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D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la mañana. 
-——— ^ — • — - - • — • • • -— 

• í n e r o í0. de 1913. 

E l Director, el Admiaistrador y los 
redactores y dieanás empleaidos del 
D I A R I O B E L A M A R I N A corres
ponden por este medio a las numero
sas felicitaciones de Pascuas y A ñ o 
Nuevo que han recibido, deseando a 
sus amigos, a los accionistas de esta 
Empresa , a los suscriptores y anun
ciantes de este per iód ico y a nuestros 
c o m p a ñ e r o s en la prensa, todo g é n e r o 
de prosperidades en 1913. 

C M E S R m S DE ESPAMA 
SERVICIO PARTICULAR 

^ D I A R I O D E L A M A R I N A " 

D E A N O C H E 

E L R E Y R A T I F I C A S U C O N F I A N 
Z A E N E L S E Ñ O R R O M A N O N E S . 

Madrid, 31 
E l Presidente del Consejo de Mi

nistros Conde de R o m a n ó n o s dispues-
to a plantear l a c u e s t i ó n de confian
za, ha puesto en manos del Rey la di
m i s i ó n de todo el ministerio. 

S u Majestad ha contestado al Jefe 
Ided Gabinete que k reitera su confian
za para continuar al frente del Go
bierno. 

Eil Conde de Romanones ha dicho 
que antes de aceptar de nueTo el car
go, lo c o n s u l t a r á con los prohombres 
del partido liberal. 

E X P E C T A C I O N E N M A D R I D . — L O 
Q U E D I J O E L G E - N E R A L L U Q U E 

Madrid, 31 
Desde muy temprano por la maña

na reina gran e x p e c t a c i ó n en las ca
lles y plazas de esta Corte. 

Junto a las puertas de Palacio se 
agrupan los curiosos y muchos perio
distas en espera de que salga a l g ú n 
¡personaje po l í t i co de quien tomar in
formes. 

E l general Luque ministro de l a 

E s de creer que la s o l u c i ó n de la 
crisis será completamente satisfacto
ria para los liberales. 

L A S C O N S U L T A S D E R O M A N O 
N E S . — R E U N I O N D E N O T A 
B L E S . — E X P E C T A C I O N G E N E 
R A L . 

Madrid, 31. 
E l Conde Romanones, conforme ha

b ía dicho, v i s i t ó a los señores Moret 
y Montero Rios i n f o r m á n d o l e s de 
todo. 

Se cree que ha l ló ©n dichos correli
gionarios la m á s grata acogida. 

D e s p u é s , el conde de Romanones ha 
convocado una r e u n i ó n ma-gna de mi
nistros y ex-ministros liberales. 

Durante esas gestiones para resol
ver l a crisis r e i n ó en toldo Madrid 
gran e x p e c t a c i ó n . 

H a y con todo muoha confianza en 
¡que Romanones f o r m a r á ministerio 
s in granides dificultades. 

E L N U E V O M I S T E R I O 
Madrid, 31. 

E l Rey h a aprobado el nuevo Minis
terio presentado por el Conde de Ro
manones. 

E l Gabinete q u e d ó constituido en 
esta forma: 

Presidente: Ccnide de Romanones. 
. Es tado: Sr. Navarro Reverter. 

Hacienda: Sr . F é l i x Suá^ez Inc lán . 
G o b e r n a c i ó n : Sr . Santiago Alba. 
Grac ia y Just ic ia : Sr . Antonio B a 

rroso. 
M a r i n a : Sr. Amallo Jimeno. 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a : Sr . López Mu

ñoz. 
Fomento: Sr . Miguel Vi l lanueva. 
G u e r r a : General Luque. 

D E C E P C I O N D E L O S C O N S E R V A 
D O R E S . - — C R E I A N S E G U R O E L 
P O D E R . — E L O G I O S A R O M A -
N O N E S . — E L M I N I S T R O N U E V O 

Madrid , 31. 

E l Congreso estaiba hoy muy con
currido. 

Los conservadores descontentos ha-
cen comentarios de una . manera vio-

E l ó g i a s e calurosamente al Rey por 
su m a g n á n i m a liberalidad y por el 
respeto con que mira y atiende a l Par

lamento y la Const i tuc ión . 
L O S R E P U B L I C A N O S Y L A 

P R E N S A . 
Madrid , 31 

L o s republicanos y radicales en ge
nerar t a m b i é n aprueban y elogian la 
re so luc ión del Rey. 

L a prensa en general celebra l a so
l u c i ó n de la crisis y la considera co
mo un triunfo de la opin ión . 

L O S C A M B I O S 
Madrid, 31. 

L a s libras esterlinas se han cotiza-
do hoy a 27-00 y los francos a 7-40. 

Londres, Diciembre 31 
Azúcares , c en tr í fugas , pol. 96, l i s . 

'3d. ' I 
Hascabado. 9s 3d. 
A z ú c a r remolacha de la nueva cose

cha, 9s. W^á. 
Conso'lidado's, er- interés , 7 5 . ^ 
Descaeitlo, Banco de iagiaierru, 

o por ciento. 
L a s acciones comunes de los Ferro 

earriles ü u i J o á de la Habana regia 
>:~aiíí3 ea Londrvví cerraron hoy a 

Par í s , Diciembre 31. 
Renta Francesa , ex- interés , 89 

francos, 40 cént imos . 

Cablegramas de la Prensa 
A S O C I A D A 

V I A E S T A D O S U N I D O S 

R O M A N O N E S F O R M A R A 
N U E V O M I N I S T E R I O 

Madrid, Diciembre 31 
Ed Conde de Romanónos , que suce

d i ó a l ilustre: Canalejas en la Presi
dencia del Consejo de Ministro de es
ta Nación, , h a presentado a l rey Alfon
so X Í I I la d imi s ión del Ministerio que 
preside. 

rey, a l ajoeptar las renuncias pre
sentada?, c o n f i ó a l Conde de Romano
nes el encargo de formar ©1 nuevo mi
nisterio. 

E L V A P O R í£ H A V A N A " 
Nueva Y o r k , Diciembre 31 

Procedente de l a Habana ha llegado 
a este puerto e l vapor ""Havaina," 
perteneciente a l a TSew Y o r k and C u 
ba M a ü S. S. Co. 
E L G E N E R A L C I P R I A N O C A S T R O 

Nueva Y o r k , Diciembre 31 
; A u n se hal la detenido en l a I s l a de 
E i l i s el general Cipriano Castro, ex
presidente de Venezuela, quifen l l e g ó 
hoy a Nueva Y o r k procedente de E n 

E n él bando liberal los comentar í s -1 esta tarde Castro m a n i f e s t ó el deseo 

lenta desaprobando la s o l u c i ó n de l a | ropa a bordo del, vapor ' " L a Tou-
crisis. Creían que era inevitable l a su- ¡ r a i ñ e . " , 

Guerra , U e ' o í a Palacio p a m llevar a l a i de Maura y en su decepc ión atri- ¡ E l Comisionado de I n m i g r a c i ó n M r . 
•firma del Rey los decretos del minis-' bujen el hecho a las amenazas de los WiUliams ha declarado que d e s p u é s de 
terio; y al salir, le preguntaron va- republicanos. ! l a i n v e s t i g a c i ó n preliminar efectuada 
rios repcrters si v o l v e r í a mañana . 

— V o l v e r é c o n t e s t ó el general L u - i ^ m u é s t r a n s e muy satisfechos. E l o -
que v o l v e r é como Ministro de la'¡ ^ el tacto po l í t i co del Conde de Ro. 
G u e r r a mai:i<)nfis y c o n f í a n en que hay minis-

_ torio l iberal para mucho rato. 
R O M A N O N E S E N P A L A C I O . - E N - 1 ^Tam n ú ¿ e r o de t r a n s e ú n t e s se 

T R E V I S T A S . - C E S T O S D E OP- agolpan frente a las redacciones de 
los diarios imrportantes para leer la 
s o l u c i ó n de la crisis en las pizarras ex
puestas a l efecto. 

E ló^ iase mucho la des ignac ión del 
s e ñ o r L ó p e z Muñoz , ú n i c o ministro 
nuevo en ©1 Gabinete. E s persona de 

V E N T A S r>E V A L O R E S 
Nueva Y o r k , Diciembre 31 

Se han venaido hoy. en la Bolsa de 
Valores de esta p t e t , 1S1,786 accio
nes y 2.000,500 bonos do las prin
cipales empresas que radican en los 
Estados Unidos. 

A S P E C T O D K JxA P L A Z A 

Diciembre 31 
A s ú c a r e s . — E l precio de la remola

cha en Londres no acusa v a r i a c i ó n ; en 
los Estados Unidos sin cambios y en 
el mercado local rigen los precios de 
baja no h a b i é n d o s e efectuado venta 
alguna que sepamos. 

Cambies, -— Rige el mercado con 
demanda moderada y baja en los pre
cios. 

Cotizamos: 
Comercio Baaqueroj 

Londres, 3div — 19.^ 
60dlv 18. 

París, od^v 6. 
Hamburpo, 8div S.H 
Estados Unidos, 3 drv 8. ^ 
España, s. plaza y can

tidad, 8 dtv.. 1.^ 
Dcto. papel comercial 8 á 10 
M O N E D A S E X T R A N J E R A S , 

zan hoy, como sigue; 
Greenbacks.... 9. 
Plata española 99.^ 

19.^ P. 
18.^ P 
5 .^ P. 
3.% P. 
9 .^ P. 

l . # D. 
p.g anual 
— Se ectí-

9 .^ P. 
99.^ P. 

Mercado Monetario 

T I M I S M O . — E S T A D O D E L O S 
A S U N T O S L E G I S L A T I V O S . — L Á 
C U E S T I O N D E C O N F I A N Z A . — 
R A T I F I C A D O E N E L P O D E R . 

Madrid , 31 

A las primeras h o m de l a m a ñ a n a m é r i t o s reconocidos y se espera de el 
tíl Conde Romanones sal ió con objeto -aila g e s t i ó n eficaz y brillante 
de cel&brar algunas entrevistas impor-; T 
tantos, de las que r e g r e s ó con á n i m o I L A J I ,RA D E L 0 S - ' L - N I S T R O S 
tranquilo, g'esto sonriente, que hacia ¡ Madrid , 31. 
adivinar eT buen é x i t o do su pol í t i ca . A las siete de la noche han jurado ol 

Preguntado sobre la marcha de l a : cargo los miembros del nuevo minis-
crisis, c o n t e s t ó : I terio con el ceremonial de costumbre. 

- V e n g o de plantear ante el R e y la M E E t t n I 0 N D E M I N I S T R O S Y 
c u e s t i ó n do confianza. P e r m a n e c í una ^ ^ r r ^ r ^ T . ^ a Tt>tt^xt ^ 
¡hidra en el d&spacilio de S u Majestad, 
esjpuise aá R e y la s i tuac ión . E s t á n 
aprobados los presupuestos, el Trata 
do irranjc^estpañol queda t a m b i é n 
aprobado y sujeto a la regia prerro-

E X - M I N I S T R O S . — U N I O N 
P A R E C E R E S . — R A T R I O T I C A S 
R E S O L U C I O N E S . 

Madrid, 31 
Oonicurrieron a la r e u n i ó n convoca-

g ^ i v a , y no hay pendiente nada de' da por ©1 señor Romanones treinta y 
;irfcortancia en lo legislativo; el ga- cinco ministros y ex-ministros. 
birrete queda compietamente l ibre de 
coiripromisos ante la Gerona; por lo 
cuaíl tengo el honor ds presentar la 
d i m i s i ó n de todo el ministerio. 

A ñ a d í que l a m a y o r í a parlamenta
r i a se mantiene firme y compacta a l 
lado del Gobierno desde l a muerte del 

E l señor Cobián por haJlarse enfer
mo d e l e g ó en el señor Ruiz Valarino 
para que lo representase. 

Solamente dejaron de asistir Wey-
ler, Pidal , A u ñ ó n y L e ó n y Castillo; 
por hallarse ausentes de Madrid. 

Romanones e x p l i c ó a los concurren-
señor Canalejas hasta el momento de I tes el resultado de l a crisis y l a deci-
la clausura de las Cortes, habiendo he- j s i ó n del Rey r a t i f i c á n d o l e su con* 
cího -ma labor fecunda sin suscitarse ¡ fianza. 
ninsfún debate po l í t i co que demostra- 1 Pronunciaron discursos los señores 
se el fracaso de ios liberales, ni e l 'i Moret, Montero Rios, García Prieto y 
ñ o r s í n t o m a de una d iv i s i ón latente en i G u l i ó n y todos e s t á n conformes decla-
el seno de las mayor ías . | rando que ante l a actitud franca del 

Ante estas declaraciones, el R e y me 
c o n t e s t ó que estando unida la m a y o r í a 
y no habiendo surgido debates que pu
dieran servir de or ientac ión para un 
cambio de pol í t i ca , me r s t i í i c a b a l a 
m á s entera confianza-, para que la uti
lice en l a forma que crea m á s conve
niente. 

Pedí a S u Ma.jestad me diera tiem
po para celebar algunas entrevistas 
con varios prefbe-mbres del partido l i-

Bey a l conferir a Romanones los po
deres, debe todo el partido liberal apo
y a r incondicionalimente ál nuevo Mi
nisterio. Todos asintieron dejando a l 
jefe en comipleta libertad de elegir a 
sus c o m p a ñ e n r o s de Gabinete. 

Romanones a g r a d e c i ó la prueba de 
oonifianza y di jo: 

He cre ído cumplir mi deber bus
cando c o m u n i c a c i ó n directa con el 
partido ú n i c o que creo capaz de afron-

beral, a fin de aclaran dudas y evitar tar l a s i tuac ión . Anhelo ssrvir al pa í s , 
el msnor equivoco sobre una resolu- a i rey y al partido, y conf ío en l a efi-
c ión tan importante. cac ia de las soluciones liberales. 

P A S C U A S . 
Estamos limpiando una existencia de 

12,000 discos dobles "Columbia," qye ocu
pan valioso lugar. 

Discos de 10 pulgadas, serie "C." Pre
cios de otras casas 85 cts., el nuestro 60 
centavos. 

Discos de 12 pulgadas, serie "C." Pre
cio Je otras casas $1-25, el nuestro 90 cts. 

Discos de 10 pulgadas, serie "H." Pre
cios de otras casas $2-00, el nuestro $1-25. 

Discos de 12 pulgadas, serie "H." Pre-
cios de otras casas $3-00, el nuestro $2-00. 

Discos de tríos de 12 pulgadas, "H." 
Precios de otras casas $5-00, el nuestro 
ft4-00. 

Además venta especial de -discos mejlca-
»*cs( colombianos, italianos y napolitanos, 

pulgadas. Precios de otras casas 85 
cts., nuestro precio, 55 cts. 

Ventas únicamente al contado. No se 
cambian discos una vez salidos de esta 
casa, 

C H A M P I O N & P A S C U A L , 
Obispo 99-101. 

<09* Dbre.-l 

U S E 
C A R B O N C O M P R I M I D O 

M a r c a " I D E A L " 

60 P A S T I L L A S POR U N R E A L 

ECONOMICO-HIGIENICO 
De venta en las Bodegas y Carbonerías 

Depósito General: 
OBISPO No. 5 . — T E L E F . A.6787 

COMPAÑIA GAFBONERA DE CUBA. 
SE SOLICITAN AGENTES. 

4128 

de regresar inmediatamíeii.te a E u 
ropa. 

Parece que el famoso general vene-
zolano desea embarcarse en un vapor 
a l e m á n que lo lleve a Haonburgo. 

Créese que se le c o n c e d e r á permiso 
para tomar el primer vapor a l e m á n 
que salga de este puerto. 

Mientras t a n t o / p e r m a n e c e r á r e d u i -
do en l a I s l a de E l l i s . 

N O L E P O N D R A N O B S T A C U L O S 
Wasíhington, Diciembre 31 

' E l Se^etar io ' Na^-él b a declarado 
que se haiila dispussto a .no poner obs
t á c u l o s a l a part ida de Castro a botr-
do de cualquier vapor. 

Se han recibido cablegramas de Ve
nezuela en que se notifica ail gobier
no que hay dos acusaciones pendien-
tes contra Castro relacionaidas con el 
asesinato del general Paredes y l a 
partk i fpac ión que se le atribuye en el 
asesinato frustrado del Presidente Gó
mez. 

E-skis acusaciones, sin embargo, no 
bastan para justHicar l a depor tac ión 
no habiendo ¡-ido convicto el acusado. 

L A A U A N Z A E N P E L I G R O 
Londres, Diciembre 31 

Aunque , of iciailmente parece mante
nerle l a solidaridad dé los aliados bal
k á n i c o s , lo cierto es que hay indicios 
muy serios de un rompimiento. 

¡.Sospécihase qne Bulgar ia e s t á traba. 
ja;ndo principalmente en beneficio de 
sus, exclusivos interés , mientras Grre-
cia se queja porque no se le permite 
retener a S a l ó n i c a y ocupar a Monas-
tir. 

Serv ia y Montenegro t a m b i é n pare
cen estar descontentas, en l a creencia 
de que se han sacrifica4o sus justas 
demandas paira beneficiar a I ta l ia y 
Austr ia . 

Los turcos, mientras tanto, procu-
r a n aiproyecíharse de estaa disensiones, 
y se dedican t a m b i é n a proyecar ren
cillas entre las potencias. 

EN LAS CASAS DE CAMBIO 

Habana, Ettciembp© 31 de 1912. 
A i£3 5 de la tardo 

Plata española. . , . 99% 99% 
O r o americano contra 

oro español. . . . . 109% 109% 
O r o americano contra 

plata española. . , , " 9 9% 
Centenes. . . . . . . a 5-30 en 
Id. en cantidades. . . . a 5-81 en 
L u i s e s . . . . . . . . a 4-S4 en 
Id. en cantidades. . . . a 4-25 en 
E l p e s o americano en 
. plata española. . . . 1-09 

PIO P. 

P10P. 

PIO P. 
plata, 
plata, 
plata, 
plata. 

V a l o r Of ic ia l 
DE L A S MONEDAS C I R C U L A N T E S 

O. A. 

Centenes. , •,- > > .. 
Luises. . . . . . 
Peso plata española. 
40 centavos plata id. 
20 idem, idem; Id. . , 
10 ídem. idem. id. . 

4-72 
3-80 
0-60 
0-24 
«-12 
0-06 

Promedio de la zafra 

Pr imera quincena 
Segunda quincena 
D e l mes . . . . . 

Pr imera quincena 
Segunda quincena 
D e l mes 

Noviembre 
4.9^.7 rs . @ 
4.87.5 rs . @ 
4.90.0 rs . @ 
Diciembre 
4.79.5 rs. @ 
4.59.1 rs . @ 
5.69.3 rs. @ 

Dbre.-l 

DOCTOR eüLVEZ GUILLEM 
i m p o t e n c i a . — p e r d i d a s á e ^ 
m í n a l e s . — e s t e r i l i d a d . — v e 
n é r e o . — S I F I L I S Y H E R N I A S O 
Q U E B R A D U R A S . 

Consultas de 11 a 1 y de 4 a 5. 
49 H A B A N A 49, 

414 3 Dbre.-l 

Nueva Y o r k , Diciembre 31 
Bonos de Ütkia, o por ciento (es-

in terés , lOli /o/ ' 
tiuiióti1 iba' Eácauos Unidos, á 

IOÍI/4. ' 
Descuento ^ . peí comercial, a 6 por 

ciento a n u a l 
Cambio sobre Londres, 60 ujv., 

banqueros, $4.'81.25. 
L'áinó''v» » i /irires, a la vista 

banqueros, $4.'S5.25. 
iniii>iu\o, •i.-is. banqueros, ov 

d|v., 5 francos, IS3/^. 
Laiubio .-¿i(>•;,• ambargo, 60 d\v., 

banqueros, .94.13|16. 
. . , n a c i ó n 96. en pía, 

za, 3.73 cts.', 
.Centrífuga' pol.. 96, entrega de Di

ciembre, 2.% cts. c. y f. 
.Idem.-ideii'; í/tí, entregas de Diciem

bre, 3>92 cts., en plaza. 
í d e m de Enero, 3.a0 cts. en plaza. 
:.iii;»uub¿ido, p j i a m i i f i ó n 89, en pl». 

.za,. 3.28. 
l-v'; da j ' i e l , pol. 89,. en plaza. 

2.98. .. - .. . • . -
Harina , patente Minnesota, $4.05: 
.»ihu loen .iei Usste, en Lercwroias, 

$10.00. 

M e r c a d o P e c u a r i o 

Diciembre 31 
E n t r a d a s del dia 30: 
A varios, de Güines , 800 machos va

cunos. 
Salidas del d í a 30: 
P a r a los mataderos de esta capi

tal sa l ió el ganado siguiente: 
Matadero, de I /uyanó , 60 machos y 

10 hembras vacunas. 
Matadero Industrial , 336 machos y 

26 hembras vacunas. 
P a r a otros lugares: 
No hubo. 

Matadero Industr ia l 
Reses sacrificadas hoy: 

Cabezas 

Oanado vacuno ., 217 
Idem de cerda 164 
I d e m lanar . . . . . . . . 20 
Se deta l ló la carne a los siguientes 

precios en p lata: 
L a de toros, toretes, novillos y va-

cas, de 1 a 19 cts. el kilo. 
Terneras, de 21 a 22 cts. el kilo. 
Cerda, a 32, 34 y 36 cts. el kilo. 
L a n a r , de 30 a 32 ets. el kilo. 

Matadero de L u y a n ó 
Reses sacrificadas hoy: 

Cabezas 

Ganado vacuno 85 
Idem de cerda . . . . . . . . 50 
Idem lanar 40 
Se deta l ló la carne a los siguientes 

precios en plata i 
L a de toros, toretes, novillos y va

cas, a 18, 19 y 21 cts. el kilo. 
L a n a r , de 30 a 32 cts. el kilo. 
Cerda, de 30 a 34 cts. el ki la . 

Matadero de Regla 
Reses sacrificadas hoy: 

Cabezas 

Ganado vacuno . . . . . . . 7 
Idem de cerda . . . . . . . 2 
Idem lanar 0 
Se deta l ló la carne a los siguientes 

precios en p lata: 
Vacuno, de 1» a 19 centavos. 
Cerda, de 32 a 36 centavos. 

L a venta de ganado en pie 
L a s operaciones realizadas en el. 

mercado durante el d ía de hoy, fue
ron como sigue: 

Vacuno, a 4.1|2, 4.518, 4.314 y 4.7|S 
centavos. 

Cerda, a 7, 8 y 9 centavos. 
L a n a r , a 5 centavos. 

V a p o r e s a e i r a v e s l a 

SE ESPERAN 
Enero 

„ 2—K. Ceciíie. Hamburgo y escalas. 
„ 2—Espagne. St. Nazaire y escalas. 
„ 2—Ascot. Bremsn y escalas. 
„ 2'—Martín Saenz. Barcelona escalas. 
# 3—Times. New York. 
" 5—Corcovado, Veracruz y escalas. 

5'—'Sommelgdijk. Rotterdam, escalas. 
„ 6—Morro Castle. New York. 
„ 6—Méjico. Veracruz y Progreso. 
„ 8—Havana. New York. 
„ 14—Espagne. Veracruz. 
„ 14—Frankenwald. Veracruz y escalas. 
„ 15—Hilarlus. Buenos Aires escalas. 
„ 17-—Trafalgar. New York. 
„ 18—Santanderino. Liverpool, escalas. 
„ 19—Alfonso XIII . Veracruz. 
„ 19—Steingerwald. Veracruz y escalas. 

Yebrero. 
" 2—La Champagne, Saint Nazaire. 
" 14—La Champagne, Veracruz. 

SALDRAN 
Enéro 

„ 2—Antonio López. Colón y escalas. 
„ 2—K. Cecilie. Veracruz y escalas. 
„ 3—Espagne. Veracruz. 
„ 4—Saratoga. New York. 
„' 4—Chalmette. New Orleana. 
" 5—Corcovado, Corufia yescalas. 
„ 6—Morro Castle. Veracruz y escalas. 
„ 7—México. New York. 
„ 11—Havana. New York, 
„ 11—Eycelslor. New Orleans. 
„ 14—Frankenwald. Canarias y escalas. 
„ 15-—Espagne. St. Nazaire y escalas. 
„ 19-—Steigerwald. Coruña y escalas. 
„ 2<>:—Alíonso XIII . Corufia y escalas. 

Febrero. 
" 8—La Champagne, Veracruz, 
" 15—La Champagne, Saint Nazaire. 

Puerto de la llábana 
M O V I M I B N T O D E P A S A J E R O S 

L L E G A R O N 
De Progreso y Veracruz en el vapor 

amer? cano "Esperanza": 
Señores Raael Gaspar <3e Alba, Miguel 

Muñoz, Bnrriqueta Va'l de Muñoz, Fran
cisco Martínez, Prudencia Grifell y fami
lia, Jorge Plasencia, José Quiñones, Luis 
Herrero, María Herrero, Julio Soto, Mer
cedes Blanca, Antonio Palacios, Julio So
ler, Tomás Aívarez, Eduardo Girones, Vi
cente García, Elena Fernández, Laura Ló
elas, María Anaya, Rafael Requeña, Víc
tor Trava, Adelaida Rendón, Alberto San
ta Ana, Ernesto Espinosa, Juan Bajinza, 
Francisco López, Melquíades Sinarategui, 
Daniel Quirés, Mariano Mejías, José Ló
pez, Armando Ocane, Carlos Navarrete, 
Zoila Moya, Ramona Rodríguez, Carlos 
Moyas, Concepción Muñoz, Concepción Za-
ballo, Juan Pulzor, Anselmo Morejón, Er
nesto Estrada Calalina, Eichman y fami
lia, Gustavo Wílde, Alvaro Alás, Victorio 
J . de Alás, Emilia Tagle, Lúa Tagle, José 
Pineda y Henry L . Martín. 

COTIZACION DE VALORES 

O F I C I A L 
Billetes del Banco Español de la Isla 

Cuba de 3 a 4 
Plata española contra oro español 

99% a 99% 
Groenbacks contra oro español 

99% a 991/2 1 
V A L O R E S 

Gomp. Veníi 
Fondos Públicos Valor PIO 

112 115̂ 1 

104 108 

111 114 w 

COLEGIO DE GOiMEDORES 

COTIZACION OFICIAL 

C A M B I O S 
Banque- Comer-

ros ciantee. 

19% 
18 ya 
5 ^ 

0P. 
0 P. 
0 P. 

19% P 
18 p 
P P 
. . . . PIO P. 
3% pjOP 
2% P|0P 
8% PIO P 

1% PlOP. 

10 pío p. 

Londres, 3 djv. » « 
Londres, 60 d|v. . 
París, 3 d|v. . . 
París, 60 d|v. . ,; y ,: . . . . 
Alemania, 3 djv. ¿ , , 3% 
Alemania, 60 d|<v. m x , 
E . Unidos, 3 d|v. . . 9% 
Estados Unidos, 60 d|v. 
España 3 d|. sj. plaza y 

cantidad IVz 
Descuento papel Comer

cial . . > 8 
AZUCARES 

Azficar centrifuga, ae guaripo, polari
zación 96, en almacén, 1 precio de em
barque, a 414 rs. arroba. 

Azúcar de miel, polarización 89, en al
macén a precio de embarque, a 2 31] 16 rs. 
arroba. 

Señores Corredores de tvirno durante la 
presente semana: 

Para Cambios: G. Bonnet. 
Para Azúcares: A. Arocha. 

Habana, Diciembre 31 de 1912. 
Joaquín Gumg y Fernán, 

Síndico Presidente. 

Empréstito ds la República 
de Cuba 

Id. de la República de Cu
ba Deuda Interior. . . 

Obligaciones primera hipo
t e c a d e l Ayuntamiento 
de la Habana 116 120 

Obligaciones segunda hipo
teca del Ayuntamiento do 
de la Habana 

Obligaciones hipotecarias F . 
C. de Cienfuegos a Villn.-
clara 

Id. Id. segunda id 
B o n o s Hipotecarios de la 

Compañía de Gas y Elec
tricidad. 

Bonos de la Havana Elec
tric R a 1 Iw a y's Co. (en 
circulación 

Obligaciones generales' (per
petuas) consolidadas de 
los F . C. U. de la Ha
bana. . 

Bonos de la Compañía de 
Gas Cubana 

Compañía E l é c t r i c a de 
Alumbrado y Trr.cción de 
Santiago 

Obligaciones Generales Con
solidadas de Gas y Elec
tricidad 

Bonos segunda hipoteca de 
The M a t a n z a s Wates 
Works 

I d e m hipotecarios Central 
azucarero "Olimpo". . .; 

Id. idem Centrai azucarero 
"Covadonga" 

Empréstito de la República 
de Cuba 101 107 

Matadero Industrial. . . . 78 90 
Obligaciones Fomento Agra

rio garantizadas (en cir
culación) . . . 90 100 

Cuban Telephone Co. . . . 93 105 
ACCIONES 

Banco Español de la Isla 
de Cuba 99%: 101 

Banco Agrícola de Puerto 
Príncipe • 77 

Banco Nacional de Cuba. . 118 
Banco Cuba N 
Compañía de Ferrocarriles 

Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla L i 
mitada ; 99% 99% 

Compañía Eléctrica de San
tiago de Cuba ,• 25 

Compañía d e l Ferrocarril 
del Oeste 

Compañía Cubana Central. 
Railway's Limited Prefe
ridas 

Id. id. ( c o m u n e s ) . . . . . 
Ferrocarril de G i b a r a a 

Holguín y 
Ca. Cubana de Alumbrado 

de Gas 
Dique de !a Habana Prefe

rentes „• 
Nueva Fábrica de Hielo. 
Lonja de Comercio ê la 

Habana (preferidas), , », 100 
Id. id, ( c o m u n e s ) . . . . 
Compañía de Construccio

nes, Reparaciones y Sa
neamiento de Cuba. . . 

Compañía Havana Electric 
Railway's L i g h t Power 
Preferidas. . . . . . 105% 

Id. id. comunes. . „ . . 95% 
Compañía Anónima de Ma

tanzas N 
Compañía Alfilerera Cubana 10 
Compañía Vidriera de Cuba N 
Planta Eléctrica de Sancti 

Spíritus N 
Cuban Telephone Co. . . 90% 92 Exd-j 
Ca. Almacenes y Muelles 

Los Indios N 
Matadero Industrial. . . » N 
Fomento Agrario (en cir

culación) 107 114 
Banco Territorial de Cuba. 110 140 
Id. id. Beneficiadas. . . . N 
Cárdenas City Water Works 

Company, . . . . * ^ k 90 
Ca. Puertos de Cuba. , * y\ 
Id. Fábrica de Marianao. » 

100 
127 

60 

N 

N 

N 

105% 
95% 

sin 

Habana, Diciembre 31 de 1912. 
E l Secretario. 

Francisco J . Sánchez 

• 

jm,,.. 

m m 

: r i e n u s t e d e s n i ñ o s r o b u s t o s 
)ues su deber es dar a sus hijos la mayor salud posible: ísto pueden 
istedés conseguirlo fácilmente sometiéndose desde su máf, tierna edad 
i un régimen higiénico y dietético apropiado. 

Cuidad sobre todo de que vuestros niños conserven r̂ empre en su 
ntegridad la función digestiva normal: no en vano se dice/que el origen 
Je las enfermedades infantiles hay que buscarlo muchísimas veces en 
ana perturbación digestiva. Si el organismo del niño, ey/tremadamente 
ielicado y susceptible a toda influencia morbosa, se cnctientra en un es
tado de nutrición deíectuosa, hay que ponerse en guarda, pues las en-
lermedades de !a 'níancia, que tantas víctimas causan, pueden atacar al 
aiño con gran facilidad. . . 

Robusteced, pues, a vuestros hijos y con ello les tfarels por adelan
tado la salud para lo futuro y Ies evitareis gran númeroíde enfermedades. 

Un preparado apropiado a estos fines lo constituye la 

S O M A T O S E 
poderoso reconstituyente que viene propdircionartio constantes éxitos 
desde hace muchos años y que por su agradable «Jmmistracion es irre
emplazable como reconstituyente infantil. / . . , , 

Téngase únicamente especial cuidado en exitsir siempre el frasco 
original con la CRUZ BAYER. 

Para más pormenores, Carlos Bohmer.—Habana. 

Para más pormenores: Carlos Bohmer.—Habana. 
c 14. ait. 14. 
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m N U E V A . . . 

E l d ía primero de Enero invita a 

recordar y a prometer. E s j a l ó n que 

divide dos per íodos j hace mirar al 

pasado y otear el porvenir. 

Para el primero de Enero el refra

nero español ha inventado una senten

cia que no habla mucho a favor de 

la s a b i d u r í a p o p u l a r A ñ o nuevo, 

vida nueva ." Acariciamos la fras-e 

lo mismo que si fuera una esperanza, 

y no encontramos m á s que desencan

to. E l año cambia, es verdad, pero 

nosotros no cambiamos. T a m b i é n pa

r a decir esto tiene algunas sentencias 

muy probadas el refranero español . 

y no obstante, l a v ida que p a s ó — 

hablamos de la vida del p a í s — no nos 

parece.^merecedora de una total e irre-

misible censura. Torvo sus dificulta

des, cruzó por diferentes alti-bajos: la 

revo luc ión racista, el movimiento de 

los veteranos, varias-huelgas económi

cas . . . P a r a la r e v o l u c i ó n hubo ener

gía, para las huelgas just ic ia y p a n 

el movimiento patriotismo. No ver de 

todo el año que m u r i ó m á s que' sus 

manchas y flaquezas, que fueron, sin 

duda, muchas, es pecar de p a s i ó n o 

ceguedad. Quien se f i ja demasiado 

en los detalles se expone a parecerse 

a la campesina que sa l ió entusiasma

da de P a r í s porque topó allí unos rá

banos muy gordos. 

S in embargo, para el año venidero 

deseamos más fortuna. L a asp irac ión 

a mejorar de suerte, aunque la que se 

tenga sea soportable y las h a y a muy 

peores, e s tá justif icada y es l e g í t i m a . 

Cuba puede entreabrirse al optimismo 

con plena seguridad de la victoria, 

porque tiene e n e r g í a s inf initas; E n 

las crisis económicas m á s fuertes ha 

bastado una cosecha de tabaco o una 

zafra de azúcar bien vendida para dar 

a las cosas otro aspecto. N ü e s t t a 

ú n i c a panacea de prosperidad fecun

da está en la paz interior, que favore

ce zafras y cosechas. Y a tnatítener 

esa paz y a que vean desde fuera que 

no hay medio posible de alterarla, han 

de contribuir fuerzas distintas, que 

trae el nuevo gobierno, o que deberá 

traer. 

E n esta sola labor pudieran concen

trarse plenamente las mejores virtudes 

do un gobierno, para conservar la 

paz, facilitar el modo de vivir y poner 

la moralidad y la honradez como sello 

de todas sus gestiones. E n Grecia—y 

perdónese la cita—la escrupulosidad 

en a lgún tiempo era tan extraordina

ria, que las cuentas del dinero del E r a 

rio se señalaban en la piedra y se ex

pon ían en público. Aquí bastará que el 

periódico no grabe n i n g ú n abuso en el 

papel; bastará que el pueblo adquiera 

confianza en la respetabilidad, de su 

gobierno y que entienda que sus actos 

tienden a favorecerle. Esto da fuerza 

moral a quien dirige, le presta un apo

yo inmenso, le sirve para acabar mono

polios y negocios y mueve a los que 

obedecen a respetar la ley y el gober

nante. 

Esto le deseamos al gobierno, a C u 

ba, a nuestros lectores: un año de 

mucha paz, de mucha prosperidad y 

de entera bienandanza. 

eficacia de la art i l ler ía , en las bata
llas, h a b í a disminuido, proporcional-
mente, a la de la in fanter ía , en las 
modernas condiciones de la guerra. 
No se sabe quién p r o m u l g ó ese dog
m a ; pero es lo cierto que era acata
do desde hace algunos a ñ o s ; y es cu
riosa esta referencia cuando se con
sidera que, ya , antes del ejejnplo de 
los bú lgaros , hab ía habido, el año se
tenta, el de los prusianos, que lleva
ren a l a contienda m á s c a ñ o n e s que 
los franceses, que los manejaron de 
una manara excelente y que con el 
fuego de su art i l l er ía desmoralizaron 
en S e d á n al e jérc i to de Mac Mahon. 
Ahora se a lo jará otro dogma en los 
cerebros periciales: el de que t e n d r á 
asegurada la victoria el general que 
ponga en el campo de batalla m á s 
cañones buenos y bien servidos. 

T a m b i é n han echado abajo los búl-

(Para el DIARIO DE LA MARINA) 

Diciembre 24. 

Mientras Mr. K n o x , Secretario de 
Estado, perfi la l a Nota n ú m e r o 2, 
que va a dispararle a l Gobierno me
jicano y en espera de que llegue a 
Nufeva Y o r k , procedente del Havre , 
el tristemente cé lebre ex-dictador ve
nezolano Castro, que v i a j a con el 
nombre de Ruíz , podemos se.guir eje
cutando variaciones sobre la guerra 
de T u r q u í a , que pronto se l i q u i d a r á 
por medio de la paz de Londres . 

E s a guerra, que ha desconcertado 
a los po l í t i cos , e s t á obligando a los 
peritos militares a rectificar algunas 
de sus ideas. L o s b ú l g a r o s , con sus 
admirables é x i t o s como artilleros, 
han echado abajo el dogma de que la 

garos la n o c i ó n de (pie son imposi
bles los ataques de masas de infan
tería contra posiciones provistas de 
art i l ler ía de tiro r á p i d o ; una y otra 
vez han avanzado los b ú l g a r o s por 
espacios descubiertos y han sufrido 
muchas bajas, pero han ocupado las 
posiciones artilladas. Y a se había 
visto algo de esto en la guerra de 
Manchur iá , donde los japoneses de
mostraron que era posible esta clase 
de ataques, a pesar de la rapidez y 
de la prec i s ión de la n o v í s i m a arti
l l e r ía ; ya se hab ía olvidado esta lec
ción, qúe ahora se aprenderá mejor, 
gracias a los bú lgaros . 

Estos, al parecer, han aplicado, 
con é x i t o , las viejas teor ías tác t i cas , 
combinadas con las nuevas, como ob
serva un perito i n g l é s . H a n desple
gado largas y delgadas l íneas de in
fanter ía , fuertemente apoyadas por 
c a ñ o n e s ; y, t a m b i é n , cuando les ha 
convenido, adoptando uno de los mé
todos favoritos de N a p o l e ó n , han co
menzado por sacudir, con un terri
ble bombardeo, los nervios del ene
migo, sobre el cual ha lanzado, luego, 
columnas compactas de i n f a n t e r í a . 
E l plan del general Savoff ha sido 
siempre dar, primero, un vigoroso 
ataque a l frente, y después , hacer 
Un movimiento de blanco contra el 
ala m á s débi l del enemigo; para lo 
cual es muy apta la i n f a n t e r í a búl
gara por sus extraordinarias cuali
dades de marcha. 

L o vasto de las operaciones b ú l g a 
ras y sus brillantes resultados, h a 
obscurecido algo las h a z a ñ a s de los 
servios, que han sido notables. A l 
gunos peritos ponen la batalla de 
Kumanova , en que los servios manda
dos por el P r í n c i p e heredero A l e j a n 
dro, derrotaron al e jérc i to turco en
cargado de la defensa de Macedonia, 
a la misma altura que la victoria búl
gara de L u l e B u r g a s ; los turcos eran 
cerca de cien mi l y perdieron cien 
cañones . Los servios tuvieron que 
operar en un terreno muy accidenta
do, en que los barrancos y precipi
cios dificultaban el avance; y, sin 
embargo, en dos semanas llegaron a 
su objetivo, que era Uskub. 

E n Inglaterra—y con esto paso a 
otra v a r i a c i ó n — l a c a m p a ñ a arrolla-
dora de los cuatro aliados ha produ
cido un efecto interesante: el de dar 
impulso a la propaganda en favor 
del servicio mil i tar obligatorio. Al l í , 
como es sabido, el e j érc i to activo es 
voluntario y la reserva es una espe
cie de milicia. E l famoso y veterano 
general L o r d Roberts y otros peritos 
opinan que estas fuerzas no bastan y 
que el imperio br i tán i co debe tener 
una o r g a n i z a c i ó n militar igual a la 
de las potencias continentales. H a s t a 
ahora, ninguno de los dos partidos 
po l í t i cos ha puesto en su programa 
esta reforma; pero hay indicios de 
que los conservadores o unionistas 
no t a r d a r á n en abogar por el la; pri
mero, porque son los m á s imperialis
tas, y los que m á s solicitan grandes 
armamentos; y, luego, porque, a fal
ta de otro temía electoral que explo
tar, t e n d r í a n ese, que es ja*riotero. 

Pero es dudoso que ganen ese plei
to, si se deciden a plantearlo; sobre 
que habrá opos ic ión en las clases 

•obreras, dominadas por las tenden
cias laboristas, que son anti-militaris-
tas, t a m b i é n la habrá en las clases 
altas, cuando é s tas vean todas las 
consecuencias de la reforma. Ahora 
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la oficialidad del e jérc i to , (pie es po
co numerosa, se recluta en esas cla
ses; se compone de " s e ñ o r i t o s " de 
la aristocracia y de la alta burgue
s í a ; para ingresar basta, s e g ú n la 
ley, con el examen, que no es severo; 
pero, en la prác t i ca , se elimina a los 
candidalos pobres; de los cuales, 
támpbeo se presentan muchos, por
que a los j ó v e n e s inteligentes e ins
truidos, que sirven para algo mejor 
y más relrihuido. no los atrae él 
e jérc i to . 

Si se apretase en los exámenes , 
esos ' / s e ñ o r i t o s , " que tienen honor y 
son valientes y "sportivos," pero po 
eo cerebrales, no podr ían ingresar; 
y, si, con el servicio obligatorio y los 
grandes efectivos y la "dandwelív'"' 
y la " l a n d s t t u w n " y lodas las de
más " a l e m a n e r í a s " militares, habría 
que aum-M-tar la oficialidad; paru ve 
clutarla no b a s t a r í a n los elegantes, 
que hoy tienen el monopolio de ella y 
que serían mandados por hijos de 
Ipnderillos y de artesanos, malos j u 
gadores de "polo,'' pero fuertes en 
m a t e m á t i c a s . 

Cuando la gente ar i s tocrát i ca vea 
ese peligro, hos t i l i zará el plan de es
tablecer el servicio mil itar a la ale
mana v proclamará las excelencias 
del viejo sistema b r i t á n i c o ; m á s pro
pio, sin duda, de un pueblo libre y 
que ha dado días de gloria y copio
sos provechos a la vieja Inglaterra. 

H a y auienes opinan une, no só lo 
no h a b r á all í e j érc i to forzoso, sino 
que es posible 'que no lo haya, ni si
quiera voluntario, si sigue esa pro
paganda del general Roberts y de
m á s peritos, con la cual se está l la
mando la a t e n c i ó n de las masas labo
ristas, cada día m á s influyentes, ha
cia lo costoso del presupuesto de gue
rra . E s a s masas, que son pacifistas, 
pre fer i rán que ese dineral, o una 
gran parte de él, se emplee en medi
das de sentido s o c i a l í s t i c o ; y ejerce
rán pres ión en pro del desarme. L o s 
votos de los obreros e s tán cambiando 
en el mundo muchas cosas. 

X . Y . Z. 

L A M l S f t 

Xadie se ha asustado apenas con los 
rumores sobre el nuevo brote de cons
piración racista. 

No puede ser. dice la gente. Po
d r á n quizás hablar bajo y misteriosa
mente, podrán tal vez cas tañe tear to
d a v í a los dientes en son de amenaza 
algunos de los derrotados en la cam
paña electoral, algunos de los que llo
ran la presente o l a futura cesant ía . 
Pero aquellos de color que guardan la 
memoria de Estenoz e Ivonnet,' no 
pueden mirar a las lomas de la Gloria, 
más que para apartarse de ella lo m á s 
lejos posible. 

L a prensa de la Habana, a excep
ción de l a nueva i n f o r m a c i ó n de " E l 
D í a , " apenas dedica más que unas 
cuantas l íneas a l 'asunto. 

" E l T r i u n f o " en su despedida al 
año viejo se congratula de que " h a 
ya vuelto la calma a los esp ír i tus en 
grado tal que ni aun el rescoldo de 
recientes agravios ha conturbado el 

alma cubana, ni la fraternal harmo
n ía que. ex i s t ió siempre entre las dos 
razas (pie con una misma Te y análo
gos esfuerzos realizaron la manumi
sión de la patr ia ." 

E l Secretario de Gobernac ión señor 
Mencía no da importancia a la enes 
t ión. 

Sin cnihargo la policía a sus órde
nes ha examinado nada, men.is que 
diez mil cartas de individuos de co
lor en las prisiones. E l registro ha si
do inútil . 

Xi siquiera fia descubierto indicios 
de alguna otra consp irac ión , no preci
samente racista, de la que la malicia 
pudiera sospechar. 

Si , como indicamos ayer se preten-
dín espantar otra caza, sé ha perdido 
el tiempo. 

Sin embargo, para el corresponsal 
de " E l D í a " en Santiago, no es cosa 
de juego ni de fo l l e t ín este supuesto 
brote racista. 

S e g ú n él las noticias propala las 
han sido causa de una paral ización 
completa en todos los negocios. " T o 
do el mundo está (son palabras su- . 
yas) verdaderamente preocupado.'.' 
E l Juez de Ins trucc ión concede " b a s - | 
tante importancia"' al asunto. 

Y 'aunqua/no le ha sido, posible rom
per el sigilo del sumario, agrega: 

Xo obstante, por Jas invesligacio- i 
nes que he hecho puedo asegurar que 
en un registro que se pract i có entre 1 
los presos que por el levantamiento 
de. } [ayo se encuentran en los cala- i 
bozos del cuartel Moneada se han | 
encontrado en poder de Santos Car ié - | 
ro titulado Jefe de Estado Mayor que 
fué de Estenoz. cartas y una clave que i 
desde Kingston, Jamaica, le d ir ig ió I 
un conocido racista en el cual reco
mienda la c o n t i n u a c i ó n en la propa
ganda y les recuerda la ob l igac ión en ¡ 
que es tán de cumplir el juramento | 
que tienen hecho, juramento que ha 
de ser ahora m á s sagrado. 

L e habla de otros asuntos en los i 
cuales aparecen complicados distintas j 
personas y que no comunico por n.) 
entorpecer los trabajos del Juzgado. 
E l F i s c a l señor F e r n á n d e z Alvarez se 

ha personado en la cansa desde ayer 
y hoy se le han toan a-do declaraqonef 
a distintas personas. 

¿ Y eso es todo? 
¿Y con eso se ha descubiert/O Lina 

consp irac ión racista, se han leído d i e í 
mil cartas de penados, se ha causado 
"una paral izac ión completa en todos 
los negocios?" 

Pues . . . se ha conseguido algo. 

No sabemos si el Jefe de Po l i c ía 
gus tará de que suene su nombre. 

Si no le desagrada el ruido de la 
fama, debe de estar satisfecho. Eu 
seis d ías que l leva en la Jefatura se 
ha hablado más de él que de otros jo-
fes en años . 

Se ha e m p e ñ a d o el general Kiva en 
la dif íc i l y escabrosa empresa de aca
bar con el juego.y ha ido a perseguir
lo al mismo templo de la cultura, 
del arte, de la belleza y la elegancia: 
al Ateneo de la Habana. 

E l golpe será juzgado diversamen
te'; pero en lo que todas las opinio
nes e s t á n conformes es que como me
ter ruido, lo ha metido. 

Dice c o m e n t á n d o l o " E l Triunfo 

A una sociedad de la índole del 
Ateneo, a la que pertenecen tantas 
personas de la mayor honorabilidad., 
del m á s acendrado amor a la en Hura 
y a la ley, debió preven írse le que no 
se permit ía ya lo que antes se tolera ha 
y una vez puestos en autos los direc
tores de esos centros, de lo que ocu
rría, se habría cortado de raíz el mal 
sin necesidad del allanamiento da 
aquellos salones en que resonaron ha
ce pocos días con tanta majestad las 
voces de Montero, de B a r r a q u é y da 
Giberga. . . 

L a energía debe demostrarse de UQ 
modo uniforme, sin ensañarse con el 
débi l yrs in transigir con el fuerte. 

Pero si el Jefe de Po l i c ía hubiera 
dado los avisos que generalmente se 
dan en estos casos, hubiera espanta
do su caza. 

Y el golpe no'hubiera sido ruidos.). 

Suponemos que en el " U n i ó n Club. 
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Todas las personas placadas de 
hernias y que sufren bajo la 
cruel oprosión de bragueros de 
muelle ordinarios, deben Uevar 
el nuevo Braguero Franeés de 
A . C L A V E R I E . Neumát ico , 
Impermeable j sin Muelle. 

Solo este aparólo incomparable, 
iKiiversalmeüte consiríerado por el 
Cuerpo Médico como la misma 
perferción en su género, es el que 
permite el procurar un trataraienio 
seguro de todsus las hernias (que
braduras), hast̂ i de las que á causa 
do su volumen ó de su antigüedad 
han sirio consideradas hasta la fecha 
como incurables. 

E l Nuevo aparato sin muelle 
de A . C L A V E R L E U a., ^ ) 
("¡¿34, Fauhourg Sainf-.Martln en 
Paris) ha s:do adoptado por más de 
un mi l lón de pacientes y ha adqui
rido una celebridad universal en el 
mnndo enlero gracias á sus excep
cionales cualidades curativas. 

Ligero, flexible, impermeable, 
se lleva dia y noche sin molestia, 
es el único que procura alivio 
inmediato y caraci(5n definitiva 
de todos liis casos de bernias sin 
•operación, sin sufrimiento y sin 
<*esar el trahajo. 

De la aplicación y demosfranón 
de dicho aparato, según cada caso 
particular,se encarga la Drogueria 
S A R R A , Teniente Rey 4t, L a 
Habana. — Opúsculo ilustrado, 
consejos é informes gratis. 

M U U U E J A I I D R I N i 

Cbra Premisa por la Academia Francesa 
v 

Esta novela halla de venta en "La 
Moderna Po\sía," Obispo, del nü-

n)ero\l35 al 139 

(Cdntinfla) 

biertos de m á r m o ü q u e recordaba bien, 
aunque no otra cok, puea tantos cris
tales de colores, losVapices, lar arcas y 
los muebles inodernWs llenos de bi-
hoíots, las plantas e iót ieas esparcién
dose al beso de una thiia temperatura 
de estufa, no le recordaban nada de 
la solemnidad austeraW fr ía que en 
su tiempo reinaba en Aquel sitio. L a 
puerta de cristal, cu lupta por una 
cortina de seda b l a n c a , W e i n p l a z a m l ü 
la gran puerta de madera del salón, 
parec ía un discreto impedimento a las 
intimidades de la familia. E s t a inti
midad se ex tendía antes hksta la am
plia antecámara del palaeíó, converti
da hoy en hall con sillas de: forma ra
ra, agrupadas sin s imetría al rededor 
de las mesas. 

Todo era cómodo, elegante acaáo, pe

ro acaso también vulgar. / .Habían 
cambiado en la casa las cosas como el 
e sp ír i tu ? 

E n medio siglo el viejo caserón ha
bía mudado dos veces de dueños , pa
sando de la rama vieja de la ffcrailia 
a la rama joven. Después" del ú l t imo 
representante de ésta, a un sobrino 
per alianza, que no tenía con los anti
guos propiel arios mis que un 1 ajano 
parentesco. k 

L a hermana Alejandrina no tuvo 
nunca noticias directas de este hom
bre; ún icamente por oasualidad, e 
indirectamente, supo que era el here
dero de Arcilly, y Imsta ese he-dio le 
parec ía indiferente. D e c í a s e que la 
herencia había ca ído en buenas pianos, 
y esto bastaba, 

A l presente, que las informaeiones 
le hubieran podido ser úti les , no tuvo 
tiempo ni ocasión de hacerlas. E n ja 
estación sintió el temor pueril de ser 
reconocida, pero se tranqui l izó . No 
sospechaba el criado de quién se trata
ba, puesto que la dejaba allí, en el ves
tíbulo, sin abrir a su paso las puertas 
de par en par. 

•••—¿Los señores de Priel le?—pregiiu-
tó al fin la hermana. 

E l criado la miró con exirañeza . 
— L a señora baronesa ha muerto ha

ce dos años. 
Sor Alejandrina se dió cuant i de la 

e s t r a ñ e z a que produjo sn pregunta. 
—Quis iera ver, entonces, al señor 

de Prielle. 
— E l señor barón no está; 
—¿ C u á n d o v e n d r á ? 
— X o se sabe, señora,' está viajando. 
L a religiosa, acostumbrada a los 

contratiempos, no previo semejante de
sastre. 

L a pasa, sin embargo, estaba Labi-
lada. 

— ¿ H a y alguien de la familia? 
— S í , las reñoritas . 
•—¿ P o d r é b abla r 1 es ? 
Ru insistencia, que no era más que 

ignoraneia de cosas y personas, des
pertó desconfianza. 

Las señoritas están dando su iee-
ción. 

Se trataba de niñas incapaces . de 
una iniciativa y de una ayuda, refle
jándose en el rostro de le recién llega
da una decepción tal, «pie desarmó al 
criado en su deseen fianza. 

Aun cuando era una pedigüeña, per 
sus años y por el viaje que había he
cho, bien se pod ía tener con ella algu
na complacencia. 

— S i quiere usted hablar con la se
ñora S i e r n . . . 

— ¿ Q u i é n es la señora Stern? 
— L a Institutriz de las señoritas. 
Sor Alejandrina dudó, diciendo des

pués que no con la cabeza. 
Todos sus planes se <lcrruinbaron} 

solamente los dueños de la caía hubie
ran podido secundarla; dirigirse a los 
demás, no provocaría más que estéril 
sorpresas. 

.Más val ía volverse. 
Miró a su alreiedor coitto por ulti-

ma vez. 
E n el pasado, del que buscaba Ja 

huella en vano, la hospitalidad era 
más fáci l de conseguir en aquella casa. 
Entonces si se hubiera anunciado una 
persona, aunque viniera a pedir y fue
ra desconocida, el oa$teUano hubiera 
recibido al visitante en la biblioteca, 
a la derecha, en su sitio predilecto, con 
su sonrisa dando jovialidad a su ros
tro severo bajo los blancos cabellos, 

A la evocación de esta sonrisa, la ju
ventud de Sor Alejandrina se le pr.e-
sehtaba ra liante; y quién sabe si por 
haber admirado en aquel hombre de 
otro tiempo demasiadas virtudes caba
llerescas, y per haber m-ibido de él en
señanzas demasiado eleVadaa y dema
siado pura.s es por lo que creó un ideal 
irrealizable en el mundo, y por lo que 
el sueño comentado en la casa paterna 
quiso practicarlo en el campo de ha-
talla de la caridad. 

Mas si había renueeiade a su he
rencia, renuncia hecha en favor de su 
padre amadís imo, no fué por eso hija 
menos amante, y la devoción por aque
lla sonrisa paternal pasó en estos mo-
meutes por la fisonomía de la vieja ya, 

mirajido con fijeza la puerta cerrada 
de la biblioteca. 

.Bruscamente esta puerta, se abrió, y 
alguien so d ir ig ió a la hermana Ale
jandr ina: era una mujer bajita, del
gada, pero enn la cabeza erguida cbmc 
para pareeer alta, queriendo ser un per
sonaje, ocultando con la in;:>ortancia 
que quería darse la peqneücz le su 
persona y la modestia de su s i tuac ión : 
era Ja ¡señora Stern, la institutriz, 

— ¿ Q u é h a y / {Que Sesea usle' , se
ñora 1 

Hablaba con pronunelado acento p^-
tranjero. Pare-coa de carácter autori
tario, y con m i r a í a recelosa no dejaba 
de oentemplar a la hermana. 

—Oreí encontrar aquí el señor 
Prielle. más me dice el criado qu.; 
tá ausente, y. . . 

—¿ Nb puedo yo suplicarle ? 
—N'o, señora, se lo agradezco, 

trata de un asunto de familia, y. , , 
— ¡ O h ! Y o estoy e n t é r a l a de loa 

asuntos de familia—dijo la señora, 
Stern algo molesta, porque la curiosi
dad se mezclaba a su medo de ser alti
vo:—no se vive impunemente en el 
campo, aislados, sin diversiones. 

Para aclarar el misterio de la visi
ta, la señera Stern a ñ a d i ó : 

•—Yo tengo que ocuparme de tede, 
porque estoy sola al lado de las n iñas , 
en lugar de la pobre madre, a quien ya 
eduqué. 

de 
OS-

E n efecto, había ido a aquél la casa 
poco después que su discípula, adonde 
ésta entró por su matrimonio, y ,su 
marido no se encontró all í más ipio 
por la casualidad de la herencia. Eí 
pasado se alejaba, cada vez m á s ; po
díase estar al corriente de todos Irá 
asuntos de la familia, sin conocer nada 
de esta otra familia (pie había prece
dido a los Prielle y sus antepasados; 
Se sabía que el dominio había sido 
legado por un t ío , y nadie averiguaba 
de d ó n d e le había venido al tío. 

•—¿Quiere usted dejarme su tai-Jeta 
o su nombré?—pregunt' 
Stern, 

No puede uno nunca m 
•;i—Soy la hermana A le i 
Ninguna expres ión se acusó en la ca

ra amojamada de la institutriz. T a l 
noiubr-e no le decía nada. 

(Jomo Roberto do IMessis, la señora 
Stern se fijó eu el viejo traje negro 
de la hermana y en su sombrerillo.^ 

•—Mi Orden ha sido •disu.elta; i > 
puedo llevar hábito religioso—explted 
dulcemente' la hermana Alejandrina. 

— ¡ A h ! Sí, ya sé. A q u í tanihiéii 
han hecho laica la esencia > pero nos. 
otros hemos abierto una escuela dír'ft 
gida por seeularizaflas, que sosticija 
el s e ñ o r barón. 

Los sacriiicitH y a lieehoH por ésta 
debían de prev-enir en contra de nue
vas pei ieioutí*, pyirdf visW'-par Ja iu.-Ai-

ia señora 

•se a e.sto, 
riña. 
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E n ¿ "Chssulo Aabert ," el C i r c u 
la J n l i á n 'Betanconrt," y en otros 
círculos no se habrá jugado. 

Y si se h a jugado, no j u g a r á n segu-
ramenlie desde el asalto del general 
R i v a al Afceneó. 

-'Cómo será Manocal" se t itula el 
rcfitorial de <fEl Comercio." 

E l colega no es de los que abomi
nan la palabra energ ía aplicada a l 
futuro gobernante. 

Menocal no será n n Cal i gula) pero 
tampoco un J u a n Lanas . 

Escr ibe el colega: 

E l no l l amará , no deberá l lamar a 
su Consejo de Secretarios a hombros 
impulsivos n i ignorantes que miran 
como é g i d a de buen gobierno los pro
cedimientos expeditrvos y enriquece-
dores de aoitoridades de l a A m é r i c a 
Central , y del S u r ; él no c o n s e n t i r á 
que tales s e ñ o r e s a/tiendan para pro-

• pener c e s a n t í a s y nombramientos só-
• lo a las a n t i p a t í a s o s i m p a t í a s perso
nales que hac ia sns subalternos los in-

iclinen, ni f i rmará los nombramientos 
ide hombres reconocidamente inmora-
: Íes para pnesítos en que el buen ejem-
Ip'lo ha de ser l a base de sns principa-
'les gestiones. 

Menocal en u n a palaibra, sená pru-
<den*enteente e n é r g i c o para que otros 
no lo sean arbi trar ía y despót ica^ 
mente. 

No d e j a r á hacer l e ñ a - a •los-'demás a 
costa de su tronco. 

As í sea. 

• • 
Y a qae " E l Comerc io" hatee tan 

atinadas observaciones sobre aquellos 
que han -de ocupar los m á s altos pues
tos en torno de Menocal, podemos ase
gurar que las candidaturas de Secre
tarios lanzadas hasta ahora y las que 
pnedan i r brotando- no tienen m á s fun
damento que el de meras o quizág in
teresadas f a n t a s í a s , 

.Menocal, s e g ú n se lo ha manifesta
do al Director del Diabio que f u é a 
l levarle su respetuoso y c o r t é s salu
do de año nuevo, nada ha^ resuelto ti>-
d a v í a sobre este punto. 

Cuando crea llegada la hora, lo re
s o l v e r á por s í mismo con plena liber
tad. 

E l es a l f in el que responde del E j e 
cutivo y de sus Secretarios. 

" I / a L u c h a c r e e como nosotros 
-que l a cuerda de cierta inquietud pro
ducida por las miradas torvas y los 
pomos cerrados de algunos d e s p u é s de 
l a derrota electoral, h a roto por lo 
de: l a c o n s p i r a c i ó n racista. 

Escribe el colega: 

Que algo flota en nuestra atmósfera 
que indica intranquilidad y desasosie
go moral, es indudable; pero ese estado 
de ánimo no es de hoy. Nac ió con la 
derrota del zayismo y al despecho y 
soberbia de esa fracc ión pol í t ica se de^ 
be. 

Desde luego que hay mucho de "par-
l a n c h i n e r í a " en el caso, aunque es in
dudable, pues no se ocultan para de
cirlo, que el triunfo de la Conjunci6n 
patr iót ica ha sacado de sus casillas a 
los que imaginaron que el poder era 
un feudo suyo, y lo es también que en 
plazas, calles, cafés y círculos se cons 
pira en alta voz, se tose fuerte, se dan 
bastonazos sobre las mesas y hay ' 'una 
peste a guapo" que aterroriza. Pero 
de eso a lo o t r o . . . . 

De eso»a lo otro no habrá nada se
guramente. 

Pero es muy humano romper l a mu
ñeca de cartón para ver lo que hay den-
tro.~^.. 

Quizás sea eso lo que se pretende con 
lo de l a conspirac ión racista. 

| Famosa Receta Que Hará Medio 
t Litro De Jarabe Para La Toe 

• Imposible olrtener mejor reme- i 
dio por ningún precio.— í 

Garantía absoluta. | 

Hágase un sencillo jarabe mezclan
do dos tazas de azúcar granulada 
con una taza de agua caliente. 
Agítese bien la mezcla por espacio de 
dos minutos. Póngase 75 gramos (dos 
y media onzas) de Pinex en una bo
tella y afíádase el jarabe antes pre
parado. 'Esto proporcionará & su fa
milia un remedio casero pues tiene Vd., 
ya una excelente medicina para la tos] 
pudiéndose economizar con ella ade
más unos $2.00 (oro). Esta medi
cina no se echará 4 perder. Tómese 
de la misma una cucharadita cada uno 
con intervalo de dos 6 tres horas. 

^ E l efecto de esta simple medicina 
es sorprendente. Detiene la tos casi 
instantáneamente y para la más obsti
nada en el término de 24 horas. Esti
mula el apetito, y es además un laxante 
suave que ayuda á obtener una pronta 
curación. E l sabor es agradabilísimo. 
Excelente remedio para la bronquitis, 
molestias de garganta, dolor de pul
mones, y de efecto Inmejorable para la 
curación de la tos ferina y coquelu
che. 

Si prueba esta receta, procure usar 
el extracto de Pinex genuino, el cual 
es el mejor extracto concentrado 
de pino blanco de Noruega rico en 
guayacol y demás elementos curativos 
del pino. Otras preparaciones no 
producirán resultado en esta fórmula 

Esta composición está garantizada 
que dará absoluta satisfacción ó el di
nero se devolverá protamente. Su 
farmacéutico tiene Pinex ó si no lo 
tuviera lo pedirá para Vd. Distribui
dor General: Dr. Manuel Johnson, 
Obispo 30, Habana, Cuba. •<? 

A propós i to de la supuesta conspira
ción te legraf ían desde Santiago do Cu
ba a ^ L a D i s c u s i ó n : " 

Acabo de entrevistarme con los cabe
cillas de rebel ión estenocista Lacoste, 
José Despaigne y otros, mani fes tándo
me que ayer se llevaron los rurales en 
el registro practicado de que di cuen
ta, varias cartas sin importancia. A 
Lacoste le llevaron nueve escritos en 
francés, de su madre. Ambos asegu
ran que carece de fundamento tal cons
piración, pues en la raza de color no 
hay un sólo hombre capaz de ponerse 
al frente del movimiento, n i el mismo 
Santos Carrero, pues entre los elemen
tos negros faltan medios y valor. Como 
lo prueba que los mismos que se hallan 
en libertad, no sirvieron ni para orga
nizar una mani fes tac ión pidiendo la 
amnist ía y tuvieron que hacerla las 
mujeres, no concurriendo tampoco a la 
func ión dada a beneficio de las fami
lias de los presos, que resultó un fraca
so. 

Con esto basta-—dicen—para com
prender la imposibilidad de realizar 
cualquiera intentona que sería un nue
vo crimen. 

Lacoste agrega que estos movimien
tos han acabado para siempre, y si se 
intentase uno, sería una criatura que 
nace asfixiada. 

L a otra, a pesar de que parec ía que 
respiraba tan fuerte, nmr ié de asfixia. 

No se necesita ser Lacoste para com
prender que l a nueva criatura no lle
g a r í a siqttiera a respirar. 

Todos estamos conformes en que no 

pasar ía de feto. 

DEPOSITO " L A S F I L I P I N A S " HABANA 

B A T U R R I L L O 

Publica M Gamagüeyano una de
nuncia contra la adminis trac ión del 
hospital de la ciudad de " T u l a . " Se-' 
g ú n el denunciante la falta de aseo es 
horrorosa, los colchones de las camas 
son focos de infecc ión, que no se re
nuevan aunque sobre ellos hayaj i 
muerto enfermos; el agua escasea, la 
comida es pés ima y los empleados de 
cocina venden v íveres y huevos del 
hospital. 

S i ello es una calumnia, a l a cárcel 
con el calumniador. S i es fvardad, 
anotemos este nuevo éxito del gobier
no liberal. 

E n tiempos de Es trada Palma no se 
dijo esto del asilo del C a m a g ü e y . 

« • * 
Prestigiosa como las anteriores es la 

nueva Directiva del Ateneo de la H a 
bana. Y ha resultado reelecto u n ami
go de toda mi est imación, viejo incan
sable luchador por la cultura social, 
uno de nuestros ¡hombres de ciencia 
más productores: el doctor J u a n San
tos F e r n á n d e z . Mi complacencia por 
la nueva d i s t inc ión que é l ha mereci
do, coincide con la sat isfacción de los 
socios del Ateneo, la s impát ica insti
tución. 

Amigos también , y hombres que hon
ran al país , son los vice-presidentes: 
Rodríguez L e n d i á n y Oibei^a-, y los 
presidentes de Sección, F e r n á n d e z 
Castro, L a n u z a y Bustamante, y hom
bres tan cultos como Barraqué , C. de 
Velasco, D í a z Garaigorta, E r b i t i , A r a 
g ó n etc.; ninguno de ellos con grado 
en el Ejérc i to Libertador, pero con al
ta gerarquía en la intelectualidad cu
bana todos. 

De esperar es que en el nuevo año 
el Ateneo prosiga su serie de triunfos 
y cont inúe llevando la alta represen
tación de \a aristocracia cubana que. 

quieran o no los libertarios y los si-
boneyes, ha existido, existo y e x i s t i r á : 
la aristocracia del talento, de la cui^ 
tura, de las exquisitas formas sociales 
y del constante esp ír i tu educador ; bien 
así como el Casino E s p a ñ o l es la alta 
representac ión de la colonia hispana. 

Mientras en la natura leza haya ar
bustos y palmeras, águ i las y polluelos, 
en la sociedad habrá ateneos, acade
mias^ suntuosas salas y bibliotecas, y 
también chozas humildes y ciudadanos 
modestos y oscuros. 

Y a propós i to del Ateneo: en la no
che del 27 se e fec tuó allí la hermosa 
fiesta en honor de los cubanos que en 
representac ión de-nuestro pa í s asistie
ron a. las brillantes solemnidades de 
Cádiz l a invicta, en rememoración de 
las Cortes del a ñ o dooe. Y m á s que 
en loor de la Comisión, en homenaje 
al que la pres id ía—Bl i sco Ciberga— 
f u é la fiesta: que los honores que E s 
p a ñ a le tr ibutó y l a maes tr ía de su pa
labra, sentida y grandiosa,, en actos 
que la prensa • peninsular comentó en
tusiasta, nuevamente elevaron en E u 
ropa el nombre de nuestra patria;. y 
era preciso decir al gran hombre que 
sus 'paisanos recibieron con ello pla
cer y enaltecimiento. 

Nuestra prensa ha referido y a la im
portante ses ión dé) Ateneo y ha tenido 
aplausos para los oradores de la no
che, para Montero y Giberga especial
mente; huelga la repet ic ión <le ellos. 
Pero como precisamente en estos d í a s 
la incivil acusac ión de guerrillero las
t imó los oídos de uno de ellos, y de 
cuantos nos sentimos orgullosos ele 
ellos, bien será que reproduzca pala
bras de un periódico , no correligiona
rio de Montoro, no amigo polít ico de 
Giberga, órgano del liberalismo e ido
latra de las glorias revolucionarias: 
me refiero a E l Triunfo,-

Lean mis lectores, que no es cosa del 
Diar io n i del ^ lEspañolazo ' - que re
dacta esta sección ; es juicio de un co
lega '.'que no siente la nostalgia de. lo 
pasado" m comulga en la iglesia polí
tica de los viejos autonomistas, ahora 
sineeramente conservadores los más. 
. "Majestuosa y arrogante, entre una 
estruendosa ovación, se destacó la fi
gura egregia del doctor Fafae l Mon
tero. Con gestos de elegancia supre
ma el gran orador empezó a .hablar
nos. - T u v o frases enál teeédoras para 
su viejo compañero en aquéllos d ía s en 
que era la autonomía el " m á s amado 
de los ideales para el cubano." Trans
cribir el entusiasmo' del auditorio ante 
el hermoso discurso de. Montero sería 
labor imposible.. Los aplausos llena-: 
ron los ámbitos del salón, pro longándo
se largo rato:" 

'' E l doctor E l í s eo Oiberga es un, cu
bano" ilustre. Tribuno elocuente, j u 
risconsulto' notable y. publicista de re
nombre. E l recuerdo de sus triunfos 
de ayer, un iéndose a sus triunfos re 
hoy, han formado él metafórico laurel 
que c iñe su frente, y a arrugada en sus 
luchas por ei bienestar d e l a patr ia; -y 
otro P r í n c i p e del talento,,, otro gran, 
hombre, Montoro, fué el encargado de 
ungirlo, de oficiar de P o n t í f i c e en: 
la c o n s a g r a c i ó n . . . " 

Justiciero y noble, el diario liberal 
h a sabido sobreponerse a todos los pre
juicios y a todos los convenciónalis-: 
mos de ocasión para, proclamar, como 
•estamos proclamando sin cesar otros 
cubanos, que esos hombres del pasado, 
esos autonomistas convencidos, esos 
que hasta ú l t i m a ' hora fueron fieles 
" á l ideal m á s amado de su pueblo" 
porque p a r a ser fieles les bastaba-ser 
honrados; glorias fueron, glorias son y 
g lor ías s e g u i r á n siendo por mucho 
tiempo aún , de un país que s in su direc
c ión inteligente, f.u palabra hermosa, 
su dedicac ión abnegada y. su fe en la 
libertad por los caminos de la cultu
ra y el trabajo, j a m á s hubiera respon
dido a las ensoñaciones de Mart í ni a 
las impaciencias de Maceo, y no sería 
hoy escenario d© triunfos para unos 
y campo de medros para otros, sincera
mente separatistas entonces o cómoda
mente adaptados y flexibles ahora. 

De estos "guerri l leros" y de estos 
" p a c í f i c o s , " que en. Cádiz y en Bue

nos Aires, ante la gallarda representa
ción de todas las naciones americanas, 
ponen alto el nombre y dejan tan in
cólume el prestigio de nuestra patria, 
tenemos g r a n d í s i m a falta; bien podía 
multiplicarse su número ha^rta lo infi
nito aunque decreciera el de los bra
vos intransigentes, después que la fru
ta, madura y fácil , cayó en sus manos. 

U n periódico conservador de mi pue
ble se queja de la persecución que d i . 
ce emprendida por la pol i i ía . soutra 
hombres que trabajan y pagan contri
bución, so pretexto de que, en el inte
rior de sus barberías , aieiten después 
de la hora del cierre impuesto. 

Verdad que las disposiciones deben 
cumplirse, y verdad que debe evitarse 
que mientras unos obedecen, otros se 
burlen de l a ley. Pero siempre por 
siempre la lenidad es disculpable y 
hasta plausible cuando la infracc ión 
se comete trabajando; lo sensible y 
vergonzoso es que con impunidad fal
ten a los Códigos y a las disposiciones 
complementarias los vagos y los vi-
ciosos. D e s p u é s que "se ha metido a 
estos en c intura ," se puede ser muy 
severo con el industrial y el artesano. 

Y a lo dije en su oportunidad y cuan
tas veces se ha tratado del cierre de 
las barber ías : precisamente son los es
tablecimientos que debieran iuncionar 
sin Interrupción en los d ías festivos; 
el descanso de sus operarios debía ser 
el lunes, en que l a inmensa mayor ía 
de los parroquianos e s tá ocupada en 
sus quehaceres y no se preocupa de la 
barba y el cabello. 

A q u í todo lo hacemos a l revés . E l 
obrero y el empleado, el campesino y 
el comerciante, permanecen mal vesti
dos y trabajando toda la semana. E s 
el domingo cuando se mudan de ropa 
y se disponen a u n paseo o van al tea
tro. Af luyen a montones a los talle
res; guardan largos turnos, a muchos 
les sorprende la hora del cierre dentro 
del local. Y es entonces cuando el 
" F í g a r o " viola la ley para complacer 
a su parroquiano. ¿Qué equidad, qué 
justicia n i qué conocimiento de la 'rea
lidad es ese que pretende que el labrie
go suelte los bueyes el sábado y el em
pleado deje la oficina el viernes para 
venir a afeitarse? ¿ n o es, por el con
trario, que merece aplausos la conduc
ta del que no abandona su obl igac ión 
en los d ía s laborables? 

E n cambio, el Café abierto; la zona 
de pros t i tuc ión concurrida, y los vi
cios y las explotaciones imperando so 
b e r á n o s . . . 

J04quin N. A R A M B U R U 
. mm> • » « ^m* 

UNA VISITA 
Hemos t e ñ i d o el gu^to de recibir l a 

visita de los n i ñ o s Salvador F e r n á n 
dez y Domingo Prado Olmedo, te
niente coronel de Estado Mayor y pri 
mer teniente ayudante de L í n e a en 
el E j é r c i t o Infant i l , los cuales nos 
ruegan hagamos constar que no asis
tieron nunca a capilla alguna protes
tante y que a sus c o m p a ñ e r o s no se 
les obliga a concurrir a ninguna de 
aquél las . 

Quedan complacidos. 

NOTAS P E R S O N A L E S 
B i e n v e n i d a 

A bordo del vapor americano " G o -
vemor Cobb ," a c o m p a ñ a d o de su dis
tinguida esposa, regresó ayer tarde 
de su viaje a los Estados Unidos, 
adonde fué por desgracias de fami
lia, nuestro querido amigo don P r u 
dencio F e r n á n d e z , miembro de l a 
acreditada fábr ica de chooolaltes 
"Mestre y Martinica.'* 

Sean bien venidos. 

ZONA FISCALJE LA HABANA 
Diciembre 81 de 1812. 

Total recaudado hoy: $7,271-71. 

E L T I E M P O 
O B S E R V A T O R I O N A C I O N A L 

Diciembre 31. 
Observaciones a la« 8 a. m. del meridia

no TS de Greenwich: 
Barómetro en milímetros: Pinar del Río, 

763,32; Habana, 762*77; Matanzas, 763*61; 
Isabela de Sagua, 763*57; Songo, 761*00. 

Temperatura: Pinar del Río, del mo
mento, 22*0, máxima 29,6, mínima 22*0; 
Habana, del momento, 22*0, máxima 27*0, 
mínima 22*0; Matanzas, del momento, 16*0, 
máxima 21*1, mínima 15*4; Isabela de Sa
gua, del momento, 21'5, máxima 28*5, mí
nima 20*0; Songo, del momento, 21*5, má
xima 29*0, mínima 17*0. 

Viento: Dirección y velocidad en me
tros por segundo; Pinar del Río, E.f 3*6; 
Habana, BE. , flojo; Matanzas, SW., flojo; 
Isabela de Sagua, SE. , flojo; Songo, E . , 
i % . 

Estado del cielo: Pinar del Río, cubier
to; Habana, Matanzas, Isabela de Sagna y 
Songo, despejado. 

Ayer no llovió. 

Hacendados en Palacio 
E l Presidente de la R e p ú b l i c a ha 

concedido una audiencia para maña
na, jueves, a una c o m i s i ó n de hacen
dados de la nueva asoc iac ión F o 
mento de la I n m i g r a c i ó n , " que i rá 
presidida por el dodter Mart ínez O r -
tiz, ex-Secretario de Agr icu l tura y 
Hacienda y hacendadoi de l a provin
c ia de Santa Clara-

L a visita obedece a un acuerdo del 
Comité Ejecut ivo de la A s o c i a c i ó n , 
para exponer a l s e ñ o r Presidente de 
l a R e p ú b l i c a l a necesidad de que por 
e l departamento, de Agr icu l tura se 
haga ailgo prác t i co para atraer la in
m i g r a c i ó n , pues en este año , dada la 
enorme zafra que se presenta, se ne
c e s i t a r á aun m á s que otros años , que 
se robustezca l a corriente de inmi-
granttes, principalmente de trabaja
dores del ca/mpo. 

F o r m a n la dicha comis ión el s eñor 
Francisco Negra, Presidente de l a 
l i g a A g r a r i a ; el doctor Mart ínez Or-
tiz, Presidente del "Fomento de l a 
I n m i g r a c i ó n " ; el acaudalado comer
ciante y hacendado de Caibar ién don 
Pedro R o d r í g u e z , en r e p r e s e n t a c i ó n 
t a m b i é n de los hacendados de aquella 
zona y de Y a g u a j a y ; el D r . J o s é R . 
V i l l a l ó n , representante de la " G u a n -
t á n a m o Sugar Company"; el s eñor 
Octavio Davis , administrador general 
del central " S t e w a r t " ; el s eñor E r 
nesto Longa, Presidente de la compa
ñía del central '' Merceditas " y direc
tor de la " C u b a n American Sugar 
Oompany, , ; el señor J o s é H . Beola, 
comerciante banquero y hacendado 
de G i b a r a ; el señor Rafael Sánchez , 
propietario del gran central " S a n t a 
L u c í a , " en Oriente, y el secretario 
general de l a A s o c i a c i ó n , s e ñ o r Abad. 

E n t r e los hacendados existe dis
gusto por la actitud del Secretario 
de Agricul tura , al dejar transcurrir 
varios meses sin cumplir las ofertas 
que h a hecho muy formalmente al ge
neral Menocal y al s eñor . M a r t í n e z 
Ortiz, de aplicar, por lo menos una J 
parte del créd i to de doscientos mil 
pesos del actual presupuesto destina
do a i n m i g r a c i ó n , al objeto- que dis
pone la ley; promesa que hizo desde 
el mes de Septiembre. Has ta l a fecha 
puede decirse que el Gobierno no h a 
dedicado a ú n un só lo centavo del ci
tado crédi to , ni este año ni los ante
riores, para aplicarlos al f in que la 
ley precisa. 

Los fabricantes de licores 

E l Presidente de la U n i ó n de F a 
bricantes de Licores rec ib ió ayer el 
telegrama siguiente: 

"•Santiago de Cuba, Diciembre 31—• 
Negreira, Habana.—Repetimos sus
tentamos el mismo criterio de que no 
debe aumentarse fianza y de no ser 
posible evitarlo prestaremos fianza 
total en Bonos del Estado, Hipoteca
r i a o P ó l i z a de Compañía d e v o l v i é n 
dosenos los mil pesos al hacer el depó-
sito,— B a c a r d í y Compañía . —-Camp 
H e r m a n o s . — R a m ó n Fontanals .— Jo
sé Pont ." 

I n c l á n G a r c í a y C a . 

y s u s E m p l e a d o s 

S a l u d a n a s u s n u m e r o s o s c l i e n t e s y a l p ú b l i c o y l e s 

d e s e a n m u c h a s 

F E L I C I D A D E S . 

" L A C A S A G R A N D E 

T E J I D O S 

G A L I A N O Y S A N R A F A E L . 
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CORREO EXTRANJERO 
D I C I E M B R E 

L a triple a l iaam, renovada.—Juicios 

de la prensa. 
x arís , 8. 

A u n cuando se supuso pocas sema, 
ñ a s ha que h a b í a sido renovada la 
Triple Al ianza, y el hecho p a r e c í a tan
to m á s veros ími l cuanto que ni a ú n 
en I ta l ia se han organizado, como en 
otras ocasiones, manifestaciones con
tra esa r e n o v a c i ó n , contra los tudes
cos y en favor de las provincias " i r r e -
dentaa," el asunto es de tal alcance 
para el actual equilibrio en E u r o p a 
y para el porvenir, que la Prensa no 
•ha cre ído conveniente limitarse a re
gistrar el hecho, y tanto ella como loa 
pol í t i cos , le comentan y tratan de ha
cer resaltar su importancia. 

L o s per iód icos berlineses hacen no
tar que durante treinta y cuatro a ñ o s 
no se ha turbado la paz en Europa , 
gracias a la predominante influencia 
de la Trípl ice , y muchos l laman la 
a tenc ión sobre la importancia del mo-
m e n t ó elegido para l a r e n o v a c i ó n . No 
falta quien crea que el acto equivale: 
a una demos trac ión muy significati
va, y todos convienen en que seguir i 
siendo una g a r a n t í a del mantenimien
to de la paz. 

P o r ser hoy domingo y no publicar 1 
se los per iód icos de Londres, no cono
cemos la actitud de la o p i n i ó n inglesa 
ante noticia tan importante. 

De los franceses pocos comentan 
esa r e n o v a c i ó n , descontada desde h i 
ce tiempo, y resultado l ó g i c o de las 
relaciones sostenidas desde muchos 
años ha entre las potencias. Algunos 
af irman, desde luego, que es una ma
n i f e s t a c i ó n de pacifismo; otros ad
vierten que no modifica en nada ei 
equilibrio europeo, y, a juicio de " L ' 
E c l a i r , " , l a r e n o v a c i ó n es una precau
ción adoptada cuanto antes a conse
cuencia del reciente conflicto austro-
ruso, y viene a demostrar la exacti-. 
tud de la a f i rmac ión hecha poco ha 
por el primer ministro br i tánico , Mr . 
Asquith, a saber: que es tán trabajan
do en. favor del mantenimiento de l a , 
paz europea dos grandes agrupacio
nes de potencias. 

Curioso letargo.—Una mujer duerme 
cinouenta y cuatro horas, 

Par í s , ,28 

U n curioso caso de letargo se ha 
producido en Mons-en-Baroul. junto 
a L i l l a , 

Hace cuatro días, en el momento en 
que'estaba cenando la mujer de un 
empleado de los t ranv ías de L i l l a , 
quedóse dormida. 

E l marido la sacudió para desper
tarla que comiera. Nada. 

Por m á s que l a l lamaba a voces 
tampoco respondía . 

C r e y é n d o l a entonces enferma, l a 
acostaron, llamando a un médico . 

A la m a ñ a n a siguiente, t o d a v í a dor
mida, la pobre mujer dió a luz un ni
ño, que v i v i ó solo veinte y cuatro ho
ras. 

A l fin,- d e s p u é s de cincuenta y cua
tro horas de sueño , la mujer, se. des
pertó ayer. 

Pero está como atontada. No se da 
cuenta de lo ocurrido y apenas conoce 
a las personas. 

U n m é d i c o es tá constantemente & 
la cabecera. 

E S O S O M O S 
Reyes; para hacer lo que otros quisie
ran y no pueden, que es casi regalar 
juguetes y a r t í c u l o s para regalos. 

7 3 G a l i a n o 7 3 

LOS R E Y E S MAGOS 
c. 13 1-1 

Tónico S in Alcohol 

¿ E s t á i s p á l i d o , d é b i / ? ; ¿ o s e a n -
sais fác i lmente?; ¿os fí lta potencia 
nerviosa? E n t o n e ^ , preguntad 
a l m é d i c o si no o c h a r í a bien la 
Zarzaparril la del Dr . A y e r . C o n 
sus conocimientos os dará u n 
consejo acertad^. E s t a medi
c ina no contiei/e una gota de 
alcohol. F o r m á g l ó b u l o s rojos 
en la sangre ; /comunica fuerza 
constante y por igual á los ner
vios, y todo/el lo sin e s t í m u l o . 
No os equ ivoqué i s . T o m a d s ó l o 
aquellas medicinas que los mejo
res m é d i c o s abonan. P r e g u n t á d 
selo aí mé<fico. d 

Pl'33^rada ñor el Di?.. J . C. A Y E R y C I A ^ 
IjCiweU, Mass., E . ü . de A-
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Sin solución 
E l año ha terminado. Entero ba 

transcurrido otro año más , durante 
el cual, de la misma suerte que en 
el anterior, ni ha cesado un momen
to en la vecina R e p ú b l i c a mejicana 
ib. enconada y fatal lucha revolucio
naria, ni el Gobierno ha podido im
poner, su fuerza a l a de los rebeldes 
y demostrar su superioridad, y lo 
oue es peor, n i se observan los m á s 
leves s í n t o m a s de esperanza de que 
la d i f ic i l í s ima y anormal s i t u a c i ó n 
porque viene atravesando ha largo 
tiempo el pa í s pueda llegar a su tér
mino. 

E l Gobierno ha tratado de poner 
en actividad todos los elementos de 
que le ha sido posible disponer pa
ra aniquilar las numerosas partidas 
de guerrilleros que han tenido y tie
nen infestado el territorio, y ello no 
obstante, cuanto mayor ha sido la 
persecución, mayores ha sido t a m b i é n 
los actos de bandolerismos y las fe
chorías de todo l inaje que los» revo
lucionarios han cometido, y que con
t inúan cometiendo. 

Cada vez que a las operaciones mi
litares se le ha querido imprimir ma-
J^or actividad y m á s decidido esfuer
zo han realizado las tropas federales 
para el aniquilamiento de los pertur
badores del orden, tanto m á s gran
des y deplorables han sido los fraca
sos y reveses sufridos. 

Sin i r m á s lejos y como demostra
ción evidente de ello, nos acaba de 
comunicar el cable l a o c u p a c i ó n d^í 
cabecilla ce lebérr imo Orozco de (T?' 
gas Grandes, a costa de l a derrota de 
cuatrocientos federales, en tanto que 
otra columna del E j é r c i t o , d e s p u é s 
de ser batida y aniquilada, viose en 
Ja necesidad de buscar refugio en 
Dnrango, mientras que los revolucio-
narios tras de efectuar una terrible 
matanza incendiaron dos pueblos de 
relativa importancia. 

Plenamente demostrado está por 
el tiempo transcurrido y por los he-
ehoá registrados, desde que estallara 
Ja ementa lucha fratric ida en el terri
torio azteca, que es impotente en ab-
f.olnto el Gobierno del s e ñ o r Madero 
para dominarla. T a l vez obedecien
do a ese reconocimiento de inposibi
lidad material y de estér i l sacrificio, 
ha va adoptado el general Huerta , 
jefe del e jérc i to del Norte, l a deter
m i n a c i ó n que en el día de ayer nos 
participa el t e l é g r a f o , de haber soli

c i tado del Departamento de la Gue
r r a se le conceda el retiro de su ca
rrera , so pretexto de encontrarse en
fermo. 

No es de ex trañar , puesto que co
ime consecuencia l ó g i c a de una situa
ción larga, inacabable, ruinosa y de-

Un viejo que se convierte en 

joven. 

M u c h o s j ó v e n e s se p o n e n viejos 
antes de que les l l egue s u é p o c a y 
e l Origen de este cambio c o n fre
c u e n c i a se v e r á q u e tuvo l u g a r a l 
p r i n c i p i o de l a j u v e n t u d c u a n d o se 
c a r e c í a de exper i enc ia . ¡ P e r o a que 
CQnduse e l quejarse c u a n d o es tan 
agradable nues tra labor de h a c e r de 
u n . viejo u n j o v e n , d á n d o l e s fuerza 
a los debil i tados nervios , d e v o l v i é n 
dole l a v i d a a l s i s tema nervioso , re 
n o v a n d o la fortaleza de l a j u v e n t u d 
por medio de l a " E s e n c i a P e r s a 
p a r a los N e r v i o s " ! 

U n a ca ja de E s e n c i a P e r s a p a r a 
los N e r v i o s es con í r e c u e n c i a suf i 
ciente, pero garant izamos que u n 
tratamiento completo (6 cajas) c u 
r a r á el peor caso de deb i l idad n e r 
viosa o devolveremos el d inero, S i 
t iene V d . u n amigo que h a enveje 
c ido p r e m a t u r a m e n t e , a c o n s é j e l e 

: eficazmente que tome estas past i l las 
• de l Oriente . 

Se vendan en todas las boticas o se 
manda unk caja por correo, franco 
de porte, a\ recibo de $1-00 o un tra-
itamiento completo de seis cajas por 
Nt5-00 oro aiAericano. 

T H E B R O W N E X P O R T C e , Dept. A. 
97 Liberty St., New Y o r k , 

N. Y . E . U . A. 

sesperante, el cansancio y el des
aliento se ha apo.lcraclo de todos los 
esp ír i tus , con tanto mayor intensi
dad por no entreverse ninguna solu
c ión satisfactoria para el problema. 

E l l o justif ica t a m b i é n con sobra 
de fundamento la actitud de la pren
sa norteamericana, la cual a p o y á n d o 
se en la razón inconcusa de que Ma
dero no puede en forma alguna sofo
car la revo luc ión , invoca la necesidad 
de que los Estados Unidos interven
gan en Méj i co como único medio de 
solucionar la defensa cuando menos 
de las vidas y los intereses yanquis 
en aquel país . 

Mr. Taft , es innegable que en ese 
asunto ha obrado con un tacto, con 
una prudencia y una habilidad digna 
de los mayores encomios, pues ha
biendo comprendido perfecta y clara
mente las posibles, casi seguras, com
plicaciones que un paso de tal natu
raleza pudiera traer aparejado, no 
se ha dejado arrastrar por el clamor 
y las indicaciones de los elementos 
que desde hace tiempo suepan en su 
pa í s , con enviar un ejérc i to america
no a M é j i c o con la sana y b e n é v o l a 
in tenc ión , no de proteger vidas e in
tereses de los extranjeros, sino de 
aprovechar las circunstancias propi
cias que se presentan, para realizar 
el e n s u e ñ o imperialista. 

Mr. Taf t ha querido dejarle esa 
herencia—no muy h a l a g ü e ñ a por 
cierto—a su sucesor Mr. Wilson, y no 
cabe duda que para éste será uno de 
los problemas, un tanto di f íc i les , con 
que t e n d r á que habérse las al encon
trarse en l a Presidencia. 

F r a n c i a y Alemania parece haber 
ffemado seriamente la a t e n c i ó n ^ de 
ta* Estados Unidos, sobre la obliga
c ión ineludible en que se encuentran 
¿ 3 adoptar determinaciones -en de-
^ n s a de las g a r a n t í a s que han de me
nester sus intereses y sus d u d a d n o s 
en el revuelto territorio mejicano, y 
ante el quebrantamiento de l a subs-
tancialidad de la doctrina de Mon-
roe, hácese indispensable que los E s 
tados Unidos se vean impulsados a 
adoptar una l ínea de conducta dis
tinta que l a de constante equilibrio 
seguida con buen sentido p r á c t i c o 
hasta ahora. 

Cualquier reso luc ión que en el sen
tido de i n t e r v e n c i ó n se decida a em
plear la G r a n Repúbl i ca , no cabe du
da que no ha de ser aceptada pa
cientemente por la nac ión vecina y 
por consiguiente ser ía el origen de 
una guerra internacional que no só
lo le impl icar ía un gran sacrificio 
de hombres, y de millones, sino que 
le acarrear ía un sentimiento de ani
m a d v e r s i ó n y de general protesta de 
todas las naciones Centro y Sudame
ricanas, sumamente perjudicial para 
los intereses generales de los Estadns 
Unidos en estos momentos. 

Solamente sería dable el pedir que 
la sensatez y la cordura se impusiera 
en el esp ír i tu patr ió t i co de todos los 

P a r a no gastar dinero en medicinas 
se debe gastar en l a cerveza de L A 
T R O P I C A L , que es un cúralo todo. 

M. HUET 

H A B L A U N I N S T I T U T O R 
« 15 de sep-

t i embre de 
1898. 

« Muy Señor 
mió : 

« Personal
mente estoy 
encantado con 
el Dentol; así 
pues, hago 
cuanta propa
ganda puedo 
de los produc
tos de V. Le 
agradeceré ha
ga remesa de 
ellos á mi her

mana, en cuya casa estoy actualmente 
de vacaciones, y me complazco en auto
rizarle para que, sirviéndose de mi nom
bre, afirme la superioridad de sus dentí
fricos, los únicos que yo he de usar. 
Firmado.: Huet, institutor. La Loupe 
tEure-et-Loír). » 

El Dentol (agua, pasta y polvo) es, en 
efecto, un dentífrico que, además de ser 
soberanamente antiséptico, está dotado 
de un perfume, como ningún otro agra
dable. 

Creado de conformidad con los traba
jos de Pasfeur, destruye todos los malos 
microbios de la boca; impidiendo, por 
tanto, ó curando seguramente la caries 
de los dientes, las inflamaciones de las 
encías y los males de la garganta. En muy 
pocos días comunica á los dientes una 
blancura sorprendente, destruye el sarro 
y deja en la boca una sensación de fres
cura deliciosa y persistente. 

Aplicado sobre algodón calma instan
táneamente los dolores de muelas, por 
violentos que sean. 

De venta en las buenas Droguerías, 
Farmacias y Perfumerías. 19 

S O L O U N D I A D U R A S U C A T A R R O 
S I T O t y i A 

A T I B M P O E M E 
D toguería S A R R A y Farmacias acreditadas 

E M l f l S l O N ^ C A S T E L L S 
PREMIADA CON MEDA\LA DE ORO E N L A U "T D E P A R l l 

Cura |a ^bili<Hd generaí. escrófula y raquitismo de ios niño.. 

mejicanos, con lo cual cesar ían de en
sangrentarse los campos de aquel r i 
co país , y se ev i tar ían días de más 
grandes lutos, pero ello es pedir pe
ras al olmo dada la terrible anarquía 
revolucionaria en que se encuentra 
entregado el país . 

4087 Dbre.-l 

D I C I E M B R E 

L a r e d e n c i ó n de foros en Gal ic ia y 
Asturias. — Antecedentes.—Un an
teproyecto. 

E l anteproyecto ya ultimado en 
Grac ia y Justicia, que antes de su lec
tura en las Cortes será objeto de las 
eonsultas y compulsas adecuadas, con
tiene las disposiciones siguientes: 

A r t í c u l o l8.—Todos los foros y sub-
í o r o s constituidos con anterioridad a 
la vigencia del actual Código se en
tienden perpetuos e indefinidos. 

Art . 2° .—Se declaran redimibles di
chos foros y subforos a voluntad de 
los llevadores de las tierras aforadas 
o su.baforadas. 

Ar t . 3° .—El capital de la r e d e n c i ó n 
será el que se haya fijado en las res
pectivas escrituras de fundac ión . 

Art . 4 ° .—Este mismo capital será 
el que deba abonarse para la absoluta 
l i b e r t á d m e l a s tierras cuando es tén 
gravadas con subforos, sin perjuicio 
de lo dispuesto en el art ículo siguien
te, a no ser que al establecerse estos 
g r a v á m e n e s se haya seña lado tam
bién el capital para la redenc ión , en 
cuyo caso será la suma de todos ellos 
la determinante de la redenc ión total. 

Art . 5o.—Para el efecto de és ta se 
adjudicará a cada uno de los percep
tores de las pensiones el capital de re
dención pactado, y cuando sobre las 
tierras pese a d e m á s el gravamen de 
alguna pens ión que no se haya capi
talizado, la r e d e n c i ó n de éste se hará 
al tipo de ocho de renta por ciento 
de capital. 

Art . 6° .—En todos aquellos casos 
en que no se haya pactado la reden
ción, o se haya fijado el capital de 
ella, si la t ierra gravada lo estuviese 
por una sola pens ión fofal, cualquie
r a que fuese su forma se capi ta l i zará 
és ta al ti/po de cuatro de renta por 
ciento de capital, , y si fuesen varias 
procedentes de constituciones subfo-
rales o de otra índole , la capitaliza
ción se hará a razón de seis por 
ciento. 

Art . 7° .—Cuando la suma de esta 
capi ta l i zac ión diese el resultado de 
que la totalidad del capital represen
tara un valor no inferior .a las dos 
terceras partes del que mereciese la 
finca libre de cargas, se rebajará en 
una tercera parte del importe de ca
da una de aqué l las para el efecto de 
dicha capi ta l i zac ión . 

Art . 8".—(Las pensiones que no con
sistan en metá l i co , se va lorarán por 
el promedio de valor que en el mer
cado hayan tenido las especies en el 
ú l t imo quinquenio. 

Art . 9° .—Cualquiera de los llevado
res de las fincas aforadas o subafora-
das podrán hacer la redenc ión por el 
orden y bajo las reglas siguientes: 

Ia. Cuando fuesen varios los lle
vadores de fincas sujetas a un solo 
foro, t endrán prioridad para redimir 
la totalidad del mismo el que disfru
te la mayor porc ión d.el terreno, y en 
defecto de éste cualquiera de los otros 
por el mismo orden de preferencia. 

2a. 'Cuando aqué l las hayan sido 
objeto de subforos, los llevadores por 
razón de éstos serán los que puedan 
ejercitar el derecho de r e d e n c i ó n del 
foro y del suibforo, g u a r d á n d o s e las 
preferencias expresadas en la regla 
anterior. 

3'. E n los casos de subforo po
drán redimirse éstos antes que el fo
ro, si no hubiera quien estuviese dis
puesto a redimirlos todos. 

4a. iCuando un llevador de fincas 
aforadas o subaforadas realice por su 
cuenta la r e d e n c i ó n del foro o subfo
ro. q u e d a r á n éstos extinguidos y los 
d e m á s llevadores s erán considerados 
con re lac ión al redimente, como deu
dores por el importe del capital de la 
redenc ión , en la proporc ión del valor 
que corresponda a las porciones de 
los terrenos aforados que ellos lleven. 

5a. E s t a deuda será asegurada con 
hipoteca constituida sobre las respec
tivas porciones de terreno, produc irá 
un in terés de 4 por 100 y será reem-
bolsables en un plazo de diez años en 
proporciones iguales, sin perjuicio del 
derecho del deudor a satisfacer la 
deuda total en cualquier tiempo den
tro de este plazo, quedando esta hipo
teca sometida en todo lo d e m á s a las 
condiciones de todas ellas. 

Art . 10.—Tanto los dueños de los 
foros como los de los subforos podrán 
aceptar las redenciones parciales que 
los llevadores de las tierras les ofrez
can; pero t e n d r á n derecho a no ad
mitir m á s que la redenc ión total. 

Art . 12.—Todos los d e m á s gastos 
indispensables para la r e d e n c i ó n se
rán de cuenta del redimente. " 

Art . 13.—Quedan abolidos para lo 
sucesivo los contratos, de foro en con
secuencia con lo dispuesto en el ar
t ículo 1,655 del Código Civ i l . 

Art . 14.—Mientras subsistan sin re
dimirse los actuales foros y subforos, 
les serán aplicables respecto a los de
rechos de tanteo y retracto, lo dis
puesto en los ar t ícu los 1,636 a 1,642, 
ambos inclusive, del Código Civ i l . 

Art . 15.—'Para estos foros subsis
tentes, constituidos con anterioridad 
a la vigencia del Código Civ i l , que
dan abolidos los derechos de laudemio 
y comiso, y los acreedores por pensio
nes sólo podrán reclamar su pago en 
juicio verbal o de menor cuant ía , se-

M O D O R R A 
Las enfermedades del estómago tienen generalmente un efecto pertur

bador en el s u e ñ o ; pero hay veces en que no es insomnio lo que se padece, 
smo todo lo contrario, que es una modorra, si no tan desesperante como el 
insomnio sumamente engorrosa. Los que la experimentan pueden decir cuán 
dif íci l levS es evitar quedarse dormidos durante el trabajo, con notorio per
juicio de sus intereses, si son personas independientes, ó en peligro de ser 
vistos ó reprendidos por sus patronos ó superiores. E s t a modorra proviene 
de d iges t ión lenta, pero sin que la comida fermente en el estómago, porque en 
este caso intervendr ían los nervios y el sueño bril laría por su ausencia, y á 
menudo la acompaña estreñimiento. 

L A S P A S T I L L A S D E L D O C T O R R I C H A R D S 
(precedidas de algunos Laxoconfites amarillos en casos de es treñimiento) sa
cuden la modorra y la despabilan en un abrir y cerrar de ojos. 

s Pascu 

Pañete 
^ D u l c e r í a . ^ 

G.LitfaYC2 

BÉlascoair^-TelfA^eoe 

¡ U v s 

gún su importe, a j u s t á n d o s e a las re
glas ordinarias del Derecho. 

Art . 16.—'Las redenciones de los 
foros y subforos podrán hacerse por 
escritura públ i ca ante notario o por 
la v ía de jur i sd i cc ión voluntaria, an
te el juez municipal competente. 

Dispensario "La Caridad' 
Loa niños pobres y Gesvalidos euen 

r»a sólo con la generosidad de las 
personas buenas y caritativas: Nece
sitan alimentos, ropitas y cuanto pue
da produfirlee bienestar. E l Dispen
sario espera que se le remitan leche 
eondensada, arroz, azúcar y alguna 
repita y calzado. 

Dios premiará á las personas que 
no olvidan á los niños desvalidos. 

E l Dispensario se halla en ia plan
ta l>aja del Palacio Episcopal, Haba-
na número 58. 

Mi l l ón y medio por recobrar el ape
tito. 

Uno de los hombres mas ricos de 
Nueva Y o r k , James Buchanan-Brady, 
vicepresidente de uno de los m á s im
portantes " t r u s t " de la libre A m é r i 
ca, v ió turbada, hace tiempo, su feli
cidad por l a dolencia peor que pued.i 
sufrir un hombre aficionado a comer 
bien. E n f e r m ó del e s t ó m a g o de tal 
modo que perdió por completo el ape
tito. 

Cansado de sufrir y quizás m á s d-3 
no poder comer, se decidió, a consul
tar con un especialista e i n g r e s ó en el 
hospital de San Juan , de .Batilmorc, 
para recibir los cuidados que exigir, 
su estado. 

E n el hospital p e r m a n e c i ó largo 
tiempo y tuvo que someterse a una 
de l i cad í s ima o p e r a c i ó n ; pero por fin, 
hace un mes escaso, fué dado de alta 
y e l ' m é d i c o le autorizó para comer a 
su antojo. 

U n poco escépt ico , Mr. B r a d y orga
nizó un banquete e inv i tó a l ina por
c ión de amigos. E l " m e n ú " era ex
tremadamente refinado y el an f i t r ión 
hizo grandes honores a cada plato. 

Con gran sorpresa suya, al d ía si
guiente se encontró tan perfectamen
te que dec id ió dar otro banquete dig
no de Lúculo , y tampoco sal ió malpa
rado a pesar del exceso. 

Por todo esto, como Mr. B r a d y es 
tan agradecido como t r a g ó n , t iró dei 
talonario de cheques y e x t e n d i ó uno 
por valor de mi l lón y medio de pese
tas, que env ió en el acto al director 
del hospital de San Juan , de Balt i i j ió-
re, con la siguiente carta : 

"Deseo que esta modesta suma, dé
bil testimonio de la gratitud que 1.3 
guardo, s irva para cuidar a los enfor,-
mos pobres que padezcan del e s tóma
go o de los r i ñ o n e s . " 

C o m o u n re lo j 

despertador , i r e m o s 

abr iendo los o jos 

de l pueblo y 

i a e n t r e 

los p r e c i o s a 
c 

t u m b r a d o á p a g a r 

y aquel los a 

que nosotros nos 

es de j 

le v e r 

c a s a s 

los nues tros y nos 

d e n l a p r e f e r e n c i a s i 

a scua l 

Obispo 99-101 
c 4389 28 D 

E L R E S I N O L 
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l a s e n f e r m e d a -

Los casos más graves, más arraigados de eczema, sarpullido, em
peines, psoriasis o cualquiera otra de las penosas afecciones de la piel 
ceden con el uso del Ungüento de Resinol y el Jabón de Resinol. 

Su bálsamo cálmente, cicatrizante y antiséptico obra instantánea
mente sobre la piel, hace cesar el escozor, permite el necesario des
canso a la porción torturada y le devuelve la salud perfecta rápJdameo-
/£o y con poco costo. Pruebe el Resinol y verá el resultado. 

E l Jabón Resinol y el Ungüento Resinol se detallan en todas las 
farmacias de 1- Habana y demás poblaciones de la isla. Instruccloaeo 
completas para su uso, en español. 
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DIAJRIO D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — E n e r o Io. de 1913. 

U S O F i e i N A S 

P A L A C I O 

U n i f i c a c i ó n . de Reglamentos 
^ propuesta del Secretario de obres 

^áblicas, e l señor Presidente f irmó 
ayer un decreto unificando los regla
mentos para el servieio de aguas, en 
P inar de] Río, Santiago de"" Guba -y 
Trin idad. 

A l Oalabazar 
• E n unión' de su hijo Miguel Ma-

T iriano del señor Pasalodos y del ca
p i t á n ayudante señor Espinosa, cí 

* señor Presidente de la Repúbl ica se 
' d ir ig ió ayer en automóvil , a su finca 
r Amér ica del calabazar. 

Cambio de desatinos 
Se ha dispuesto el cambio de desti

nos, entre los señores don Fernando 
Pena y Pardo, oficial de la clase se-

. gunda de la Secretaría de Hacienda, 
y don Justo F . Mojardín , canciller de 

, primera , clase del. consulado de Cuba 
en Tampa, Florida, Estados Unidos. 
Ambas plazas se hallan dotadas con el 

. suelto anual de $1,200 (mil doscientos 
pesos.) 

. 8 S C R S T A E I A G O B E R K A O I O W 

L a s ventajas de l a a v i a c i ó n 
' L a L e g a c i ó n de Cuba en Ber l ín 
(Alemania) ampliando sus informes 
sobre las. ventajas de la a v i a c i ó n en 
el campo de la guerra, dice entre 
otras cosas que en las maniobras mi-
litares realizadas en aquel imperio, 
se han puesto de manifiesto de modo 
positivo las ventajas que en caso de 

^ guerra pueden proporcionar los aero
planos y globos dirigibles, ha l lándo-

\ se divididos esos servicios en dos ban
dos, rojo el uno y azul el otro. 

Cuando uno de los dos bandos lle
gó al E l b a , el día 9 de Septiembre 
lijtimo, uno de los oficiales de Estado 
Mayor m o n t ó en un aeroplano para 
establecer la distancia libre del ene
migo en el terreno de la orilla opues
ta de E l b a . De no haberlo hecho así, 
la cabal ler ía no hubiera podido lle
v a r tan r á p i d a m e n t e como lo hizo la 
noticia, por la necesidad que t e n í a 
de atravesar el E l b a . 

E n la m a ñ a n a del día 12 del mismo 
mes empleó el bando rojo sus aero
planos para lá trasmis ión de órdenes 
a los diferentes cuerpos de e jérc i to y 
divisiones. L a s resoluciones que to
m ó el bando azul se apoyaron en la 
m a y o r í a de las veces en avisos reci
bidos por el dirigible y secc ión de 
aeroplanos a él agregada, dándose el 
caso de tener conocimiento el bando 
azul de la a p r o x i m a c i ó n misteriosa 
de la novena d iv i s ión por haber vo
lado los aeroplanos en la m a ñ a n a del 
10 de Septiembre sobre la comarca 
situada entre los pueblos y la capi-
t?J sajona de Dresde, dando la noti
cia de la apar ic ión de la novena divi
s ión en el ala sur del rojo, razón por 
la cual dicha div is ión encontró 
en aquel punto, cerca de Meissen, 
i m a resistencia inesperada por las 
fuerzas reunidas del regimiento de 
in fanter ía de las reservas. E l diri
gible Zeppelin I I T fué c a ñ o n e a d o el 
¡día 11 cerca de Moritz, durante los 

preparativos del tendido de puentes. 
Ambos partidos estaban provistos 
de un c a ñ ó n para atacar a los dirigi
bles, sitema E h r l i a r d t y otro sistenui 
K r u p p , este ú l t i m o acorazado. 

E n l a acitualidad la casa K r u p p 
construye un c a ñ ó n para atacar a los 
dirigrbles, 

S E C R E T A R I A . D E E S T A D O 

L a s redamaciones 
E l Secretario de Estado envió ayer 

al Ministro de Alemania, la contesta
c ión sobre la rec lamac ión que presen
tó conjuntamente con los Ministros 
de Inglaterra y Franc ia , por daños 
causados a subditos de sus naciones 
durante l a guerra de independencia. 

E n dicha conte s tac ión se propone 
que el asunto se someta a un arbi
traje. 

E l s eñor Sanguily ha pedido auto
r izac ión a los referidos d ip lomát icos , 
para publicar ambos documentos. 

Nota de p é s a m e 
E l Secretario de Estado pasó ayer 

una nota de condolencia a la Lega
c ión de Alemania, por el fallecimien
to del Misistro de Relaciones Exte 
riores de aquel Imperio Mr. Waech-
ter. 

A devolver visitas 
E l miércoles^ a las doce del día, el 

Secretario de Estado, señor Sangui
ly, acompañado^ del Subsecretario, se
ñor Patterson, d e v o l v e r á al Coman
dante del acorazado americano ' ' A r -
kansas ," la visita de cortes ía que lo 
hizo ayer. 

A las once irá a bordo de dicho bu
que, con igual objeto, el Jefe del 
Ejérc i to , general Rojas, en represen
tac ión del señor Presidente de la Re
públ ica , 

S E C R E T A R I A D E J U S T I C I A 

Indultos denegados 
Se han denegado 65 solicitudes de 

indultos. 
Permuta 

Se ha aprobado la permuta concer
tada entre él teniente F i s c a l de la A ü -
diencia de Santa Olara señor J o s é 
Lu í s Vidaurre ta y el Abogado F i s c a l 
de la de la Habana señor J o s é Rosado 
Aybar, 

T í t u l o s 
Se han expedido t í tu los de Notarios 

con residencia en Tr in idad al s eñor 
Antonio Franquiz y Verdes, en la 
Habana al s eñor Pascual Aenlle y 
Agu iar ; en Placetas al señor Carlos 
Josa G o n z á l e z ; en Caimito de Gruaya-
ba'l ai s eñor R a ú l G-alletti y Pimentel; 
y en G-uantánamo al señor Bienvenido 
Creagh y Leguen. 

S E C R E T A R I A D E A G R I C U L T U R A 

D i r e c c i ó n de Comercio e Industr ia 
Se llama la atención ue¡ comercio 

acerca de la resol ú d ó n dictada por 
este Departamento en 31 dé Diciembre 
de 1910, declarando que la práctica de 
las operaciones concernientes al balan
ce anual, pueda hacerse por los intere
ses a ú n cuando el acto coincida con 
las horas del Cierre, pero sin comuni
cación con el público. 

Los Balances 
Se l lama la a tenc ión del comercio 

acerca de la reso luc ión dictada por 
este Departamento en 31 de Diciem
bre de 1910, declarando que la prác
tica de las operaciones concernientes 
al balance anual, pueda haceise por 
los interesados aun cuando e'l acto 
coincida con las horas del cierre, pero 
sin c o m u n i c a c i ó n con el públ ico . 

Marcas de ganado 

•Se ha negado la inscr ipc ión de las 
marcas de hierro para señalar ganado 
a los s eñores Rogelio Ojeda, Inocente 
Morell, J u a n H e r n á n d e z , Miguel D í a z 
Pérez , Angel Solana, Erasmo Carapa-
nioni, Esperanza López , Luciano Gó
mez, Remigio Hernández^ J u a n Medi
na. A n d r é s D o m í n g u e z , Rosario Lazo 
Carbonell, H i p ó l i t o Díaz , María Car-
bonell, Mercedes Carbonell. Luís Las 
tre, Pedro Carbonell, Manuel Gonzá
lez, R a m ó n Berri l lo, Angel Torres. 

S E C R E T A R I A D E S A N I D A D 

U n a e s tad í s t i ca 
A l s e ñ o r Cónsul , Ministro y Jefe 

de Sa lud P ú b l i c a de los Estados Uni
dos en la Habana, así como al s e ñ o r 
Secretario de Estado, se ha remitido 
e s t a d í s t i c a de los casos de enferme
dades trasmisibles ocurridos en toda 
la R e p ú b l i c a durante la primer dé
cada del corriente mes, s e g ú n los 
partes enviados por los Jefes locales 
de Sanidad. 

L icenc ia 
Se han concedido 20 días de licen

cia a la señor i ta Angela Igarzáza l , 
m e c a n ó g r a f a del Negociado de Orde
nes. 

Traslado de restos 
Se ha autorizado al doctor Rafael 

Gut iérrez Bueno para trasladar del 
Cementerio de Guane al de Colón, 
de esta ciudad, los restos do sn espo
sa la señora A i da Benem ílis. 

S E C R E T A R I A D E H A C I E N D A 

Sin lugar 
L a A d m i n i s t r a c i ó n de Rentas de la 

Zona F i s c a l de la Habana ha decla
rado sin lugar la denuncia formulada 
contra la fábrica de fósforos " L a De
fensa" por estimar ha existido una 
omis ión involuntaria al dejarse da 
consignar en el L i b r o Oficial las doce 
cajas de fós foros que se encontraron 
de más en las existencias. 

L O N G I N E S 
F I J O S C O M O E L S O L 

D E 
C U E R V O Y S O B R I N O S 

Mural la 37 A . altos 
Te lé fono A, 2666. Te iég . Teodomim 

Apartado 668 

i s ü h t o s vimos 
G u a r d i a L o c a l de la Habana 

Banda de mús ica 
Se recuerda a los profesores que 

componen la Banda y no asistieron al 
ensayo efectuado ayer, que deben es
tar hoy miérco les Io a las doce en 
punto en la Glorieta del Malecón . 

iSe suplica la asistencia. 

B r o n q u i t i s 

L a E m u l s i ó n de A n g i e r e j e r c e u n a 

in f luenc ia s e d a t i v a sobre l a B r o n q u i t i s y 

todas las o t ras a fecc iones c a t a r r a l e s de l a 

g a r g a n t a y los p u l m o n e s , h a c i e n d o desa 

p a r e c e r l a tos s e c a y d e s g a r r a n t e , p r o m o 

v i e n d o ] l a e x p e c t o r a c i ó n y t o m a n d o la s 

m u c o s a s á su estado n o r m a l . S u efecto 

es t ó n i c o sobre l a d i g e s t i ó n y e l apet i to , 

vigorizando" e l s i s t e m a y r e s t i t u y e n d o l a 

s a l u d . E l que l a rece ten los m é d i c o s , es 

p r u e b a suf ic iente de los b u e n o s r e s u l t a 

dos q u e se ob t i enen c o n s u u s o . 

E M U L S I O N 

A N G I E R 

Recomienda L a Emulsión de Angier 

Habana, Julio i de 1909. 
Sres. Ángier Chemical Co. 

Boston, Mass. 
Muy Señores mios:—Tengo el honor de dirigir á 

Vdes. la presente, para expresarles mi inmensa 
gratitúd por el brillante resultado que ha obtenido 
mi hermana después de haber tomado su precioso 
medicamento la Emulsión de Angier. 

Mi hermana viene padeciendo de bronquitis tuber
culosa, según los médicos, y tomando su preparado 
ha logrado ponerse fuerte para emprender un viaje á 
la República Argentina. E n prueba dé mi más 
grande agradecimiento, autorizo á Vdes. á hacer uso 
de este testimonio en la forma que Vdes. crean más 
conveniente. 

De Vdes. atentamente, 
s/c Luz 100. Habana, Cuba. Firmado:— Juan López. 

Un Renií-dio 
f'n» l.*»AftcciOHollt 

AparaioDijjesío 
îMnesyíaVeJiga 

JebiliddTenerafyá?.. 

'«r Chemical Company 
Boston Masa iJ 5* 
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M é d i c o s l a R e c o m i e n d a n | | i 

C O M P L A C I D O 

Sr. Director del Diar io de l a Mar ina . 

Muy señor m í o : 

Se ha publicado la noticia de haber 
sido detenido uu automóvi l de don Rai 
mundo Cabrera por deber dos años do 
contr ibución. Se trata de un automó
vi l de mi propiedad que no adeuda ni 
siquiera el año fiscal corriente: que he 
tenido en los Estados Unidos y he reim
portado a fines del pasado mes de No
viembre teniéndolo después en repara
ciones en el taller de Barr ieu y Hno. 
E l d ía 27 del corriente acudí a la Ofi
cina Municipal a proveerme de l a l i
cencia y me dieron unas planillas que 
llenar c i tándome para ayer al despa
cho. Anoche un inspector, con ver
dadero vejamen, que me propongo per
seguir en los Tribunales, confiscó mi 
máquina en mi ausencia haciendo coac
ción en mi chauffeur, no obstante que 
el Reglamento me otorga sesenta días 
para proveerme de la chapa. 

Ruego a usted la publ icación de es
tas l íneas y ant ic ipándole las gracias. 

Soy su atento, 
Raul in Cabrera. 

Habana, Diciembre 31, 1912. 

L a higieTie prohibe el abuso de lo« 
alcoiholes, y recomienda el uso de la 
cerveza, sobre todo la de L A T R O . 
P I C A L . 

tonio Capote, persona de carácter íntegro 
y laboriosa. 

P. DRITO. 

DE QUIVIGAN 
Diciembre 26. 

Baile. 
Conctirridísimo resultó el baile que se 

celebró en nuestra progresista sociedad 
"Martí," el domingo, 22 del actual. 

A las nueve y media de la noche, co
menzó a hacer su entrada esa pléyade de 
encantadoras quivicaneras, que con su 
elegancia y belleza convertían aquellos sa
lones en un ameno y delicioso edén. 

E l programa bailable estuvo a cargo del 
competente profesor señor José Alemán, 
quien quedó a la altura de siempre, in
comparable. 

Al correr de la pluma, recuerdo haber 
Visto allí a las amables y simpáticas her-
manitas Celia, y Otilia Valdés, a la inte
resante prima de aquellas, María L . Val
dés, Isabel y Paula Rodríguez, Rosario y 
Luisita Ríos, Teresa Pérez, Rosita Bu-
sutil, María González, Adela Medina, Hor
tensia Rodríguez, Isidora González, Cruz 
Rodríguez, Sofía González, Clotilde Chá-
vez, Elena Román, Amparo Alfonso, Zoila 
González, Avelina Marrero y Patria Val
dés, tan sugestiva como simpática. 

Un bouquet de gracia y simpatía lo for
maban Narcisa Aymé, María Piedad y 
Aguedita Márquez. 

E l cronista felicita calurosamente a la 
comisión organizadora de ese baile por el 
brillante resultado que ha obtenido. 

Gracias. 
E n atento B. L . M. me participa el se

ñor Pedro Gelí, haber tomado posesión de 
la Jefatura de policía de Bejucal el día 
primero del corriente. 

Muy meritoria y eñcaz ha de ser la la
bor que realizará el señor Geli desde el 
alto puesto para el que ha sido nombra
do por nuestro querido y caballeroso Al
calde Municipal señor Mariano Robau, 
pues durante los años que con el beneplá
cito de todos desempeñó la Alcaldía de 
Barrio de este pueblo, dió muy relevantes 
pruebas de su celo y honradez. 
Para sustituir al señor Geli en la Alcaldía 
de Barrio ha sido nombrado el señor An-

N U E S T R O S O M B R E R O 

E s t a r á de moda pero no es h ig i én ico . 
E l hombre generalmente compra un 

combrero que está, de moda, pero estos 
sombreros caupan desazones. 

Los calvos aumentan todos los días. Los 
sombreros cobijan gérmenes parasíticos 
que se desarrollan y minan la vida de las 
raíces del cabello. 

Cuando éste empieza á caer y el cuero 
cabelludo se cubre de caspa, es señal se
gura de que esos gérmenes incontables 
están entregados á su labor nefasta. Sólo 
hay un medio de sustraerse á sus estra
gos, y es la aplicación del Herpicido New-
bro al cuero cabelludo de cuyas resultas 
se extinguen los gérmenes y el pelo con 
seguridad vuelve á crecer. Cura la come
zón del cuero cabelludo. Véndese en las 
principales farmacias. 

Dos tamaños: 50 cts. y ?1 en moneda 
american. 

"La Reunión," E . Sarrá.—Manuel John
son, Obispo y Aguiar.—Agentes especiales. 

ANEMIA 
FIEBRES. DEBILIDAD £1 más económico y el único inalterable 

14, Rae des Beaux-Arts. PARIS. 

ÉXITO 

SEGURO 

SUPRESION de la E N F E R M E D A D 
de los PERROS JOVENES por el 

" C Y N O P H I L E DU S P O R T " 
Ü GUESQUiN, to'0Qni"1*, 112. r. du Cherche-vidi, Paris 

En La Habana : D' ERNES10 SARRA 
BanifinMiiimMMiíiiiiii i * 

L O S C O L I C O S D E L H I G A D O 
se manifiestan con dolores tan terribles 

?|ue no admiten comparación. Hacen su-
rir al paciente como á un condenado 

horas y horas, y á menudo, durante mu
chos días. Contra un mal tan terrible 
aconsejamos el «so de unas cuantas Per
las de Eter de Clertan. 

De 2 á Zi Perlas de Eter de Clertan, 
bastan, en efecto, para disipar instantá
neamente hs palpitaciones y los ahogos 
aun los más alarmantes, y para hacer 
recobrar el conocimiento en los casos 
de desvanecimientos ó de sincopes. Cal
man rápidamente los ataques de nervios, 
los calambres de estómago y los cólicos 
del higado. De ahi el que la Academia 
de Medicina de París no haya vacilado 
en aprobar el procedimento de prepa
ración de este medicamento, 'o cual le 
recomienda ya á la confianza de los en
fermos. De venta en todas las farmacias. 

Advertencia. — Para evitar toda con
fusión exíjase sobre la envoltura las 
señas del Laboratorio : Casa L. F R E R E : 
19, rué Jacob, París. 6 

P I N A R O E L R I O 

DE GUANAJAY 

Diciembre 26. 
L a noche del sábado último contrajeron 

matrimonio la agraciada señorita Juana 
González y el señor Benito Brage, comer
ciante de esta plaza. 

L a nupcial ceremonia se verificó en la 
morada del padre de la novia, ante un 
hermoso altar del Sagrado Corazón de Je
sús, erigido al efecto; siendo bendeci
da por el Padre Clara y apadrinada por 
el señor Manuel Brage, hermano del no
vio y su esposa. 

Al acto, que revistió un carácter ínti
mo, concurrieron, entre otras que no re
cordamos, las personas siguientes. 

Señoras: Mercedes González de Caula, 
González de García, Hernández de Gonzá
lez, Amalia Cuenca, Sabina González del 
Castillo, González de Gansó. 

Señoritas: María Teresa y María Anto
nia Alvarez, Angeles del Campo, Adela Es
trada, Teresa González, Emilia Peón. 

Caballeros: Doctor Caula, Juan y Ma
nuel Castillo, José González y varios 
miembros; de la prensa local. 

L a concurrencia fué obsequiada esplén
didamente. 

Sin embargo de la intimidad del acto, 
éste tuvo verdadera brillantez. 

Eterna luna de miel deseamos a los nue
vos esposos. 

Han transcurrido Noche Buena y Pas
cuas. Guanajay, en contrario de lo que 
muchos esperábamos, ha revelado en ías 
tradicionales fiestas, su natural entusias
mo de todos loe años, celebrándolas con 
bastante regocijo y dentm del orden más 
completo. • • 

E l estado económico de la población, 
un tanto decaído a causa de la falta de 
trabajo de gran número de obreros, ha pa
recido, por momentos, floreciente; y es 
que el comercio; especialmente de víve
res, se ha visto en extremo concurrido 
por los que se disponían a festejar la tra
dicional noche, sobre todo, por los cam
pesinos, en quienes se ha observado un 
entusiasmo superior, si cabe, al de años 
pasados, mayor en todas aus manifesta
ciones que el de los habitantes de la villa. 

E l próximo domingo 29, según atenta 
comunicación que . se nos remite, se ce
lebrarán elecciones parciales de Directi
va de la sociedad" "Colonia Española" de 
esta villa. 

Dichas elecciones serán por dos años, 
con excepción del Secretario y el Vice, 

f ue los elige; libremente la Directiva, (ar-
feulo 3) de: Presidente, Primero y Se

gundo Vicepresidente, Tesorero y diez vo
cales. 

Guillermo Véliz, hijo queridísimo de 
nuestro amigo Alfredo, Presidente del Par
tido Liberal en esta Villa, ha sufrido bri
llante y delicada operación quirúrgica es
tos días por los doctores Galainena y Ba-
sarrate. E l operado se encuentra insta
lado en una de las salas de nuestro Hos
pital Civil; su estado es en absoluto sa
tisfactorio. 

Nuestros plácemes a los expertos ciru
janos, al operado y a sus familiares. 

NOEP. 

M A T A N Z A S 

D E L ROQUE 
Diciembre 26. 

Bodas. 
E l lunes, 23 del corriente, se celebró el 

matrimonio católico de los simpáticos y 
amables jóvenes Martín de la Trinidad 
Acebedo y Otero y la señorita María Al-
tagracla Plá y Martínez. 

Serían aproximadamente las nueve de 
la noohe cuando hicieron su entrada en 
nuestra Iglesia Parroquial, que se vl)6 
muy concurrida. 

L a novia lucía un elegante vestido. 
Formaban la corte de honor las precio

sas niñas Amparito Castro, Emma Rodrí
guez, Sara Plá y América Landín. 

Formaban coro alrededor dé los novios 
(cantando después de concluida la cere
monia) las graciosas niñas Matilde Cas
tro, Rosita Acebedo, Ilda Acebedo, Rosau
ra Rodríguez y dos más, todas vestidas 
de ángeles y coa velos blancos. 

Apadrinaron a los desposados, el tío de 
la contrayente, don Juan Plá y Acebedo, 
rico comerciante de la localidad, y su se' 
ñora esposa, doña Gregoria Gil Rodrí
guez. 

L a novia depositó su boúquet en el al
tar mayor de la Iglesia, ofreciéndolo a la 
Patrona Santa Catalina de Sena. 

Fueron testigos don Adolfo de la Cué-
tara y Galán, Secretario del Juzgado Mu
nicipal; don José Mainoldy, comercian
te; don Salvador Zamora, Administrador 
de Correos, y don Telesforo Ortega, pro4 
pietario. 

Concluida la ceremonia, en la que bein 
dijo a los contrayentes el Pbtro. don Brau
lio de Matas y Sarabia, nos traa'lfüdamos a' 
la morada de sus tíos y padrinos. 

Allí pude anotar, eníre la concurrenciá, 
a las señoras Emma Delgado de Rodrí
guez, Angela Sardinas viuda do García, 
Matilde Medina de Castro, Atnelia Corchó 
de Castro, Franicisca Muñoz viuda de Ro
dríguez y María Aurelia Calvet do la Cué-
tara. 

Señoritas, una pléyaílf de enas a cual 
más simpática; Zoila Castro, Justa María 
Medina, Laura Rodríguez, Plora María 
Rodríguez, Petrona Acebedo, Garmeila 
Próspero, Concepción García, Ana María 
García y Amella García, Rita María Gar
cía y Mará Angelina Plá, primita de ia 
contrayente. 

Concurrió una legión de caballeros da 
la localidad, y de los vecinos pueblos del 
Perico y Quintana. 

L a concurrencia fué obsequiada con ex
quisitos dulces, champagne y vinos gene
rosos. 

Los contrayentes partieron con direc
ción al central "Reglita," donde pasarái 
la luna de miel. 

¡Felicidades! 
ISIDRO PEROT, 

Corresponsal. 

S A N T A C L A R A 

DE QUEMADOS DE GÜINES \ 
Diciembre 26. 
Brillante resultó la fiesta efectuada « í 

el Liceo de este pueblo. 
Sin temor a equivocarse, el cronista 

puede afirmar que ha sido la que con más 
lucimiento ha celebrado dicha sociedad 
este año. 

Fué un baile en el cual Mcieron derro
che de elegancia las cultas quemadenses, 
fué un acto en el cual se manifestaron 
una vez más la gracia y belleza de la mu- \ 
jer cubana. 

Lo amenizó la Banda de la Guardia Ru
ral de Santa Clara, ejecutando un bonito 
y variado programa con el que se confirmó 
la justa y merecida fama de que disfruta. 

Elegante y simpática compañera me i 
ayuda en la ardua tarea de anotar en mi | 
carnet los nombres de la concurrencia, 

Anita Díaz, que así se llama, estaba, co-1 
mo siempre: radiante de hermosura. 

Señoras: Roque de Martímez; de Fina; j 
tie Lasarte; de Rodríguez; Martínez de I 
Díaz; Olmo de Fundora; de Llavero; de 
Castellón; • Durán de Alonso; de Ghávea; 
de Esquivel y de García, 

Señoritas: Carmen Soto; Asunción Sán
chez; Estrella Rodda; Carmela Martínez; 
Panchita, Avelina y Mignon Díaz; Seré-
faniña González; Rosario Rodríguez; Ale- i 
jandrlna y Olimpia Olmo; Josefina © Isoli- i 
na Inda, Candáta Martín, Noemi y Esther i 
Cabrera; María Luisa y Luisa María Cía- I 
vero; Qadelia, Adriana y Carolina Lasai*- ; 
te; Visita;ión y Manuela Rodríguez; OtJ- ¡ 
lia, Carlota y Coila Fina; Celia, Coínsuelo 1 
y Vitalia Pérez; Clarlta Murciano; Juana 
Fernández; Manuela y Julia Farrés; Va
lentina Pontlgo; Mercedes y Laura Rodrí
guez; EHsa Cassola; Sabina y María Luisa 
Hernández; Rogelia y Luisa Cassola; 
Cristina Cárdenas; Josefa Fernández; 
Adelina Durán; Edelmira Molina; Blanca 
Roque; Amada Díaz y María Molina. 

Serían las dos de la madrugada cuando 
terminó fiesta tan agradable. 

Yriarte. 
Corres ponsaL 

N o r m a l í c e s e e l E s t ó m a g o 

L o s q u e s u f r e n d e i r r e g u l a r i d a d e s d e l e s t ó m a g o 

t i e n e n c o n s t a n t e m e n t e u n d o l o r o s o r e c o r d a t o r i o d e 

q u e p o s e e n e s e ó r g a n o . S i l o s a s í m a r t i r i z a d o s 

p u d i e r a n s e r i n d u c i d o s á T O M A R S T O M A L I X , e l 

r e m e d i o p a r a l a i n d i g e s t i ó n t a n f a m o s o e n toda 

B u r o p a , p r o n t o s e v e r í a n l i b r e s d e c u a n t o l e s h a c e 

r e c o r d a r q u e e s t á n p r o v i s t o s de e s t ó m a g o . 

L a s d e s a g r a d a b i l í s i m a s c o n s e c u e n c i a s de l a 

m a l a d i g e s t i ó n , d e s a p a r e c e r á n , ó s e a n d o l o r e s 

d e e s t o m a g o , d o l o r e s d e e s p a l d a » v é r t i g o s , 

f l a t u l e n c i a , d i s p e p s i a ; m d i g e s t i o n e s , a c e 

d í a s , n á u s e a s , v ó m i t o s , d i l a t a c i ó n d e e s 

t o m a g o , a n e m i a , d i a r r e a s , e t c . 

P o r m u y o b s t i n a d o q u e s e a u n c a s o , e l 

e s t ó m a g o se n o r m a l i z a r á c o n 

u n a s c u a n t a s 

y-^ A remedio 

d o s i s de 

5 a * ' agradare, seguro 
y portentoso» que ha. 

curado casos de míichos a ñ o s 
de durac ión . E l probar cou/una botella, 

c o n v e n c e r á á cualquiera de sus v/rtudes; unas 
cuantas botellas comple tarán la curación. 

SAIZ D E CARLO^cura el extrefíi-
miento, pediendo inseguirse con su 

— t# : ^ uso una deposicióA diaria. Los en
fermos biliosos, la plenitud gástrica, vahídos indigestión y atonía 
intestinal, se curan con la PURGATINA, que es un tónico 
laxante, suave y eficaz. 

P i i r p l i n a , 

De Venta : Farmacias y Droguerías. 

J . Rafecas y Molla, Obrapía núm. 19, Habana Unicos Representantes y .Depo
sitarios para Cuba. 4 ^ Dbre.-l 

N U T R E — E N G O R D A 

M A L T A Y S A R R A 

v 

C E R V E Z A AGRADABLE NO ALCOHOLICA 
DOCENA $1*80 Droguería SARRA 

Farmacas 
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LOS NIÑOS ANORMALES 

EN TERAPEUTICA SOCIAL 

E l n i ñ o .psíquicamente anormal ea 
desde hace mucho tiempo el eje en tor
no del cual gira todo mi pensamiento 
oDodarórico; hasta arrojaría con des
dén mi investiduTa de pedagoga mo
derna si no consagrase todas mis acti
vidades a la regenerac ión de esos des
venturados seres, condenados previa
mente por ]a Naturaieza a desaparecer 
en lo infrahumano. 

¡ I r contra la fuerza natural que 
quiere la ruina para los inadaptados! 
E n la lucha contra ella, muchos pensa
dores han retrocedido, y en contra de 
las iniciativas henéíicas, han osado ha
cer esta triste cons iderac ión: ¿ P o r qué 
alargar una vida anómala que un des
tino condena? ¿Lo científico, lo carita
tivo no sería acaso coadyuvar a la obra 
de supresión natural, qne apuntalar 
artificialmente un edificio destinado 
de todas suertes a derrumbarae ? 

E n este problema y en esta duda yo 
habró de detenerme, pero no s in hacer 
constar en pro de la P e d a g o g í a conser
vadora del anormal esta m á x i m a do 
Higiene: tener delante el mayor tiem
po posible una vida y ennoblecerla por 
todos los medios. Y a la verdad, si en 
nombre de este axioma el médico usa 
drogas para aliviar la agonía de enfer
mos irremisiblemente perdidos ¿por 
qué la P e d a g o g í a del anormal no ha
bría de ser u n médico para aliviar y 
ennoblecer, hasta donde sea posible, la 
idiocia, esa agonía de la especie y los 
estados agónicos comprendidos en las 
diversas formas de la degenerac ión? 

Y o entrego este ú l t imo punto a cuan
tos tengan vocación de pedagogos y de 
filántropos y a la seriedad de sus más 
ingénuas reflexiones. 

Pero antes de entrar en el desarrollo 
de mi doctrina de Ps iqu ia tr ía conviene 
plantear y resolver la previa cues t ión 
del n iño normal. 

¿Qué es un niño normal? 
Para los f i lósofos rect i l íneos nada es 

m á s fácil que contestar a esta pregun
ta. 

E s lo normal para ellos la l eg ión ado
cenada de almas ins íp idas que cantar
al unísono la canción de la vida medio
cre, agi tándose con movimientos de re
baño bajo las iniciativas del que las 
guía . 

Es ta consideración de la humana 
normalidad es un error, y este error 
e? tradicional, inveterado. Nace de ios 
siglos medioevales que pusieron el 
ideal, la ' norma de humanidad en la 
más perfecta de las vulgaridades, y 
persiguieron como locos a los m á s ex
celsos genios, a revolucionarios en cien
cias, en artes, a un Servet, a un Co
lón, a un Galileo. 

E n nuestra edad de exper imentac ión 
científica no puede mantenerse tan fu
nesto error. 

Si la Humanidad ha de evolucionar 
progresando, es preciso dirigirse, 
orientarse, por un ideal; ¿y qu iénes son 
los apóstoles de este Ideal sino los ge
nios de la Historia? 

Normal viene de norma, y norma es 
guía , ' y la g u í a solo para hacer camino 
se emplea. 

Tomar por norma la vulgaridad, es 
condenarse eternamente a ella, negan
do el progreso impulsado por los gé-
nios. 

U n Newton descubrió la gravi tac ión 
universal, y y a el vulgo sabio, gracias 
a ello, domina el -mecanismo de los cie
los, y predice los eclipses, los retornos 
cometarios y las mi l veces seculares 
evoluciones de las nebulosas. U n Volta. 
un Ámpere , arrancan los secretos a la 
electricidad, y la electricidad, esclavi
zada, viene a regir los más vulgares 
menesteres de nuestra vida. U n Pas-
teur descubre el microorganismo, y el 
reino de lo infinitamente pequeño , y 
no menos infinitamente peligroso, es 
gobernado por el más vulgar operario 
de la desinfección. E s el genio de ayer 
guiando a la vulgaridad normal de hoy 
que estaba subyacente. E s la utopia 
que pasa a realidad, y esta a rutina 
luego. E s el Ideal, el fuego divino, ro

bado por aquellos Prometeos, el que de 
nuestras viejas rutinas y rancios vivi
res nos redime. A su derecha y a su iz
quierda está el error, la anormalidad; 
debajo yace la vulgaridad normal, pe
ro el genio tiene en sus manos augustas 
el fiel de la balanza. 

H e aquí todo el secreto. 
Pero el genio apoyado en máquina 

orgánica, como humana, deleznable, «ís-
tá m á s propenso a la anormalidad, por 
igual razón que las máquinas m á s com
plejas son las más fáci les de descompo
nerse, lo que no impide, sin embargo, 
al genio, realizar verdaderos milagros 
•de equilibrio en sus excesos, funestos 
fatalmente para quien no fuera él. 

L a irresistible incl inación que tiene 
el hombre a simplificar los fenómenos 
de la vida, le lleva a definiciones. Pero 
a raí la definición corriente del indivi
duo normal, s inónimo de vulgaridad, 
n i me satisface, ni la encuentro justiti-
cación científica. 

Muchos se han dado de ello cuenta, 
y no atreviéndose a definir, hacen algo 
así como carambola por tabla. No defi
nen ni precisan directamente, pero es
peran que la def inic ión surja por ana
logía. 

Así , por ejemplo, nos hablan de se
res equilibrados y desequilibrados, 5e-
jando entender que los primeros se 
ajustan a la normalidad por que se 
manifiestan como seres ecuánimes, ar
mónicos, de suma ponderación^ siem
pre ellos mismos, que ni el vért igo los 
arrastra n i la pas ión enloquece, un al
go que recuerda al inglés de Los sobri
nos del Capitán Grant. 

Peso eso es muy utópico. E s tan des
criptivo como se quiera, pero no es 
real, pues el hombre no es un muñeco 
artidulado que produzca movimientos 
uniformes, sino que es un débi l orga
nismo sujeto a las mil mudanzas de va
riados influjos. 

L a s crónicas noveleras, al hacer las 
biografías de ciertos hombres, nos pin
tan caracteres de una sola pieza, 
irrompibles, incombustibles e incorrup
tibles, como ciertos m u ñ e c o s ; pero esos 
rasgos de la personalidad humana, son 
aspectos de la misma, no son la misma 
persona. 

E l más severo magistrado puede te
ner un corazón para juzgar y otro pa
ra amar. E l corazón oficial es austero 
y fr ío ; el corazón amatorio es capaz de 
descomponerse en ahogos de tierna 
emoción, como podr ía hacerlo el de un 
colegial adolescente. 

Seamos más modestos en colmar de 
atributos al que titulamos rey de la 
creación, pues por muchas que sean 
sus grandes cualidades, siempre encon
traremos en él un descuento de perfec
ción y posibilidades de desequilibrio, 
que si en momentos de calma y bienes
tar no son apreeiables, lo son fácil
mente al remover el fondo de las pa
siones. 

E l equilibrio estable de la mentali
dad humana no debe buscarse entre el 
oleaje de la vida. U n solo ejemplar 
existe que representa una escultura de 
carne, y este es el idiota profundo. 

He ahí un ser que se aproxima al 
equilibrio. 

No estamos, pues, en lo justo cuan
do tomamos como patrón normal la 
vulgaridad corriente, ni la mediana, n i 
siquiera el talento superior. Podremos 
tomar como guías, como luminares de 
los destinos de la Humanidad, a los 
genios que demuestran con sus actos y 
sus luces arranques sublimes de pro
puls ión creadora, y someternos a la 
comunión sagrada que nos difunda su 
inspiración. Pero estos mismos genios 
que tienden a embellecer y humanizar
la vida, aun siendo los normales, los 
gu ías que nos impulsan a andar, no 
pueden servir de patrones para mol
dear la totalidad de los hombres, por
que si ellos poseen ü n molde de gran 
perfección, cada uno de nosotros tiene 
especiales condiciones para actuar co
mo un valor social y efectivo en el con
cierto general de la vida. 

Y o opino que no hay Humanidad, 
sino hombres, y es tan soberbio tratar 
de centralizar el mundo en un hombre 
tipo, como absurdo y arbitrario me pa
rece el intento de fundir a los hombres 
en un mismo crisol para extraer for
mas homosréneas. 

¿ Qué sería del mundo, si lográramos 
realizar t a m a ñ a utopia? 

Y o me figuro una orquesta, cuyos 
músicos tocaran al unísono un mismo 
instrumento. | Qué monoton ía ! 

S in embargo, existe singular empe
ño, por parte de pedagogos retrospec
tivos, en llevar a la ciencia del carácter 
un modelo del hombre que sirva de 
ejemplar tipo. ¡ F u n e s t o s educadores, 
castradores de la humana P s í q u i s ! 

Este fatal anhelo hacia la copia, 
aunque loable por sus intentos, produ
ce en P e d a g o g í a los más deplorables 
resultados, eso que yo llamo "mutila
ción de los e s p í r i t u s , " porque, castran
do aptitudes y vocaciones, da patente 
de mérito a la educación uniforme y 
calcada, que da a la sociedad una le
gión de derrotados en todos los aspe3-
tos del vivir. 

L a Bio log ía Social pide que se per
pe túen las unidades de aptitud vana
da, a fin de dar cumplimiento a la di
vis ión del trabajo, y también para que 
nuevas formas mentales nazcan a la 
vida de relación, como corolario obli
gado de las necesidades nuevas que la 
fragua del progreso hace surgir cons
tantemente. 

L o que no puede intentarse, como no 
sea cometiendo un delito de lesa H u 
manidad, es sofocar las embrionarias 
direcciones que revelan las inteligen
cias en su edad más plástica, siempre 
que tiendan a bonificar la existencia, 
porque al privarnos de una colabora
ción que puede sernos preciosa, por 
traernos una palabra sagrada de la in
manente sabiduría , retrotraemos a 
aquella inteligencia a un estado de in
volución o de revuelta peligrosa. 

S i al encerrarse K a n t y Newton en 
el castillo de marfil de la especulación 
pura, se hubiese tratado de convertir
les en hombres de acción, ni L a CrUi-
ca de la Razón pura, ni la grav i tac ión 
universal habrían venido por sus con
ductos, y aquellos dos eximios varones 
habrían desfilado por el mundo como 
un par de derrotados. 

A nombre de nada se debe enfrenar 
el ejercicio de las energías psíquicas 
cuando van empujadas por una deci
dida vocación o aptitud. E n el acervo 
común de las humanas conquistas, pe
san los hechos, no los hombres; y el sa
crificio de mil vidas otorgado con un 
sano intento, jamás puede equipararse 
en valor, al legado que represente un 
positivo adelanto para las generacio
nes futuras. 

Lo que podemos aspirar a conseguir, 
y esto lo abona la Pedagog ía , la Psico
logía y disciplinas afines, es la conse
cución de una personalidad que así en 
lo mental, como eñ lo moral, vaya en
sanchando ponderadamente la esfera 
de sus actividades dentro de su pecu
liar tono psíquico, encaminándola ha
cia el ideal que persigue ¡i las socieda
des modernas en medio de formidables 
luchas y tanteos, esto es, acrecer conti
nuamente la individualidad, conerlian-
do su órecimiento «on una mayor soli
daridad. 

E l propio delirio de los inventores 
equivocados que supone propuls ión 
creadora, entusiasmo ardiente, fe cie
ga en sí mismos, es un fenómeno psico
lógico, sino digno de absoluta loanza, 
cuando menos respetable y acreedor a 
cierta s impat ía . 

Silencioso, meditabundo, trabajador, 
armado de" tenaz voluntad y despre
ciando burlas y privaciones, vemos al 
inventor recorrer el calvario de su vida 
•movido por un ideal generoso (genero
sos son todos los ideales, porque no hay 
hombre que s int iéndolos , no quiera 
desposarse con la inmortalidad). 

E n la labor del loco atrevido y cons
tante, podrá existir derroche insubs
tancial de energías , en cuanto a utili
dad inmediata; mas no pocas veces ese 
derroche se convierte en rayo de luz 
para sus coetáneos o futuros investiga
dores, por cuanto les dió un atisbo, que 
si su mente confusa no supo aprove
char, tal vez lo aprovechen con grandes 
ventajas otras inteligencias mejor pre
paradas. 

Para condenar el fracaso de aquel 
márt ir pasional, no fa l tarán jueces que 
lo hagan sin misericordia, uno de los 
cuales será el pretendido sentido co
mún equilibrado. E s e sentido común 

que las más de las veces se nos presen
ta como académico levi tón y descreído, 
bate solamente palmas al éx i to triun
fante, produciéndose como los villanos 
cuando exclaman; ¡ viva quien vence! 

Más no es por este conducto por 
donde v e n d r á n los est ímulos para avi
var las potencialidades del hombre, 
porque el positivismo calculador del 
sentido c o m ú n equilibrado procede co
mo los banqueros, que no prestan más 
que a los reconocidos solventes. 

Y o reacciono contra la falsa ecuani
midad de los positiveros, y lo hago por 
que, sabiendo auscultar las necesida
des de la vida en el laboratorio donde 
la misma vida se produce, he estable
cido contacto mental con los psicólo
gos progresivos para traer a la socie
dad nuevos rumbos para su desarrollo. 

E n la evolución de los organismos 
humanos, así como en el de las socie
dades, existe un principio conserva lor 
que subsis t irá eternamente a través 
de cuantas luchas y crisis aquéllos 
puedan sufrir, y que podrá ser viola
do sin que el virus de la descomposi
ción y de la muerte penetre en las en
trañas de aquellos organismos. 

Este principio fomentador de vida 
y progreso, surge del siguiente enun
ciado: "Cuando los actos son antihu
manos, son inmorales, y al ser inmora
les, son pa to lóg i cos ." 

He aquí encerrada tác i tamente en 
estrechos l ímites la l ínea directriz de 
nuestras actividades, y formulada de 
un modo expreso y terminante su res
tricción. 

¿ L a actividad humana lleva tenden
cias contrarias al bien general? Pues 
esa actividad no sigue la l ínea recta, 
hay que encauzarla, desrviándola de su 
tortuosa dirección, hasta conseguir 
que se sume, y establezca convivencia 
con el esfuerzo individual y colectivo 
realizados en fines humanos. 

No hay otra cortapisa; no debe ha
berla en materia de educación, porque 
siguiendo los principios que dejo ex
puestos, la inteligencia que tiene su 
norte hacia la solidaridad humana, 
queda ipso facto arropada, bajo el pa
bellón sagrado de sus iniciativas, y en 
omnímoda libertad para desenvolver
se de acuerdo con sus actividades y 
vocaciones. 

Por la serie de consideraciones ex
puestas, fác i lmente deduc irá quien me 
lea. cuan lejos estoy de admitir un 
criterio de homogeneidad aplicable al 
estudio del desenvolvimiento psicológi
co de la humana raza, y lo absurdo 
que es engañarse en buscar aquel ti
po normal que sirva de unidad métri. 
ca para imitarlo. 

Mas ' s i esto no es posible, podemos 
én cambio, i r derechamente a l conoci
miento de un tipo que despunte pon 
sus anomal ías sensoriales, por defec
tos o excesos de las elevadas funcio
nes del espír i tu , y ese tipo a que aludo, 
cristaliza la anormalidad. 

Amalia de la Torre de Maresma. 
Habana, Diciembre de 1912. 

Cuba, España, América 
Voy a empezar hablando de la ni

ña americana desde su primera edad 
para que se vea el pro y el contra. 

Desde que nacen las acostumbran a 
estar en la calle, llueva, nieve, o haga 
calor espantoso \ a ésto se debe lo fuer
tes que son y lo mucho que comen; 
pues como hacen ejercicio al aire l i 
bre sus pulmones se acostumbran a 
funcionar perfectamente y se abren 
para recibir todo el aire conveniente 
al organismo; sus músculos se desarro
llan y adquieren una gran fuerza. E n 
todos los parques hay musgo en abun
dancia donde pueden sentarse, correr 
y hasta acostarse; hay tennis para to
do el que quiera jugar; baños pú
blicos para-que puedan bañarse a to
das horas del día , dándole a todo el 
que lo solicite traje de baño y toalla 
l impia; los niños no pagan nada por ir 
en los tranvías al colegio, y los con
ductores son amables por excelencia 
con ellos ayudándo le s a subir y bajar. 

Todo esto es verdaderamente admira

ble, pero... aquí a los peros; esta educa
ción inmejorable hablando f í s icamen
te ¿ lo será lo mismo hablando moral-
mente? E s t a promiscuidad entre uno 
y otro sexos, por inocentes que sean 
estas criaturas, ¿podrá subsistir du
rante mucho tiempo? E n mi opin ión 
no, pues por lo que he visto, puedo 
decirlo. L a n iña americana (hablo en 
general) no sabe lo que es pudor, ino
cencia, ni candor, al menos como nos
otros los de la raza latina lo entende
mos. 

También he observado un gran n ú 
mero de personas jorobadas, cojas, 
mancas, etc., etc, y como no los he vis
to en parte alguna, y ésto indudable
mente se debe al abandono en que se 
cr ían los niños , pues aunque dice 
Russeau que n i n g ú n n iño tiende a ha
cerse mal, también lo es que cuando 
hay dos, y a no puede pensarse lo mis
mo, pues si ese daño no se lo hace a sí 
mismo se lo hará a su compañero de 
retozos s i es de mala índole. 

Otra costumbre que observo aquí, 
costumbre que a mi juicio es ant i -higié-
nica, es la de tener hora tras hora a los 
niños en los c inematógrafos continuos, 
ocurriendo que el que va por la calle 
ve llenos de cochecitos las puertas de 
esos lugares que dejan las madres o 
las encargadas de llevar a los n iños de 
paseo. 

Las escuelas aquí son casi todas 
mixtas, y esto creo que es detestable, 
pues aún suponiendo que la inocencia 
sea ciega de nacimiento y sorda, ¿po
drá la fuerza bruta del n iño ser tam
bién ciega? No, porque s e g ú n va cre
ciendo se siente y a con í m p e t u s para 
jugar a juegos de niños que no pueie 
ser nunca igual a los de las n iñas . S i 
la n i ñ a cultiva flores, el n iño las 
arranca; si la n iña peina muñecas , el 
n iño las rompe, y de este modo, cria
dos juntos, educados por la misma voz 
y con las mismas máximas , pueden 
equivocarse los oídos de los unos y de 
las otras y hacerse afeminado el n iño 
y marimacho la niña,, pues la educa
ción de la mujer tiene que ser distinta 
en todo a la del hombre-, mansedum
bre en una, fuerza en otro. 

Cuando la n iña está todavía en ca
pullo, los padres le exigen que se colo
que, y hay que ver estos anuncios ''le 
los per iód icos : "Se necesitan 300 mu
chachas que no lleguen a 18 años, 
bien parecidas. Se las p a g a r á bien." 
i Qué es ésto ? ¿ Para q u é quieren que 
sean bien parecidas? ¿ L a s feas no tie
nen derecho a la vida? ¿ Y por qué 
han de ser tan jóvenes? 

He presenciado en un estableci
miento llamado "Boston Store'-' dos 
espectáculos en el mismo día que me 
han llenado los ojos de lágr imas . E r a n 
las cinco y media de la tarde; la ai-
mósfera estaba irrespirable, en una 
mesa de centro había un m o n t ó n le 
blusas de más de cinco varas de alto, 
y las mujeres pe leándose por com
prarlas por ser un " b a r g u a i n " co
mo dicen aquí. L a s dependientes des
pachando a toda prisa, y llamando 
" ¡ U n a cajera a q u í ! , " y las cajeritas 
i pobres criaturas!, quizá tengan cator
ce años, pero a mí me parecieron de 
diez, pues aquellas caras pál idas , aque
llos ojos hundidos por un día de tra
bajo continuo, aquel pelo lacio y caí
do en los ojos les daban el aspecto de 
esos seres abandonados de l a fortuna 
y que se recogen por alguna familia 
siendo caritativa, para hacerla traba
jar como si fuera la criada de la casa. 
Pues bien, una de ellas, ¡pobrec i ta! , 
después de i r y venir un s innúmero de 
veces, l legó a la mesa y se d e j ó caer 
encima de las blusas, rendida, fatiga
da, no importándole que la vieran allí 
tirada, deseando quizá su pobre espíri
tu descansar para siempre como des
cansaba su cuerpo rendido de ganar el 
pan diario. 

D i la vuelta, y encontré a otra ca
jera, pero no de las ambulantes, si 
no de las que cobran en lo alto de 
una barandilla casi a la altura del 
techo. Estaba acostada encima de la 
baranda con los brazos tendidos, la ca
beza colgando con la cara hacia abajo, 
como muerta, como si hubiera caído un 
rayo que la hubiera dejado en aquella 
postura esperando la mano caritativa 

que le cerrara los ojos. Ahora bien, 
¿qué es esto? ¿ E s esto lo que conviene 
a la mujer? Seguramente que no. 
Más vale que mueran al nacer si han 
de estar en ese trabajo desde las ocho 
de la m a ñ a n a hasta las seis de la tar
de, no dándole para el Imwh más que 
tres cuartos de hora. 

c. V . D E L A R A . 
•Chicago 21-12-912. 

FIGURASY RELIEVES 

DE LA HISTORIA 

EL BOQUETE DE AN6HERA 
E l ejército español expedicionario 

de Afr i ca había recogido los primeros 
laureles en aquella honrosís ima cam
paña, y el pabel lón español ondeaba al 
viento sobre la torre del Serrallo. 

E l 23 de Noviembre de 1857 había 
llegado al campamento el segundo 
cuerpo al mando personal del general 
O'Donnell e inmediatamente se habían 
reforzado las guarniciones del Serra
llo, reducto de Isabel I I y Rey Fran
cisco, porque los moros no cesaban de 
atacar noche y día nuestras posicionus. 

E l día 30 apareció nubloso y destem
plado. Un viento huracana lo y con
tinuo acotaba las rocas y los soldados 
españoles que estaban de f i cc ión en el 
llamado Boquete de Anghera sufr ían 
el temporal rebujados en las mantas. 

Se había advertido que los marro
quíes se aprovechaban de los días terta-
pestuosos para atacar nuestras posicio
nes, creyendo, en su ignorancia, que la 
furia de los elementos d i sminuía el v i 
gor y valor de los soldados españoles. 

A las dos de la tarde, y despejada 
a lgún tanto la bruma que velaba la luz 
del sol, se vieron a la salida del Boque
te algunas tiendas morunas entre las 
que bul l ían moros de a pie y a caballo 
que hac ían disparos al aire para llamar 
a los suyos al combate. Contestó a es
tos disparos el estampido del cañón y 
pronto se vieron desplegados en gue
rr i l la los cazadores de Simancas, Bar-
bastro, Arapiles y las Navas, apoya
dos por los regimientos del Rey y 3or-
bón. 

E l combate no se hizo esperar y el 
enemigo se presentó en extensa rnea 
de batalla, pero nuestros bravos caza
dores lo contuvieron rechazándolo ha
cia el desfiladero. . • 

S in embargo, los moros avanzaban 
cubriéndose con las peñas , los árboles 
y las malezas, dando espantosos aulli
dos, saltando a uno y otro lado y sa
liendo como hormigas de las anfractuo
sidades del terreno. A la vez se les 
ve ía bajar en grandes masas desde los 
picos de la Sierra Bullones, y los ata
cantes, alentados con el refuerzo que 
les llegaba, se abalanzaban a los reduc
tos llegando al cuerpo a cuerpo con 
nuestros soldados. 

E l valor de las tropas se sobrepuso 
a la furia del enemigo y el boquete se 
tomó a la bayoneta, pers iguiéndolo m á s 
de una legua y haciendo huir a los que 
descendían de la Sierra. 

U n dramát ico incidente se desarro
lló entonces. 

A l retirarse las tropas de la l ínea de 
fuego se echó de ver que una guerril la 
que había avanzado demasiado se pos-
tenía peleando bravamente contra un 
crecido n ú m e r o de la morisca. U n a 
compañía de Simancas salió a la carre
ra en socorro de aquel p u ñ a d o de va
lientes y a bayonetazos los salvó de 
una muerte cierta, haciendo una horri
ble carnicería . 

Cuando sonaban las bandas de músi
ca de las divisiones de reserva que se 
retiraban a su campamento y vo lv ía 
Simancas con la guerril la. salvada, 
arreció el viento, l l evándose las tien
das, y el temporal en un formidable di
luvio que convirt ió el terreno en un in
menso lodazal. 

Este fué el hecho que tuvieron para 
descansar los temerarios batallones que 
abrieron a nuestras armas el Boquete 
de Anghera y con él los caminos de 
Tetuán. 

Antonio P A R E J A S E R R A D A , 
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D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — E n e r o 1*. de I M S . 

" p o r F r a n c i a ^ S u i z a 

De Montelimar a L y o n hay 150 k i 
lómetros . 

L a s recorrimos en tres horas, cami
nando siempre a orillas del Ródano , 
por valles' frondosos y en extremo 
pintorescos. 

Pasamos por Valencia y por Viena, 
•dos ciudades de relativa importancia. 
E n la segunda se ce lebró a principios 
del siglo X I V el concilio donde Cle
mente V abol ió la orden de los Tem
plarios. Hoy tiene mlás ds 700 obre.-
ros empleados en la fabr icac ión de 
paños . 

Antes de llegar a Valencia íbamos 
recorriendo una hermosa recta que 
se perdía en el horizonte cuando no
tamos que al otro lado del R ó d a n o y 
ch l ínea paralela a la nuestra iba una 
máquina del ferrocarri l a gran velo
cidad y dando pitazos como en son de 
desaf ío . Nuestro "chauffeur ," que no 
necesitaba que se le estimulase mu
cho para correr desenfrenadamente, 
aceptó el reto y se lanzó como una 
furia por aquella amplia y desierta 
vía. Yo , que t o d a v í a tengo nervios y 
que conservo aun una dosis quizás ex
cesiva de amor propio, le de jé hacer 

pramos p a ñ u e l o s y corbatas de seda 
para l levar recuerdos de su indus
tria, dimos una vuelta por bouleva-
res y muelles y a las tres de l a tarde 
salimos para Ginebra. Otros 150 k i 
lómetros . 

D e T C ^ o n a ( B l n e b r a 

Es te viaje fué bastante penoso: noa 
moles tó la l luvia apenas nos interna
mos en las quebradas de las monta
ñ a s ; se nos hizo noche antes de lle
gar a la aduana francesa y el chauf
f e u r / ' como pensaba llegar de día al 
t é r m i n o ' d e l viaje, no llevaba carbu
ro, por cuya causa tuvimos que cami
nar a tientas durante una hora que 
nos parec ió un siglo, por precipicios 
y barrancos, expuestos a d e s p e ñ a r n o s 
o a chocar con los a u t o m ó v i l e s que 
v e n í a n de las estribaciones de los A l 
pes y pasaban por nueswo lado dan
do chillidos horribles con sus sirenas 
como para protestar del peligro en 
que les h a b í a puesto nuestra falta de 
luz. 

E n la aduana francesa echamos me
dia hora en arreglar nuestros pape
les para que a la vuelta pudiese el 

E l R ó d a n o que sale del lago L e m a n 
con impetuosa corriente parte a Gi 
nebra por l a mitad y apenas fuera 
del lago, se acrece su caudal con el 
del Avre . 

U n poco antes de la confluencia de 
í o s dos ríos f í l t ranse las aguas del 
R ó d a n o .merced a poderosas máqui 
nas movidas por electricidad y sir
ven luego para todas las necesidades 
de aquella p o b l a c i ó n donde Calvino 
c o m e t i ó tantos y tan crueles actos 
de .Intransigencia y fanatismo y don
de nac ió Rousseau, el autor del 
'1 Emi l io " y d el " Contrato Soc ia l ' ' 
que fueron quemados en la plaza p ú -

santos, h a c í a n que las maravil las del 
arte oj ival m á s parecieran sepulcros 
tristes que iglesias alegres b a ñ a d a s 
con la suave luz que atravesaba las 
vidrieras de colores de sus ventana
les y rosetones admirables. 

Por la tarde hicimos una e x c u r s i ó n 
a, Vevey, uno de los puefblos m á s her
mosos que he visto en mi vida. 

E n las orillas del lago, en un reco
do de las m o n t a ñ a s que le abrigan de 
los aires crudos del norte y nordeste ; 
con los Alpes cubiertos de nieve casi 

m 

LAUSANA Y LOS ALPES D E SABOYA 
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GINEBRA.—Muelle de las aguas vivas y el Montblanc 

en aquella ocas ión , por lo inusitado 
del caiso y por lo que d i s m i n u í a los 
riesgos el ser l a carretera recta y an
cha y estar en aquel momento com
pletamente libre. 

O j o que duró aquiel v é r t i g o no lo s é ; 
pero lo que sí puedo asegurar es que 
cuando l a m á q u i n a del tren se quedó 
atrasada y se d e c l a r ó vencid'a, salu
dando con tres pitazos prolongados 
al triunfador, no f u é s ó l o nuestro me-
cáaiico el que s i n t i ó inundado el ros
tro de a l egr ía . Hasta mis hijas, pasa
do el terror de la carrera loca, vie
ron regocijadas c ó m o iba quedando 
allá lejos, en la l í n e a del horizonte, l a 
máquina soberbia que nos desafiara 
con sus pitazos agudos en aquel va
lle tranquilo y pintoresco b a ñ a d o por 
el R ó d a n o . 

A las doce llagamos a L y o n , la ciu
dad m á s -populosa de F r a n c i a , des
pués de P a r í s , hasta hace algunos 
años, que l a s o b r e p u j ó Marsella. E s 
tá en la confluencia del R ó d a n o y del 
Saona: tiene cerca de 500,000 habi
tantes; y desde el siglo X V I es cé le
bre por l a industria de la seda. 

Aikríorzamos en u n bu-en hotel, com-

a u t o m ó v i l entrar en F r a n c i a sin pa
gar derechos. 

E n l a aduana suiza tuvimos que 
dejar 700 y pico de francos en depó
sito, para recogerlos a la vuelta o a 
la salida, por cualquier otra parte, de 
la Confederac ión H e l v é t i c a . 

Y ya bien entrada la noche llega
mos a Ginebra. 

g i n e b r a 

•blica a manos del verdugo por insti
gac ión de Voltaire y de la Sorbona 
que los conceptuaron "temerarios, 
escandalosos, i m p í o s y tendentes a 
destruir l a r e l i g i ó n cristiana y todos 
los gobiernos." L o que hacemos cons
tar aquí, no porque no estemos de 
acuerdo con la sentencia, sino por lo 
curioso que resulta ver al impío y cí
nico Voltaire convertido en inquisi
dor. 

Empleamos dos días en ver las co
sas m á s importantes de Ginebra, hi
cimos un viaje delicioso por el lago 
en uno de los c ó m o d o s y elegantes va
pores que recorren sus orillas y en la 
m a ñ a n a fresca, sin ser muy fr ía , del 
3 de Septiembre, salimos para Lausa-
na corriendo por la orilla del L e m a n 
entre jardines deliciosos de ar t í s t i cos 
y caprichosos "chalets ." 

T C a u s a n a « 

Aloj iámonos en el hotel de Inglate
rra , frante al lago Leman, y al lad© 
del K u r s a a l . 

¡Qué e spec tácu lo al día siguiente 
al abrir el ba lcón y encontrarnos con 
el grande, con el incomparable lago 
azul poblado de embarcaciones de to
das clases y tamaños , surcado por 
bandadas de cisnes y de gaviotas^ 
adomiado con un surtidor cuya eo* 
lumna de agua llega a 90 metros de 
altura, rodeado de hoteles que pare
cen grandes palacios y atravesado 
por puentes que semejan arcos de 
triunfo, y por fondo de tanta hermo
sura y de grandeza tanta el Mont-
blanc con sus nieves eternas 1 

H á l l a s e reclinada en la falda de 
ana frondosa colina cubierta de v iñe 
dos que producen vinos deliciosos. 

All í , de igual modo que en Ginebra, 
vimos la antigua Catedral g ó t i c a con
vertida por Calvino y sus secuaces 
en templo protestante. Y aquellas na
ves grandiosas y aquellas columnas 
esbeltas y aquellas capillas y oriia-
cinas ar t í s t i cas , despojadas de las fi
guras que las adornaban, por el odio 
de los protestantes al culto de los 

al alcance de la mano y el verde de 
tonos d e l i c a d í s i m o s de las m o n t a ñ a s 
que le circundan y el azul del lago y 
los v i ñ e d o s que en escalones s imétr i 
cos van subiendo hasta las cimas m á s 
altas y l a multitud que aquella tarde 
se a p i ñ a b a en muelles y azoteas para 
contemplar el e s p e c t á c u l o grandioso 
de dos hidroplanos que lo mismo se 
deslizaban sobre las aguas del L e m a n 
que se elevaban hasta las nubes, en 
verdad que Vevey podr ía emocionar 
grandemente a los menos impresiona
bles ante las bellezas naturales y los 
progresos incre íb les que en estos úl
timos tiempos viene realizando la in
teligencia humana. 

T C a s f lores ctt S u b í a 

Suiza es un jard ín de flores. 
Eso que un día se dijo de Cuba, 

puede decirse ahora, sin exageración 
alguna, de la Confederación Helvét ica . 

No se da un paso por los valles y las 
montañas de Suiza, sin tropezar con 
multitud de jardines hermosís imos. 

L o mismo en las ciudades que en los 
campos; de igual modo en los sober
bios palacios de los ricos que én las 
humildes chozas de los pobres, en ven
tanas y balcones, sobre la puerta de 
entrada y en los jardines mayores o 
menores que todas las casa^ ostentan 
a su frente, lucen las flores con verda
dera profes ión en ¡ jarrones y cante-

V E V E Y 

p o í , en ramilletes y guinaldas. Y has
ta el agua de las fuentes públ icas sale 
cristalina y bullidora por entre rosas 
y azucenas, nardos y violetas. 

Pero donde se ven prodigios de buen 
gusto y de arte exquisito es en las jar
dines y terrazas de los grandes hoteles. 

I Qué combinaciones de tonos y colo
res, encanto de la vista! ] Qué perfu
mes delicado^ y suaves, regalo del ol
fato! 

E n Suiza todo está preparado para 
el tourismo. 

Como que del tourismo vive hoy 
principalmente aquella tierra hermosí
sima. 

Por eso los caminos e s tán muy bien 
atendidos y no se permite correr por 
ellos a los automóvi les . 

¿ P a r a qué correr por aquel paraíso 
donde 'a cada paso le apetece a uno 
detenerse para contemplar con calma 
y saborear con delicia las bellezas na
turales o las obras portentosas del 
hombre ? 

n . R I V E R O . 

X a f o n t a n a 

L a fontana se ha abierto 
en rosa de cristal, 
y al crepúsculo rojo 
parece de coral, 
o de sangre que fluye 
de un corazón herido 
en batallas de amores 
o en combates de olvido. 
E n o toño es muy dulce 
y muy fresco el venero, 
y es musical el agua 
que salta en el otero; 
y en la presa del tosco 
molino es espumosa; 
y en la fuente del valle 
es clara y milagrosa. 
Resurrecc ión del agua 
de l a fontana pura, 
el alma tú me llenas 
de gozo y de frescura, 
y remueves mis labios 
con ansiosos deseos, 
en un temblor suave 
de besos y aleteos. 
E l arroyo te aguarda 
con su lecho arenoso, 
blando como una tierno 
caricia, y misterioso 
te lleva hacia los huertos 
y los prados floridos, 
por entre unas junqueras 
con flores y con nidos. 

Y la acequia te g u í a 
a los anchos bancales, 
donde el cielo se mira 
en tus claros cristales, 
y riegas la pomposa 
esmeralda del suelo, 
entre prados con flores 
y entre copias del cielo. 
E n Agosto se toma 
la esmeralda en el oro 
de mazoicas y espigas, 
que son rico tesoro, 
y volverás en estos 
tiempos, a envejecerte, 
y a buscar en la entraña 
de la tierra tu muerte, 
E n los otoños nuevos 
será nueva tu vida, 
porque tú en los otoños 
es cuando haces la huida, 
en un rapto amoroso, 
con el sol por los prados, 
en aventuras locas 
los dos aventurados. 
Y es entonces cuando eres, 
agua bendita y pura, 
como una milagrosa 
bendición de frescura. 

( T r í H c a m e n u d a 

"Nubes y Rocío," libro de ver
sos de Emilio Martínez. 

Lector amigo: S i eres asturiano, te 
felicito muy sinceamente, porque has 
tenido la suerte inmensa de nacer en 
la tierra m á s hermosa, más hidalga y 
más noble del mundo, y me felicito, 
también a mí mismo, porque entende
rás perfectamente lo qué te voy a de
cir, en párrafo aparte. 

S i encuentras por esas ca l l e s—¡ay , 
tan descuidadas!—de esta s impát ica 
Habana a un hombrín que '' camina co
mo q u í m i c o , " que tiene cara de "pich
en invernizu, ' ' y que usa un bigote que 
se complace en señalar consonantes, 
pues a menudo 

Una de sus guías se inclina hacia el 
(suelo 

otra de sus guías remóntase al cieio, 

ese tal es el poeta Emi l io Mart ínez . 
Pero así como "e l hábito no hace al 
monje," la cara que se gasta Emi l io 
no es óbic.i para que Mart'nez sea ex
celente poHéto y dueño de ur.. corazón 
no menos excelente. 

Quedamos, pues, en que Emi l io Mar
tínez es bueno como h o m b r í a y como 
poeta. Como hombrín , 1133 lo nene 
bien demostrado a sus íntiraos amigos, 
que muchas veces somos v íc t imas de 
sus bondades excesivas. Por ejemplo, 
los sábados no es posible ir por esas 
calles de Dios en compañía de Emi l io 
, pues en cuanto acaba de repartir en
tre los pobres el dinero que lleva, dis
pone del de los demás con la mayor 
frescura. Y que Emil io es un poeta 

superior, de los llamados a hacer obra 
perdurable, nos lo demuestra con su 
flamante libro "Nubes y R o c í o . " 

E l tal libro tiene mucho más de ro
cío que de nubes, más de flores que de 
espinas, más de esperanza que de des
consuelo. 

E l t í tu lo de este libro yo lo comenta
ría de la manera siguiente: 

Nubes:—"Cosas de Emil io . 
Rocío:—Grandezas de Emil io . 
Vamos con las nubes: 

"¡Con qué gusto en tu grata compañía, 
si tuviera la fe que ya he perdido, 
a ganar almas por el mundo iría!" 

¡ No es verdad que Emil io haya perdi
do la fe. Me consta que la conserva 
tan pura y tan grande como, a fuerza 
de reflexiones y padrenuestros, se la 
inculcó su santa madre. 

"De pesar en pesar mi vida avanza 
entre el confuso humano torbellino 
sin ilusión, sin fe y sin esperanza." 

E n una misma poesía Emi l io repito 
que ha perdido la fe, y agrega que tam
bién perdió la i lus ión y la esperanza. 
Pues yo también repito que no perdió 
la fe, y agrego que tampoco perdió la 
i lus ión ni la esperanza. Emi l io incu
rre adrede en tales repeticiones, segu
ramente para ver si logra engañar a 
los lectores. ¡ V a y a por DiosI 

"Patria, cielo, mujer, a nadie ama 
mi ardiente corazón, que se consume 
al fuego Interno de su propia llama." 

Ahora voy a decir que Emi l io Martí-, 
nez oculta la verdad: voy a decir, con 
verdadera resolución, que Emi l io Mar
tínez miente. E n las bel l í s imas poe
sías " M i casita blanca, "Astur ias in
d ó m i t a , " " A m o r , " " L a rosa de la 
Quintana/" " E s p a ñ a " y " A n d u l i n a , " 
Emil io Mart ínez canta a E s p a ñ a , can
ta a Asturias, canta a la mujer ama
da, y demuestra con entusiasmo gran
dísimo que adora a su noble patria y 
que su corazón está muy lejos de con
sumirse " a l fuego interno de su pro
pia l lama." 

Volvamos al comentario anterior: 
Nubes:—"Cosas de Emil io . 
Y vamos con el rocío: 
"¡Qué bello alzar la voz clara y sonora 

y a la creyente humanidad postrada 
decir de corazón: ¡ama y adora! 
Haz mil pedazos la sangrienta espada 
y de la vida en la continua lucha, 
clava en el cielo siempre la mirada." 

Alteza de miras; profundidad de 
pensamiento; decir bell ísimo. ¡ E s t e eff 
el campo en que yo quiero ver a E m i 
lio M a r t í n e z ! 

"Las cumbres son el poderoso aliento 
de la naturaleza que se eleva 
buscando el sol y dominando el viento; 
son el baluarte rígido que lleva 
la augusta dirección del pensamiento.** 

!E1 poeta gigante Manuel José Quin
tana, aplaudir ía con justificado entu
siasmo esos cinco versos de Emi l io ! Y 
aplaudir ía , también , los versos siguieni 
tes: 

"Firmes sobre el abismo de lo Ignoto^ 
yerguen altivas su gigante frente, 
y desdeñando el ábrego y el noto, 
tocan las nubes, y del sol ardiente 
besan las luz naciente, 
¡meintras cruge a sus pies el terremoto!** 

E n la magní f i c poesía " E l A g u i l a , " 
hay la siguiente admirable estrofa: 

" . . . Mi mente inquieta 
puede subir más alta que subiste; 
t úeres reina caudal, ¡yo soy poeta! 
Tú con pobre materia te regalas, 
yo los sublimes ideales siento; 
tü abandonas el nido cuando escalas, 
yo escalo, sin moverme, el firmamento; 
¡tú vences con las alas, 
yo con el pensamiento I" 

'r ¿ A qué seguir copiando ? E l libro es
tá lleno de bellezas, y sería cosa de nun
ca acabar. 

Volvamos aUcomentario anterior: 
Rocío:—Grandezas de Emil io . 
Y ya, para terminar, lector amigo, 

vuelvo a decirt eque si encuentras por 
esas ca l l e s—¡ay , tan descuidadas!—de 
esta s impát ica Habana a un hobrín 
que "camina como q u í m i c o , " que tie
ne cara de "piescu invernizu," y que 
usa un bigote que se complace en an
dar a caza de consonantes, puedes ase
gurar que ese tal es el poeta, el gran 
poeta Emil io Martínez. 

i Qué lo sea por muchos a ñ o s ! Amén.. 

AMALio M A C H I N . 
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CRONICAS ASTURIANAS 

Para el DIARIO DE LA MARINA 

úa actualidad. — Problema econó-
mico. U n mitin.—Conflicto con
j u r a d o . — C a p í t u l o de bodas.—Los 
qvtd van y los que vienen.—Otras 
not ic ias .—¡ ¡ F e l i c e s Pascuas! ! 
L a ley de s u p r e s i ó n del impuesto 

3e consumos que h a b r á de comenzar 
i regir el primero de E n e r o p r ó x i m o , 
;rae de cabeza a la m a y o r í a de los 
Ayuntamientos e spaño les en general, 
y a los de Asturias en particular, 
á n g u l a r m e n t e a los de G i j ó n y 
Oviedo. 

Sucede en la cuasi totalidad de los 
Municipios españoles que el c a p í t u l o 
mayor de sus respectivos presupues
tos de ingresos, lo l lena siempre el 
"odioso impuesto," llamado así por 
antonomasia, que en real idad no es 
menos desagradable que los d e m á s 
tributos. Suprimir de raíz tan abun
dante fuente de t r i b u t a c i ó n , implica 
para nuestros modestos hacendistas 
¡ocales, una labor superior a sus 
fuerzas y tanto más ingrata cuanto 
que, el secreto de su victoria, de su 
completo triunfo es tar ía en sustiuir 
los consumos por un impuesto que no 
molestase a nadie, que le pagase 
"sin sentir ," inadvertidamente casi, 
y como esto es punto menos que im
posible, de ah í los apuros de nuestros 
ediles que no bien piensan en a l g ú n 
nuevo arbitrio de rendimiento igual 
o aproximado a l que se va a sustituir, 
cuando y a ha trascendido al p ú b l i c o 
y surge la protesta, el alarido de do
lor, el gesto de furiosa amenaza del 
contribuyente, pronto a defender con 
bizarría de soldado aguerrido el ame
nazado bolsillo. 

Pero ello es que hay una ley im
puesta más por el pueblo, por las cla
ses que militan en los partidos avan
zados, que por las circunstancias, y 
que esta ley que impone la s u p r e s i ó n 
del tan desacreditado impuesto es 

forzoso complirla. ¿ Y cómo? He 
aquí el busilis. Se ha pensado en 
crear un impuesto sobre inquilinato 
y sobre e spec tácu los . E l contribu
yente advertido de ello se apresta a 
la defensa, que en este caso se redu
cirá a no pagarlo. 

E n Oviedo la propos ic ión formula
da por las minor ías republicana-so-
cialista era—y sigue siendo—crear 
un tributo que cons is t irá en que to
do inquilino pague un respetable 
tanto por ciento sobre lo que paga 
de casa, siempre que la renta exceda 
de una peseta diaria. L a conjun
ción, como se ve, barre para aden
tro, pues con esta forma de sustituir 
los consumos exime del nuevo tribu
to a sus correligionarios, c a r g á n d o l o 
en cambio sobre la clase media, m á s 
agobiada, m á s explotada, y muchí 
simo menos protegida por el Estado 
que las clases obreras. Y pongo ex
c lus ión de los ricos, porque sobre es
tar estos en inmensa minoría , el nue
vo arbitrio por gravoso que sea pue
den soportarlo, mientras que el po
bre empleado, esa l e g i ó n de obreros 
de levita que por ineludibles razones 
de ambiente social se ve obligada a 
habitar casas de renta superior a 
una peseta diaria y a v iv ir con una 
decencia demasiado cara, apenas pue
de con el sueldo satisfacer sus m á s 
perentorias necesidades. Se trata, 
pues, que el impuesto que antes y con 
relativa equidad p a g á b a m o s todos 
los e spaño les pobres y ricos, pese 
ahora sobre la clase social m á s pro
letaria, o sea la sufrida clase media. 
L o s socialistas—mejor d ir íamos los 
obreristas—acaban de dar un pun
tap ié a su tan devastada solidaridad 
humana, y los republicanos han de
jado en r id ícu lo al m á s hermoso ex
tremo de su famoso lema "igual 
d a d . " • 

S i cosas tan serias, tan graves, fué
ramos a caricaturizarlas, d i r íamos 
que estos señores que se dicen eman
cipadores de los humildes, y que pro
claman la libertad, l a fraternidad y 
la igualdad, sólo sustentan estos be
llos principios para sí mismos y a 
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costa de los demás humanos, recor
d á n d o n o s la á t i ca frase de Ramos 
C a r r i ó n : " E l pensamiento libre pro
clamo en alta voz, y muera el que no 
piense igual que pienso y o . " 

Esperamos que se i m p o n d r á el 
buen sentido a estos sectarismos y 
que la i n s t i t u c i ó n del odioso impues
to se haga en forma equitativa, pues 
no es justo que y a que n i n g ú n bene
ficio ha de reportarnos la supres ión 
de los consumos, vayamos a pagar 
los m á s pobres, la e x e n c i ó n de los 
que a b r o g á n d o s e la r e p r e s e n t a c i ó n 
del proletariado, han hecho de su 
condic ión social, una pro fe s ión lu
crativa. 

T a m b i é n sobre los e spec tácu los 
tratan los señores de la C o n j u n c i ó n 
caer para que luzca su admirable re
forma. Y esto con ser menos bárba
ro que lo anterior, es abusivo en 
cuanto se les grava con el 20 por 
ciento de lo que cada e spec tácu lo se 
recaude. S i esta propos i c ión pros
perase, las empresas l̂e teatros, de 
toros, de cines, de todo e spec tácu lo 
se re t i rar ían de los negocios, porque 
e x c e p c i ó n hecha de algunos privile
giados que v i v i r í a n procurando de
leitar a la aristocracia, los demás no 
p o d r í a n seguir por la senc i l l í s ima ra
zón de que no p o d r í a n pagar el re
cargo de un 20 por ciento que en es
te cap í tu lo como en todos y a es sabi
do que no es el comerciante ni el in
dustrial quien lo satisface, sino el 
p e q u e ñ o consumidor. 

Hoy t o d a v í a no se ha levantado la 
debida polvareda que el asunto re
quiere, porque en E s p a ñ a nadie se 
mueve hasta el momento en que el 
fisco empieza a actuar, y—no creáisi 
que es s á t i r a — p o r q u e la casi totali
dad de los e spaño le s sólo pensamos 
hoy en una cosa transcendtal: en los 
millones de la lo ter ía . 

¿ Y qu ién es el e spañol que no se 
considera con opc ión al codiciado 
gordo? 

E n t r e las innumerables amistades 
que aquí cuenta el bondadoso amigo 

P e p í n R o d r í g u e z , ha causado pro
fundo sentimiento la muerte de su 
idolatrada h i j a Aurora , cuyo delica
do estado de salud tantas inquietu
des y desvelos había causado a los 
señores de R o d r í g u e z . 

L a noticia se supo en Oviedo por 
el diputado a Cortes don Victoriano 
García San Miguel, ín t imo de P e p í n , 
que la c o m u n i c ó a varios amigos. 

De Asturias han sido muchos y 
muy expresivos los telegramas de 
p é s a m e dirigidos al s e ñ o r R o d r í g u e z 
asoc iándose a su dolor inconsolable. 

E l cronista le reitera su p é s a m e y 
hace fervientes votos al Todopodero
so por el alma de la angelical A u 
rora. 

• 
E n estos ú l t imos días se han cele

brado en toda E s p a ñ a mitines de 
protesta contra el alevoso crimen co
metido en la persona ilustre del se
ñ o r Canalejas. Estos actos han res
pondido al c o m ú n sentir de los ele
mentos d inás t i cos que han cre ído ne
cesario para la salud del r é g i m e n es
ta púb l i ca m a n i f e s t a c i ó n de conde
nac ión del asesinato a la par que de 
lealtad al trono. 

E l mitin de Asturias se ce lebró en 
Oviedo, en el teatro Campoamor, or
ganizado por la juventud conserva
dora y presidido por don Eduardo 
Serrano, Presidente de l a Diputa
ción. 

E n t r e los oradores merecen espe
cial m e n c i ó n los señores Gay, de Be
nito y R u i z de Gri ja lba , singular
mente el ú l t imo que estuvo contun
dent í s imo analizando la c o m p o s i c i ó n 
pol í t i ca de la c o n j u n c i ó n republica
na-socialista y su obra. 

E n t r e las donosas i m á g e n e s que 
hizo el orador bien merece ser con
signada esta: 

" V o s o t r o s — d e c í a d i r i g i é n d o s e a 
los c o n j u n c i o n í s t a s — v o s o t r o s que 
abomináis de la Iglesia, no h a c é i s si
no constituiros en Iglesia con un 
Dios, que es Ferrer , un P o n t í f i c e que 
es Pablo Iglesias y un após to l que 

es M e l q u í a d e s Alvar^z. Y para que 
nada os falte t ené i s un m é d i c o de 
cámara, Simarro, y un b u f ó n , So-
r iano ." 

Como Gay y de Benito dirigieran 
sus discursos a atacar a los socialis
tas, hubo interrogaciones y d i á l o g o s 
muy vivos entre los oradores y al
gunos de los oyentes que interrum
pían . 

E l diputado a Cortes don J u a n 
ü r í a , que t a m b i é n hizo uso de la pa
labra, f u é interrumpido hasta por 
su hermano Manolo, que e x t r a ñ a d o 
de que se hablara m á s de po l í t i ca 
que de la persona de Canalejas, di
jo en voz a l t a : 

—Pero ¿qué tiene eso que ver con 
el asesinato de Canalejas? 

Otro de los interruptores f u é nues
tro c o m p a ñ e r o y amigo R o m á n A l -
varez, que e n c a r á n d o s e con U r í a le 
apos tro fó r e c o r d á n d o l e la tragedia 
de Infiesto. 

Hubo un momento que se t e m i ó 
ocurriese algo desagradable, porque 
el púb l i co que llenaba el teatro era 
en su inmensa m a y o r í a m o n á r q u i c o . 
Los agentes de l a autoridad detu
vieron, de orden superior, a R o m á n 
Alvarez, que fué puesto en l ibertad 
al terminar el mitin. 

Los radicales han contestado a es
te acto con otro idént i co , pero sin 
interrupciones. 

Y hoy y a nadie se acuerda de lo 
pasado. 

¡ Oh el tiempo, que es el insupe
rable sedante para todos lo^ dolo
res! 

• * 
Acabamos de pasar el per iód i co 

peligro anual : me refiero a l que por 
falta de material m ó v i l ea la l ínea 
férrea del Norte, surge en las fábri 
cas m e t a l ú r g i c a s de nuestra provin
cia, que no recibiendo carbón , no 
pueden seguir alimentando los hor
nos, y consiguientemente trabajar. 
Afortunadamente parece que el con
flicto lo ha conjurado la c o m p a ñ í a 
ferroviaria y ha vuelto l a tranquil i

dad a obreros y patronos que te* 
mían verse sumidos en una huelga 
forzosa. 

Vuelven los optimismos relativos, 
a l ferrocarri l de la costa (Ferro l -Gi -
jón . ) T o d a v í a estamos en el trámi
te ú l t imo , que al cronista se le anto
j a el p e n ú l t i m o , porque van tres o 
cuatro veces que se nos ha dicho lo 
mismo y en seguida nos sa l ió otro 
trámite , que tampoco fué el postrero. 

Por de pronto se me asegura que 
muy pronto se ce lebrará una asam
blea de representantes de los pueblos 
de Gal ic ia y Asturias interesados en 
el proyecto para dar un nuevo y de
finitivo impulso a las obras. 

* * 
H a n contra ído matrimonio: 
E n Vi l lamayor, don Carlos Ardu-

ro, y la s impát i ca señor i ta A v i l a B a -
ragaña . 

— E n Gijón, R a m ó n Balaguer F u e -
yo, con Concha García V a l d é s ; A l 
varo Alvarez González , con Aurel ia 
Alvarez González , y Manuel Pinta
do Alvarez , con Pepita F e m á n d e a 
González . 

— E n Cirera , los estimados j ó v e 
nes Constantino Salas y Sof ía Sal 
cedo, 

— E n Arenas, la muy bella y ele
gante M a r í a Dolores Antori Mestas, 
con don Francisco Alvarez F e r n á n 
dez; las señor i tas Fi l iberta y F e l i c i 
dad Coss ío D íaz , con don F e m a n d o 
D í a z Alonso y don R a m ó n S o b e r ó n 
Trespalacios (de R o z a g á s ) respecti
vamente, 

— E n Tielve, don Felipe F e r n á n 
dez Campillo, de Sotres, con la seño
rita Mercedes F e r n á n d e z , 

— E n Inguanzo, los j ó v e n e s M a r í a 
del Carmen Vall ines Alonso y J u a n 
Vicente Prieto y González , 

— E n la capilla de Nuestra S e ñ o r a 
del Carmen de l a Torre (Vi l lavic io-
sa) los s i m á t i c o s j ó v e n e s Mar ía Gon
zález y Luciano Flotas, 

— E n Oviedo, l a be l l í s ima Maríft 
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García Suárez , con don Dionisio Tro-
piello García. 

— E n Ribadesella, la virtuosa jo
ven L u z P e n d á s , con don J o s é P é r e z 
Arce . 

— E n la parroquia de V i a v a ñ o 
(Panes) la virtuosa señor i ta Odosin-
da Cibrián, con don L u i s de la Fuen
te Porti l la , Juez Municipal de 
Arriondas. 

— E n M u ñ a s , la encantadora A n 
geles P e l á e z González , con don Se
cundo Pico Quintana. 

E s t á n concertados para muy en 
breve los siguientes enlaces ma
trimoniales : 

E n Oviedo, la bella señor i ta L u i s a 
M e n é n d e z y Herrero, con don F lo 
rentino F e r n á n d e z y Menéndez , del 
comercio de la Habana. 

— E n Panes, la bella A s u n c i ó n 
Bainz V i l l a , con don Julio Sotero As-
tray. 

H a n llegado: 
De la Habana. 
A G i j ó n : Jul io Castaños , Amelia 

A . de Castaños , E l o y Renaga Lame-
do, • H e r m ó g e n e s Torres F e r n á n d e z , 
R o s a l í a Bajo Castellanos, J o s é R. 
González , L u i s Granda Mart ínez , 
Francisco F e r n á n d e z Menéndez , Ra
m ó n González González , F é l i x F e r 
n á n d e z Cortina, R a m ó n Alonso Mar-
golles, . J o a q u í n Arango Alvarez, R i 
cardo Val le Diego, Angel González 
Coluan, E l i a s Alonso Vázquez , Joa
quín Caldevil la Caldevil la, Gaspar 
F e r n á n d e z R o d r í g u e z , J o s é Pérez 
López , Santos Prieto F e r n á n d e z , Jo-
só María R o d r í g u e z , Constante R a 
mos Prado, Ventura F e r n á n d e z F e r 
nández , Oliva Tora l Pidal , J u a n 
Blanco F e r n á n d e z , Angel F e r n á n d e z 
Castaño, J o s é F e r n á n d e z Suárez , F é 
l ix F e r n á n d e z y Cándido Casado. 

—De M é j i c o : . • 

A Graves, la señora A s u n c i ó n F e r 
n á n d e z Negrete, a c o m p a ñ a d a de su 
'esposo don Gonzalo Gangoiti;- a 
Oviedo, don E l o y Riva l la , y a Llanes , 
don Pedro Teresa, su señora v el her

mano de ésta don Pedro D í a z de R i 
vera. 

—De Tampa, a. Colomé, don F r a n 
cisco Caso Cuesta. 

—De la Argentina, a Infiesto, don 
Perfecto R o d r í g u e z Pr ida . 

H a n salido: 
P a r a Cuba, don José Vega Garrie-

do y su hijo, y don Manuel Reguero 
Gutiérrez , de Infiesto, y de A v i l é s , 
don Antonio V a l d é s Junco. 

— P a r a Chile, don J o s é Vi l laman-
dos, de Vi l lav ic iosa; don Salustiano 
Pérez Cangas, y don Alfredo Lúe je, 
de Colunga; y don Manuel González 
del Mazo, de Panes. 

— P a r a la Argentina, don Angel 
Mart ínez , don Santiago Mart ínez , 
don Fel iciano Noredo, y los j ó v e n e s 
Lorenzo y Salvador Lozano, y L a u 
reano Mart ínez , de B a l d e b á r c e n a ; D . 
Enr ique Alvarez, don Salustiano P é 
rez Cangas, don Jorge Sierra Gon-
Kález, y don Vicente Cueto, de Co-
Innga. 

P a r a Méj i co , don Agapito Corees y 
don J o s é D í a z Noriega, de Panes. 

T a m b i é n embarcaron para la H a 
bana los j ó v e n e s de Panes Fernando 
F e r n á n d e z , Fernando Diego y don 
Pedro Pérez , de Arangas y Rezagas. 

* * • 
Y termino mi crónica de hoy de

seando a mis bondadosos lectores, 
al Director, redactores y empleados 
todos .del D i a r i o d e l a M a r i n a , feli
c í s imas .Pascuas de Navidad. 

e m ü . i o G A R I T A D E ' P A R E D E S . 
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CARTAS DE CANARIAS 

(Para eí DIARIO DE LA MARINA) 

L a s Palmas, Noviembre 28. 
E l 15 de Diciembre- se e fectuará , 

como he anunciado, la e lecc ión • de 
diputados a Cortes por los nuevos 
distritos de Canarias. L a s islas me
nores se hallan, pues, en pleno perío
do electoral. 

No ha habido cambio alguno en 

es c o m p a r a b l e á las 

P a r a COMBATIR 6 C U R A R 
L a s a f e c c i o n e s 6 d o l o r e s d e G a r g a n t a , 

E e s f r i a d o s , C a t a r r o s c e r e b r a l e s 6 
p n l m o n a r e s , G r i p e s , I n f l u e n z a , A s m a , 

B r o n q u i t i s , E n f i s e m a , e t c . 

E s t e n u e v o r e m e d i o , c o m p u e s t o d e 
e x t r a c t o s d e p l a n t a s a n t i s é p t i c a s 

n o u t i l i z a d a s h a s t a a h o r a , 
p o s e e u n a e f i c a c i a 

p r o d i g i o s a . 

PERO. ANTE T 0 D 0 , E X K l i D LAS VERDADERAS 

e>xa. O e t j A i o i 
t&a el nombre VALDA 

y la dirección del único iaventor y proprieUrio 
H . Canonne, fannnceulico 

49, rué Réanmur, ParJs 
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Agenles generales ^ ^ ^ ^ ^ M 
MAJO Y COLO.MER 

HmKA 

¿ ¿ D E B I L ? ? — 

si a - C a c a o - v i n o - S A R 
DELICIOSO TONICO POCO ALCOHOLICO 

T beteíla $ 0.60 cents. DROGUERIA SABRA 
Per 4 botellas S 0.4S M 03« Y FAR!VSAC¡AS 

C. 948 M. 12 

Libre de explosión y combustión espontáneas. Sin humo ni mal olor. Elabo. 
rada en la fábrica establecida en B E L O T , en el litoral de esta bahía. 

Para evitar falsificaciones, las latas llevarán estampadas en las tapitaS las pa-
labras L U Z B R I L L A N T E 
y en la etiqueta estará 
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brica 

que es nuestro exclusivo | | 
Uso y se perseguirá con | | 
todo el rigor de la Ley 
a los falsificadores. 

ijue ofrecemos al públi
co y que no tiene rival, 
es el producto de una fa
bricación especial y que 
presenta el aspecto de 
agua ciara, produciendo 
una LUZ TAN HERMO
SA, sin humo ni mal olor, 
que nada tiene que en
vidiar al gas más purificad» ..¿,6 aceite posee la gran ventaja de no inflamar-
se en el caso de romperse las lámparas, cualidad muy recomendable, principalmen
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los nombres de los candidatos que 
he dado a conocer, y sólo a l g ú n otro, 
sin probabilidades de triunfo, se ha 
agregado a la lista. Por Fuerteven-
tura se presenta, con carác ter oficial, 
s e g ú n noticias de ú l t ima hora, el le
trado don Manuel Ve lázquez , hijo de 
aquella isla. 

Los del Hierro protestan de que 
los de Tenerife pretendan inmiscuir
se y entrometerse en los asuntos pú
blicos locales imponiendo un candi
dato que rechaza el cuerpo electoral. 
Es te p r o n u n c i ó s e desde luego casi 
u n á n i m e m e n t e en favor de don Ciro 
Ucelay, ayudante de Obras Públ i cas , 
y el s e ñ o r Ucelay ha sido trasladado 
a la P e n í n s u l a , so spéchase "que por in
flujo de alguien que t en ía in terés er, 
alejarle del p a í s , para alejarle del 
acta. 

'Numerosos herrenes han dirigido 
un telegrama a la prensa de L a s Pal
mas declarando que es tán dispuestos 
a no consentir se burle y atropelle su 
derecho. 

y Castillo, viejo, gastado j^enfermo, 
apartado por estas causas de la es
cena púb l i ca , t endrá que resignarse a 
abandonar el poder que ha ejercido 
irresponsablemente más de cuarenta 
años . 

No creo equivocarme al decir que 
estamos en v í speras de trascendental 
les acontecimientos. Canarias los ve 
venir, y se prepara a recibirlos y 
aprovecharlos. Agi tan al pa ís ansias 
ardientes de renovac ión . 

E l Conde de Romanones, nuevo 
Presidente del Consejo de Ministros, 
ha confirmado a don, Benito P é r e z 
Armas los poderes qué le t en ía da
dos Canalejas con objeto de organi
zar -en Canarias el partido liberal y 
dirigirlo. 

Aunque el gabinete que preside 
Romanones t e n d r á vida transitoria, 
e f ímera, y ese po l í t i co no puede con
siderarse jefe único , indiscutible, de 
las huestes liberales, la d e s i g n a c i ó n 
repetida hecha en la persona de don 
Benito Pérez , reviste indudable im
portancia. 

Significa que dicho s e ñ o r dispone 
en Madrid, entre los diferentes ele
mentos del liberalismo, de influen
cias bastantes para asegurar aquí la 
jefatura de esa a g r u p a c i ó n pol í t ica , 
y anuncia que tal vez va a cambiar 
por; completo la pol í t i ca toda del A r 
c h i p i é l a g o en plazo breve. 

L a s cosos no son hoy como • eran 
antes de la aprobac ión de la ley de 
reformas; los t érminos han cambia
do ; v e n d r á n otros hombres a dirigir 
le. nueva vida y hacerse valer den
tro del nuevo r é g i m e n ; el señor L e ó n 

Leo en " L a s C a n a r i a s , " de Ma
drid : 

"Nos dicen que en el Hierro es tán 
varias distinguidas señoras y señori
tas recolectando fondos para ensan
char y hermosear la P laza del C a 
bildo, a fin de tenerla arreglada pa
ra el p r ó x i m o Mayo, en que t endrá 
lugar la bajada de Nuestra Señora 
de los Reyes, devota de todos los he-
rreños . 

He aquí la lista de las damas: 
Presidenta, doña Dolores G. Toledo 

de Paz. 
Vicepresidenta, doña Matilde Quin

tero de Goz. 
Tesorera, doña Lorenza Espinosa 

de D u r á n . # 
Contadora, doña Jacoba M e n é n d e z 

de B a r r e r a . 
Secretaria, doña Consuelo P a d r ó n . 
Vocales, señor i tas J u l i a Cejas, Ino

cencia Acosta, Otilia Sánchez , Dolo
res Espinosa, Ede lmira León , Josefa 
Galán y Ef igenia Quintero. 

• 
* * " L a P r e n s a , " de Santa Cruz de 

Tenerife, ha organizado unos Juegos 
Florales infantiles y otros festejos 
dedicados a los n iños , que se verifi
c a r á n en fecha p r ó x i m a y prometen 
ser muy interesantes. 

" E l Progreso," t a m b i é n de la ca
pital, ha tenido gran é x i t o en la or
g a n i z a c i ó n de otro concurso, no me
nos meritorio, para distribuir entre 
las obreras premios a la virtud y la 
laboriosidad. 

Es tas hermosas iniciativas son imi
tadas por otros per iód icos i s leños . 

L a Sociedad F i l a r m ó n i c a de L a s 
Palmas, i n s t i t u c i ó n fundada hace 
más de cuarenta años e í n t i m a m e n t e 
asociada a nuestros progresos art ís
ticos, ha celebrado la fiesta de San
ta Cecil ia, su patrona, con un mag
ní f ico concierto y una f u n c i ó n reli
giosa, en la cual pred icó de modo 
muy elocuente eL joven presbí tero 
don J u a n D í a z Quevedo, cura párro
co de San Lorenzo. 

E n la ses ión musical tomaron par
te los más valiosos elementos de la 
sociedad, debutando el joven can
tante don J u a n Pulido, que posee una 
notable voz de bar í tono y se hizo 
aplaudir con entusiasmo. L a opi
n ión u n á n i m e del públ ico fué que es
te nuevo artista, dotado de singula
res facultades, irá lejos. 

L a F i l a r m ó n i c a mant i énese a la 
altura de sus honrosas tradiciones, 
aunque la rodea una a tmósfera de in
diferencia glacial y sólo vive por el 
esfuerzo y el e sp ír i tu de sacrificio de 
su Junta Direct iva. 

# 

* # 
D í a s pasados murió el hermoso 

león que el Ayuntamiento tenía hos
pedado en una caseta en el Parque 
oe San Tolmo. 

So había nedido que la fiera fuese 
trasladada do aquel sitio a otro más 
conveniente o so lo instalara con de
cencia y se proveyera a todas sus 
necesidades. L a barraca, de aspecto 
horrible, ant i -es té t ico . donde ostaba 
alojado ol león, cons t i tu ía una ver
güenza para nuestros administradores 
municipales. L e hac ían c o m p a ñ í a va
rias zorras. 

L a s zorras se escaparon un buen 
día. y el rey do las selvas, reducido 
a tan humillante esclavitud, ha muer
t o . . . de abandono. Ni se le había 
procurado una vivienda hisriénica. ni 
se le alimentaba lo suficiente. E n 
fermó y resultaron inút i l e s para sal
varlo todos los tardíos auxilios de la 
veterinaria. 

D ióse lo sepultura en las afueras de 
la ciudad, a presencia de más de dos
cientos curiosos, y su m a g n í f i c a piel 
ha sido enviada al Museo. 

¡ A s í acabó el león del Parque, en 

el que muchos han visto un s í m b o l o ! 
E l Ayuntamiento tampoco había 

querido venderlo a una dom'a'Toril 
que mos tró deseos de adquirirlo. Pa 
rec ia tener e m p e ñ o en "matar lo ." 

L a segunda inspecc ión realizada 
por orden del Gobernador Civi l a los 
montes de T i r a , ha comprobado los 
grandes destrozos que se denuncia
ron en aquellos pinares. A c o m p a ñ a 
ron a don T o m á s F e r n á n d e z , ayu
dante del Distrito Foiesta l , encMr^a-
do de l levarla a cabo, algunos perio-. 
distas. 

Parece que el daño producido por 
las talas es, realmente, enorme. 

Ahora es tá inspeccionando e! .se
ñor F e r n á n d e z los montes de Toje-
da, donde t a m b i é n se han denunciado 
depredaciones y saqueos. 

— E l inspector de Obras P ú b l i c a s , 
señor Vi l lanova, por su parte, ins
pecciona las carreteras de la isla que 
se hallan en un estado lastimoso, pa
ra informar sobre ello a la Direcc ión 
General. 

M a ñ a n a , viernes, se ce lebrarán en 
la Bas í l i ca solemnes funerales en su
fragio del alma del r^ñor Ca 

— H a fallecido en la Ponír 
c a n ó n i g o de este Cabildo C 
don F é l i x Ferrer . 

— H a fallecido en L a s Palmas el 
Cónsul de Méj ico , don. J o s é M a r t í n 
Velasco, persona que gozaba de ge
nerales s i m p a t í a s y gran populari
dad. 

— E l domingo, primero ..de Diciem
bre, se ver i f i cará en el Circo-Cuyás 
un e s p e c t á c u l o sensacional: la anun
ciada lucha entre el boer Otto V a n der 
Keerk, afamado campeón greco-ro
mano, y el atleta canario Miguel C a 
brera (a) " M a n d a r r i a . " 

E l boer está recibiendo lecciones 
de lucha is leña, del luchador f u á n 
Castro de Tolde, y de otros señores . 

Es te desaf ío extraordinario l leva
rá al Circo gran concurrencia. 

— E n Guía ha sido estrangulada 
Lui sa González Pérez , por su marido 
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Victoriano Benítez, ambos obreros 
del campo. 

Los obreros vivían separados des
de hacía mucho tiempo, por incom
patibilidad de caracteres. No teman 
hijos La noche del cnmen, Victo
riano invitó a Luisa a acompañarie 
fuera del pueblo. Salieron juntos de 
madrugada y, a poco andar, tsabá-
ronse en disputa siendo Luisa aco
metida por Victoriano con un cuchi
llo 'Como ella se defendie«a brava
mente, él le echó los brazos., al cuello 
y la ahogó. 

-—Ha llegado al puerto de la Luz, 
con destino a la República Argenti
na, el nuevo y hermoso trasatlántico 
"Infanta Isabel," de la compañía 
Pinillos. 

Lleva cerca de dos mil pasajeros, 
muchos de los cuales desembarcaron, 
dando gran animación a la ciudad. 
En el pasaje figura el escritor don 
Ricardo Catarineu que va a Buenoa 
Aires. 

Durante los días que van trans
curridos del mes actual han entrado 
en este puerto 408 vapores de altura. 

Se ha recibido la orden para el 
pago de 18.000 pesetas a la casa 
"The Grand Cavary Coaling Co." 
por la construcción de la falúa para 
él servicio de esta Sanidad Maríti
ma, que es una hermosa embarcación, 
a la cual se le ha puesto el nombre 
de "Alfonso González," en recuerdo 
del ilustre ex-Ministro del mismo 
nombre y apellido. 

—La sociedad " E l Recreo'^ ha 
nombrado la siguiente Junta Direc
tiva para el año próximo: 

Presidente, don Gaspar Márquez. 
Vicepresidente, don Ambrosio Ra

mírez. 
Secretario, don Antonio Hernán

dez. 
Vicesecretario, don Lisandro Ca

brera. 
Interventor, don Ambrosio Valido. 

Tesorero, don Cirilo García. 
Vocales, don Sáulo Tolón, don Leo

poldo Sánchez, don Francisco Marre-
ro, don Bernardo Hernández, don 
Enrique Re3molds! don José Pérez y 
don José Jorge Marrero. 

—Procedente de la Península ha 
llegado a esta población el joven es
tudiante de Derecho don Manuel 
Espino Suárez. 

—Han contraído matrimonio en 
Santa Cruz de Tenerife el joven don 
Manuel Bounet con la agraciada se
ñorita Pilar Molowny. 

—Ha sido pedida la mano*de la be
lla y distinguida señorita Manuela 
Ascanio Montemayor, de La Laguna, 
para el capitán de Artillería dan 
Salvador Iglesias y Domínguez. 

—Se halla fuera de peligro, de la 
grave enfermedad, que ha venido pa
deciendo, don Simón Milián. 

—Un periódico de Santa Cruz da 
la noticias de haber llegado a la ca
pital de Canarias el notable perio
dista cubano dou Urbano del Cas
tillo. 

—Ha fallecido en Las Palmas don 
Juan Rodríguez Martín, Secretario 
del Ayuntamiento de San Bartolomé 
de Tirajana. 

—Se anuncia la publicación de un 
nuevo periódico que se titulará "La 
Voz del Puerto," órgano del populo
so barrio de La Luz. 

—Tras los excepcionales calores de 
primeros de Noviembre, se presentó 
en el Sur de Gran Canaria alguna 
langosta, que ha ido desapareciendo. 

Ha llovido en todas las islas. 
f r a n c i s c o GONZALEZ DIAZ. 

Tópicos Dominicanos 
C P « p « « I D I A R I O D E U A M A R I N A - ) 

Pro- Cuba 
Con alentador entusiasmo nos ente

ramos en su oportunidad por los cable
gramas de nuestra prensa, en que se 
daba la buena nueva del triunfo obte
nido por la Conjunción Patriótica cu
bana, obteniendo la elección definitiva 
para dirigir los altos destinos de la na
ción cubana a contar del próximo 24 
de Febrero de 1913, recaída en el pres
tantísimo y muy digno ciudadano ge
neral Mario G. Menocal para la Presi
dencia y el no menos ilustre y sabio pu
blicista y pensador Dr. Enrique José 
Varona para la Vicepresidencia. 
_ De gran serenidad y acierto se revis

tió el pueblo cubano para efectuar esas 
elecciones, y la prueba más convincente 
de ello es que ha habido patriotismo y 
honradez cívica en el alma de cada un 
cubano, toda vez que la elección ha re
caído en personalidades de altísima sig
nificación que con resaltante acierto y 
buena intención dirigirán los destinos 
cb la isla hermana, salvándola así del 
vórtice aterrador en que hubiera caído 
si el poder público se hubiera puesto 
en. manos del militarismo. El pueblo 
cubano ha probado dignamente tener 
ancha conciencia para interpretar que 
el militarismo tiene su campo de acción 
en los campamentos y demás puestos 
militares, pero nunca en los ambientes 
de palacio. Cuba se ha sobrepuesto en 
esta ocasión a las pasiones en desbor
de, a las intrigas politiqueras, al des
barajuste de las ambiciones... El 
pueblo cubano en pleno período elec
cionario ha entendido que en su pa
triotismo estaba la salvación de la Pa
tria, y comprendiéndolo así, es como 
ha puesto todos sus empeños en que las 
elecciones resultaran de conformidad 
con las exigencias imprescindibles de 
la civilización actual. 

La moralidad administrativa de Cu
ba creemos que quedará asegurada, y 
precisamente esa es la base primordial 
dt? la estabilidad del orden político y 
social; sin moralidad administrativa, 
los países se precipitan por la vertien
te infecunda del desconcierto y del 

mal. Cuba, nación naciente, civiliza
da y próspera, ha de ser en lo futuro 
un emporio en los diferentes bienes do 
la actividad, y para obtener la adquisi
ción de tan señalado exponente de vita
lidad, energía y cultura ha de estar 
bien gobernada. Por triste experien
cia sabemos que los Gobiernos que no 
se interesan por la prosperidad y el 
orden de sus respectivos países, siem
bran la simiente del mal; un Gobierno 
que no se da cuenta o que por errados 
convencionalismos no quiere darse 
cuenta de los altos deberes que ha de 
llenar digna y honradamente, fomenta 
la inmoralidad, la holganza, la miseria 
y contribuye a robustecer la ignoran
cia de las masas, porque si no tiene en 
cuenta la extensión de la enseñanza, 
la extensión de la industria, el ensan
che del trabajo que son obligaciones 
imperativas y categóricas para asegu
rar la estabilidad de sus gobernados e 
instituciones, es del todo seguro que de 
la mala aplicación de sus deberes se ori
ginará ciertamente la anarquía, surgirá 
el desorden con toda su rudeza y la
mentables consecuencias. . . 

De todo ello se desprende que los Go
biernos han de velar con actiyidad y 
decoro por todo aquello que se relacio
ne directa y estrechamente con las ins
tituciones y el poder público. Los Go
biernos no deben ser ni fáciles a las za
lemas de los corrompidos ni rehacios a 
las advertencias sanas de los honrados; 
y de ahí precisamente una clave a des
cifrar; he ahí un caso que obliga a que 
en el ánimo de los encargados del Po
der debe imperar solamente la impar
cialidad y el convencimiento. 

Desde aquí, desde esta isla hermana 
de Cuba (la distancia no es obstáculo 
para ello porque las informaciones bas
tan) pensamos en que la exaltación a 
la Presidencia de Cuba de esos dignos 
ciudadanos: Menocal y Varona, marca
rá un nuevo y espléndido rumbo a la 
política y las aspiraciones ciudadanas, 
y es nuestro mejor anhelo que nuestras 
ideas no sean defraudadas. 

La actualidad 
En mi "Tópico" anterior reproduje 

las Bases que para el restablecimiento 
de la paz nacional y a requerimiento 
del Gobierno que preside el señor Ela
dio Victoria, presentó a aquel el ex-
Presidente de la República, general 
Horacio Vázquez, Jefe Supremo de la 
Revolución; y ya publicadas las Bases 
que para el mismo efecto presentó el 
Gobierno, las reproduzco a continua
ción, para que el lector, que ya conoce 
las anteriores, se entere de éstas: "Ba
ses sobre las cuales propuso el Gobier
no llegar a un acuerdo con la revolu
ción":—(a) La revolución se compro
mete a deponer las armas en el plazo 
de doce días. A l efecto, cada grupo 
revolucionario lo hará en la cabecera 
de Provincia más próxima al lugar en 
que se encuentre, (b) El general Ho
racio Vázquez se obliga a renunciar, en 
documento público, su elección a la 
primera Magistratura del Estado en 
el primer período definitivo que subsi
ga a la interinidad, (c) El Presidente 
Victoria se obliga a declinar su cargo 
de Presidente y a no admitir tampoco 
su elección para el primer período de
finitivo. Para los efectos de lo esta
blecido en este apartado, el Presidente 
Victoria, convocará el Congreso tan 
pronto como esté pacificado el país, (d) 
La elección de Presidente durante el 
período de la interinidad debe recaer 
en un ciudadano completamente neu
tral; es decir, que no pertenezca a nin
guno de los partidos políticos existen
tes, (e) La interinidad debe durar, 
por lo menos, el plazo que faltaba por 
cumplir al finado Presidente Cáceres. 
(f) En cuanto a los créditos contrai
dos por la revolución, el Estado no asu
me la obligación de cancelarlos, (g) En 
lo que respecta a la provisión de car
gos oficiales, no podrán confiarse éstos 
a personas determinadas de antema
no." 

Como puede notarse, parece que es
tas Bases no fueron aceptadas sino muy 
parcialmente por el Jefe de la Revo
lución, y en comprobación de ello, en 
el párrafo (c). dice, que el "Presi
dente Victoria convocará el Congreso 
tan pronto como esté pacificado el 
país" y esto no ha resultado, toda vez 
que ha sido convocado el Congreso pa
ra el día 26 del mes en curso y el país 
no está pacificado, existe actualmente 
suspensión de armas de ambas partes 
contendientes, , como resultado del en
tendido; pero no es ello óbice para que 
los soldados de la revolución, como los 
del Gobierno se encuentren en sus 
campamentos. 

Siento no hacer conocer al lector las 
Bases finales ya aceptadas, y por I p 
que se obliga al Presidente Victoria a 
convocar el Congreso para deponer el 
mando y que aquel exija un Presidente 
interino; pero a la fecha no son del do
minio público tales Bases. 

••'\ *. r ? ' ' • • 
El día 16 del mes en curso, el Presi

dente de la República, señor Eladio 
Victoria, de acuerdo con los artículos 
49 y 50 de la Constitución Política del 
Estado ha convocado al Congreso Na
cional en Legislatura extraordinaria 
para el día 26 del mes en curso, con el 
propósito de resignar la Presidencia 
ante este Alto Cuerpo y que éste al co
nocer de la renuncia, elija interinamen
te al ciudadano que ha de sustituirle 
hasta tanto se elija un nuevo Presi
dente. 

Después de una cruenta y larga re
volución que no ha podido ser vencida 
ppr el Gobierno constituido, éste se ha 
visto obligado en interés de restablecer 
la paz en el país a renunciar los pode
res con que fué investido poco después 
de la muerte del Presidente Cáceres. 

Entrará la República en una nueva 
era erizada, de peliírros' que urge sal

var a outrance para mantener en 
alto el prestigio de las instituciones na
cionales y el respeto a que es acreedor 
el Estado como entidad libre y sobe
rana. 

Fran. X . del Casiillo Márquez. 
La Romana, Noviembre 20. 

F E L I Z A l O DE 1 9 1 3 
Manuel Ame, dueño de la lechería 

"La Verdad," sita en Jesús María en;-
tre Habana y Compostela saluda en el 
nuevo año a sus numerosos mardiHU-
tes y al público en general; deseándo
les un año próspero y feliz. 

La lechería "La Verdad" gozí» de 
merecida fama entre las familias ha
baneras porque la leche es frescá y 
pura tal cual sale de la ubre de la va
ca, se recibe tres veces al día; pues las 
vaquerías están en el campo cerca de 
la Habana y allí las vacas tienen abun
dante pasto, por lo cual es abundante 
y magnífica la leche. 

"La Verdad" no ha sido multada 
nunca a pesar del celo de la Sanidad 
por cumplir con su deber- —-La Ver
dad—so impone y la leche que se ex
pende allí es el mejor alimento para 
los niños, los ancianos y los enfermos. 

Se vende leche fría y caliente al por 
mayor y menor. -Sé lleva a domicilio 
en los carros de la casa. Jesús María 
entre Habana y Compostela. 

C 15192 1-m. 

P A R A R E T R A T O S 
al platino Colominas y Compañía.— 
SAN RAFAL 32.-^Retratos desde 
ÜN PSSO la media docena en ade
lante. Enseñamos pruebas. Suplica
mos vean nuestras muestras de am
pliaciones que hacemos á precios ba
ratos. 

En la eníe'iTneüafl y en la prisión 
se conoce á los amigos, y en el sabor 
se conoce si es buena la cerveza. Nin-
gruña como la de LA TROPICAL. 

O F I C I A L 

Alcaidía Municipal de la Habana 

K D I C T O 

F e r n a n d o F r e i r é d e A n d r a d e , Alcal
de Municipal del término de la Ha
bana, 
Hago saber: Que la Ley Orgánica de 

los Municipios, en sus artículos 37 y 
39, modificado este último por la de. 31 
de Enero de 1910, dispone que cada 
cinco años se hará por la respectiva Ad
ministración Municipal dentro del pri
mer trimestre del año natural, un nue-
vô  Registro de Población, para cum
plimiento se han expedido por la Di
rección General del Censo de la Se
cretaría de Gobernación, las correspon
dientes instrucciones. 

Conforme a lo establecido en la V I 
de las disposiciones transitorias de 
la expresada Ley Orgánica dicho ser
vicio corresponde llevarse a la prácti
ca, durante los meses de Enero a Mar
zo del año de 1913, siendo el encarga
do de la Dirección de las operaciones, 
en consonancia de lo prevenido en' el 
artículo 108, apartado 10-0 de dicho 
texto legal, el Secretario de esta Admi
nistración Municipal. 

En tal virtud, esta Alcaldía cumple 
gustosa el deber de hacer llegar por 
este medio a conocimiento de todos los 
habitantes de este Término Municipal, 
que van a dar principio desde el pró
ximo mes de Enero los trabajos para la 
formación del Registro de la Población, 
por medio de los empleados que se 
nombrarán y que habrán de concurrir 
provistos de las correspondientes pla
nillas, a toda casa, habitación, vivienda 
o establecimiento de cualquier ílase 
que sea, como igualmente a las fincas 
rústicas existentes en el territorio de 
este Municipio y a los buques o em
barcaciones surtos en el puerto con el 
objeto de inscribir dichas planillas, en 
su caso a las personas que .se enenen-
tren en cada uno de los referidos lu
gares, previa la declaración qué debe
rán hacer los interesados, padres o tu
tores y encargados de los menore ? e 
incapacitados, de los" nombres y apelli
dos y demás generales que haya de fa
cilitarse por los declarantes, contestan
do a las preguntas que les dirija el En-
numerador, conforme a las exigencias 
requeridas por la extructura de la pla
nilla,, para el fin a que se dirijo la cita
da enumeración, el cual no es otro q ü é 
la ordenada formación del censo,'o .pa
drón vecinal. 

Sin duda advertirán los habitantes 
de este Término la importancia que Re
viste, y la utilidad general que reporta 
para diversos fines tanto administra
tivos como sociales de la población, 
una labor de esa naturaleza, para lo 
que se requiere en primer término la 
cooperación del ciudadano, facilitando 
el respectivo Ennumerador los datos 
y noticias que debe proporcionársele, 
al objeto de la realización cumplida de 
su cometido, por cuya circunstancia 
confío en alcanzar el resultado que se 
propone en obsequio del bien público, 
al propósito de lograr que esta ciudad 
pueda contar en próximo plazo con un 
Padrón Vecinal o Registro de Pobla
ción que responda a las exigencias que 
individualmente concurran en materia 
de inscripción de vecindad a cada resi
dente y al propio tiempo que los datos 
que de allí se deriven, sean factores 
expresivos de la verdad, y que esta se 
refleje en las estadísticas, que con di
cho resultado habrán de formarse. 

Habana,, Diciembre 30 de 1912. 
( f ) i f . Freyre de Andrade, 

A l c a l d e M v l u Í c í d í » 1 

A V I S O 
BANGO ESPAÑOL DE IA ISLA DE COBA 

Sección de Plumas de Agua 
Cuarto trimestre de 1912. 

Se hace saber a los concesionarios 
de plumas de agua que pueden acu
dir a satisfacer^ sin recargo alguno, 
las cuotas correspondientes al expre
sado Trimestre, así como metros con
tadores del anterior, altas, aumento o 
rebajas de canon que no se han podi
do poner al cobro hasta ahora, a las 
Cajas de este Banco, sito en la calle 
de Aguiar números 81 y 83, entresue
los,, todos los días hábiles, desde el 6 
de Enero al 5 de Febrero^ durante las 
horas comprendidas de 8 a 10 de !a 
mañana y de 12 a 3 de la tarde; ad
virtiéndoles que el día 6 de dicho mes 
de Febrero quedarán ineursos los mo
rosos en el recargo del diez por 100. 

Habana, 31 de Diciembre de 1912 
Publiquese. El Alcalde Municipal, 

Femando Freyre de Andrade. —Él 
Director, P. ele la Llama. 

c. 4409 5-D. 31 

BAO NACIONAL DE COBA 

DEL" 
CUPON NUM. 14 

Venciendo en Io de Enero de 1913 
el Cupón número 14 de los Bonos Hi
potecarios de la Sociedad "Centro 
Gallego," garantizados con la propie
dad "Teatro Nacional," se avisa a los 
señores Bonistas por este medio, que 
dichos cupones son pagaderos en la 
Oñcina Principal del Banco Nacional 
de Cuba, Habana, desde Enero 2 pró
ximo venidero en adelante, de 12 m. a 
3 p. m. 

Estos cupones pueden domiciliarse 
y pagarse en Nueva York previa soli
citud al Banco Nacional. 

Habana, Diciembre 23 de 1912. 
c. 4367 10 D-24 

E m p r e s a s M e r c a n t i b s 

Y S O G B E D A O E S 

F e r r o c a r r i l e s Unidos de la H a b a n a 

y A l m a c e n e s de R e g l a , L imi tada 
Compañía Internacional 

Comité Local 
• Se avisa a los tenedores de Bonos de 

5 por 100 que para el cobro de los intere
ses correspon-dientes al semestre que ven
ce en primero de Enero de 1918, o sea un 
2% por 100 a razón d $1-25 oro cspaño l 'por 
cada £ 1 0 , deben depositar sus laminas en 
la Oficina de Acciones, situada, en la E s 
tación Central de esta, Compañía, Egido y 
Arsenal, Departamento de Contaduría, ter
cer piso, de 1 a 3 p. m., los martes, • 
coles y viernes de cada semana, pudiendo 
recogerlas cón sus cuotas respectiva^, 
cualquier: lunes o Jueves. 

. Habana, 31 de Diciembre ,de 1912. 
. Francisco M. SieescTH, 

Secretario. 
C 1 10-1 E . 

The Guban Central Rallways Limited 
(FERROCARRILES CENTRALES DE CUBA) 

AGENCIA G E N E R A L EN LA HABANA 

Banco Nacional 408 y 409 
Practicado en el día de hoy el sorteo 

de VEINTIDOS obligaciones hipotecarias 
del primer empréstito y de DIEZ Y SEIS 
del segundo, ambos de la extinguida Com
pañía del ferrocaril entre Cienfuegos y 
Villaclara, fusionada hoy en esta Empre
sa, obligaciones que han de amortizarse 
en primero de Febrero próximo, resulta
ron designadas por la suerte las marca
das ocn los números 2, 25, 27, 31, 56, 76, 
113, 130, 138, 156, 169, 182, 185, 221, 265, 
340, 342, 367, 396, 435, 486 y 489 del pri
mer empréstito ; y números 2, 20, 75, 91, 
98, 102, 104, 175, 188, 226, 227, 228, 238, 
239, 256 y 289 del segundo. 

Lo que se hace público a fin de que los 
interesados acudan a esta Agencia, Ban
co Nacional, habitaciones húmeros 408 y 
409, desde primero de Febrero próximo 
de una a tres p. m. a hacer efectivo el 
importe de dichas Obligaciones. 

Habana, 30 de Diciembre de 1912. 

IMPORTANTISIMO 
Cobro de los pagarés de Cuba 

Se encarga de las gestiones y cobro de 
toda clase de abonarés, pagarés, pensio
nes y demás asuntos relacionados con los 
derechos concernientes a los súbditos de 
España en Cuba, pertenecientes a la úl
tima guerra. Se compran y se pagan en 
el acto por el 50 por 100 de su valor, cual
quiera que sea la cantidad. Urge que los 
poseedores reclamen cuanto antes para 
quo no prescriban sus derechos. 

Dirigirse a don Juan González, Ban
quero, Salas (Asturias.) 

En Oviedo a don Román Alvarez, Gene
ral Elorza núm. 58. 

C 4342 f': 30-21 D. 

L a s t e n e m o s en n u e s t r a 
B ó v e d a c o n s t r u i d a c o n t o 
d o s los a d e l a n t o s m o d e r n o s 
y las a l q u i l a m o s p a r a g u a r 
d a r v a l o r e s d e t o d a s c lases , 
b a j o la p r o p i a c u s t o d i a d e 
los i n t e r e s a d o s . 

E n es ta o f i c i n a d a r e m o s 
t o d o s los de ta l l e s q u e se de 
s e e n . 

H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1910 
A G U I A R N o . 108. 

N . G E L A T S Y C O M P . 
BANQUEROS 

'ZW 156-14 A*. 

CAJAS BE S M M B 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a 

B ó v e d a c o n s t r u i d a c o r i t o 
d o s l o s a d e l a n t o s m o d e r 
n o s , p a r a g u a r d a r a c c i o 
n e s d o c u m e n t o s y p r e n 
d a s b a j ó l a p r o p i a c u s t o d i a 
d e l o s i n t e r e s a d o s 

P a r a m a s i o r o r m e s d i r í -
j a o s e ó n u e s t r a o f i c i n a 
A r o a r g u r a n ú m e r o i . 

H . U P M A N N & G o . 
BANQUEROS 

4148 78-1 Dbre. 

U D © 

j p a l a c i o y G a r c í a bt e s t e 

c o m e r c i o , 6 u e f t 0 5 6 e l A l m a c é n ^ m p o r t a ó o r c o n ü a l l e r 6 e 

O a l a b a r t e r í a 

" E L P O T R O " 

s i t u a d o e n t e n i e n t e ^ . e y 4 2 . 4 4 ^ 4 6 , e s q u i n a a l a 6 e U f a -

b a ñ a , f e l i c i t a n p o r e s t e m e M o e n l a s p r e s e n t e s " p a s c u a s 

? T&ño í f t u e v o , a s u s n u m e r o s o s a m i g o s ^ c l i e n t e s ; p e r m i 

t i é n d o n o s f a c e r l o e x t e n s i v o a t o 6 o e l p u e b l o 6 e C u b a . 

14928 7-24 

C 4417 

E l Agente General/ 
A. de XIMENO. 

lt-31 2d-l 

S E C R E T A R I A 

Concurso proyecto general de 
Fabricantes de la Casa de Salud 

L a Junta Directiva en su sesIOn ex
traordinaria del día 18 del actual y ba-
ciendo uso de la autorización conferida 
por la General de 30 de Abril de 1911, 
ACORDO sacar a cancurso el Proyecto 
General de Fabricación de la Casa de Sa
lud, en los terrenos que posee en Jesús 

•d-el Monte, concediendo un primer .premio 
de $3,000 oro español y un segundo pre
finió de $1,000, para aquellos que a juicio 
del Tribunal competente sean aceptados, 
pasando éstos a. ser propiedad de la Aso
ciación. 
[, Lo que de orden del señor Presidente 
General se ^lace público para que los que 
deseen tomar parte se personen en esta 
Secretaría (de 8 a 11 a. m. y de 1 a 5 p. m.) 
durante la primera quincena del entrante 
mes de Enero de 1913, donde se les faci
litarán todos, los. datos referentes al par
ticular. 

Habana, 23 de Diciembre de 1912. 
Joaquín de O'Campo, 

Secretario Contador. 
C 4356 8-23 

S o l i d e z 

EL Banco de la Habana 
cuenta con todo lo esencial 
para proporcionar un ser

vicio bancario de primera, y ade
más ofrece las garantías de una 
administración prudente que se 
aseguran por su amplio capital 
y directiva bien conocida. Abre 
cuentas corrientes, compra y 
vende letras y hace transferencias 
por cable. 

Se puede hoeer las operaelonu por correo. 

B a n c o d e l a H a b a n a 

Í10¿ Dbre.-l 

S O S 

A l m o n e d a P ú b l i c a 
E l Jueves, 2 de Enero, a la una de la tar

de, se réinatarñ.n en la calle de la Amargu
ra núm. 75, y con intervención de la res-, 
peetlva Compañía de Seg-uros Marít imos, 
yna gran bnftadera, uu mlngltorlo y un 
vertedero dé loza blanca, descarga del va
por "Plñar del Río." 

. E M I L I O S I E R R A . 
ÍÓ105 - Sd-29 I t - J ' . 

Dbre.-l 

L A D I R E C C I O N 

B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 

Se complace en saludar en las presentes 

Pascuas a sus clientes y al comercio en 

general, deseándoles un AÑO NUEVO 

: : : : : : próspero y teliz : : : : : : 

EDMIND G, MAUGfíñÑ, 

Ptesidente. 
Diciembre de 19Í2. 

BANCO ESPAÑOL DE í k - j M DE CU: 
E S T A B L E C I D O E N UK.-Decano u« loo o* de la isla de Cuba. 

D E P O S I T A R I O D E r L B A N G O T E R R I T O R I A L D E C U B A 
D é toda dmmo d é ffecUidadcM BAN CARIAS 

C a p i t a l : $8.000,000.00 A c t i v o : $ 18.957,115.37 
O f i c i n a C e n t r a l : — A G U I A R N r o s . 81 Y 8 3 — H A B A N A . 

' SUCURSALES E N E L I N T E R I O R 
Saattaeo de Cuto. asuta Ctera. Sar.cti Spíritm. 
Cieaíuegoa. GaaotAiMuno. C&ibsriéa. 
CiideTieA, JPiaar del Rio, Caxnatrt&y. 
Metaiuas Ciej i da AviU. Camajuan' 

— — — — S U C U R S A L E S E N L A i l A B A N A . — 
OFICIOS 43.—G ALLANO 138. — M O N T E 202. — B E L A S C O A I N 

Colón. —Ornees, 

Signa la Grande. 
Manzanillo y Bayamo 

39 

S U O R G A N I Z A C I O N a b a r c a e l m u n d o e n t e r o . 

H A C F PACOS P O R C A B L E . F A C I L I T A C A R T A S D E C R E D I T O 
Y G I X A L E T R A S A T O D A S P A R T E S D E L U N I V E R S O . 

DEPOSÍTOS-CCTENTAS C O R R I E N T E S Y D E P A R T A M E N T O 
E J ^ E C I A L D E AHORROS.—PAGA I N T E R E S E S S O B R E C U E N 
T A S D E A H O R R O S . - D E P O S I T O S D E S D E U N P E S O E N ADE
L A N T E . - - P R E S T A M O S , PIGNORACIONES, C O M P R A V E N T A 
D E L E T R A S Y V A L O R E S . — C U E N T A S A B I E R T A S P O R C O R & E O . 

CAJAS D E SEGURIDAD é praet» de foetfo P«ni «uardar dinero, joyas y toda clnae «te 
valores y doctimeetos, l>aio la custodia dal interesado.-Alquileres seffán dimensiones de> 
de $ 5 en adelente.—Acostúmbreae A fuffar todas sus enemas coa C H A Q U E S ointra al 
B A N C O E S P A Ñ O L y tsndrt aiemjuro «I íuatííicsnte de sus pa^oa. ~ — — — 

4125 
11 JTJJ 

Dbre.-l 

A V I 
COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS CONTRA INCENDIO 

Se recuerda a los señores socios de esta Compañía, que 
por alguna variación en sus pólizas no se íes dedujo en sus 
recibos de este año el importe del sobrante del año de 1909, 
y a los que dejaron de serlo después de dicho año, pasen por 
las oficinas de la misma a percibir lo que* les corresponda. 

Habana 3 de Octubre de 1912. 
El presidente, JUAN PALACIOS. 

http://que
http://se


1 2 D I A R I O r > E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de l a m a ñ a n a . — E n e r o I a . de 1913. 

E L '' E V A N G r E L I N E ' ' 
E n t r ó en p u e r t o en la t a r d e de a y e r 

el v a p o r i n g l é s • • E v a n g e l i n e " t r a 
y e n d o c a r g a g e n e r a l , c o r r e s p o n d e n c i a 
y 29 p a s a j e r o s , f i g u r a n d o en tre el los 
e l C ó n s u l O e n e r a l de los E s t a d o s 
U n i d o s en l a H a b a n a M r . R o t g e r s . 

E L " B E R G E S T A D " 
E s t e v a p o r noruego que e n t r ó en 

j n í e r t o a y e r de a r r i b a d a p a r a h a c e r 
c a r b ó n y a g u a , se hizo n u e v a m e n t e a 
l a m a r en l a t a r d e del m i s m o d í a , 
« o n des t ino a B a l t i m o r e . 

E L " O L I V E T T E " 

C o n c a r g a , c o r r e s p o n d e n c i a y 89 p a 
s a j e r o s s a l i ó a y e r p a r a C a y o H u e s o y 
T a m p a , el v a p o r correo a m e r i c a n o 
^ O l i v e t t e . " 

E L E L '' G O V E R N O R C O B B ' ' 
T a m b i é n en l a t a r d e de a y e r s a l i ó 

p a r a K e y W e s t , el v a p o r a m e r i c a n o 
" O o v e r n o r C o b b , " c o n d u c i e n d o c a r 
g a y p a s a j e r o s . 

E L " E S P E R A N Z A " 
C o n des t ino a N u e v a Y o r k s a l i ó 

a y e r e l v a p o r a m e r i c a n o " E s p e 
r a n z a . ' ' 

•Conduce c a r g a y p a s a j e r o s . 
E L " C U B A " Y E L " P A T R I A " 
E s t o s dos c r u c e r o s de l a M a r i n a 

•cubana, s e r á n en b r e v e p i n t a d o s de 
co lor gros . 

E L " P I N A R D E L R I O " 
E l d í a 2 de E n e r o s a l d r á p a r a los 

C o l o r a d o s e l c a ñ o n e r o " P i n a r d e l 
R i o , " que v a a c u b r i r a q u e l l a zona , 
en s u s t i t u c i ó n d e l " G u á i m a r o " que 
h a s ido r e t i r a d o d e l s e r v i c i o . 

P A S A J E R O S L L E G A D O S 
P a s a j e r o s l l e g a d o s a este p u e r t o 

d u r a n t e e l mes de D i c i e m b r e : 
1912 12,152 
1911 1 0 J 5 7 

D i f e r e n c i a a f a v o r de 1912 1,395 

L e g a r o n a este puer to d u r a n t e el 
a ñ o los p a s a j e r o s s i g u i e n t e : 

1912 74.188 
1911 , 72,121 

D i f e r e n c i a a f a v o r de 1912 2,067 

D u r a n t e , e l mes de D i c i e m b r e de 
1912 s a l i e r o n de este puer to 2,692 p a 
s a j e r o s . 1» 

J U G U E T E S 

ñ ¡as señoras, al magisterio, 
a todo el que le interese com
prar JUGUETES baratos, en es
ta casa puede servírsele bien. 

V e n e c i a - O b i s p o 9 6 

Telefono 3 2 0 í 

M A N I F I E S T O S 

8 2 7 

Vapor Inglés "A. W . Perry," procedente 
de Cayo Hueso, consignado a G. Lawtou 
Childs y C a . 

Gálbán y C a . : 30013 manteca. 
Armour y C a . : 82 id. y 30 barriles puer

co. 
Orden: 1,173 tubos. 
J . P e r p i ñ á n : 500 sacos avena. 

8 2 8 

Vapor i n g l é s "American," procedente de 
New York, consignado a W . H . Smith. 

C. B. Stevens y C a . : 4,000 ba-rriles ce
mento. 

4123 Dbre.- l 

8 2 9 

Goleta americana "Otis," procedente de 
Pascagoula, consignada a J . Costa. 

Orden: 10,743 piezas mad/era. 

8 3 0 
Vapor noruego "Bertha", procedente de 

Mobila, consignado a L . V . P l a c é . 
Para la Habana 

Zabaleta, S ierra y C a . : 5|3 Jamones y 5 
cajas tocino. 

Pi ta y Hnos.: 5 id. id. 
M i l a n é s y Alfonso: 6 üd. id. y 5|3 jamo

nes. 
Landeras , Calle y C a . : 6 cajas tocino. 
A. Ramos: 6 id. id. y 5[3 jamones. 
Is la , Gut iérrez y C a . : 250 sacos har ina; 

250 id. maíz y 5[3 jamones. 
Orden: 300 sacos avena. 
B. F e r n á n d e z : 250 sacc» maíz . 
A. Alonso: 250 id. id. 
Orden: 250 id. id. 
Quesada y C a . : 250 id. id. y 10 cajas 

puerco. 
Gonzá lez y S u á r e z : 250 sacos maíz y 

5 3 jamones. 
Orden: 1.745, tubos. 
Schawb y T i i lmann: 42 id. id. 
J . Aguilera y C a . : 51 bultos efectos. 
F . L . Getman: 2 id. lid. 
Orden: 4 id. id. 
Orden: 12 iid. id. 
Orden: 7 id. id. 
Orden: 10 id. id. 
P. V á z q u e z : 28 id. id. 
Swift y C a . : 235 cajas conservas y 2 id. 

efectos. 
Hermanos F e r n á n d e z : 18 bultos id. 
Del Val le Duquesne: 1 id. id. 
Orden: 15 id. id. 
F . B . Holm: 2 id. id. 
Crusel las , Hno. y C a . : 100(3 sebo. 
a . Lamigueiro: 60 id. manteca y 5 Id. 

jamones. 
Galbán y C a . : 1.976 sacos harina; 200|3 

y 150 cajas manteca. 
Loidi E r v i t i y C a . : 1.250 sax;os maíz . 
V á z q u e z y F e r n á n d e z : 2.700 tubos. 
F e r n á n d e z y G a i c í a : £50 sacos maíz y 

5i3 jamones. 
Orden: 250 sacos avena. 
Armour y C a . : 150 cajas y 240j3 mante

ca y 60 Id. ó leo . 
S a b a t é s y Boada: 250|2 grasa. 
Luengas y Barros : 5|3 jamones. 
W e n On y C a . : 5|4 id. 
S. P i ñ á n : 5 id. Id-
F e r n á n d e z , T r á p a g a y C a . : 5 id. id. 
Barraqué , M a c i á y C a : 5 id. id. y 500 

sacos harina. 
García, Blanco y C a . : 6|3 jamones y 10 

cajas puerco. 
Muñiz y Ca,.: 5¡3 jamones. 
Hev ia y Miranda: 5 Id. Id. 
M. N a z á b a l : 5 id. id. 
Orden: 32 barriles aceite y a lqui trán. 
Tauler y Guit ian: 15 cajas puerco. 
Dufau Com y C a . : 5 id. id. 
Huarte y Otero: 1.000 sacos maíz . 
M e n é n d e z y Arrojo: 5¡3 jamones y 10 

cajas salchichas. 
Bchavarr i , L e z a m a y C a . : 5|3 jamones. 
Alonso M e n é n d e z : y C a . : 7 id. id. 

E . H e r n á n d e z : 5 id. id. 
E . P i ta : 7 id. id. 
Y e n Sancheon: 5 id. id. 
Carbonell , Dalmau y C a . : 5 Id. id. 
J . F . Burguet: 3 id. id. 
W. B. F a l r : 800 cajas salchichas. 
F e r n á n d e z y C a . : 4 bultos efectos. 
C . Marina: 4 id. id. 
M. Johnson: 17 Id. Id. 
Graña y C a . : 9 Id. Id. 
Quon Hng.y C a . : 10|3 manteca. 
Fuente, Presa y C a . : 1.250 tubos. 
M. Ir lbarren: 55 barriles resina. 
J . B. Clow e hijos: 1.250 tubos. 
Am. Trading y C a . : 2.336 piezas ma

dera. 
Orden: 5.134 tubos. 

Para C á r d e n a s 
Orden: 200 sacos harina. 

Para Nuevltas 
B. S á n c h e z e hijo: 4 cajas puerco. 
Orden: 20|3 manteca; 

Para Nueva Gerona 
Orden: 1 bulto efectos. 
Orden: 2 lid. id. 

8 3 1 

Vapor i n g l é s "Berwindmoor", proceden
te de Filadelf la, consignado a Havana Coal 
Co. 

A la misma: 8.300 toneladas carbón. 

8 3 2 

Goleta americana "Elizabeth Danztler", 
procedente de Pascagoula, consignada a 
J . Costa. 

Orden: 11.564 piezas madera. 

8 3 3 

Vapor americano de guerra "Arkansas", 
procedente de Cayo Hueco, consignado al 
Cónsu l . 

8 3 4 

B e r g a n t í n i n g l é s "St. Paul ," procedente 
de Mobila, consignado a la orden. 

Orden: 13,082 piezas madera. 

8 3 5 

Vapor americano "Chalmette," proce
dente de New Orleans," consignado a A. 
E . Woodell. ' 

Para la Habana 
Orden: 450 sacos harina. 
R . Kohly y C a . : 250 id. id. 
Fri tot y Bacar isse : 3 id. id. 
J . ; N . Al leyn: 250 Id. id. 
Huarte y Otero: 250 sacos maíz y 205 

id. avena. 
B. F e r n á n d e z : 250 id. maíz . 
L l a m a s y R u í z : 250 id. id. 
Genaro G o n z á l e z : 250 id. id. 
Querejeta y C a . : 500 id. id. 
M. B é r a z a : 250 id. id. 
B. F e r n á n d e z : 213 pacas heno, 250 sa

cos m a í z y 250 id. afrecho. 
Corsino y F e r n á n d e z : 250 id. maíz . 
O r d « n : 250 id. id. 
J . P e r p i ñ á n : 500 id. id. 
Loídi , E r v i t i y C a . : 500 id. id. 
W . B. F a i r : 425 id. frijoles. 
H . AstorquI y C a . : 1,000 Id. sal. 
Alvarez, E s t é v a n e z y C a . : 1,200 id. id. 

y barriles camarones. 
Orden: 1,403 polines. 
Orden: 5,397 tubos. 
E . Porti l lo: 3,567 Id. 
Cuesta y Hno.: 3 bultos efectos y 6,235 

atados cortes. 
Orden: 8,001 id. id. 
Ofden: 7 bultos efectos. 
Orden: 5 id. id. 
J . M a z ó n J i m é n e z : 17 id. id. 
A. .uiyi y C a . : : 3 barriles camarones. 
Cuban Am. Sugar y C a . : 1 caja efectos. 
V . A . L ó p e z : 29 cajas calzado. 
H . H . Alexander: 3 id. efectos. 
Orden: 2 Id. id. 

Orden: 18 bultos id 
Orden: 14 Id. Id. 
Galbán y C a . : 1 Id. Id. 
Orden: 210 sacos alimento, 1 caja efec

tos y 946 atados cortes. 
Urden: 18 bultos efectos. 
Orden: 320 cajas huevos. 
A. Canales: 150 id. id. 
L . S. I srae l : 2 cajas efectos. 
West India Oil R. Co.: 3,400 atados 

cortes. 
Cuban Lumber y C a . : 631 piezas ma

dera. 
Armour y C a . : 115 atados cortes. 
Swift y C a . : 20 c u ñ e t e s y 51013 mante

ca, 60 cajas puerco, 1 id. Jamones, 55 Id. 
s a l c h i c h ó n y 50 atados quesos. 

Barraqué , Mac iá y C a . : 10 cajas puerco. 
R. Palacio: 20 id. tocino y 1 id. salchi

chón. 
F . Bowman: 10 barriles aceite. 
Viuda de Perrer : 1 caja calzado. 
Orden: 6 id. Id. 
J . . M. V a l d é s : 2 Id. id. 
T . Cagigas: 3 id. Id. 
L y k e s y Hno.: 1 caja efectog, 46 m u í a s 

y 324 cerdos. 
A. Alonso: 20 bultos papel. 
L . E . Gwlnn: 42 id. id. 
J . Robinat: 12 id. id. 
Horter y F a i r : 22 Id cerveza. 
Tabeada y R o d r í g u e z : 216 bultos hie

rro. 
Orden: 6 jaulas aves. 
Orden: 11 cajas efectos. 
Weng On y C a . : 11 Id. Id. 
Orden: 3 Id. id. 

P a r a Santiago de Cuba 
Orden: 1013 y 20 cajas manteca. 

Orden: 10 id. Id. 
Orden: 125 cajas y 25|3 Id. 
J . Rov ira y C a . : 25 Id. id. 
P. Badell L.: 15 Id. id. y 50 cajas Id. 
Orden: 10 Id. Id. y 75 cajas Id. 
Orden: 70 Id. Id. 

Para Nueva Gerona 
Orden: 1 caja ropa. 

Para Matanza» 
A. Solaun y C a . : 2313 manteca. 

Para C á r d e n a : 
Swift y C a . : 1 5 0 | 3 manteca. 
M e n é n d e z , Garr lga y C a . : 2 5 0 sacos 

maíz . 
Para Caibarian 

M i l a n é s y Alfonso; 1 0 0 sacos trigo. 
R. Cantera y C a . : 3 0 cajas tocino. 
Mart ínez y C a . : 1 5 id. id. 

Para Sagua 
Orden: 1 2 6 bultos muebles. 

8 3 6 

Vapor americano "Governor Cobb," pro
cedente de Cayo Hueso, consignado a G. 
Lawton Childs y C a . 

F e r n á n d e z y Garc ía: 250 sacos maíz . 
Vilaplana, Guerrero y C a . : 500 M. hari-
i. 
Armour y C a . : 830|3 manteca. 
Orden: 250 cajas huevos. 

na 

te de T a m p a y escalas, consignado a O 
Lawton Childs y Ca. 

D E T A M P A 

Orden: 10 barriles manzanas. 
E . S a r r á : 60 cajas drogas. 
Orden: 2 4 pacas tabaco. 
Orden: 3,080 atados cortes. 
Southern Express Co.: 12 bultos efoo 

toa. 
D E C A Y O H U E S O 

J . F e ú : 6 barriles pescado. 
F . R , Bengoohea: 6 2 Id. Id. \ ; : 
Bengochea y Hnos.: 7 6 Id. id. 
Rodr íguez , Parapar y C a . ; 2 cajas Id. \ 
Galbán y C a . : 1 0 0 | 3 manteca. 
Centra l Soledad: 4 piezas maquinaria, 
A. lucera: 1 bulto efectos. 

8 3 7 
Vapor americano "Olivette," preceden-

8 3 8 
Vapor americano "Monterey," proceden

te de New York, consignado a W. H . 
Smith. 

Para la Habana 

Orden: 1 8 0 barriles frutas. 
Galbán y C a . : 7 5 0 sacos harina, lOjS 

jamones, 4 1 id. y 3 9 c u ñ e t e s manteca. 
Vidal , R o d r í g u e z , y C a . : 1 0 0 cajas que

sos, 1 bulto ostras, 8 0 id. frutas y 1 0 id. 
dulces. 

F . Bowman: 5 9 0 barriles papas y 4 0 0 
sacos cebollas. 

Orden: 7 5 bultos frutas. 
Orden: 5 0 id. id. 
Orden: 1 W. apio, 2 id. ostras y ac>5 WL 

frutas. 
Orden: 1 6 4 id. id. y 8 0 cajas quesos. 

T A L C O M O S I F U E S E U N A E S T O C A D A . 
L a aguda punzada en los lomos al dar un 

traspié ó por algún movimiento descom-

f>asado del cuerpo, denota invariablemente 
a debilidad de unos ríñones enfermos é 

inflamados. 
Cuando los ríñones están indispuestos 

preval*cen los dolores dorsales, tanto en los 
hombres como en las mujeres y aun en los 
niños, aunque los mayores son naturalmente 
mas propensos á padecer de los ríñones, 
puesto que son estos los órganos mas ejerci
tados del cuerpo y una vida larga y activa 
tiende á gastarlos, notándose su decadencia 
aun antes que otras señales precursoras de 
la vejez. 

No hay oue mirar con indiferencia los 
primeros indicios de unos ríñones afectados 
pues su tratamiento en tiempo con las 
Pildoras de Foster para los ríñones, evitará 
peligrosas consecuencias y resultará en una 
curación rápida y duradera. 

Los primeros indicios de unos ríñones 
decadentes son: Dolor de espalda lomes ó 
cintura, dolores reumáticos, punzadas al 
inclinarse ó al levantar algún peso, neural
gia, nerviosidad, decadencia de la vista, 
palidez, ojeras oscuras, desvanecimientos, 
cansancio, melancolía, ocurriendo también 
por lo general desórdenes urinarios tales 
como emisiones demasiado frecuentes, emi-

P u n t a d a a l e v o s a q u e d e n o t a 

A f e c c i ó n d e l o s R í ñ o n e s . 

5 i e s a h í son 
los r í ñ o n e s . 

" M e p a r t o p o r e l m e d i o . " 

alones escasas y de mal color con ardor en 
el conducto, orina espesa. 

Las Pildoras de Foster se recomiendan 
para debilidad de ios ríñones,dolores dorsales 
y afecciones urinarias. Efecto rápido y 
beneficio permanente es la reputación que 
se ha captado este medicamento en muchos 
años de éxito no interrumpido. 

U N T E S T I G O A C C E S I B L E : 

E l s eñor Seraf ín C Sáenz de Z a -
yas, residente en l a calle de Consulado 
N ú m . 132, ciudad de la Habana, nos 
dirige la siguiente c o m u n i c a c i ó n : 
"Había estado sufriendo de mal de 
los r íñones por seis años , siendo los 
s í n t o m a s m á s prominentes los de una 
orina muy ardiente y de mal olor, 
pesadez por las m a ñ a n a s al levantar
me, dolores en los costados y otros 
vario® achaciues que según examen 
que se me hizo provenían de la san
gre. Por consejo de mi médico me re
solví á tomar las Pildoras de Fos
ter para los r íñones , las cuales me 
trajeron alivio desde el principio y 
por ñn me ban restablecido al estado 
de buena salud en que hoy me en
cuentro." 

/ 

P I L D O R A S D E F O S T E R P A R A L O S R I Ñ O N 
De venta en las boticas. Se enviará muestra gratis, franco porte, á quien la solicite. 

Foster-McClelIan Co., Buffalo, N. Y., E. U. de A. 

C U T I S F R K S C O , S U A V B Y S A N O 

r 

L O C I O N N E V A D A S A 
P a r a D A M A S . L i m p i a y l a s e n c a n t a . 

I > a r a H O M B R E S . I d e a l d e s p u é s d e a f e i t a r s e . 
F R A S C O P E Q U E Ñ O 1 5 C E N T A V O S . D R O G U E R Í A S A R R A 

R A F A E L 3 2 , 
f o t o g r a f í a d e C o l o m i n a s y C a . , p o r r e f o r m a s , s e r e b a j a e l 5 0 p o r 1 0 0 e n t o d o s l o s p r e c i o s d e r e t r a t o s ; s é p a l o 

e l p ú b l i c o . — 6 i m p e r i a l e s o l e , U N P E S O ; 6 p o s t a l e s e l e , U N P E S O . E n s e ñ a m o s p r u e b a s c o m o g a r a n t í a 

S e r e p i t e n l a s p l a n c h a s q u e n o a g r a d e n . 

m m % l DE ARMAS 
Y 

A O G A D 0 8 

estudie: San Ignacio núnr.. '¿O, de í i 5. 
Teléfcno A-TSSB. 

TL l i 

I I 
M E D I C O - C I R U J A N O 

H a trasladado su gabinete de consultas 
a la calle Novena (Línea) número 77, es
quina a Dos, en el Vedado, donde se ofrece 
a sus clientes. 15071 8-28 

OUJOSTO PRA0APSTA 
ABOGADO 

Ghacfin uflm. 1. Te lé fono A-6»72 
14852 26-22 D. 

O C U L I S T A . De regreso de su viaje a E u 
ropa, se ofrece de nuevo a sus clientes; 
consultas de 2 a 5, Ag-uila núm. 94, t e l é fo 
no A-3940. 14901 26-22 D. 

S.GÜiGIO BELLO U W O 
ABOGADO 

Dabxnx nana. 72. 
4080 

TeléfeBO 702. 
Dbre.- l 

D R . P A L A C I O 
Enfermedades de señoras. Vías •j.'lna-

rias. Clruj la en general. Consultas de J l 
1 2, en San Lázaro núm. 246. Domicilio 
part ícula- : 11 eiitre 4 y 8, núm. 27. Ve
dado. Teiéi/ono F-2506. 

4078 Dbre.-l 

D R . E . F E R N A N D E Z S O T O 
uarganta. Nariz y Oídos.—Especiallstfi del 

Centro Asturiano.—Consultas, de S & 4. 
Corapostela 23, moderno. Telefono A-4*03 

4 0 7 4 Dbre.- l 

latorio dei Dr. Pérez Vento 
Para enfermedades nerviosas y mentales 

Se envía un automóvi l para transportar 
al enfermo. 

Bcrrcto (52. — Gnanabncoa. — Te lé fon* 5111, 
Dcruaza 32.—Habano.—De 12 A Z. 

Teléfono A-3G48, 
4 0 5 4 Dbre.- l 

E . F i ^ L A Y 
P R O F E S O R D E O F T A L M O L O G I A 

Cspecialis'ta en Enfermedadeit de Ion Ojos 
y de I o h Oídos. Galinno 50. 

De 11 a 12 y de 2 a 5 Telefono A-4rtll 
Domicilio: Linea 15, entre J y K , Vedado. 

T E L E F O N O F-117S. 
4069 Dbre.- l 

L A B O R A T O R I O 
CLINICO-QUIMICO 

D E L DR. m C A R DO A L B A L A P F J O 
C«angóstela ntaa. 1M 

Kntre Maralla y Teaieata Rey. 
Se practican an&lisis de orina, esputo*, 

•anere. leche, vinos, licores, acuas, abone*, 
tainemles. materias, grasas, azúcares, eta 

AnAltala é e orlaea (completo), e*t-
pntoa, sanere * leebe, do* peso* (3k> 

T E L E F O N O A-3444. 
4056 Dbre.- l 

D O C T O R J . A. T R E M O L S 

Médi ;o de Tuberculosos y de Enfermos 
del pecho. Médico de Niños. Elección de 
Nodrizas. Consultas de 12 a 3. CONSULA
DO 128, entre Virtudes y Animas. 

1469S 26-18 

D R . J O S E A F R E S N O 
Catedrfttte* por «poaleMa de la FaeaStaA «• 

Medicina.—Ctraiiaa* «el Hospital Iftt-
mero üa».-—Cananitaa: de 1 A S. 

Amlaead n t e . S4. T e l é t o a * A-4S44. 
G . N o t . - I 

Dr. S. Alvarez y Guanaga 
O C U L I S T A 

de las Facultades de París y Berlín. Con
sultas de 1 a 3—Gratis para los pobres de 
3 a 4.—O'Reilly núm. 98, altos. 

4059 V Dbre.- l 

1 3 x * - I K T T J L f i o s a ^ 
C I R U J A N O D E N T I S T A 

H A B A N A , n ú m e r o H O 

Polvos dentrificoa, elixir .cepillo». 
CONSULTAS: D E 7 A 5. 

14490 26-12 D. 

DR J O S E A L V A R E Z Q U A N A G A 
Especialista en Vías Diírestivas, de la E s 

cuela de París . Anál i s i s comploto de la di
ges t ión Gastro-intestinal. Consultas dia
rias de 9 a 11 de la mañai .a y de 2 a 4 
de la tarde. Pobres, gratis, de 9 a 11 d'j la 
mañana; calle d» O'Reilly núm. 98, altos. 

C 4255 26-10 D. 

D R . R 0 B E L 1 N 
p i e l , s í f i l i s , s a n g r e 

Curaciones rápidas por sistemat 
modernisimos 

CONSUETAS D E 1 - A 4 
F O R R E S GBJITIS 

J E S U S M A R I A N U M E R O S I . 
T E L E F O N O A - 1 3 9 2. 

4061 Dbre.- l 

DR. RICARDO ALBALADEJO 
M E D I C I N A T C I R U G I A 

Co ai» altan de 12 A 4.—Pobres pratla. 
Electricidad Médica, corrientes d* alta 

Irecuencia. corrientes Ralvantcas, FarAdi-
cas, Masaje vibratorio, duchas de aire ca
liente, etc. 
VeI«fon« A-JKdd.—'CotnpMrtela íb«T 1M) 

4Í»57 Dbre»-1 

DR. JUAN PABLO GARCIA 
E S P E C I A L I D A D V I A 8 DRINAJAIAS 
Consultas: Lúa núm. 15. de I t A S. 

4G63 Dbre.- l 

Laboratorio del Dr. Plasencia 
AMARGURA N U M . 59 

T e l é f o n o A - S 1 5 0 

C 10 26-1 E . 

D o c t o r e s I g n a c i o P l a s e n c i a 

é I g n a c i o B . P l a s e n c i a 
Ctrajaao del Hospital NAmero Cao 

Especialista en Enfermedades de Muja-
res, Partos y Ciruela en general. Consul
tas de 1 A 3. Empedrado 66. Teléfono SN. 

4079 Dbre.- l 

DOCTOR l ALVAREZ ARTIZ 
Enfernaedadea de la Garsaata , Narta y Oído* 

Consultas de 1 A S. Consulado 114. 
4081 Dbre.- l 

D R . J U S T O V E R D U G O 
MCtUco Cirujano ' de la F a evitad de París 

Especial ista en enfermedades del e s t ó 
mago e intestinos, s egún el procedimiento 
de los profesores doctores Hayem y Win-
ter, de París , por el aná l i s i s del jugo gas-
trico. Ha regresado de su viaje a Par ís y 
se ofrece a su clientela en Prado Tg, bajos. 

4082 Dbré . - l 

DR. MANUEL D E L F I N 
M E D I C O D E NISOS 

Consultar: de 12 a 3 .—Chacón núm. 31, 
uina a Aguacate. T e l é f o n o A-2554 

DR. CLAUDIO DASTERRECHEA 
CAMPANARIO NUM 67 

Alumno de las esvuelas de Par ís y Viena 
enfermedades de la garganta, nariz y 

oídos. Especial ista del Dispensario "Ta-
mayo." Consultas de 1 a 3. Tel. A-8631. 

13634 78̂ 23 N . 

DR. HERNANDO SEGUI 
C A T E D R A T I C O D E L A U N I V E R S I D A D 

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
Neptuno 103, de. 12 a 3, todos los días ex

cepto los domingos. Consultas y operacio
nes en el Hospital Mercedes, lunes, miér
coles y viernes a las 7 de la mañana. 

4050 Dbre.- l 

Dr. francisco J. de Velasco 
Enfermedades del Corazón. Pulmones, Nar-

viesas, Piel y Venéreo-sif l l ft icas. 
Consultas de 12 & 2. Días festivos de 1S 4 \. 
Froeadero 14, ««tierno. Teléfon» A-ft4I& 

40? C Dbr©.-1 

D R . J . D I A Q O 
Vías Ur inar ias , Síf i l is y Enfermedades 

de S e ñ o r a s . Cirugía . De 11 a 3. Empe
drado n ú m . 19. 

4077 Dbre. - l 

S a n a t o r i o d e l D r . M a l b e r t i 
Kstablocimiento dedicado al tratamiento 

y curación de las enfermedades mónta les 7 
nerviosas. (Unico o b su claso.) 

Cristina SS. T e I C < M O A-2SnS 
4072. Dbre. - l 

GONZALO e. PUMARIESÜ 
AB«K¿AIK> 

H O R A S D E CONSULTA: D E 1 A 4. 
Artttdto: T-rkú* nAna. 123, prlaetpnl. d^rceka. 

TelCfoao A-1231 Apartado 9*8 
C 4318 26-15 D. 

A N T O N I O J . D E A R A Z O Z A 
ABOGADO 

Reina 85, altos. 
G. 

Teléfono 3S-1«, 
F . • 

zalo P e t a 
C I R U J A N O D E L , H O S P I T A L NUM. 1. 

Especialista en v ías arinarias, sIBIls y ea-
fermedades v e n é r e a s . 

E x á m e n e s nrctroscdpleOs 7 cistoseAplcos 
. Tratamiento de la SfflUn por el "008" 

ea layecctAa tatramascnlar é intraveaoafe 
C O N S U L T A S E N A G U I A R NUM. 65: 

D E 12 A S. 
D O M I C I L I O ! T U L I P A N N U M E R O 20. 

C425 S13-4 Jn. 

D R . L A G E 
V A S U R I N A R I A S , S I F I L I S , V E N E R E O , 

LUPUS, H E R P E S , T R A T A M I E N T O S E S P E 
C I A L E S . B E R N A Z A NUM. 46. A L T O S 

Consultas de 1 A 4. 
C 4359 26-22 D. 

D r . R . C h o m a t 
rratamiento especial de Sífilis y enfer

medades venéreas . Curación rápida. 
Consultas de 12 & 3. 

L » múm. 4A. Tolé fono A- i j w a . 
4066 Dbre.- l 

D R . A D O L F O R E Y E S 
Eníertt iedades d«i EstOmaso « latcatinas 

ts exelsaivamente. 
Procedimiento del profesor Hayem. del 

Hospital de San Antonio de París, y por el 
sní i l l s is de la orina, sangrre y microscópico. 

Consultas: de 1 & I de la tarde. 
Lamparil la aAm. 74. altos. 

Teléfono 374. Automát ico A-SSS1 
4060 Dbre.- l 

D r . G O N Z A L O A R O S T E G U I 
Médico de la Casa de B«acfic«acia 

y Maternidad 
Especialista en las ^af ermedades uv ioi 

aifios, medicas y qujrürgrlcas. 
Consultas da 1S A 2. 

Agalar núm. lO&W- -.Teléfono A-> 
4071 Dbre.- l 

C O N C O R D I A 3 5 Y O ' R E I L L Y 5 6 

Cuentan con número s-ificiente de pnifesores para que el públ ico NO T E N l i A 
Q U E E S P E R A R , y oon lo» a-wratos necesarios pare realizar las operaciones por la 
n o c h e . — E X T R A C C I O N E S Y O P E R A C I O N E S A B S O L U T A M E N T E S I N D O L O R , 

p i a B c i o s 
Extracciones, desdo . . . . . $ 1-00 
Limpiezas " . , . . . 2-O0 
Empastes * > . . . . 2O0 
Orificaciones " . . . . . . S-09 

P U E N T E S J D E O R O , 
T R A B A J O S G A R A N T I Z A D O S 

Consultas de 7 a. m. á 9 p. m. Domingos .y d í a s festivos ule S ¿ 3 
C 11 

Dientes de espigat desde . 
Coronas de oro " 
Incrustaciones " 
Dentaduras " 
d e s d e $ ^ Z i í p i e z a . 

% 4-CO 
4-24 

12-7» 

2 6 - 1 E . 

D R s B E B ^ ^ B O ® m ® h s 
D I R E C T O R Y CIRUJANO D E LA QUINTA 

D E D E P E N D I E N T E S 
C O N S U L T A S : D E 2 A 4 

L U N E S , M I E R C O L E S Y V I E R N E S . 
Paseo núm, 37, esquina a 17, Vedado. 

E X C L U S I V A M E N T E 
P A R A E L T R A T A M I E N T O D E L A S I F I L I S 

POR E L 68C 
-'OC: Dbre.-l 

D R . E f t f t i L S O A L F O N S O 
teafermcdnden de aillos, seiiorna y Clraste 

en general. CONSULTAS: de 12 .4 8. 
Cerro nUm. 513. Te lé fono A-S715. 

4068 Dbre.- l 

D R . C A L V E Z G U l L L E M 
fispeoialista en sífilis, hernias, impoten

cia y esterilidad.—Habana número 4$. 
Consultas: de 11 & 1 j de 4 4 6. 

4144 Dbre.-l 

H í L A R S O P O R T U O S S Í D O 
ABOGADO 

E n n * nOm. 1. Principal 10 y 11. De 1 & s 
T E L E F O N O A-7008. 

4064 Dbre.-l 

D R . E U S E R I Q A L B O Y C A B R E R A 
Antiguo Médico del Dispensario (ie Tubercu

losos, y actual Jefe de la Cü.'iic» de 
Tuberculosos de! Hospital Nfimero Uno. 

Consultas sobro 
Tuberculosis Pulmonar y Medicina Interna-

Martes, Jueves y Sábados, de 3 a s 
P O L I C L I N I C A para los pobres: 

Los demia días. ($2-0ü t i mes, > 
4076 Dbre.-l 

Vías urinarias. Estrechez de la orina 
V e n é r e o . Hidrocele. Sífilis tratada por la 
i n y e c c i ó n del 606. T e l é f o n o A-5443. De 
12 a 3, J e s ú s María n ú m e r o 33 

4052 Dbre.-l 

B E R N A R D O C A S T I L L O 
C O R R E D O R NOTARIO C O M E R C I A L 

C I E N F U E G O S 
Se hace cargo de todo asunto relaciona 

do con su profesión, y además de la cornea 
y venta de propiedades rúst icas y urbanas 

A P A R T A D O 10«» urc,anaS 

2 -£ . 

Pelayo García y SanÉgo 
NOTARIO PUBLJCO 

V 
i 

ABOGADOS 
CUBA NUM. 50. T E L E F O N O 3153, 

D E 8 A 11 A M. T D E 1 A 5 P- M. 
4058 Dbre.- l 

D R . A L V A R E Z R U E L L A N 
M e d i c i n a g e n e r a l . C o n s u l t a s de 12 a < 

A c o s t a n ú m . 2 9 a l t o s 
4062 Dbre.-l 

JESUS i . - P E W E T 
De las Facultades de washing-ton, Net»! 

York y la Habana. OCUlflSTA. Oídos, Na
riz y Gareanta. Consul ta diarias de 1 á 
o. Para Pobres de 11 a 32. 51 al mes. Rel-( 
na núm. 2S, te léfono a ' 7 7 5 6 -

12485 162-2G Oct 

D r . G u s t a v o G . D u p l e s i s 
OIKICCTOR D E L A ¿ASA DK SALUD DO 

LA. ASOCIA C/OIV CANARIA 
C I R U G I A G E N E R A L 

ConsnUaa ( ¡ í w I u b £r 1 fi S . 
l^fsltad núm. 3(1. 

4070 Dbre.-l 

D R , G A R C I A C A S A R I E G O 
Clriajano dti í loaií ítal NCmero Uno. 

S s p e f í a l i s t a del DIspc»»»"" '* T u m a y U ^ 
Vlrtadetj fes.—í'elMoac A-ai70, 

e i r - a ' I « - - " v í a f i W'1*11*?'»*' 
Conoultas: De 4 á 5 p. m. 

4065 Dbre.-l 

D R . J O S E £ . F E R R A N 
Catedrático de la Escuela 'le Jíedlciui» 

MÁSAGE V I B R A T O R I O 
Consultas de 1 á. 3 de la tarde 

ÍSeptnuo nñn». 'tS. bajo». To¡2l'on« M M 
Gratis sólo i unes y miércole;) 

4073 Db1'6-"1 

Dr. Juan Santos \ m m m 
O C U L I S T A 

Consulta» y operacioneft de 0 a 11 y de 1 • ) 
P R A D O NUM. 105 

4 0 6 7 Dbre.-J, 



D I A B I O D E L A M A R I N A . - - ® d i c i 6 a áe la m a ñ a n a . — E n e r o Io. de 1913. Vó 

R Torregrosa: 30 bultos frutas. 
Orden: 30 id. Id. 
Orden: 16 cajas levadura. 

y Miranda: 5» ^ f f . f 3 0 1 6 8 ' 
Milanés y Alfonso: 100 id^ id 

^^VrtPn- 194 bultos frutas. 
? M Mantecón: 12 bultos cacao y 100 

Í d N S r a e y Gallarreta: 52 id. quesos. 70 
v u f w a s 1 id. apio, 1 id. coliflor. 20 
fd u v a s ^ S . dátiles5 3 id. ostras, 10 ba-

" o r d e í r T s ? " cajas huevos y 11 bultos 
frutas. . , 

M. García: 110 id. id. 
Sobrinos de Arriba: 21 cajas cartuchos. 
Cuban Trading Co.: 4 id. efectos. 
Cuban and Pan American Express Co.: 

14 bultos efectos. 
Orden: 11 id. id. 
Orden: 13 id. id. 
Orden: 18 id. id. 
Orden: 18 id. id., 294 id frutas y 1 au

tomóvil. 

8 3 9 
/apoi americano "Esperanza." proce

dente de Veraxiruz y escalas, consignado 
a W. H. Smith. 

D E V E R A C R U Z 
Crusellas. Hno. y Ca.: 1 caja efectos. 
Rubiera y Hno.: 2 fardos id. 
Orden: 13 bultos id-
Santamaría, Saenz y Ca.: 207 sacos fri

joles. 
Romágosa y Ca.: 6 id. id. 
O. s. Piñán: 123 barricas cloroformo y 

20 id. aguarrás, o 
D E PROGRESO 

E . R- Margarit: 15¡3 lisas. 
J. Rafecas Nolla: 50 id. id. 
Compañía Cubana de Henequén: 25 pa

cas henequén. 

8 4 0 
Vapor inglés "Miguel de Larrinaga," 

procedente de Liverpool, consignado a 
Galbán y Ca. 

Para la Habana 
Romagosa y Ca.: 150 cajas bacalao y 

10 id. buches. 
Alvarez, Estévanez y Ca.: 85 cajas con

servas y 10 id. salchichón. 
Negra y Gallarreta: 87 id. conservas. 
M. Muñoz: 69 id. id. y 40 id. cognac. 
Wickes y Ca: 200 cajas bacalao y 250; 

sacos arroz. 
Quesada y Ca.: 2,000 id. id. 
Orden: 25 cajas ginebra. 
R. Suárez y Ca.-: 998 sacos arroz. 
García; Blanco y Ca.: 100 cajas baca

lao. 
R. Palacio: 5- fardos buches y 8 id. 

pez-palo. 
C. S. Buy y Ca.: 21 caja efectos y 5 

latas opio. 
A. Liyi y Ca.: 10 id. id. 
Orden: . 240 cajas hojalata 
A. G. Canales: 1 caja tejidos. * 
Soliño y Suárez: 1 id. id. 
Orden: 62 bultos hierro. 
Briol y Ca.: 2 id. efectos. 
Orden: 22 id. hierro. 
G. Pedroarias: 17 id. loza. 
L . F . de Cárdenas: 3 id. efectos-

Orden: 10 fardos aspilleras. 
Sabatés y Boada: 130 tambores sosa. 
F . Bermúdez y Ca.: 2 cajas tejidos, 
P. Avalo: 1 id. id. 
V. Uruñuela: 1 id. id. 
M. Acebo y Ca.: 30 bultos efectos 
Arrojo y Alvarez: 1 caja tejidos 
García, Tuñón y Ca.: 4 id. id. 
Sobrinos de Gómez Mena: 6 id. la, 
Nitrate A. y Ca.: 320 sacos abono. 
Ferocarriles Unidos: 86 bultos mate» 

ríales. 
Orden: 16 id. vidrio. 
Orden: 22 id. id. 
G. M. Maluf: 14 id. id. 
Casteleiro y Vinoso: 191 id hierro. 
B. Lanzagorta y Ca.: 34 id. id. 
J . M. Vilar; 10 Id. Id. 
J . S. Gómez y Ca.: 156 id. id. 
J . Aguilera y Ca.: 31 Id, Id. 
Marina y Ca.:' 640 Id. Id. 
Orden: 33 id. id. 
S. Eirea: 20 id. Id. 
Orden: 100 id. Id. 
Fuente, Presa y Ca.: 19 id. id. 
Orden: 63 id. id. 
Orden: 3 id. Id. 
Orden: 12 id. id. 
Canosa y Casal: 6 Id. hierro. 
A. lucera: 5 id. efectos, 
Aspuru y Ca.: 3 id. hierro. 
Araluce, Martínez y Ca,: 31 Id, Id. 
Ibern y Ca.: 4 Id. efectos. 
Sobrinos de Herrera: 1 Id. id. 
Pons y Ca.: 4 id. Id, 
S. Sibecas; 6 id. id, 
Palacioi y García: 4 id. id. 
Orden: 4 id, id, 
P. Alvarez: 4 id. Id. 
Orden: " 4 id. efectos. 
T. Ibarra: 4 id. loza, 
N. Rodríguez: 4 id. efectos. 
Crusellas. Hno. y Ca.: 5 id. id. 
Orden: 145 Id. id, 
A. Soto y Ca.: 10 id. Id. 
Orden: 5 id. id. 
M. Johnson: 30 Id, drogaa. 
Orden: 5 id. hierro. 
S. Moretón: 18 id. Id. 
Capestany y Garay: 1,603 id. Id, 
J , Aubirrebavlrla: 53 Id- Id. 
J . Fernández: 8 id. efectos, 
Alvaré, Hno. y Ca.: 5 id. tejidos. 
V. Campa y Ca.: 3 id. id, 
J . de la Presa: 48 id. hierro. 
Pomar y Graiño: 3 id. loza. 
Valdés, Inclán y Ca.: 1 caj? tejidos. 
J . A . Marshail: 1 id, muestras. 
Cuban and Pan American Express y 

Ca.: 2 id. id. 
A. Poplar: 1 Id. Id. 

Para Santiago de Cuba 
Orden: 1 casco ginebra, 150 sacos almi

dón. 1 caja tejidos, 14 bultos maquinaria, 
333 sacos papas, 25 cajas vidrio, 11 bultos 
efectos, 99 id. hierro. 65 barriles bórax, 
44 fardos sacos, 699 cajas bacalao y'5,891 
sacos arroz. 

Para Sagua 
Orden: 100 cajas leche. 
Orden: 6 bultos efectos. 
Maribona, Sampedro y Ca;: 18 id. id. 
Orden: 5 id. id. 
Orden: 136 id. Id. 
Orden: 80 id. id. 
Orden: 65 id. id. 
Orden: 71 id. id. 
Orden. 52 id. id. 
Orden: 233 id. id. 
Cuban Central R. y Ca.: 78 id. id. 
Orden: 250 sacos arroz y 210 fardos 

sacos. 

Para Quantáname 
Orden: 86 cajas leche. 
Orden: 8 bultos efectos. 
Compañía Importadora do Ferretería: 

Í7 id. id, 
Brooks y Ca.: 38 fardos sacos, 
Central Soledad: 54 bultos maquinaria-

Para Santiago de Cuba 
Orden: 300 cajas leohe. 

Orden: 3 bultos efectos; 
Orden: 21 id. id. 
J . Domingo y Ca.: 263 Id. id. 
Móntanó y Ca.: 8 id. Id. 
Orden: 157 id id. 
Orden: 45 id. Id. 
J . Gusó: 10 fardos sacos. 
Orden: 5 id. id., 16 cajas aceite, 2o ba

ñ i l e s sosa, 201 satos arroz y 303 bultos 
botellas. 

Para Clenfueges 
Orden: 75 cajas leche. 
Orden: 84 bultos efectos. 
Odrlozola y Ca.: 635 id. id. 
S. Balbín y Valle: 256 cajas cerveza,1 

167 fardos sacos y 380 sacos arroz. 
Orden: 66 bultos id. 1 
A. Pérez: 1 caja id. 
Asencio y Puente: 1 id. tejidos. 
Orden: 49 bultos efectos. 
Oraen: 68 id. id. 
Orden: 36 id. id. 
Orden: 420 sacos arroz y 160 fardos 

sacos. 

8 4 1 
Vapor noruego "Bergestad", procedente 

de Tuxpan, México, consignado a D. Ba-
con. 

De tránsito. -. 

L I S T A 
de las cartas detenidas en la Adminis
tración de Correos. 

ESPAAA 

Arlandis, Framcisoa; A n a Florentina; 
Alvarez Julián, Alvarifio Vicente, Alfaya 
Isabel, Araü. Antonio; Alegret Juana; An-
idreu Rafael; Áreyo, José; Areyaa. Anto
nio; Artiles. Sebastián; Arias, Bartolomé; 
Amor, Angiel; Alorl, Arturo;. Abuime,, José. 

Barreiro; Francisco; Barroso, Pedro; 
Balls, Ventura-; Balonga, Antonio; Borde-
Ja, Francisco; Bega, José; Biebal. Anto
nio; Bouza, Gerardo; Bidal. José. 

• • - • • * H « • ' ' C '' . 
Caabelro, Fermín; Castro,-Antonio; Cas

tro, Victoriano; Castro, Marcelina;; Car-
din, Manuel; Cabrera, Teófilo; Cárrera, 
Isabel; Carbajosa, Constantino;' Cancela, 
Josefa; Carrozal, Francisco; Castaño, 
Bantos; Cabano, José; Gayón, Benjamín; 
Casal. Manuel; Cordeiro, .Domingo; Cue
vas, Pedro. 

D 
Díaz, Eulogio; Díaz, Víctor; Diez, Gene

rosa. ••' ' *•• •' ' 
, . . . , , b •• / • ' i ' ^ 

Echevarría, Mina; Espinas,-Juan; Egui-
luz, Ricardo; Esqüitél, Lázaro. 
. m •• - ' :v . : . p ... ••v-/-, n • 

Falcbni, Aquilino; Falcón, Francisco; 
Ferrer, I . ; Feijóo, Julio; Fernández, Ju-
bino; Fernández, Manuel; Fernández, Je
sús; Fernández, Celestino; Fernández. Jo

sé; Fernández. Manuel; Fernández, José; 
Fernández, Enrique; Feiuández, Antonio; 
Fernández, Amador; Fernández, Amador} 
Fernández, Arturo; Fernández, Antonio; 
Fernández, ManueLj Plores, Celsa; Fuen
te, Bernardlno. 

Gra, Adcdfo; G-arcía, Luisa; García, Da
niel; Gil, Enrique; Gómez Demetrio; Gó
mez, Casilda; Góme;z, Mánuel; Gómez, 
Lisardo; Gómez, Pilomenn; González, Be
nigno; González, Teodoro; González. Gre
gorio; González, José; Conzález, José; 
González, Juan; • González, Celestino; 
Guasch, Miguél. 

H 
Heres, Francisco. 

I 
Iglesias, Manuel. 

y • •• • v '!* v , r. 
Jures, José; Jimóneí, Busebio; Jiménez, 

Andrés. 

Lago, Antonio; Larrañaga, Luis; Ledo, 
Camilo; Liermo, Santiago; Losada, Pe
dro; Losada, Juan; Losada; Aurora; Ló
pez, Antonio María; López,-Justa; López, 
Josefa. 

M 
MaMdo, Benito; Martínez, Alfredo; 

Martínez, Silvano; , Martínez, Joaquina; 
Méndez,r María;, Mehéndez, Vicente; Me
rino, Eliades; Merino, Francisco;' Migo-
yá, Ramón; Monje, Ignacio; Montes, Ma
nuel. ' v " ' 

N 
Núfiez, Manuel. 

O 
Ocaria,- Alejandro;--Obres, • Francisco. , 

Pallarés, Joaquín; Pena, Fernándo; Pe
na, Fernando; Pérez, Celso; Pérez, Fran
cisco C ; Pérez, Concha; Piedra, Regina; 
Piñeiro, Magdalena; Pol, Amadeo. 

Q 
Quintero,-Simón. 

Ramírez, Agustina; Ramos, Enriquer 
Ramón, Sr.; Ramos, Juan; Reguero, José 
María; Rey, Manuel; Requejo, Baldomc
ro; Rlvero Antonio; Racoa. Viecnte; Ro
dríguez,, Manuel,;,, Rico, Manuel,; Rodrí
guez, Carmen; rRodríguez, Juan; Rodrí
guez, Manuel; Rodríguez, Manuel; Rodrí
guez, Bmeterió; llodriéuez,' Marcelino; 
Rodríguez, Gonzalo; Rulz, Francisco; 
Ruíz, Bladia. 

8 
Sánchez, ^ Manuel; Sánchez, Andrea; 

Sánchezj Francisco; San Juan, Adelina; 
Santos, Rogelia; Sardiñas, Jesús;. Saleo,; 
Antonio; Ser ra, .Francisco;, Señorans, 
Eduardo; Sierra, Elisa; Sosa, Antonio; 
•Seoane, Eduardo; . Sonto, José; Sóüto, 
Emilio; Sorlpzano, Victoriano; Suárez, 
José. . . ' , ' r • 

, - . : . . ; , . t . . ; \ . • 

Tabeada, Antonio; Tabeada, Antonio;., 
Tejera, Amalia; , Toyos, Marcelino.;^ To
rres, Antonio.. 

. \ " V r.V " k : • ' 
Várela, Francisco;1 • Valdés, Benjamín; 

Valdés, Manuel, Velosov María; Vega, Jo
sé; ^Vlsoso; Antonio?, Vispo, Germán; Vi-
Uado, Andrés; Vidal, José; Vidal, José; 
Vicente, . Manuel; Vigil, Francisco. 

Y • 
Yurrita, Emilio. 

N a d a 

L a E m u l s i ó n d e S c o t t 

[ d e A c e i t e p u r o d e 

H í g a d o d e B a c a l a o ] 

P a r a c o m b a t i r a f e c c i o 

n e s d e l a s V i a s R e s p i r a 

t o r i a s , E n f l a q u e c i m i e n t o , 

A n e m i a , D e b i l i d a d . 

B u e n a e n T o d a E p o c a d e l A ñ o 

P a r a N i ñ o s y A d u l t o s 

S I N O P E R A C I O N 

C U R A D E L C A N C E R 
L U P U S , H E R P E S . E C Z E M A S Y T O D A 

C L A S E D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 

H A B A N A 4 9 . C o n s u l t a s d e li á 1 y d e 3 á 5 

4142 Dbre.-l 

~ " ~ " v PfLDÓRAS di R E B I Í I 0 N I 
con Y O b i J R O fíOBLE de H i E H R O y QIIMJWBJVA • 

Este Tónico poderoso, regenerador de la sangre, es de una eficacia cierta en la T 
I nWR(ÍSIS.FtORES BLANCAS. SüPRESI(!I(?DES'ORDpES déla MEflSTRÜACIÓOHFERMElADES it\ PECHO.GASTRALGIA J 
• Ltí LORES de ESTOMAGO. RAQUITISMO. ESCRÜFIILAS. FIEBRES SIMPLES á ISTERMITENTES, EBFÉRMEDADES BER VIOSAS ^ 
P Es el ünico remedio que conviene y se debe emplear con exclusión de cualquiera otra suttencta. • 
• VÉASE EL FOLLETO QUE ACOMPÁÑA A CADA FRASCO. • 
r Venta por Mayor : L . CRUET & CRUET fréres, 4, rué Payenne, en PARIS T 
L D e p ó s i t o s en. todas l a s p r i n c i p a l e s f a r m a c i a s ^ 

es radicalmente CURADO y 
en poco tiempo por el 

que hace disminuir de 1 gramo 
por dia el AZUCAR DIABÉTICO 

El VIHO URAMADO PESQUI dá 
fuerza y vigor ; calma la sed é impide 
los accidentes:. 

G-angrena, Antrax, etc. 

Venta al por mayor: PESQDI en Bordeauit 
y en todas (armadas.' 

V a p o r e s d e t r a v e s í a 

L N E A 

<NEW YORK Am) CUBA M A X S, 8. Co.) 

C 1 M I M - Y i K 
Salen de la Habana todos los Martes y 

Sábados. 
Pasajfc en Primera Clase, desde $40-00. 

S e r v i c i o d e l a H A B A N A 

á M E X I C O 
Salen de la Habana todos los lunes. 
Pasaje en Primera: a Progreso, $22-00; 

a Veracruz, $32-00; a Puerto México, $42-00. 
Se expiden pacajes para Europa po»' to

das las líneas trasatlánticas. 
PARA INFORMES, RESERVA DE 

CAMAROTES Y B I L L E T E S : 
¡DIRIGIRSE AGENTE DB FASAJEd 

PRADO 118. T E L E F O N O A-61S4. 

V/m. HARRY SMITH, Agente General 
OPICIdS NMS. U y 3€. 

C 3514 155-10 Oct. 

COMPAGNIE GENERALE TPfiNSATLANÜOUE 

B A J O C O N T R A T O P O S T A L 
C O N E L G O E I E E N O F R A N C E S 

ESTOS VAPORES ESTAN PROVISTOS 
DE APARATOS DE T E L E G R A F I A 

SIN HILOS, PARA COMUNICAR 
A GRANDES DISTANCIAS 

PROXIMAS SALIDAS DE LOS RAPIDOS 
Y LUJOSOS VAPORES DE ES

TA COMPAÑIA 

E L VAPOR 

E S P A G N E 
Saldrá el día 15 de Enero a las 10 de la 

(nañana, directo para 

C o r u ñ a , S a n t a n d e r 

y S t . N a z a i r e 
Admiten carga y pasajeros para loa 

meocionados puertos. 

Los equipajes se recibirán en la Mar 

china solamente las vísperas de la salida 
de los correos. 

L a carja en los dos días anteriores á 
la salida de los correos, en el muelle de 
Caballería. 

Los pasajeros serán trasbordados GRA' 
TIS desde la Machina á bordo. 

E L VAPOR 

P R E C I O S D E P A S A J E 
En 1a. clase desde . . $ 148-00 Oro Ám. 
En 2». clase desde . . 126-00 " 
En 3'. Preferente. . . 83-00 " 
Tere-era clase S5-00 ., ., 

Rebaja es pasaje de ida y rueita. 
Precios convencionales en camarotes de 

lujo. 

S A L I D A S P A R A V E R A C R U Z 

S o b r e e l d í a 3 d e c a d a m e s 

Demás pormenores, dirigirse á su con
signatario en esta pieza 

B M K S T G A Y E 

Capitán SOPELANA 
saldrá para 

S A N T A U D E i t 
Y 

Apartado núm. 1,090. 
OFICIOS HUM. 90. T E L E F O N O A-1476 

HABANA. 
4109 Dbre.-1 

03 

T I O L O P E Z Y c ? 

E L VAPOK 

A N T O N I O L O P E Z 
C a p i t ó n A N T I C H 

saldrá para 
PUERTO LIMON 

COLON 
SABANILLA 

CURACAO 
PUERTO C A B E L L O 

LA GUAIRA 
CARUPANO 

TRINIDAD 
PONCE 

SAN JUAN DE PUERTO RICO 
LAS PALMAS DE GRAN-CANARIA 

CADIZ y BARCELONA 
sobre el 2 de Enero a las cuatro de la tarde, 
llevando la correspondencia pública. 

Admite pasajeros para Puerto Limón, 
Colón. Sabanilla, Curacao, Puerto Cabello 
y L a Guaira, y carga geenral, incluso ta
baco, para todos los puertos de su itine
rario y del Pacífico, y para Maracaíbo con 
trasbordo en Curacao. 

Loa billeies de pasaje sólo serán expedi
dos hasta las DIEZ del día de la salida. 

Las pólizas de carga se firmarán por 
el Consignatario antes de correrlas, sin 
cuyo requisito serán nulas. 

Se reciben los documentos de embar-
hasta el día 31 de Diciembre y la carga a 
bordo basta el día 2 de Enero. 

Vapor correo 

A L F O N S O I I I I 

C a p i t á n S O P E L A N A 
saldrá para 

V E R A C R U Z 
sobre el día 2 de Enero llevando la co
rrespondencia pública. 

Admite carga y pasajeros para d:cho 
puerto. 

Los billetes de pasaje serán expedidos 
hasta las DIEZ del día de l*. ealkia. 

Las pólizas de caj-ga. se firmarán por el 
Consigna.tario antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 

Se reciben los documentos de embar
que hasta el día 31 de Diciembre y la carga 
a bordo hasta el día 2 de Euer^ 

el 20 de Enero, á las cuatro de la tarde, 
llevando la correspondencia pública. 

Admite pasajeros y carga general, In
cluso .tabaco para dichos puertos. 

Recibe azúcar, café y cacao en parti
das a flete corrido y con conocimiento, 
directo para Vigo, Gijón, Bilbao y Pa-. 
sajes. 

Los billetes del pasaje sólo serán ex
pedidos hasta las 10' del día de salida. 

Las pólizas de carga se firmarán por 
el Consignatario antes de cerrarlas, sin 
cuyo requisito serán nulas. 

L a carga se recibe hasta el día 19. 
L a correspondencia sólo se admite en 

la Administración de Correos. 

P R E C I O S I D E P A S A J E 

« | 
« 8 3 * 

o r n a r a < 37 * 

Rebaja en pasajes de ida y vuedta. 
Precios oonvenoianales .para cama

rotes de lujo. 

P r ó x i m a s _ s a l i d a s 

Vapor " m s o «11" 

el 20 de Enero 1913 para Coruña,; 
Santander y Bilbao. 

NOTA.—Esta compañía tiene una pó-' 
lizfl, flotante, así para esta línea como pa
ra todas las demás, bajo: la cual; pueden 
asegurarse - todos los efectos que se em-. 
barquen én sus vapores. 

Llamamos la atención de los señores 
pasajeros, hacia el artículo 11 del Regla
mento de pasajeros y del orden y régi
men interior de los vapores , de esta Com
pañía, el cual dice así: 

"Loe pasajeros, deberán escribir sobre 
todos los bultos, de su equipaje, su nom
bre y el puerto de destino,, coa todas sus 

Fundándose en esta disposición, la Com
pañía no admitirá bulto alguno de equi-
letras y con la mayor claridad." 
paje que no lleve claramente estampado 
el nombre y apellido de su dueño, así co
mo el de! puerto de destino. 

E l equipaje lo recibe gratuitamente la 
lancea "Giadiator," en el Muelle de Ta 
Machina, la víspera y día de salida hasta 
las diez de la mañana. 

Para cumplir el R. D. del Gobierno de 
España, fecha 22 de Ág«sto último, no se 
admitirá en el vapor más equipaje que el 
declarado por el pasajero en el momento 
de sacar su billete en la casa Consigha-
taria. . 

Todos los bultos de equipaje llevarán 
etiqueta adherida, en la cual constará el 
número de billete de pasaje y el punto 
donde éste fué expedido y no serán reci
bidos a bordo los bultos en los cuales fal
tare esa etiqueta. 

Para informes dirigirse a su consigna
tario,' 

MANUEL CTADUY. 
OFICIOS NUM. 26, HABANA. 

8444 TS-Oct-l 

V a p o r e s c o s t e r o s 

D E 

S O B R I N O S D E B E R B E R I 
(S.- en C.) 

•SALIDAS DE L A . HABANA 
durante ól- mea de Enero de 1913. 

V a p o r G S B A R A 
Sábado 4, a las 5 de la tarde. 
, Para Nuevitas (Camagüey),, Puerto Pa
dre (Chaparra), Gibara, Ñipe (Mayarí, An-
tiílá, Cagijmaya, Preston, Saitia y Felton), 
Baracoa, Guantánamo (solo a- la ida) y 
Santiago de Cuba. 

V a p o r N U E V I T A S 
Miércoles 8, a las .• 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (Camagüey) (solo a la 

ida) Manatí, Gibarar Vita, Bañes, Sagua 
de Tánamo, Baracoa,, Guantánamo y San
tiago de Cuba 

V a p o r S A N T I A G O d e C U B A 
Sábado > 11, a las 5 de-la tarde. 
•Para Nuevitas- (Camagüey), Puerto Pa

dre (Chaparra), Gibara, Ñipe (Mayarí, 
Antilla, ^Caglmaya,, Preston» Saetía y Fel
ton), Baracoa, Guantánamo y Santiago de 
Cuba. :* • 

V a p o r J U L I A 
Sábado 18, a las 12 del día. 
Para Nuevitas (Camagüey) Santiago'de 

Cuba, Santo :I>omíngo, San Pedro de Ma-
corís, San Juan, de. Puerto. Rico, Maya-
güaz, y Ponce, retornando por Santiago 
de .Cuba a Ta Habana. 

V a p o r H A B A N A 
Sábado 18, a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (Camagüey) (sólo al're

torno) Puerto P¿dre (Chaparra), Gibara, 
Vita, Bañes; Ñipe (Mayarí, Antilla, Cagi^ 
maya, Préstoñ,'Saetía y Felton) • Baracoa, 
Guantánamo y Santiago de Cuba. 

NOTA.—Este buque no recibe carga en 
la Hafbtáa para Santiago: de Cuba, por 
r^vibirla el. vapor,"Julia." 

V a p o r G I B A R A 
Sábado 25, a las 5 de la tarde. 
Para;Nuevitas (Camagüey), Puerto Pa

dre (Chaparra), Gibara, Ñipe (Mayarí, An
tilla, ;Cáglmaya, Presten, Saetia y Felton), 
Baracoa, Guantánamo (solo a la ida) y 
Santiago de Cuba. 

V a p o r N U E V I T A S 
Miércoles 29; a las 5 de lá tarde. 
Para Nuevitas (Camagüey) (sólo a la 

ida); Mánátí, Gibara, Vita, Bañes, Sagua 
de Tánamo, Baracoa, Guantánamo y San
tiago de Cuba. 

V a p o r A V I L E S 
Todos los martes, a las 5 de la tarde. 
Para Isabela de Sagua y Caibarién. 

NOTAS 
Carga de cabotaje 

Se recibe hasta las 11 -de la mañana u ]̂ 
día de la salida. 

Carga de travesía 
Solamente se recibirá hasta las 5 de la 

tarde, del día anterior al de la salida. 
Atraques en Guantánamo 

Los, vapores de los día* 4, 11 y 25 atra
carán al Muelle . del Deaco-Calmanera y 
los de los días S, 18-y 29 al de Boquerón, 

Al retorno de Cuba, el átráque lo harán 
slempreren el Muelle del Deseo-Caimanera. 

AVISOS . 
Los conociimentos para los embarques 

serán dados en la Casa Armadora y Con-. 
signrtaria .a los. embarcadoree que lo so
liciten, no admitiéndose ningún embarque, 
c n otros conocimientos que no sean pre
cisamente ios que, la . Empresa facilita. . 

E n los conocimientos deberá el embar
cador expresar con toda claridad y exac
titud las marcas, números, número de bul
tos, clase de los mismos, contenido, país 
de producción, residencia dei receptor, pe
so bruto en kilos y valor de lau mercan
cías, no admitiéndose ningún , conocimien
to que le falte cualquiera de estos requi
sitos, lo mismo que aquellos que en la ca
silla correspondiente al contenido, sólo se 
escriban las palabras "efectos," .."mercan
cías" o bebidas," toda vez que por las 
Aduanas se, exige se haga constar la "la-
se dtl contenido deseada bulto. 

En la casilla correspondiente al país de 
producción se escribirá cualquiera de las 
palabras "País" o "Extranjero," o las dos 
si el contenido del bulto o.bultos reun > 
sen ambas cualidudes. 

Los señores embarcadores de bebidas 
Bujetas al 'Impuesto, deberán detallar en 
los conocimientos, la cíate y contenido de 
Cc-da bulto. 

Hacemos público, para general .conoci
miento, que no será admitido ningún bul
to que, a ; juicio de los señores Sobrecara 
gos, no pueda ir en las bodegas del buque 
con la demás carga. ^ 

NOTA.—Estas salidas y escalas podrán 
ser modificadas en la forma que crea con* 
veniente la Empresa. 

OTRA.—-Se suplica a los séñores Comer
ciantes, qué tan' pronto'estén los buqaes 
a la carga, envíen la que tengan' dispues
ta, a fin de evitar la aglomeración en los 
últimos días, con perjuicio, de los;-conduc
tores de carros, y también, de los vapores, 

que tienen que efectuar la salida a desho
ra de la noche, con los riesgos consi* 
guentes, 

. Habana, Enero 1°. de 1913. 
SOBRINOS DE H E R R E R A , S, en'C...] 
3445 78-Oct.-l 

E L N U E V O V A P O R 

A L A V A l i 
CAPITAN S. DE BILBAO 

saldrá; de ' este puerto el jueves 2, a 
las seis de la tarde, para 

S a g u a y C a i b a r i é n 
ARMADORES 

temos Zeiaetá y Samiz, Coba No. 2 9 
41W Dbre.-l 

ia naviera 
(S. A.) 

El nuevo vapor 

E T E L V I N A 
Capi tán Vázquez 

Sa ldrá de este pt iér io ios días 4, 
14 y 24 de cada mes para Qsraido, 
Río, Blancoy Berraeos, Río del Medio, 
Dimas, Arroyos, Ocean Beach y 
LíTEé; 

F á r a informes, el Presidente de la 
Compañía , M. G-arcía P u l i d o , — í l o v i -
llagigedo n ú m e r o s 8 y 10, Habana. 

' 4105 ^br«.-l 

6 . L y c u . l í o . 
B A J t Q X I J & R O S . — O ' I I E I I í L Y 4. 

Croan orteinabaente eatabieeicUt en 1844 
Giran L>etr&a & la vista sobre toaos los 

Bancos Nacionales de los Estados Unido*. 
Dar especial atención 

3442 78-Oct.-l 

j . A B A N G E S Y O 
BA.íMGUERCS 

Teléíouo ObteiK» aOs», i l . 
Ajpajftadc QÚnaern) 71.5, 

Cakl» BAJíCKS. 
Cuenta* eíwríentes. , 

Deptettoo con y (dLn Interés. 
Oescsentt»», msrnoraieáenao. 

Cambio de Mrmí-daa. 
Giro de letras y pagos por cable sobre 

todas las plazas comerclMtes ele ios Estaaoi 
Unidos, Inglnterra, Alemania, Francia Ita
lia y RepúDlicas del Centro y, Sud-Amé
rica y sobre todas las ciudades y pueblos 
de España, Islas Baleares y Canarias, aai 
como las principales de esta lala! 
CORRESPONSAJUBS D E L B.4ACO DE ES-

p a s a sar ) L A i s l a d e c u b a 

3443 78-Oct.-l 

G O M P 
C U B A N Ü M S . 7 6 ¥ 7 8 , 

Hacen pagos por ei ca.t)le, giran letras a 
torta y larga vista y dan cartas de crédito 
aobre New York, Filadelfia, New Orlean». 
San Francisco, Londres, T a ría, Madrid, Bar
celona y demás capitales y ciudadei .m-
poriajwtes de los Estados U í ios, Méjico 
y Europa asi como sótre todos Ion pa®. 
blos de España y capital y puerto» de 
Méjico. 

En coxnb'naclíin con loo señores F . B. 
Hollín and Co., de New York, reciben ór
denes para la cbmpni y venta de sólarea 
6 acciones cotizables' en la Bolas , de dicbfc 
ciudad, cuyas cotixaciones se reciben por 
cable directamente, 

3441 3M)ct.-l 

A L O E L L S Y C ' 
(S. es O.) 

A M A R G U R A N U M . 3 4 
Hacen pagos por el cable y grirai letrae 

& corta y larga vista, sobre New York. 
Londres, París, y sobre todas las capitalea 
y rueblcs de España é Islas Baleares y 
Canarias. 

Agentes de la Compañía de Beguroa coa-
tra incendios 

C 12368 
R O Y A L " 

156-1 J I 

IOS, AGUIAR 108, ewiadna * AMABCVRA 
Hacen pago* por el cable, facilitan 

carta* dte crédito y sf^aa letrae 
é «orta y larga viuta. 

eobrtp Nueva York, Nueva Orleans. Vera-
cruz, Méjico, San Juan de Puerto R.CO, 
Londres, Parta, Burdeos, Lyou. Bayona. 
Karaburgo, Hovña, Nápoles, Milá.n, Géncva. 
Marsella, Havre, Lella, Nantes. Saint Qnln-
tln, Dieppe, Tolouse. Venecia, Florencia. 
Turln, Masinc, etc.; así como eobro todas 
las capitales y provincias dé 

ESPAAA E ISLAS CAJfARIAS 
2877 156-14 Ag, 

H I J O S D E R . A R O U E L L E S 

B A N Q U E R O S 

f i l i e í - c a d e r e s 3 6 , H a b a n a . 
Teiéíono A-tí06<L—Cabl.es "Hamoaarsiic" 
Depósitos y Cuentas Corrientes. Depó

sitos valores, haciéndose cargo del C»-v 
bro y Remisión de dividendos é iníore-
sea, Préatamos y Pignoraolortes de /aloras 
y frutos. Compila y venta de valores p4-
blics . é Industriales. Compra y venta de 
letras de cambio. Cobro de letras, cupo
nes, etc., por cuenta ajena Giro sobre las 
priñcipales plazas y también sobre los 
blos de España Islas Baleares y Canaria» 
Pagos por Cablea y Cartas de Crédito. 

3440 156-Oct.-Í 

http://Cabl.es
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P i i M M L A 

(De nuestros CofT«sp<Hi»alM>) 

VUELTAS. 
Una alarma de incendio 

31—Xli—9.30 a. m. 
Anoche a las ocho y media se inició 

una gran alarma de incendio ai infla
marse un aparato de gas acetileno en 
el café "Centrail," de Lorenzo Gómez, 

A los disparos y voces de fuego acu
dió gran número de vecinos que pii-
idieron. sofocar el fuego. 

No hubo que lamentar desgracias 
La actitud de los vecinos es de cele-
ibrarse. 

CJancio. 

VUELTAS. 
Fallecimiento 

31—XII—9.50 a. m. 
Se ha efectúa do en esta localidad el I 

sepelio del cadáver ée don Tomás ¡ 
Pérez. 

A sus familiares envío el más sen ¡ 
t ido pésame j me asocio al dolor que i 
Ies embarga por tan irreparable per-
dida. 

Cancio. 

primera, ante quien fueron presenta
dos el Ruiz y el Maleta. 

LESIONADOS 
Por el doctor Muñiz, médico de 

guardia en el tercer centro de socorros, 
fué asistido.el blanco Luis Freyre, ve
cino de Tamarindo 79, de varias heri
das que sufrió casuabnente al estar 
trabajando en la fábrica de chocolates 
" L a Ambros ía . " 

En el centro de socorros del Vedado, 
fué curado de varias lesiones él menor 
Manuel Pérez, vecino de 14 y 17, las 
que le produjo al tirarle varias papas, 
Jusé Puig, dependiente de la bodega 
establecida en la calle 12 esquina a 19, 
al ponerse a jugar'con él. 

S g C Í E D A D E S i S P l l l l 

MOVIMIENTO DS ENFSRMOS 

R O B O 

E l vigilante 394, condujo a la quin
ta estación a los blancos Antonio A l -
varez y González (a) Maleta, vecino 
de Neptuno 48, y Florencio Ruiz y So-
(berón, socio de la bodega establecida 
en Zanja 57. 

Manifiesta el vigilante que al i r ves
tido de paisano a la bodega de Ruis, 
vio que maleta, le entregaba un bulto 
al bodeguera, preguntándole entonces 
a éste qué era lo que le había dado, con
testándole que nada, tratando el male
ta de ocultar el bulto, dándoselo por 
segunda vez, pero en esos instantes el 
vigilante forcejeó con él, quitándoselo 
de la mano. 

Agregó el vigilante citada que pro-
ceó de esa forma por conocer al male
ta como ladrón y hombre de malos an
tecedentes, y que al examinar el bulto, 
resultó contener cuatro sortijas de oro, 
tres de ellas con un brillante cada una 
y la otra con un rubí y un záfiro y un 
hueco para otra piedra, sospechando 
que el Ruiz se haya hecho cómplice al 
tratar de ocultar las prendas. 

Dice Ruiz que es cierto que el male
ta, a quien sólo conoce de vista, le pro
puso en venta las prendas, que le fue
ron arrebatadas de las manos por el 
vigilante en los momentos en que él las 
cogía para verlas, pero que esto suce
dió después de haber salido el vigilante 
con el otro acusado y al regresar las 
puso sobre el mostrador, que fué cuan
do él los tomó. 

Las prendas en cuestión habían sido 
robadas de una do las vidrieras de 
la casa de empeños situada en Con
sulado y Trocadero. 

E l acusado mahia, dijo que las re
feridas sortijas eran de la propiedad 
de un tal Antonio, dueño de una casa 
de préstamos de la calzada del Mon
te, cerca de la esquina de Tejas, las 
cuales le había dado para la venta. 

Este, en momentos en que se hallaba 
en la estación, se fugó, logrando su de
tención en Vives entre Gervasio y Be-
lascoain el vigilante 906, que lo condu
jo nuevamente a la estación. 

Del acta levantada, se dió cuenta al 
señor Juez de Instrucción de la sección 

E N L A " C O V A D O N G A " 
I n g r e s a r o n : M a n u e l M a r t í n e z M a r t í n e z . 

E v a r i s t o F e r n á n d e z Va l l e , M i g u e l Casas 
V i d a l , Mateo Alonso M u ñ o z , Manue l Mar
t í n e z M i g u e l , J o s é R o d r í g u e z Vega, J o s é 
F e r n á n d e z L ó p e z , J o s é Francieco P a d r ó n 
Cepero, A n g e l Soto Lago, J o s é A . Campa 
Alva rez , Juan Pere l igo Aban to , Gustavo 
L l a n o Care r i ro , Isaac Rivera. Serrano, Ma
nuel Correa P i ñ e r o , A n t o n i o Soriano P é 
rez, A r m a n d o Cadavieco G a r c í a , J o s é Ma
r í a M a r t í n e z G o n z á l e z , J o s é Blanco Car-
b i n e l l , E m i l i o M a r t í n e z , P é r e z , A n t o n i o 
M a r t í n e z L ó p e z , A n g e l L l a n a L l a n a , 
Eduardo Díaz F e r n á n d e z , Franc isco A l v a 
rez Andrade , Francisco G o n z á l e z P é r e z , 
N i c o l á s G o n z á l e z M e n é n d e z , A n t o n i o A l 
varez Mesa, Salvador I r i g o y e n Capalleja, 
J o s é Casanueva Carus, A u r e l i o Lo inaz 
I b a r g u r e n y . V i c e n t e H e r n á n d e z Sosa. 

De a l t a : R a m ó n S á n c h e z F e r n á n d e z , 
M a n u e l P é r e z S u á r e z , J o s é G a r c í a H e v i a , 
Segundo Va ld iv i e so V i v a r , Juan Sicardo 
M a r í n , F ranc i sco P á r r a g a N a v a r r o , A le 
j a n d r o F e r n á n d e z F e r n á n d e z , J o s é L a n 
ga F e r n á n d e z , V i c e n t e Iglesias L l e r a , Ra
m ó n Pando So l í s , A n g e l G a r c í a F e r n á n d e z , 
Venanc io L a s t r a So l í s y B r í g i d o M a r q u é s 
Montes . 

E N " L A B E N E F I C A " 
I n g r e s a r o n : R a m i r o Cast?o, A n t o n i o 

V á z q u e z , Ruper to G a r c í a , Rudeaindo Cria
do, J o s é M u i ñ o R ive ra , L u i s Q u i n t a n a No
vas, J e s ú s Ares Cupeiro, M a n u e l S a n t í n , 
V i c e n t e Gato L ó p e z , A m a d o Díaz P é r e z , 
I smae l G o n z á l e z D íaz , E n r i q u e L ó p e z So-
moza, C e s á r e o P é r e z Serantes y M a n u e l 
Campos D í a z . 

De a l t a : M a n e u l Pazos Goto, Secundino 
Ares Franco, V a l e n t í n Beceiro , J o s é M . 
del P ino, J o s é C a r r a l Jorge, Abe l a rdo Jun
co, F ranc i sco M a u r i z , J o s é M a n d í a Reigo-
»a, V i c e n t e Otero, R a m ó n Ve iga A m i e i r o , 

J o s é M . Leibas Veiga , M i g u e l F e r n á n d e z 
G o n z á l e z , Pedro L ó p e z R o d r í g u e z , J o s é 
Prado Campo, Marcos Fuen te B l á s , Justo 
A l v a r e z Díaz , D ion i s i o Bened i t y A n t o n i o 
N o v o a G o n z á l e z . 

Alemania, a cargo de la hegmién, 
Virtudes 2, altos. 

Argentina, señor Lucas A. Córdo
ba, Cónsul General, Villegas número 
60, altos. 

Austr ia-Hungría , señor J. F. Bem-
des. Cónsul General, Cuba 64. 

Bélgica, señor Maximiliano Paet-
zold, San Ignacio 54, altos. 

Bolivia^ señor Juan Palacios, Gón-
sul, Jesús María 49. 

Brasil, Dr. Gonzalo Aróstegui, Cón
sul General. Aguiar 108^2-

Chile, señor Víctor Aquiles Bian-
ehi. Cónsul General, Empedrado 10. 

Ohina, a cargo de la Legación, 
Amistad 128. 

Colombia, a cargo de la Lega.iión, 
Reina 85. 

Costa Rica, Dr. Emilio Mathea, 
Cónsul, Bernaza 58. 

Dinamarca, señor Thorval L. Giü-
mel," Cónsul, Mercaderes 1 6 ^ . 

Ecuador, señor F. D. Duque, Cón
sul, Empedrado 30. 

España , señor Félix de Salóniz y 
Colarte, Cónsul, Ohrapía 78 A, altos 

España , señor Vicente Palacios, V i 
cecónsul, Obrapía 78 A. altos. 

Señor Antonio de la Cierva. Vice
cónsul, idem. 

Estados Unidos de América, señor 
J. R. Rog^ers. Cónsul General, altos 
del Banco Nacional. 

Estados Unidos de América, soñor 
José Springer. Vicecórsul General, 
altos del Banco Nacional. 

Estados Unidos de América. seÜor. 
H . P. Starret, Vicecónsul sustituto., i 
altos del Banco Nacional. 

Estados Unidos de México, «señor 
Arturo Palomino. Cónsul General, Te- i 
niente Hoy 83. .(Decanato.) 

Estados Unidos de México, señor ¡ 
Rafael Fiscer, Vicecónsul, Teni :\'iie I 
Rey 83. 

Francia, a cargo de la Legación, ca
lle F esquina a 15, Vedado. 

Gran Bre taña . Mr. Denys Cowax, 
Vicecónsul, San Juan de Dios nún.e-
ro 1, altos. 

Grecia, señor Alfredo Laharrere. | 
Cónsul, edificio del Banco Nacional. | 

Guatemala, señor Emilio Mizón, | 
Cónsul General. San Ignacio 30, altos. ¡ 

Guatemala, señor Wilfredo Maz'm 
y Noroña, Vicecónsul, San Ignacio 
30. altos. 

Haití , a cargo de la Legación, J en
tre 19 y 21, Vedado. 

Honduras, señor Ascendió Revesa
do. Cónsul General, San Ignacio 100 
(moderno.) 

I ta l ia , señor Ettore Avignone, V i -
cecónsul, O'Reilly 30. altos. 

Noruega, señor Hils Chr. Di t tc i t ' , 
Vicecónsul, Lonja del Comercio i r i -
méros 443-444. 

Panamá, señor Carlos García Pe-
ñalver, calle 7a. 68, Vedado. 

Países Bajos, señor Carlos Arnold-
son. Cónsul General. Amargura 6. 

Países Bajos, señor M . M. Pinedo, 
Cónsul, Habana 1.11. 

Perú , señor Warren E. Har ían, 
Cónsul General, Lonja del Comercn 
518-519. 

Portugal, señor Leslie Pantin, Con
sulado 142. 

Rusia, señor Regino Truff in , Cón
sul, edificio del Banco Nacional. 

Rusia, Mr. Marcel Le Mat, Vice3 ón 
sul. Oficios 18. 

Salvador, Encargado del Archive 
del Consulado, señor Emiliano Ma-
zón, San Ignacio 30, altos. 

Venezuela, señor Simón Mussó, V i 
cecónsul, San Ignacio 82. 

Santo Domingo, señor Basilio Por
tugal Martínez, Vicecónsul, San Pe 
dro 6, altos. 

Suecia, señor Oscar Arnoldson, Cón
sul General, Amargara 6. 

Uruguay, señor José Balcells, Cón
sul, Amargura 4. 

Diciembre, de 1912. 

A L G I A 

Una dolorosa enfermedad curada con 
las Pildoras Rosadas del 

Dr. Williams, 

La neuralgia obedece a desarreglos 
nerviosos, o bien a pobreza de sangre. 
Los nervios debilitados por falta de 
apropiada nutrición causan los agu
dos dolores que caracterizan esta es-
fermedad. Siendo la sangre la que 
proporciona nutrimento a los nervios, 
es natural que sangre empobrecida 
signifiqué nervios debilitados. Y de 
esto se deduce que para, toñifiear y 
fortalecer los nervios, lo que se ne
cesita-es un buen tónica reconstitu
yente. Las Pildoras Posadas del Dr. 
Wi'lliams se recoinierdan como el pre
parado de maynr eficacia para enri
quecer y purificai' la sangre, para 
fortalecer y dar enerírni a los nervios 
debilitados. 

En la curación de la neuralgia las 
Pildoras Posadas del Dr. AVilliams 
lian dado los más balagüeños y sor
prendentes resultados, pues han efec
tuado notables curaciones. Su efica
cia comprobada se demuestra una vez 
más en la carta siguiente, escrita por 
el señor Manuel Martínez, residente 
en el barrio de Sabana Grande. Utua-
do. Puerto Pico: 

Fl señor Manuel Martínez se ex
presa as í : " M e encontraba en un es
tado de aguda debilidad nerviosa, y 
el principal síntoma era una constan
te neuralgia que me cogía el lado iz
quierdo de la cara con nn mortifican-
'te v continuo dolor. Me había visto 
obliffado a guardar cama, y por días 
sentía un fuerte deior de cabeza que 
me desesperaba, dolor en todos los 
huesos y también fuertes palnitacio-
nes de corazón, asrotamiento de fuer
zas, fat igándome fácilmente. A inter
valos sufría de ataques de gripne. 

"Para curar de este denlorable es
tado decidí tomar las Pildoras Rosa
das del Dr. Williams, después de gas
tar inútil mente tiempo y dinero en 
otros medicamentos. A los pocos días 
de estar tomando las pildoras noté al
gún alivio, y continuando el trata
miento antes de los tres meses rae ha
llaba completamente curado y libre 
de todo ouebranto. Graeias a la vo
luntad del Sunremo Hacedor y a los 
beneficios recibidos de las maravillo
sas Pildoras Rosadas del Dr. W i 
lliams, he obtenido una curación per
manente, por lo cual estoy muy agra
decido y no Vaciló en recomendarlas 
a todo el que sufra los quebrantos 
que durante dos años me atormenta
r o n . " 

Las Pildoras Rosadas del DR. W I 
L L I A M S se venden en todas partes. 
Xo pida ni acepte usted "pildoras 
rosadas.'' Hav one exigir que sean 
del DOCTOR W I L L I A M S . 

SR A L Q U I I i A , para ee tablee i miento, la 
moderna casa- San Miguel 210 C, esquina a 
Lucen a. i"56 s-::{l 

S E A L Q U I L A 
Apetecible para corta familia, u la ame
ricana, apartamentos estrictamente moder
nos, 3 habitaciones, sala .comedor .agua co
rriente, baño y ducha .alumbrado eléctrico, 
reverbero de gas y portero; informan en 
Belascoaín núra. 28. I5120 8-29 

C A S A 
A G U I A K 72, F R E N T K VI, P A R Q U E 

D E SAN J U A N I>E DIOS 
Habl íar ione» con toda» la» comodldKdea 

16116 29 

StB AXAO-VÍIJA un departamento con 3 ha
bitaciones v su cocina, pisos de mosaicos .V 
luz eléctrica, cómodos e independientes, a 
corta familia o señoras solas, informan en 
Monte núm. 133; se cambian referencias. 

15106. ' . 4-29 

casa, 

É¡?í c i ' K A 103, entré Uida y Sol, si 
quilan varios departamentos para Oficinas, 
y tamhién para hombres solos o matrimo
nios sin niños que puedan dar buenas refe
rencias. 15110 

KN I.A XEV»' Y O R K , Amistad núm. 61, se 
alquilan habitaciones, con y sin muebles, 
desde un centén hasta cinco y se admiten 
abonados a la mesa, te lé fono A-5661. 

15089 8-28 
L \ PISO P R I N C l P A I i , con sala, come

dor, cocina, cinco grandes habitaciones y 
todos los demás servicios, se alquila en Zu-
lueta núm. 73, entre Monte y Dragones. 

15103 
PA":A G U A R D A R dos automóvi l e s se a l 

quila, en 4 centenes, un buen local; Zulue-
ta núm. 73, entre Monte y Dragones; in
forman en los altos. 15102 8-29 

MALOJA JíUM. 15. Se alquila esta 
con todas las comodidades; informes y 
ve en Es tre l la núm. 20, antiguo. 

150 51 <>-28 
S E AUQ,Ull-APí los altos de la cusa 5ta> 

núm. 43, Vedado; se compone de terraza, 
sala, saleta, 4 hermosas habitaciones, co
medor, cuarta de baño, ' cocina y servicio 
para cr!",dr con instalaciones modernas; 
Precio, 14 centenes; la llave e i.-forman en 
Calzada núm. 74. 1 4994 S-27 

S E AUÍIUIUA1V los altos de la casa San 
Miguel núm. 137, esquina a Gervasio: sala,] 
cuatro cuartos, cuarto de baño, con todos ' 
los servicios sanitarios; precio, 9 centenes. 

14996 "-27 
PARA COMDRCIO, industria o particu

lar, se alquila la hermosa y capaz casa 
Crist ina núm. 20, entre P i la y Castillo; tie
ne sala, saleta, cuatro cuartos, comedor 
al fondo y cocina. Está, acabada de reedi
ficar; la llave en el núm. 22' e informan en 
Roinav núní. 12, altos. 

1496G 10-27 
)SN PUADO 70 A. se alquilan unos entre-, 

suelos ,a hombres solos; se piden y se dan ! 
referencias. 15010 5-27 

S E A M i l II ,A, Vedado, el chalet -6 esqui
na a Quinta, en $84 Cy., sala, comedor, g j 
cuarto.", baño, lavabo, cuarto de criados, co-
chpra. Se puede ver a todas horas: su due
ño en Belascoaín 121, entre Reina, y Pocito; 
tr léfono A-3629. 15014 6-27 

P A R A A L M A C E N , establecimiento o al
guna industria, se alquilan dos grandes lo
cales; Zulueta núm. 73, entre Monte y Dra
gones; informan en los altos. 

15101 S"2» 

S E A1,QUTLA un magnífico solar entre 
A y e s t é r ñ n . e Infanta, de más de dos mil 
motj-os, ra una cuadra de Carlos I I I , propio 
para industria o depós i to: informa. Ramón 
Peñalver . Galiano 22%i altos, de 7 a 9 y 
de 2 a 5. 15195 S-l 

S E AT/QUII-A la bonita casa Cerro núme
ro 635, con portal, sala, saleta, cuatro cuar
tos, comedor y patio: la llave en la bode
ga de la esquina; su dueño en Lagunas 8. 

15169 . ' S-31 

C A M P A N A R I O j V C M . ^S>.—So alquilan los 
bajos; en la botica informarán. 

1S198 4-1 

medallas / 
de Oro m U U E (PEÍT8M) y FOSFATOS) Diplomas 

de Honor 

V I N O d e B A Y A R D 
-AJDOPTADO EN TODOS LOS HOSPITAUSS 

Esta oino T Ó N I - N U T R I V O , es el reconstituyente el mas activo. 
Efñcacia remarcable en la A N E M I A , la C O N S U N C i O N , la T i S I S 

en la alimentación de los N I Ñ O S débiles y de los oonoalescientes. 
París, COLLIfi! j 0", 49. r. de i a a b w p i u todas las Mrmacias. 

S O L U C I O N C O I R R E 

á base de CLORHIDROj-FOSFATO de CAL 
TISIS, ANEMIA, RAQUITISMO, ENFERMEDADES de los HUESOS, 

CAQUEXIA, ESCRÓFULAS, INAPETENCIA, DISPEPSIA, 
ESTADO NERVIOSO. 

E l mejor alimento para los n i ñ o s débiles y ¡as nodrizas. 

S E AUQUIUAX cuartos en Monte núme
ro •! 9, altos,' a hombres solos y fle mora
lidad. 15205 26-1 E . 

S E C E D E UNA SAUA para escritorio de 
cualquier giro, redacción de un periódico 
o, cosa a n á l o g a : precio, tres centenes; pun
to céntr ico; Chacón núm. 22, antiguo. 

15204 4-1 
SAUUD X U M . 2 2 , antiguo. Se alquila un | 

departamento alto con dos balcones a la j 
calle,' buenos pisos y luz e léctr ica; se da | 
l lavín. 15206 ^ 4-1 

M A B I A > A-O.—Se alquila la casa P l u m a ! 
núm. 2, esquina a Samá, propia para ex
tensa familia y con todas las comodidades 
apetecibles. Lia llave, Campa núm. 15; r a 
zón. Aguila núm. 65. 15208 4-1 

S E A L Q U I L A la casa Corrales núm. 35. 
esquina a Someruelos. sala, comedor, seid 
cuartos, baño y demás necesidades. L a l la
ve y Su dueño en el número 26. 

1516S 8-31 

S E A L Q U I L A 
para familia y también se admiten pro
posiciones para una industria, la c a s a . L u -
y a n ó núm. 16. tiene grandés habitaciones, 
en un terreno de 400 metros, toda de mam-
po terfa. con medianeras propias; informan 
en el núm. -IS y en Baratillo núm. 1; se 
da contrato, te lé fono A-1 768. . 

15122 8-31 

R A L Q U I L A , en Reina 3, bajos, un de
partamento con dos habitaciones. 

15121 4-31 

S I T I O S 1 C M 
Espléndidos altos, acabados de construir, 

con todos los requisitos necesarios, muy 
frescos y espaciosas; se componen de sa
la, saleta y cinco cuartos, etc.; las llaves 
en Campanario y Sitios, Bodega y su due
ño Sitios núm. 101, de una. a tres y en las 
demás horas en Aguila núm. 50, bodega.. 

15210 8-1 
<'\SAíS B A R A T A S . — D e tres centenes en 

adelante, se alquilan casas nuevas, muy 
cercó, del tranvía: informan en Crist ina nú
mero 2, entre Cerrada y Fernandina. 

15212 . 4-1 

E N CINCO C E N T E N E S se alquila la ca
sa Santa Teresa núm. 7, en el reparto "Las 
Cañas," Cerro. Tiene sala, comedor, tres 
ctiartos bajos, uno alto, cocina y servicio 
moderno; informéis en Cerro 787 o Monte 
núm. 3. 15216 4-1 

L E V A D U R A C O I R R E 
(LEVADURA SEGA DE CERVEZA) 

ÁNTRAX, FORÚNCULOS y FORUNCULOSIS, CASTRO-ENTERITIS, 
DISENTERIA, NEUMONÍA, FIEBRE TIFOIDEA, DIABETES, 

ACNÉ, FLEMONES, SUPURACIONES, LEUCORREAS y VAGINITIS 
y todas las AFECCIONES que dan lugar á Supuraciones. 

C O S R R E , 5 , B o u l d d u M o n t p a r n a s s e , 5 , P A R I S 
Y EN LAS BUENAS FARMACIAS D E L MUNDO ENTERO 

CASA D E F A M I L I A S , habitaciones amue
bladas y con toda asistencia; en la plan
ta baja un departamento de sala y habita
ción, estando al frente una señora. E m 
pedrado núm. 75. 15223 4-1 

S E A L Q U I L A N los altos de la casa Man
rique 78, de moderna construcción, con 6|4, 
sala, antesala, comedor y servicios; la l la
ve en los bajos; informan en San Miguel 
núm. 9, " E l Carabanchel." 

15222 ' 4-1 

mm I ! L A S D E L P A I S 

CERVEZAS (MRAS 

T I ¥ © L I -

Á é U I L A * 

CÉRVSZáS OBSCURAS 

Las cervezas claras a iodos convienen. L a s obscuras e s t á n indicadas 
principalmente para las crianderas, los niños , los convalecientes y ios an
cianos. 

N U E V A F A B R I C A Í Í E H I E L O 
DNITOlSIDAD 34 Catada ie f alalia) l 

Telé lono 6137 Telé íono <5(>64: I 

VEDADO.—Se alquilan dos casitas, una en 
9 centenes, calle 15 entre F y G, y la otra 
en 5Vé; la primera sala, comedor, 4 |4 , otro 
de criados, cocina, baño, etc.; la otra sala 
y 3|4, baño, cocina, etc.; las enseñarán en 
la portería. Quinta de Lourdes, 13 y G. 

15220." 4.1 

QUEMADOS D E M ARIANAO. Calzada 
Real núm. 64, se alquila esta espaciosa ca
sa en 8 centenes; la llave, en el núm. 06; 
su dueño en Acosta 32, bajos y en A en
tre 13 y 15 núm. 131, Vedado, te lé fono 
F-SlOa 15163 4-31 

E S T R E L L A NUM. 118 
Se alquila, casa, de bajos, sala, saleta, 

cinco evartos, con espacioso patio y azo
tea. Lf, llave en la bodega; informes a to
das horas en Obrapía núm. 32, Casa de 
Cambio. 15129 8-31 

CINCO C E N T E N E S . — S e alquila la casa 
Soledad núm. 17. entre Neptuno y Saiv Mi
guel, de moderna constrúoción. con -Jios. 
cuartos; la llave en la bQdega de San Mi
guel. 15137 4-31 

P A R A E S T A B L E C I M I E N T O o almacén, 
Cóinposte la núra. 121, esquina a Porvenir, 
antes Samaritana) se alquilan los amplios 
bajos de esta casa. E s t á n para terminar
se y pueden adaptarse a lo que se desee. 

15139 ;8-31 

S E A L Q U I L A 
E n Corrales núm. 8, moderno, entre Zu

lueta y Cárdenas, un piso alto con todo el 
confort moderno, propio para familia de 
gusto. Renta 13 centenes; las llaves e in
formes, González y Benítez , Monte núm. 15. 

15145 8-31 
S E A L Q U I L A , en 3 centenes, un depar

tamento de 2 habitaciones, con alumbra
do e léctr ico y todo servicio independiente; 
en C^mpostela 115, entre Rol y Muralla ' 

1 6 1 8 4 4.31 

E N L A C A L L E DK AMISTAD número 62, 
a dos cuadras del Parque y una de San R a 
fael, se alquilan unos hermosos altos com
puestos d.e dos hermosas habitaciones con 
vista a la calle, una sala, dos habitaciones, 
comedor y servicio sanitario; informan en 
la misma. 1517H 8-31 

S E A L Q M L A , en 47 pesos oro america
no, el 2clo. piso .alto, muy ventilado, de la 
nueva ^asa Refugio núm. 14, entre Consu
lado y Prado, sala, comedor y 3|4, propio 
para matrimonio; informan en el mismo 

16175 • 4.0! 

A C A B A L L E R O SOLO .-e cede habitac ión 
amueblada e independiente: tiene lavabo, 
retrete, baño, luz eléctrica, ventilador y 
servicio; no hay inquilinos; precio, 3 cen
tenes; Villegas núm. 66. 

1518*; ^.gj 

4093 Ob-re.-l 

M E R C E D NUM. 38. casa nueva, se alqui
la, sala, saleta, cuatro habitaciones, come
dor a l fondo; la llave en frente: informa el 
s eñor Calahorra en Tacón núm. 2, de 3 a 4, 
o en Santos Suárez núm. 49, Jesús del Mon
te, a todas horas. 15170 8-31 

S E \ L Q l 1 L \ A . en 2 1 
de Sul CIS, aift'igruo, 72 mi 
póste la y Agruacate. ¿re 

;ent,encs, los altos 
dprno. entre Cóm
icos y espaciosos. 

con comodidades para numerosa familia-
en los bajos informan. 

l ^ T S 8-31 
S E A L Q U I L A N los bajos rio la casa ca-

lle de San Miguel núm. 142, tiene zaguán, 
srla, saleta, (omedor, cuatro habitaciones, 
cuarto de criados y doble servicio; llave en 
los altos; informan en Amargura 23, t e l é 
fono A-2744. 15177 4-31 

SK A L Q i T L A la éasa Madrid núm. 18, en 
5 centenes) la llave e informes en Jesús del 
Monte núm. 230, an t icuo . 

15179 ' 5.8! 

S E A L Q U I L A N los altos de. Animas nú
mero 92. entre San Nioolás y Galiano, gran 
sa.la, cinco cuartos grande?, recibidor y co
medor, escalera de mármol, pisos de mo
saicos, dos inodoros y ducha; precio, 16 cen
tenes; l a llave en los bajos; su dueño en 
Prado núrn. 77 A. altos. 

15131 g . j i 

S E A L Q U I L A , en casa de familia respe
table, una hábil ación con toda asistoiT-ia, 
a hombres solos: se dan y se toman refe
rencias; Galiano núm. 95. altos. 

1 5 1 4 6 r . s ! 

V E 0 & 
Se alquila la casa callo Y núm. 83, mo

derno, a dos cuadras de la línea, con sala, 
comedor, tres habitaciones, cocina, patio y 
doble servicio sanitario; precio, ocho cente
nes; la llave en la bodega del lado; infor
mes en Cuba 17, altos, Emilio R; Megó. 

.15041 8-28 

Se alquilan los altos. Informa: J . M. ! 
López Oña. O'Reilly núm. 102, altos, de j 
9 y media a l i a , m. y de 2 a 4 y media p. m. 

15031 8-27 
S-E A L Q U I L A N los hermosos a4tos con! 

balcón a Inquisidor y a Santa Clara, como
didades h ig i én icas ; precio módico: la llave 
en " L a Ira . en Mirapruano," Mercaderes nú
mero 41 A. 15033 8-27 

E H I 2 2 0 E Í i T £ l 

J E S U S D E L MONTE Se alquila el alto 
do Quiroga 5, casi esquina a la Calzada, 
con sala, saleta, tres hermosas habitacio
nes y servicio completo: todo nuevo y ca
paz nara regular familia; informan en el 
bajo , 15113 4-29 

S E A L Q V I L A X , en 14 centenes, los her
mosos altoá* de O'Reilly núm. 81, con sala, 
comedor, tres habitaciones y una para cria
do, cocina, baños modernos y azotea, todo 
nuevo, gas y electricidad; informan en V i 
llegas núm. 48. 15090 8-28 

se alquila un elegante chalet, en la Ví
bora, calle de San Mariano entre Marqués 
de la Habana y San Antonio, a dos cuadras ^ 
del tranvía, .acabada de fabricar, punto. j¡ 
muy alto y muy saludable: tiene én los ba
jos, sa.la, recibidor, 6 habitaciones, come- 1 
dor, cocina, baño, ducha y gran jardín; en 
los altos, sala, recibidor. 3 grandes cus.r- , 
tos, un gran corredor para coser y demás ! 
comodidades, desde sus ventanas se ve to- \ 
da la ciudad. Para más informes su due-j ^ 
ño. Salas, Genios 15, altos, a todas horas. 

14870 . 11-22 

S E A L Q U I L A el piso bajo letra B de la 
casa Habana núm. 183, de nueva fabrica- ¡ l 
ción y todo el servicio sanitario moderno; 1 
la llave en la letra A y para informes, San I 
Pedro 6, Sobrinos de Herrera. 

14944 10-24 , 

S E A L Q U I L A N , en $65, una sala y ante
sala, O'Reilly 81, los dos hermosos cuartos 
están arreglados para médico, dentista o 
abogado y tienen agua corriente, palan
ganas y luz del Norte: informan en Villegas 
núm. 48. 15091. S-2S 

E N E L V E D A D O UN H E R M O S O C H A L E T 
ACABADO D E CONSTR1 I R , CON TODO E L j 
C O N F O R T I M A G I N A B L E . C A L Z A D A E N 
T R E G Y H . T I E N E G A R A G E . I N F O R M A 
R A N E N C A L Z A D A NUM. 7 0 , ANTIGUÓ, I 
T E L E F O N O F 1 2 0 1 . 1 4903 8-24 I 

E N CASA D E POCA familia so alquilan 
una o dos habitaciones, con o sm muebles, 
una con balcón a la calle, todas claras y 
ventiladas, en precio módico: Campanario 
126. altos, cerca de San Rafael. 

15114 • 8-29 
E N C U A T R O C E N T E N E S se alquila la 

casa de esquina Florida núm. 89. La llave 
al lado. Su dueño en Cristo núm, 24; ga
rantía, fiador o dos meses en fondo. 

15087 4-28 

S E A L Q U I L A N los hermosos y ventilados 
altos de Cárdenas núm. 59, con sala, saleta, 
comedor, 5 cuartos, bañadora. 2 servicios, 
instalacjón e léctr ica y demás comodidades; 
alquiler, 13 centenes; la llave en los bajos. 
Su dueño en Salud núm. 52. 

15036 4-28 
S E a l q i t l a , la hermosa ca'-a Aguiar 

número 11, tiene zaguán, antesala, moder
na., sala, comedor, seis habitaciones ba
jas y dos altas, dos patios, servicio sani
tario, etc.- Informes en Aguiar número 60. 

15083 4-28 

A B A M B U R O NLM. 48 B , altos Se alqui- | 
la. Tiane sala, comedor, cuatro habitacio
nes, pisos de mosaJcos y servicios sanita
rios modernos. Cielos rasos y escalera de 
mármol. Precio. $37-3 0 oro; ¡ laves e infor
me- en el núm. 36. 14914 5-24.:} 

G E R V A S I O NUM. 105, a,.es. So alquila. 
Tiene sala, comedor, cuatro habitaciones ySj 
pisos de mosaicos. Servicios sanitarios mo-l 
demos. E s t á a la brisa. Precio, $ 42-40; lal 
llave e informes en Gervasio 109 A, encar-"' 
gado. 14913 8-24 

S E A L Q U I L A N los frescos y ventilados' 
altos, de Luz núm. 44, antiguo, compues
tos de sala, saleta, cuatro amplios cuar
tos, comedor, cocina, servicio sanitario-
completo, pisos de mosaico y demás como
didades. Se da en proporción. 

14915 8-24 

S E ' A L Q U I L A N las casas do Desampa
rados! 63 y:.G8, acabadas des arreglar, con 
todas 'as exigencias que la Sanidad exi
ge; informarán en Riela núm, 99, farma
cia "Sai. Julián." 1 5073 4-28 

P R A D O NU31. 55. Se alquilan habitacio
nes con v is ta , al Prado y todo servicio. 

15044 4-28 

E N JptíS, S E A L Q U I L A N los modernos a l 
tos de Peña Pobre núm. 10, moderno, con 
sala, saleta, tres cuartos, servicio sanita
rio moderno; la llave en la bodega; infor
man en Monte núm. 43. 

15043 8-28 

E N ANIMAS ACM. 31. altos, a dos cua-j 
i dray del Prado, se alquila una bonita sala 
| con vista a la calle, para algún comjsio-1 
I nista, gabinete dental, bufete de abogado O 

consulta de a lgún médico. 
| 11926 15-24 D. 
I Votlado.—Alquilo en once centenes los 
I hermosos altos calle once entre L y M-, i 
I con sala, saleta, 7 cuartos, dos baños y 
I dos inodoros. L a llave al lado; informes 

en Santa Clara número 2 4 . te léfono A-SJW. 
14889 8-22 

S E A L Q L I L A , en el Vedado, calle 15 enr 
tre 2 y 4, un chalet moderno con toda* las 
comodidades; informarán en Amistad nú
mero 126. 14872 .8-22 

S E A L Q U I L A N los a l tós de nueva y mo
derna cons irucc ión de la casa Chacón 8. 
propios para familia de gusto, con sakt, 
saleta, cuairo habitaciones, pisos de mo
saicos, baños y servicio sanitario doble y 
elegante cocina; informan en la calle de 
Compostela núm. TI . de 1 a 3 p. m. 

15046 4-28 

POR ?«0 CV. al mes, se alquilan los ba
jos de la casa recién pintada Monserrate 
núm. 18 A, esquina a Peñapobre; tiene T 
huecos; la llave en la esquina, bodega. 

14877 7-22 

OBRA PIA NUM. 14. esquina a Mercade
res, se alquilan un departamento en los a l 
tos, con dqs habitaciones, comedor y bal
cón a la calle y una accesoria propia para 
establecimiento o .escritorio. 

1504'8 8-28 

m 
Iva casa de moderna coi i s t ruee iónp 

situada en Monte 322 se alquila. Losij 
[ bajos se prestan para instalar en ello'? 

nn gran establecimiento, por el sitia'J 
I y el local. Informan Sabatés y I&adaJp 

Universidad número -20. Teléfono 
I A 3173. 

14841 15-2] ü 
O ' R E I L L Y N U M 34, moderno, se alquilan 

magníf icas habitaciones a familias de mo
ralidad. Virtudes núm, 96, antiguo, se alr 
quilan habitaciones baratas, son casas de1 
orden. 15050 4-28 

E N 14 C E N T E N E S . Se alquilan los mo
dernos altos do San Lázaro núm. 54, segun
da cuadra de Prado, tienen sala, comedor, 
cinco cuartos, dos baños y demás servi
cios, todo moderno: informan, en la misma 
el portero y en Reina 131, te lé fono A-1373 

15059 s-28 

se alquilan los magníficos altos do Amia-
i tad 58, compuest os do sala, recibidor,; cua-
| tro cuartos, comedor, espléndido baúo con 

tocias las comodidades: cuarto d<> criados 
I con servicios independientes, un salón alto 

can su escalera independiente, ciclo raso 
de yeso y muy espaciosa; puede verse a to
das horas; informan en la misma., 

M754 lo-lS D. 

S E A L Q I I L A N , en 11 centenes, los mo
dernos bajos de San Nico lás 65, entre \>p-
luno y San Miguel: tienen sala, saleta, co
medor y G cua r íos; llaves en Ja misma' 

15150 %.zl 

S E A L Q U I L A N los modernos bajo;- aca
bados de pintar de Malecón esquina a Man
rique, con antesala, sala, comedor, cuatro 
cuartos y uno de criados,-gran cocina, ba
ños, etc.; en los altos la llave e informesi 

15062 4-28 

Se alquila la casa calle Novena 
casi esquina a Y, a dos cuadras de 
con sala, saleta, siete habitacionc 
jardín y doble servicio sanitario. 
15 centenes. L a llave en la bodega 
Informes en Cuba 17, altos, Emí lu 
go. 15042 

nuni. 17, 
lá línea, 
s, ijatio. 

Precio, 
ilel lado. 

R. Me-
8-28 

SE A L Q U I L A N 
3 espaciosos altos, izquierda,/do la 'Cal
da del Luyanó núm. 57, es<|/inn ;;, Ata-
s. 1 1807 f 15-20 D. 

H O T E L B K A U S E j / l ' H 
Antigua Casa Blanca, B a ñ / s 15, Vedado, 
isa para familias, hay hatiRaciorips y de-
.rtamentos para matrijndfios, arreglo y 
ecios módicos, con todo *ervi<-io. 
1 474- 15-19 

C U B A NUM. 15. antiguo, entre Empedra
do y Tejadillo. Próx ima a desocuparse, :?e 
alquila esta bonita casa, con toda cíase 
de comodidades y servicio sanitario moder
no; la llave en el núm. 13; su dueño calle 
11 núm. 45, en're 10 y 12, Vedado 

15064 ' 4-28 

E N HABANA Ñ r M K R ? ALTOS, 
se alquila un departamejto con V-î ta a la 
calle y otras liabitacio/es muy '-laras y 
ventiladas; también a'e « i r v e comida. 

14735 v' / 26-19 D. 

S E A L Q M L A N los espléndidos altos do 
Boina núm. 55, con sala, antesala, saleta 

d a m a s N U M . 6 5 . w t a casa so nlqmjl», 
sirve para fonda u ftro estábleolmiento, 
se da contrato: i n í o v f i ? * en L a Esmeral 
da," San Ilafael v . ü m f n V s - , „ _ 

14726 tot-18 ''• 

de eómei icte hermoso 'S cuartos, pronu 
para familia do gusto; buen baño v tre 
cuartos de criados, en 25 centeno 
man en Mercaderes núm. 27 

15067 8-28 
infor-

P E A L Q U I L A en el Vedado, hacia la i'o" 
ma. dos cuadras de las l íneas 9 y i ; v pn 
buen punto, acabada de fabricar, la nr^ 
ciosa y cómoda casa calle 13, entre 2 v 4 
'•Conchita" Con pasillo, sala, antesala 
c.nco habitaciones, saleta do comer, l lavé 
y d e s a g ü e para la nevera, con calentado? 
espléndidos baños con agua caliento v A l ' 
con c.Ho raso, i n h a l a c i ó n de luz eléctrica 
y hasta un escaparate para escaleras \ e l * 
comilones. L a llave al lado. Su dueño-
Acosta 66. te ié fono A-13S7 cueno. 

. " , s.27 

S E ALQVTLAN trfs ca? 
en la calle 12, númff'os l'J' 
el tranvía por la tuerta, 
cada una, constando de sa 
cuartos y demás Jervicios 
informarán. / 14595 

E N LA CASA T E J A D I L L O NUM 6. ' — I j -
na a Cuba, se ¡¿quilan hermosos aei 
mentos para oficina o bufete. 

14590 15.-1.1 
HABANA ^oS. Se alquila esta casa ter

minada de ref/rmar. Informan en Kpodra-
do núm. 5, D # . Ricardo Dolz o Mario Díaa 
Irízar. L a nkye en la bodega de Morcad. 

Habana. ' 14571 26-15 

departamentos altos on San Lafaol o,; pn 
tre . Aguila y . Galiano, a hombros sotoa ñ 
matrimonios sin n i ñ o s ; también son propios 
para ronsultrrio o modistura, todbd , on 
balcón a .san Rafael; informan en la mis-
ma, L . López. nyog % ,¿1 

P A R A CNA F A M I L I A <!e gusto, so alqui
la en módico precio, (la casa de las F igu
ras), Cuanabacoa. calle Máximo . Gómea 
núm. 62; informes en la misma. 

1151.? "l'-13 

i! m \ ' 
L a casa más fresca, h ig ién ica y ventila

da. Departamentos altos y bajos con dos 
buenas íiabltaeriones cada uno, de nueva 
-onstruci ¡ón,' pisos de mosaico, cielos d<i 
yeso, agua, lavabo=, etc., para oflclnass f 
hombres solos, a f 10-60, $12-75 y $15-90. 

1 4 1 1 4 26-4 Ol. 
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A D e 
Se casó Fontanil'ls. ¡Dios sea loado! 

E l cronista exquisito, delicado, 
•alegante, fecundo, 
de los altos sucesos del gran mundo; 
»1 que arrojó mil flores delicadas 
sobro tantas felices desposadas, 
aue guardan c e as flores 
como ei canto triunfal de sus amores; 
el que sabe tejer blonda y encaje 
con el hilo sutil de su lenguaje 
en notas breves, donde da salida 
a las palpitaciones de esa vida 
que guardan en su trono 
la suprema elegancia y ei buen tono, 
baja del escabel de su grandeza 
para Inclinar, sumiso, la cabeza 
a la dulce coyunda 
en que el dios niño sus hogares funda 
La vida sin amor ¿acaso es vida? 
:;Txl3te del que no llega a la florida 
«senda de los ensueños, del reposo, 
donde no pasa el egoísmo odioso! 
Triste del que no sabe 
que la brisa, la flor, la fuente, el ave 
aman y tienen místicos arrullos 
con gorjeos, perfumes y murmullos! 
La estrella de los cíelos desprendida 
que deja y marca luminoso rastro, 
¿qué es sino un alma del amor herida 
corri-endo fugitiva en pos de un astro? 
El pájaro canoro 
desata el pico de oro 
en gorjeos de amor, en ansias sumas, 
cuando su compañera entre el ramaje 
•responde a tan poético lenguaje 
luciendo el manto de pintadas plumas. 
jua mar lleva sus olas a la playa 
•bañada por el sol, mientras ensaya 
dulce y suave cantar, endecha breve, 
y encendida de amor y palpitante 
devuelve las caricias a su amante 
en líquido cristal de azul y nieve. 
¡Que en todas partes, luminoso y bello, 
sabes dejar el mágico destello, 
el gérmen santo de tu bien fecundo, 
•"amor, divino amor, alma del "mundo."! 

Se casó Fontanills, entra en la vida 
de la felicidad y del consuelo. 
«—"Entró, dijo un Doctor, de una caída. 
—Pues ¿de dónde cayó? —Cayó del cíelo." 

C. 

e x c o r s i o i ! mzas 
El día 5 -de Enero habrá excursión 

a Matanzas, organizada por los Fe
rrocarriles Unidos, que a no dudarlo 
será vm éxito, pues la comodidad del 
viaje y lo reducido de los precios así 
lo hacen suponer. 

Es esta una espléndida oportuni-
.dad que se ofrece a los habitantes de 
esta capital para visitar la culta y be
lla ciudad de los dos ríos y contem
plar con muy poco sacrificio las her
mosas Cuevas de Bellamar. el precio
so valle de Yumurí y demás atracti
vos naturales que la rodean, pasando 
así un -día de recreo y expansión. 

Otra de las ventajas m.k efectivas 
que se ofrecen a los excursionistas 
son los magníficos automóviles que a 
la ripeada del tren se encontrarán en 
la estación para conducirlos a las 
Cuevas de Bellamar por solamente un 
peso, en cuya cantidad está incluida 
la entrada en éstas y el regreso a Ma
tanzas. Para disfrutar de este bene
ficio será, requisito indispensable la 
presentación del boletín de excur
sión. 

K U E V á S S U S C R I P C I O N E S 

Para el templo que los Padres Fasionis-
tas piensan erigir al Sagrado Corazón 
de Jesús en la Víbora. 
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Nicomedes Sane 
G-ertrudis de la Vega Vda. de 

Baldor. . 
María Josefa de Orúe. . . . . 
Sra. de Caballero 
M. Arrondo de Pichardo. . . . 
Eloísa Cabrera de Pérez. . . . 
G. J. de Foyo 
Anita Ramírez de Berenguer. . 
Sritas. Giopert 
Sra. de Menacho 
María Amada Pernal de Basta-

r r e c h e . . . 
Fermina Fernández Viuda de 

Quizor 
Margarita García. . *. '. ! ! 
Pura de Píen 
Lucinda Sala ' ' 
Ilustrísimo doctor don Alberto 

Alberto M é n d e z , Secretario 
del Obispado 

Vicerector del Seminario. 
Angela F. Vda. de Galán. 
Aurora López de la Torre. 
Amparo Jiménez . 
Sara Cabot de Galletti. 
Francisca S. de Fernández'. 
Sra. Santa Cruz * 
"La Campana" (establecimiento) 
Juan Flores. . . ' 
Constantino Alvarez. . . . " . * 
María Moreno 
María Rodríguez 
Miguel Linares \ \ 
Guillermo Juanedo , \ 
Remigio Ruíz ] ] 
Campello y Ca * 
Manuel Carrillo , [ 
Flores y Rodríguez 
Félix Alvarez m 
Juan Fernández y García. . ' 
Horacio Barroso 
José Martín [ 
M. Alonso 
Domingo Pérez 
Manuel Ruíz é * 
Pedro G. Obregón 
Sr. Castillo . 
Francisco Damas. . . . * * 
Alfredo Bajo. . . . 
Sr. Díaz V 
Limosnas particulares para el m 
Madame Rosalía Abreu 
Sres. Aspuru y Cá 
Sra. Gertrudis de la Vega, viuda 

de Baldor 
Sr. de Sarrá [ . * 
Sra. Vda. de Piedra. 
Sr. Ramón Suárez. 
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1-00 
1x00 
0-50 
0- 25 
1- 50 
0-25 
0-40 
0- 50 
1- 00 
0-50 
0-40 
0-20 
0-20 
0-40 
0-50 
0- 60 
1- 00 
0-20 
0- 40 
1- 00 
0-20 
0-50 
0-50 
0- 40 
1- 00 
0-50 
0- 50 
1- 00 
1-00 
0-50 
0- 50 

ismo fin: 
? 100-00 

21-20 

5-30 
4- 24 
1- 24 

10-60 
5- 55 

A S E - B A L L 
Hoy a las des en punto da comienzo 

el Champión de. Baseball de 1913. 
Jugarán los eternos rivales Habana 

y Almendares. También se iza.'á la 
bandera en el palo del jardín central, 
que será roja y la llevará el hombre 
misterioso, que dice Víctor Muñoz, y 
en una caja de muerto, que quiere de

cir que la suben por el champión pa
sado, pero que en este muero por ne
cesidad, para dar lugar a la Azul, que 

será la que flote al fin de este cam
peonato. 

Nuestro alcalde municipal, general 
Freyre de Andrade, conocido pichter 
de bola ensalivada, lanzará la primera 
bolf con su acostumbrada elegancia y 
preciso dominio. 

Al momento de izar la bandera, des
filarán con músicas las autoridades, 
peloteros, fotógrafos, umpires y la ine
vitable y solicitados cronistas de sports 
por el orden de su gordura, focándoles 
por el siguiente sistema:. ^"ietor Mu
ñoz; K. Hilo; Cores; Rafael Conté; 
Segrera, Amen rbar y luego los veinte 

y seis Du Breuiles. 
j o r g e CASUSO. 

El pequeño amargor <3e la cerveza 
la convierte en aperitivo y uo hay 
ningTino que supere en cualidades sx-
citantes §• b cervesa LA TROPICAL. 

E s p e c t á c u l o s 

N a c i o n a l . — 

Compañía Dramática Española En
rique Borras. 

A las dos de la tarde.—El _ drama, 
en tres actos Tierra ha ja, y el juguete 
Milagros y MUagritos. 

A las ocho de la noche.—El drama 
en tres actos Fin de Condena y el u-
guete El señor López. 

P a y r e t . — 

A las dos de la tarde.—Extraordina
ria matinée con la rifa de un Arbol de 
Navidad.—Sorprendente corrida de 
Toros por Chocolate y su cuadrilla.— 
Grandes sorpresas a los niños. 

A t»S ocho de la noche.—Nuevos 
ejercicios por la notable Compañía 
Ecuestre. 

El domingo 5 dos extraordinarias 
f./nciones: una a las dos de la tarde 
y otra a las ocho de la noche: a bene
ficio del popnlf.r empresario AníDnio 
rubillonoí. —Grandes sorpresas y de
buts y regalos a los niños. 

A l b i s u . — 

Compañía de Operetas Vienesas 
Esperanza Iris. 

A las dos de la tarde.—La opereta 
én tres actos Los tres deseos. 

A las ocho de la noche.—La opere
ta en tres actos La Casta Smana. 

T e a t r o j I á s t t . — 

Compañía de zarzuela bufo-cubana. 
Fanción por tandas. 

A las dos de la tarde.—La Hija dd 
Payaso y vistas cinematográficas. 

Por la noche tres tandas: 
/V las ocho:—La Hija uel payaso. 
A las nueve:—El año Viejo en Ae

roplano. 
A las d i e z : — s a l v ó el bruja. 
C a s i n o . — < 

Compañía Je zarzuela •ispañoia.--
Panción por tan^ns. 
A las dos de la tarde.—La zarzuela 
en un acto El día de Reyes y la come
dia en un acto Basta Suegros y vistas, 
cinematográficas. 

Por la noche tres tandas: 
A las ocho:—El Monaguillo. 
A las mw.-Q-.— P̂or Peteneras. 
A las diez:—.4g?n haae falta w\ 

hombre. 
Türin.—Cinematógrafo y concierto. 

Función por tandas.—Estrenos dia
rios.—Matinóes los domingos. 

C i n e N o r m a . — Cinematógrafo y 
concierto.—San Rafael y Consulado. 
—Función por tandas.—Matinées los 
iomingos. 

L A S C R I A T U R A S 
deberían estar medianamente gor» 
das y criar grasa á medida que la 
consumen; pues la grasa es un 
ombustible y su consumo produ

ce fuerzas. Las criaturas delga
das, aun cuando lleguen á la 
edad de 18 6 20 años, corren peli
gro de contraer la tisis ú otra en
fermedad agotante. Es una cosa 
espantosa cuando reflexionamos 
sobre el número de criaturas de 
ambos sexos, quienes mueren por 
mala asimilación de sus alimen
tos. El alimento, aunque se to
me en abundancia, no los nutre, 
no cria grasa ni imparte fuerzas. 
Para evitar este mal, para curar
lo, para salvar las criaturas que 
las madres acarician, y los sim
páticos muchachos y muchachas 
que principian á mirar al mun
do con ojos llenos de esperanzas 
y ambición, debe emplearse la 
PREPARACION DE WAMPOLE 
Su éxito, es cosa decidida y re
suelta. Miles de personas le de
ben su vida y salud. Es tan sa
brosa como la miel y contieno 
todos los principios nutritivos y 
curativos del Aceite de Hígado de 
Bacalao Puro, que extricmos do los 
hígados frescos del bacalao, com
binados con Jarabe de Hlpofosñtos 
Compuesto, Extractos de Malta y 
Cerezo Silvestre. Para la re
posición de niños pálidos, es
pecialmente los que- sufren de 
Anemia, Escrófula, Raquitismo y 
Enfermedades de los Huesos y la 
Sangre, nada hay tan bueno como 
nuestra preparación. "E l Seüor 
Ledo. M . uel A. Ortiz, de Ha
bana, dice: tTn debe- de grati
tud me hace dirigirles estas lineas 
para manifestarles que he usado 
con un éxito maravilloso su Pre
paración do Wampole, habiendo 
curado á mis hijos de enfermeda
des que venían sufriendo del pe
cho y raquitismo y con su uso los 
tengo con buena salud." Eficaz 
desde la primera dosis. Nadie 
sufre un desengaño con esta. 
De venta en todas las Boticas. 

C R O N I C A R E L I G I O S A 

L i b r o s d e c u e n t o s p a r a r e g a l o s 

d e A ñ o N u e v o y R e y e s 

En astas fechas del año en que las 
familias regalan a sus niños aplicados 
y juiciosos, libritos de cuentos, en pre
mios a su buen comportamiento, La 
Moderna Poesía—el grande y popular 
almacén de Obispo casi esquina a 
Obrapía—ha traído miles de tomitos 
de la "Biblioteca Escplar Recreativa" 
y "Biblioteca Perla" de Calleja, para 
esos obsequios a la niñez, distinguí la 
por su buen comportamiento. 

" E l corderito," " E l lenguaje de 
las bestias," "La .Noche Buena," " E l 
rosal," "La fuente," "I tha ," " E l pe
dazo dé plomo," " E l caballo artifi
cial." " E l foco eléctrico,'7 "Cuentos 
infantiles," ^Riobinsou Crusoé," 

"Viajes Extraordinarios" y otros, de 
las citadas bibliotecas de Calleja. 

"Los viajes escolares," "La moral 
en acción," "CuentoR a mis amigid-
tos," "Almacén de los niños," "Las 
tarde de la 'Granja," "Las veladas de 
la Quinta," "Aventuras de Roberto," 
en tomos lujosos con grabados, edita
dos por la casa Garniel*. 

Acudan los niños a su casa favorita 
"La Moderna Poesía"—Obispo i f i l y 
135—donde encontrarán su gusto un 
libro de cuentos, ilustrado con graba
dos, de todos precios y dé todos ta
maños. 

DIA 1" T>E ENERO 
Es*e mes esté, consagrado al Niño 

Jesús. 
Jubileo Circular.—Su Divina Ma

jestad está de nianifiesto en Santa 
Teresa. 

La Cireunscisión del Señor.—San
tos Fulgencio y Justino, obispos y 
confesores; Ahuaquio. Telémaci y 
Concordia mártires; Santa Eufrosil 
na. virgen. (Celébrase al Santo Niño 
de Atocha.) 

La Cireunscisión de Nuestro Señor 
Jesucristo, y la octava de su Naci
miento. 

Desde este día se puede decir pro
piamente, que comenzó la redención 
del mundo, y que Jesucristo tomó po
sesión de su empleo de Salvador, ha
ciendo las primeras funciones de tal 
por la primera efusión de sangre. ¡ Oh, 
qué poderoso motivo de amor, y de 
reconocimiento son estas primicia? 
de sus dolores! 

Recibió el Hijo de Dios el nombre 
de. Jesús en el día de la Circunci
sión, como el Angel se lo había preve
nido a San José en sueños, antes que 
le concibiese. Maris en sus entrañas, 
diciéndole: "Daró a luz un Hijo, a 
quien pondrás por nombre Jesús, 
porque salvará a su Pueblo, y le l i 
brará de sus pecados." (Matth 1.) 

i Oh mi Dios, y cuántos Misterios 
se encierran en este solo Misterio! 
¡Qué lecciones tan importantes nos 
da! ¡Qué ardor, que ansia la de Jesu
cristo por cumplir todas lás obliga
ciones de la religión1 ¡ Con qué exac
titud obedeció a la ley! ¿Pudo antici
parse más á darnos las mayores mues
tras de su amor? 

Piezas el Jueves • 
Misas Solemnes; en la Catedral, y 

demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Dia 1. —'Corres

ponde visitar a la Reina de todos los 
Santos y Madre del Amor Hermoso, 
en San Felipe. 

P A R R O Q U I A D E G U A D A L U P E 
El día. primero de Enero, a las nueve de 

la mañana, se Celebrará una misa canta
da en acción dé gracias a la Santísima 
Virgen del Carmen y costeada por sus de
votas y Camarera. 

El P á r r o c o y la CamarOra. . 
15131 lt-80 2m-31 

¡ E S C R I B A N O S Ü S Í E D ! . . . 
Si a usted le falta tiempo, o si le 

falta voluntad para llegar a. ésta su 
casa, tenga la bondad de molestarse so
lamente en'escribirnos dos líneas y en 
ellas decimos que periódico diario, 
que revista semanal, quincenal o men
sual desea usted recibir, con toda re
gularidad, durante el año 1913. No 
le importe a usted de donde sea el pe
riódico o revista; pues fuere de dónue 
fuere, de cualquier país, podremos ser-
v i rh con regularidad y rapidez. En 
Obispo 52, tendrá usted siempre opor
tunidad de liacer. sus suscripciones, ya 
por año ya por semestre, a precios muy 
razonables, verdaderamente equitati
vos. ¡Acuórdese, pues, de la casa de 
Wilson, la agencia más antigua, de pu-. 
•blicaciones, que en Cuba existe. 

ADORACION NOCTURNA 
VIGILIA DE F I N DE A B O 

La Adora-ción Nocturna de Í& H t b a n a ce
lebrará , en l a Iglesia <iel Santo Ang^el Cué-
tóa io . 1* V i g i l i a Se ñn de a ñ o en e s t á 
forma: 

A las 10 dé la noche liei dá í 31, se a b r l -
rá-n las puertas del Témplo , que perm^ne-
réí;5.n abiertas toda la noche. 

A las 10 y media se celebra l a Jun ta de 
Turno. 

A las 11, salida de la Guardia, Exposi 
ción dél S a n t í s i m o y Oracione?, de la no
che ,y en seguida, el Direc tor E s p i r i t u a l 
sube al p ú l p i t o y empieza el Ejercic io Es
p i r i t u a l . 

A l sonar l a p r imera campanada de las 
12, 1á Guardia se postra, rostro ért t i e r ra , 
y d e s p u é s de dar la ú l t i m a se pone en pie. 

Se c a h t á el Te-Deum solemne, por to 
dos los adoradores y públ ióo. 

En acc ión de graoias e s p e c i a l í s i m a s , se 
c a n t a r á a c o n t i n u a c i ó n , a do? eoros, el C á n 
t ico de Nuest ra Señora , Mag-niii<-rit. 

Siguen las oraciones y se canta el Veni 
Creator S p í r i t u s . 

A las 4 y media l&s Oraciones de la ma
ñ a n a 

A las 5, Misa poiemne de C o m u n i ó n y 
lo d e m á s cómo en V i g i l i a Ordinar ia . 

El Bxcmo. Sr. Obispó a s i s t i r á , D. M. 
E l ob j e tó p r inc ipa l dé esta V i g i l i a , es 

pedir p e r d ó n a Nuéfttró Señor por las m u -
chás ofensas cometidas en todo el año , y 
¡"«odirle gracias para empezar el nuevo. 

Se ruega la asistencia a esta V i g i l i a , 
no soló á los Adoradores Nocturnos ac t i 
vos y honorarios. Binó t a m b i é n a todos los 
buenos ca tó l i cos que quieran pasar e í a no
che en C o m p a ñ í a de J e s ú s Sacramentado. 
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C O L E G I O D E S A N A G U S T I N 
D E J > Y 2 ^ E N S E Ñ A N Z A 

d i r i g i d o p o r P a d r e s A g u s t i n o s d e l a A m é r i c a d e l N o r t e 

P L A Z A D E L C R I S T O 
El objeto de este plante l de educad 6n no se c i rcunscr ibe a i l u s t r a r ta i n t e l i 

gencia de los a lumnos con s ó l i d o s cono c imientos c i e n t í f i c o s y domin io comple to 
del Idioma i n g l é s , s ino que se ext iende a f o r m a r su c o r a z ó n , sus costumbres y c a r á c 
ter, a rmonizando con todas estas v e n t a j a s las del conveniente desarro l lo del orga
nismo. Por lo que se refiere a la e d u c a c i ó n c ien t í f i ca la C o r p o r a c i ó n e s t á resuel
t a a que c o n t i n ú e siendo elevada y s ó l i d a y conforme en todo con las exigencias ds 
la p e d a g o g í a moderna. Hay d e p a r t a m e n t o especial para los n i ñ o s de 6, 7 y 8 a ñ o s . 

Se admi ten a lumnos externos y medio pensionistas. La aper tu ra de curso nue
vo t e n d r á lugar el d ía 2 de Enero. El Id ioma oficial del Colegio es el I n g l é s ; para 
la e n s e ñ a n z a del castel lano t i ene el Colegio reputados Profesores e s p a ñ o l e s . 

La e n s e ñ a n z a que se da en el Coleg io comprende los Estudios elementales , la 
de Carrera de Comercio y el curso p r epa ra to r io para la Escuela de I n g e n i e r í a 
de la Univers idad y de los Estados U n i d o s , y se pone especial esmero en la ex
p l i c ac ión de las M a t e m á t i c a s , base f u n d a m e n t a l de las carreras de Ingeniera y 
Comercio. 

P í d a s e el prospecto. 

F A T H É R M O Y N H A N , 
Director. 

T E L E F O N O A . 2 8 7 4 
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¡VIVA LA SANGRE DE JESUS! 
M o n a s t e r i o d e l a P r e c i o s a S a n r g e 

C E R R O 5 7 9 

L a s C u a r e n t a H o r a s 
El m ié rco le s , d í a p r i r i e r o de Enero dé 

1913 y el d í a dos, se t e n d r á la Expos i c ión 
de las Cuaroma Horas del S a n t í s i m o Sa
cramento. 

Se gana indulgencia plenar ia con las con
diciones ordinarias. 

Invi tamos a los fieles a a c o m p a ñ a r a Je
s ú s en su Augusto Sacramento. 

Las A d o r a t r i c e » de l á Preciosa Sangre. 
NOTA.—Se suplica una l imosna para el 

alumbrado del S a n t í s i m o Sacramento. 
O. 4-31 

C ' O M Ü M C Á D O S . 

ANTONIO OllASGH BOAOA 
Representante General en la Isla 

de Cuba de los señores FRANKFITR-
TER & UEBBRMA2ÍN, de H A M -
BUKOO, Alemania,) G . G O T T S -

OHAL-OK & C° de Manchester- Bir^ 
minghan (Inglaterra) y B. FONSE-
CA Y HEROVIANO, S. en C. d« Barce
lona (España.) En nombre de sus Re
presentados y en el suyo propio de
sea a sus clientes y amigos un próspe
ro y feliz año nuevo de 

Habana, Diciembre 31 de 1912 
apartado de Correos número 992.— 

Teléfono A 6479.—Domicilio Habana 
número 160.—Habana. 

c. 440S 2-31 

A c a d e m i a C a s t r o 
SANTA C L A R A 16 

En esta escuela m o d e r n í s i m a , en la que 
se adoptan procedimientos nunca emplea
dos hasta hoy, áe hal la el madio de apren
der en breve t iempo y con poco dinero, 
el fundamento, los cá lcu los y las der iva
ciones del cou^ercio y de la contabi l idad 
m a t e m á t i c a .abierta a todos los adelantos 
cient íf icos y p r á c t i c o s . 

A d e m á s se e n s e ñ a en este centro esco
lar la manera infa l ib le de sal i r con éx i to 
de todos los e x á m e n e s en cualquiera fa
cultad, p ro fe s ión o estudio especial q je se 
quiera poseer y dominar, aprovechando el 
tiempo, que es oro, y la intel igencia, que es 
poder. 

I d i ella, j óvenes . Por sólo $4-24 oro 
mensuales y en menos de un año , aun 
aquellos que sean analfabetos, s a l d r é i s de 
ella convertidos en hombres de provecho, 
capaces para ser afortunados. 

Habana, 16 de Dbre. de 1912. 
ANTONIO P E T I T . 

G. 17 

G r a n C o l e g i o S a n E l o y 

De l í a . y 2da. E n s e ñ a n z a . Comercio, 
Idiomas y M e c a n o g r a f í a 

E s t é ant iguo y acreditado Plante l , s i tua
do en una de las mejores casas del Cerro, 
reanuda sus clases el 2 de Enero, con un 
competente cuadro de profesor-es, grandes 
e h i g i é n i c a s aulas, inmejorables comedo
res, salones de estudios y dormi tor ios con 
dos grandes patios y gran fama en sus co
midas. 

Se admiten internos, medios y externos 
Di rec to r i E L O Y CR.OVETTO 

Pidan pr6spcctos.—Clases nocturnas. 
CERRO NUMERO 535 

15058 8-28 

PROFESOR DE I N G L E S 
A. Augnatni) Roberts, autor del "Método 

Nov í s imo ." Clases' nocturnas en su Acade
mia, una hora todos los d ías , menos los 
s á b a d o s , un c e n t é n al mes. á a n M i g u e l 46. 
Unica Academia donde las clases son d ia
rias; pues es el Flstema m á s eficaz de edu
car el oído. Las nuevas clases empiezan e l 
1°. de Enero. 14925 13-24 

PROFESOR 
de idioma ing lés , con certificado de a p t i 
tud, a domici l io y en casa. Bemaza n ú m e 
ro 16, altos. 14139 26-5 D. 

LAURA L . DE BELIARD 
Clases de I n g l é s , F r a n c é s , T e n e d u r í a de 

Libros, M e c a n o g r a f í a y Piano. 
—SPANISH LESSONS— 

Corrales número 14.1., antiguo. 
14141 26-5 D. 

L E O N I G H A S O 
LICENCIADO E N F ILOS OF IA T LIOTRAS 

Da lecciones de i T i m e r a y Secunda H n -
s e ñ a n z a y de p r e p a r a c i ó n para el Magis 
terio. I n f o r m a r á n en l a Admlnia t rac lSn 
de este pe r iód ico . 6 en Acosta n ú m . 99, 
untlguo. Q. 

A R T E S Y O F I C I O S 
F e l i s a P a s c u a l 

Bordadora 
Lecciones a domic i l io .—Agular n ú m . 33. 

15092 4-29 

I n t e r e s a n t e a l a s p e r s o n a s f l a c a s 

He hecho a Dios una promesa y la quiero 
cumplir. Le he 
prometido indicar 
a 5,000 personas 
un remedio infali
ble e inofensivo 
para engordar en' 
muy poco tiempo 
y gozar siempre 
de perfecta salud. 
Envíeme su nom
bre y d i r e c c i ó n 
juntamente con 
un selló colorado, 

y le escribiré. Mi dirección es SOR ANGE-
I ^ A , Apartado 351. Habana. 

^ 1 5 alt. 15-1 

E N S E Ñ A N Z A S 

EL CERRO, gran taller de ¡avado 
y planchado á mano 

Caleada del C e r r ó 546, T e l é f o n o A-4413. 
En este bien organizado t a l l e r de l ava

do, e s t á la g a r a n t í a de todas las personas 
de buen gusto para vestir , as í lo tengo de
mostrado y lo jus t i f ica el mayor n ú m e r o 
de favorecedore* que u t i l i z an mis servicios, 
es m i deseo alcanzar La confianza de todos. 

E n c á r g u e m e el ar reglo de su ropa y se-
tk usted feliz. Para hoteles y casas de 
h u é s p e d e s tengo especial servicio, s e g ú n 
é s t a s lo requieran; s e r á n servidos a entera 
sa t i s f acc ión . 

JOSE NOGUEIRA. 
13970 26-1 D. 
LOS AGENTES D E RETRATOS Y F o 

t ó g r a f o s Juan B l a v k a y Ca., se han t ras 
ladado a Campanario 145, altos, casi esqui
na a Reina, en donde hacen ampliaciones de 
toda clase de retratos. Precios módicoá, 
muestrarios grat is . 14820 26-21 D. 

C O M P R A S 
SE COMPRA U N A CASA D E 2,000 A 2,500 

pesos, habitable, de B e l a s c o a í n a l Parque, 
y de Corrales a l Ma lecón o Vedado, de 9 
a 19 de letras a 10; d i r ig i r se por correo a 
J. M. P é r e z , Apodaca n ú m . 47, altos. 

15124 4-81 

QUIERO UN LOTE 
de terreno de c a ñ a de 800 a 1,000 caballe
r í a s . C. Planas, Prado n ú m . 118, ant iguo, 
altos. 15180 ' 5-31 

COMPRO D I R E C T A M E N T E U N A CASA 
, que no pase de B e l a s c o a í n y cuyo precio 

no exceda de ocho a doce m i l pesos; s e ñ o 
ra Ólór la , Galiano 56, altos. 

15.084 4-28 

I N S T I T O G I Q K F R A N G E S A 

A M A R G U R A 3 3 

D i r e c t o r a s : M e l l e s M a r t i n o n 
El 2 de E n e r ó se r e a n u d a r á n las claséfe. 

Se adm:' ¡i internas, medio interna* y ex-
tei'nafe. Sé fac i l i t an prospectos. 

15218 •IS- l 

Clases de pr imera y segunda E n s e ñ a n z a , 
mercant i l y p r e p a r a c i ó n para carreras es
peciales, por un profesor t i t u l a r , á domi
cilió o en su casa particular. San Wa.-
fiel nún. 149, altos. 

CASA Y COMIDA É N CAMBIO D E L B C -
clones o u " cuarto en la ftííM^A: .una pro-
fesf>r)f, inglesa da clases a domic i l i ó a 
p rec iós mód icos dé idiomas que e n s e ñ a a 
habln;- en cuatro meses, dibujo, m ú s i c a 
(piano y mandol ina) e i n s t r u c c i ó n ; Otra 
desea en la Habana casa y Comida on óain-
bio de lecciones; dejar las s e ñ a s en Enco
bar n ú m . 47. I t t l l 4-29 

UNA PROFESORA SE OFRECE P A R A 
dar clases a domici l io a n i ñ o s y n i ñ a s de 
6 a 30 a ñ o s , t a m b i é n e n s e ñ a labores y no 
tiene conveniente en i r al Vedado, é tó. 
Da referencias e infortrian en Cerrada del 
Paseo 1(5. ant iguo. 15109 4-29 

COLEGIO " C E R V A N T E S " 
ANGL0-HISPAN0-FRANCES 

la y 2a enseñanza.—Comercio e idiomas. 
Director! Manuel Lagos Toledo. 

San Nicolás número 1. Teléfono A-5380.-Se ad
miten internos, medio y tercio internos y externos. 

15005 13-27 

J. P I C H A R D O 
Clases de i n s t r u c c i ó n elemental y supe

r io r ; ing lés , repaso de asignaturas de se
gunda e n s e ñ a n z a . A domici l io o en J e s ú s 
del Monte 62(;. Te l é fono A-6653. 

.14955 8-25 

¡ O J O , O J O ! 
S e c o m p r a n t r a p o s l i m p i o s 

g r a n d e s , á c i n c o c e n t a v o s l i b r a , 

I n f o r m e s e n l a A d m i n i s t r a c i ó n 

d e e s t e p e r i ó d i c o , p r e g u n t e n p o r 

e l p o r t e r o . A » 

COMPAÑIA de Minas de Petró leo 
Se compran y v e n d é n acciones comunes 

dé é s t a C o m p a ñ í a .A. E. V i l l a m i l , Mercade
res n ú m . l e1^ , t e l é f o n o A-6882. 

14858 15-,52 D. 

S E G O M P B A 
toda c lásé de objetos ant iguos y de arte, 
en bronce, marf i l y porcelana, c é n t r o , j a -
r r ó n e s , candelabros, bandejas, abanicos an
tiguos, platos de escudo o corona, monedas 
O medallas, prendas dé o ró aunque rotas y 
objetos de plata. Trocadero n ú m . 13, es
quina a Consulado, t e lé fono A-7621 

C 4302 26-15. 

T A 
U n a c r i a d a d e m a n o p a r a s e r 

v i r a l a m e s a . I n f o r m e s e l C o n 

s e r j e d e l a R e d a c c i ó n d e e s t e 

p e r i ó d i c o ^ 
UNA JOVEN P E N I N S U L A R DESEA CO-, 

locarse de criada de manos: sabe c u m p l i r 
con su ob l igac ión y tiene quien l a reco
miende; in forman en Carlos I I I , bodega L a 
Campa. 15207 4-1 

UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse a media o leche entera, do 
siete meses, no teniendo inconveniente en 
ir fuera de la Habana; Picota n ú m . 38. 

15203 4-1 .. 
DEiSBA COLOCARSE U N A SEÍ íORA D E 

mediana edad para a c o m p a ñ a r a una s e ñ o - ; 
ra o para manejadora: sabe cumpl i r con1 
su o b l i g c i ó n ; i n f o r m a r á n en Dragones n ú 
mero 1, hote l "La Aurora . " 

15202 «-1 , 
BAYONA N U M 9, ALTOS, SE SOLICITA 

una criada de manos de mediana edad. 
15201 4 " i 
UNA COCINERA P E N I N S U L A R QUE SA-

be su oficio a la e s p a ñ o l a , c r i o l l a y f r a n 
cesa y de r e p o s t e r í a , desea colocarse «n 
casa de comercio o de fami l i a , teniendo 
quien la garant ice; Monte n ú m . 8, pana
der í a . 152ii0 4-1 

S O L I C I T U D E S 
UNA JOVEN PENINSULAR, R E C I E N l l e 

gada, desea colocarse de manejadora o c r ia 
da d é manos y ea c a r i ñ o s a con los n i ñ o s ; 
in forman en la Plaza del Vapor por 
Galiano. 31 y 32, e n t r e s u é l o . 

15221 

DOS JOVENES P E N I N S U L A R E S D K -
sean coolcarse, una de cr iada de mano y 
la o t r a de manejadora: saben cumpl i r y 
t ienen referencias; in forman en Amis t ad 
n ú m e r o s 71 y 75. 15211 4-1 

DESEA COLOCARSE UNA J O V E N D E 
criada de mano o manejadora: t l é h é bue
nas recomendaciones y sabe cumpl i r con 
sil ob l i gac ión , no se coloca fuera de la H a 
bana; in fo rman en Sol núm. 08. 

15209 4 . 1 

P A R A L I M P I E Z A DE TRES H A B I T A -
ciones y repaso de ropa o para asis t i r a 
una s e ñ o r a , sol ici ta colocarse una joven pe
ninsular que tiene quien la garant ice; Mer 
caderes n ú m . 43, moderno. 

15197 4-1 
SE SOLICITA UNA M A N E J A D O R A Y 

una criada de mano con buenas recomen-, 
daciones: la primera para i r a l ex t ran jero ; 
•Malecón n ú m . 71, ' altos. 

15196 4-1 
U N A COCINERA P E N I N S U L A R SOLICI -

ta col&cación en caéa de f a m i l i a o dé co
mercio, dando buenas referencias: sabe su 
oficio a la e s p a ñ o l a y c r io l l a ; Habana n ú 
mero 102. 1 51 93 4-1 

E N R E I N A NUM. 32, ANTIGUO, SE SO-
l l l c i t a una manejadora para uno n iña , q u « 
sea blanca y c a r i ñ o s a ; sueldo, 2 centenes 
y ropa, l impia . 15191 4-1 

C A I . ^ E V . E N T R E 15 Y 17, " V I L L A ANT-
ta," se so l ic i ta una s e ñ o r a , ca tó l i ca , ing le 
sa o americana, para e n s e ñ a r n i ñ o s y co
ser. 15190 4-1 

U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R SOLI-
ci ta colocarse a leche entera de tres me
ses, buena y abundante, teniendo q u i é n 
responda por ella; S u á r e z n ú m . 122, a n t i 
guo. 15189 4-1 

E S P E R A N Z A PEREZ, D E LUGO, DESEA 
saber l a residencia de sus hermanos Josó 
y Segundo P é r e z y López, que estuvieron 
en l a provinc ia de Santa Clara; pueden d i 
r ig i r se a Tejadi l lo n ú m . 20, Habana. 

15188 4-1 
SE SOLICITA U N A C R I A D A P E N I N S U -

lar que sea fo rmal y no sea rec ién R e g i 
da; sueldo, 3 centenes y ropa l i m p i a ; Mer-
oed n ú m . 6, a l t o ^ 16187 4-1 

SE SOLICITA U N A C R I A D A D E COLOR 
que sepa coser; Concepc ión n ú m . 9, Parque 
del T u l i p á n . 1B186 4-1 

D E C R I A D A D E MANOS DESEA COLO-
carse una joven r ec i én l legada de E s p a ñ a ; 
i n fo rman en Vives núm. 15 5, ant iguo, cuar
to núr r 22. 15185 4-1 

G r a n A g e n c i a d e C o l o c a c i o n e s 
Vl l laverde y Ca. O'Rel l ly 18. Te l . A-234S. 

Las casas part iculares, hoteles, cafés , 
fondas, etc., etc., que necesiten un buen 
servicio de criado? y dependencia en t o 
dos los giros, no t ienen m á s que avisar a 
esta an t igua y acreditada casa y s e r á n ser
vidos con p r o n t i t u d y buenas recomenda
ciones para todos los pueblos de la I s la jr 
trabajadores para el campo. 

15217 4-1 

P A R A COCINAR Y H A C E R L A L I M P I E -
za se so l ic i ta una criada, sueldo, cuatro ( 4 ) 
centenes, ropa l impia , ha de saber su o b l i 
g a c i ó n caso contrar io que no se presente; 

15230 4-1 

COCINERA P E N I N S U L A R SE SOLICI -
t a u n ü que duerma en l a co locac ión , en 
corta f a m i l i a ; en Monte 165, altos. 

15225 4-1 
U N A B U E N A COSTURERA DESEA E N -

contrar una casa par t i cu la r donde coser: 
sabe enta l lar ; in fo rman en Animas n ú m e 
ro 99, al tos. 15224 4-1' 

DESB .A COLOCARSE U N B U E N S lR-
viente. peninsular, de mediana edad, p r á c 
tico en el servicio; Consulado n ú m . 94, en 
Los Tres Hermanos, i n f o r m a r á n . 

15153 4-31 

DESEA COLOCARSE A L E C H E E N T E -
ra, de cinco meses, una criandera penin
sular q u é tiene quien la garant ice; i n q u i 
sidor n ú m . 2d. 15152 4-31 

UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse a leche entera, buena y abun
dante, de 3 meses: tiene referencias; V i l l e 
gas n ú m . 95. 15151 4-31 

DESEA COLOCARSE UN B U E N CRIADO 
de mano: sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n 
y tiene buenas referencias y gana buen 
sueldo; in fo rman en B e l a s c o a í n 115, a n t i 
guo. 15149 4-31 

U N A J O V E N ISLEÑA, D E M E D I A N A 
edad, desea colocarse de criada de mano: 
sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y tiene 
quien l a recomiende; in forman en Acosta 
núm. 88. 15138 4-31 

DESEA COLOCARSE U X A COCINERA 
e s p a ñ o l a en casa pa r t i cu la r o en estableci
miento: cocina a la c r i o l l a y a la e s p a ñ o l a , 
h a c i é n d o l o bien; tiene buenas recomenda
ciones; calle de Amis tad n ú m . 15. 

15136 4-31 

U N J O V E N P E N I N S U L A R DESEA Co
locarse dé portero o de criado de mano: 
sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y tiene 
buenas referencias; para m á s informes. M u 
ra l l a núm, 111, de 9 a 11 a m. y de 2 a 
4 p. m. 15183 4-31 

DESEA COLOCARSE .UN B U E N C R I A -
do de mano acostumbrado al servicio fino: 
gana buen sueldo y tiene referencias; i t t -
forman en Campanario núm. 229. 

15148 4-31 

NECESITAMOS U N V E N D E D O R D E T A -
t a b a c ó s para • la plaza. Viajantes y agen
tes fta todas partes del in t e r io r ; Pita, Mon
te n ú m . 413, t e l é fono A-8810. 

15147 • 4-31 

NEGOCIOS GRANDES " E N L A C I U D A D , 
casa de 3 plantas, só l i da f ab r i cac ión , con 
t r a n v í a doble ,ganando $4,000 a l a ñ o con 
contrato, $40,000 Cy. Lake, Prado 101, te
léfono A-5500. C 4410 4-31 

GANGA. GANA $159. N E P T Ü N O , U N A 
planta, moderna, 14 por 40 varas, 2 casas y 
12 cuartos, azotea, mosaico, sanidad, $14,000. 
Lake, Prado núm. 101, t e l é fono A-5500. 

C 4411 4-31 

DESEA COLOCARSE U N CRIADO B I E N 
p r á c t i c o y con referencias satisfactorias; 
t a m b i é n va al campo; sueldo para empezar 
4 centenes y ropa; d i r ig i r se a J. A. M., Be-
loccoaín n ú m . 13, s a s t r e r í a . 

15181 4-31 

SE OFRECE P A R A CASA P A R T I O C L A R , 
comercio o restaurant, un superior cocine
ro repostero, peninsular, especial en c r io 
lla, francesa y e s p a ñ o l a , con esmerada 
cumpl imien to y l impieza; in forman en D r a 
gones y Amistad, v i d r i e r a de tabacos. 

15176 4-31 

DESEA COLOCARSE UNA JOVEN ES-
p a ñ o l a pafa la l impieza de hab í ' . a c iones y 
costura: tiene muy buenas reco-nendaclo-
nes; s u e l d ó , 3 centenes; para informes. 
Amargura n ú m . 61, antiguo. 

15080 4-2á 

D E S E A G Ü L O O A U S E 
Uña cr iandera de póoo tiempo, con buena 
y abundante leche, sana y robusta; no t i e 
ne inconveniente en i r a v i a j a r o i r para el 
campo; tiene las mejores recomendacionas; 
i n f o r m a r á r i en la calle del Prado 50, y en la 
Víbora , en la Calzada esquina a Laguerue-
la. 15174 4.31 



í 6 D I A R I O DE L A M A J l I N A . - ^ M c i ó » de la mañana.—Enero K do 191S. 

A P U E S T A 

(OONOI..UYI) 

T O D A P E R S O N A 
D E A M B O S S E X O S 

—Tómate ahora mucho eefé, es eon-
se jo de adversario leal—dije a Ricar
do. El caf6 sostiene. Has de necesitar 
de todas las ñierzas. Siete leguas no 
parecen cosa mayor, pero ya verás, a 
la tercera, lo qu« te dicen los huesos. 

Me contestó con bravatas. , , Esta
ba irónico y soberbio, como seguro de 
la victoria. Rompimos a anda.r desde 
la puerta misma del palacio de Serret 
y, naturalmente, con su cuerpo ligero, 
se me adelantó pronto. Yo le d i cuer
da, y, a propósito, caminé muy des
pacio, aparentando cierta lentitud de 
fatiga. 

La primer legua fué un juego. A la 
segunda, Ricardo empezó a rrastrar 
un poco el pie. En t ró en la tercera con 
el cansancio retratado en la cara; su 
reserva de fuerzas empezaba evidente
mente a agotarse. Yo, por mi parte, 

.¡cómo lo he de negar! me sentía. TiJ 
sólo aspeado, sino víctima de esos fe
nómenos inesperados, peores que la fa
tiga misma. Unas botas qué en la vida 
ordinaria no hacen pupa, descubren 
mil mácula* en Rasos extraordinarios. 
T j q s mías, que no me apretaban, empe
zaron a hacerme un daño horrible en 
el dedo pequeño del pie izquierdo. Mis 
venas, hinchadas por el dolor, como si 
tuviese puesto el borceguí de la tor
tura, quería estallar. ¡Qué suplicio! 
afe acordé entonces de mañas de caza
dores y. soldados de Infantería, y o m -
prendí que si mi boca no podía b ;bei*. 
mis pies sí. En ei primer j.oebUvilk-
me det'iva y enín- en un ienducho ie 
esos en qiie se encuentra toJo. Fe des-
t'aleé y conforté cen a g i i t i r aente mis 
pies iafíamádos. V i que U uña del de-
do chico sangraba y me ar ranqué la 
parto lastimada con las pinzas de mi 
cartera. Luego apliqué sal y vinagre 
a la herida. Un dolor rabioso de algu
nos ininiitos: después, una sensación 
de bienestar infinito, porque la herida 
wtaba cauterizada. Entonces, adap-
tando mi vestir a mi necesidad, las 
calcé y v o l v í a emprender, animoso, el 
eamino.. . 

—; Tresmes de alpargatas !.—excla
mamos todos riendo. 

—Tresmes de alpargatas, y f e l i z . . . 
Vivimo.s artificialmente, v estas cir-

eiinslanc.iajs incsix-radas de la v.ida son 
las que nos lo .demuestran. . . Ustedes 
comprenderán que es más lógico lle
var el pie libre y en contacto con el 
aire, que encerrado en un estuche. . 

Volviendo a mi contendiente, sepan 
que, hacia el fin de aquella crítica 
quinta legua, vi claramente que ya no 
podía resistir. . , De lo que más se que
jaba era de sed; pero yo creo que de
biera quejarse de la humedad, pues ha
bía comenzado a caer una lluvia f i i ' i a 
y menuda que nos empapaba, y, le be
ber algo, le convendría un cuartillo de 
vino caliente con azúcar, lo cpie soña
ba y o . . . Con mi picardía habitual— 
la vejez es experiencia—echándolas de 
generoso, le permití que bebiese y se 
encharcó de agua, mientras yo. en la 
primer taberna, aticéme al coleto el 
Arganda acabado de hervir, y previne 
así el reuma de la mojadura. . . 

Ya avanzábamos en la sexta legua .. 
La noche había cerrado'. Ahora, yo mo
deraba pl paso, por no dejarme atrás 
el chaval, que ya vacilaba, próximo a 
tenderse en cualquier parte, venci
d o . . . Por ultimo, medio llorando, me 
suplicó: : •; 

— - i Vamos a sentárrioS "en este riíba-
l 'n momento sola-

rioos, pobres y de p e q u e ñ o capital , 
o que tengan medios de vida, pue
den casarse l.-Mral y ventajosamen
te, aunque se lo Impidan causas d i 
versas, escribiendo " con sello, muy 
formal , confidencialmente y sin es
c r ú p u l o s , al s e ñ o r ROBINES, Apar
tado 1014 de correos. Habana.—Hay 
s e ñ o r i t a s y viudas ricas que acep
tan ma t r imon io con . quien, carezca 
de capi ta l y sea moral.—-Mucha se
riedad y reserva impenetrable, aun 
para los In t imos famil iares y ami
bos/ • 15027 4-2" 

SE SOLICITA UNA C R I A D A D E H A B I -
taclones que sepa lavar y planchar y ten-
gia buenas ref ererucias; d a r á n r a z ó n eA 
San Ignacio n ú m . 15, ant iguo .V •' 

15079 4-28 

S E S O L I C I T A 
tomar pn a lqui le r una casa comprendida 
entre las calles de Maloja, Lealtad, San M l -
g ü e l y Belascc i tn , que tenga 6 cuartos,, sa
leta, comedor al fondo y d e m á s comodida
des. No impor t a sea en altos, y de ser ba
jos ha de ser en casa de una sola planta. 
D i r ig i r se a F . Cabrera, Apodaca n ú m . 27, 
altos, t e l é fono A-5593. 

15052 f; • , . 6.2g 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N PE-

ninsular de criada de manos o manejadora: 
tiene buenas referencias; I n f an t a núm. 46, 
bodega. 15038 4-28 • 

COCHERO P E N I N S U L A R SE OFRECE 
para casa pa r t i cu la r o para carrero de v í 
veres; i n f o r m a r á n en Progreso n ú m . 6. 

1 5 0 6 5 4-28 

zo un momento 
mente ? . . . 

—Xo te sientes—le - d i je .—N í 
bárbaro. . . ; listamos' calados v 

seas 
apc-

l ' X A B U E N A C R I A D A PENINSULAR, 
íicost unibrarta a servir en buenas casas, 
dese^ -i-olor-arse: no tiene inconveniente en 
ir al campo: tiene referencias; in forman en 
Han L á z a r o n ú m . 27, c a r n i c e r í a . 

1 5 0 6 9 • 4-28 

UNA JOVEN P E N I N S U L A R DESEA CO-
locar.se de criada de manos: sabe cumpl i r 
ron su o b l i g a c i ó n y tiene referencias; i n 
forman en Maloja núm. 5. -

' 1 5 0 6 8 4-28 

I .ñas te sientes, se te baldarán los riño-
nes! • ->'. í •. ; ' -V - ' ' . t 

No me hizo caso... TaL vez no me 
i oyó. Ni sabía lo que h a c í a . . . Era la 
I fiebre de la fatiga inmensa. Y cuando, 
j dos minutos despn.es. intentó . incorpo-

rarse, ya. no. pudo.. . El coche se acer
caba. Llamé a Pepe Serret y . le dije': 

—Abolida la apuesta. . . Xo me per
mite mi conciencia cobrarla. Ahí .está' 

j Ricardo t u l l i d o . . . Vamos a subirle.-
! entre todos al coche... 

; Y la liebre blanca ?—pregunta
mos, mientras Tresmes sonreía en si-' 
lencio. recordando su triunfo, 

i — ¡ B a h ! ¡La liebre blanca! Claro 
j es que la alcancé y o . . . Y no tuve 
I gran mérito, porque Ricardo renunció 

a correrla... . 
l a c o n d e s a d e PARDO BAZ.AX. 

DESEA COLOCARSE UNA B U E N A COCí-
nera en casa de comercio o pa r t i cu la r : sa
be 'bien su o b l i g a c i ó n y no duerme en-, l a 
co locac ión : i n fo rman en la bodega de A g u i 
la n ú m . H4-A)-'.entre Zanja y Barcelona. 

16049 v- ti 4-;28 

E N I>A MEJOR CIL-vORA D E L A CALICE 
de Curazao, vendo una casa de alto y bajo 
i o n sala, comedor, gran cuarto, cocina, .ba
ilo e inodoro y patio. E l al to, sala, come
dor, 2 cuarto-s y otro en la azotea y sue
los de mosaicos. Precio |4,500. Espejo, 
O'Reil ly 47, de 3 a 5. 

15229 4-1 
SE V E N D E U N A CASA N U E V A . D E DOS 

plantas, ba r r io de Monserrate, renta diez 
y^seis centenes;' in forman en Amis tad n ú 
mero 61 A, bajos. 15213 - 4-1 

V E N D O U N A CASA E N LA-. C A L L E D E 
las Lagunas, 2 cuadras de Galiano. con sa
la, comedor, 2 cuartos l ^ j o s y uno alto, 
patio, cocina, cuartos de b a ñ o e inodoro, 
suelos de mosaico y toda de azotea, menos, 
la sala; G a n á 5 centenes, $2,800. Espejo, 
O'Reil ly . 47, de 3 a 5. 

•Í5228 ' • 4-1 
SE V E N D E U N SOLAR D E W 6 6 M E -

tros de frente por 50 id . de fondo, en l a 
calle A entre 21 y 23, con aceras y todos 
sus alrededores fabricados, a $8-00 O. E. 
metro y l ib re de gravamen; Habana 82, te
léfono A-2474. C 4 6-1 

S O L A R E N E L P I L A R 
. En el mejor punto de la calle E s t é v e z , 

se vende un buen solar; i n fo rman én H a 
bana n ú m . 85 , t a l a b a r t e r í a . 

C 3 • • . -8-1 
V E N D O U N A CASA D E M A M P O S T E R I A 

y a z o t é a , f a b r i c a c i ó n de pr imera , si tuada 
en lo mejor de "Las C a ñ a s , " Cerro, 'y que 
rente -4 centenes, en $£,300; sin corredores; 
informes en Monte 3, de 8 a 1. '. ' 

15214 .. r;:." • 4-1 -

V I B O R A . E N L A C A L Z A D A V E N D O 1 CA-
sa, sala, comedor. 5|4. terreno 131^ x 78 
mets., sale a o t ra calle, renta $78 Cy., $9,000 
O. E. ; en Casti l lo, inmediata a Cr i s t ina 1, 
sala, saleta, 3|4, sanidad, 614 x 32 mts., 
$3,700. F igaro la , Empedrado n ú m . 31, do 
2 a G. 15054 4-28 

D O M I N G O G A R C I A 
V E N O ' S Ti C O M F R A C A S A S , 

T E R R B N O í ; Y K S T A B I . B Í C I M I E N T O ! » 
Dfarro en hipoteca con m««Uco ln l -ré« . 

In fo rmes : Ca fé de O b r a p í a y Vi l l egas . 
4120 Bhre.-l 
POR AUSENTARSE SU DUEÑO SE V E N -

de un magní f ico solar de 47 metros de fon
do por 13,66 de ancho en la calle D entre 
10 v 21, en 1c m á s cén t r i co del Vedado, en 
$6,000 oro e s p a ñ o l ; informan en la calle 17 
entre D y E, n ú m e r o 266 y 268. 

C 4294' 2g-14 D-
G R A N CASA. VENDO A L T O Y BAJO, 

inmediata a Teniente Rey, establecimiento, 
contrato por muchos a ñ o s ; bar r io Monse
rrate, otra, sala, comedor, 5|4;, bar r io del 
Angel 1 ant igua, 260 mets. F igarola , E m 
pedrado n ú m . 31, de 2 a 5. 

15053 4-28 

DE MUEBLES Y PRENDAS 
GANGA. SE V E N D E , POR U N MODICO 

precio, una v id r i e ra mostrador m e t á l i c a , de 
cuatro metros de largo, cristales gruesos 
y diez y seis gavetas; i n f o r m a r á n en Agua
cate n ú m . 80, a todas horas. 

15093 8-29 
E N E L B A R R I O D E COLON DOS CASAS 

nuevas, de dos pisos, en $25,S00; vendo una ' 
sola en $13,000; rentan $201-40; todo mo
derno; Informes en Monte 3, de 8 a 1. 

15215 4-1 
P A R A E L A R R E G L O D E U N A TBSTA-

mentarla , se venden las casas en esta c iu 
dad, oan J o s é n ú m . 35 y Amis tad n ú m e 
ro 9. Para las ofertas, examen de t í t u l o s 
y d e m á s referencias, d i r ig i r se a la No ta r l a 
del Ldo. Pedro Gallndo y P l ñ e r o , -calle de 
A g u l a r n ú m . 70, todos los d í a s háb i l e s , do 
1 a 3 p. m. 15141 4-31 

C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E DOS Y 
medio meses desea colocarse .a leche ente
r a d l a que tiene abundante, reconocida por 

¡ los doctores Cabrera y Bustamante: no t i e 
ne n iño y tiene recomendaciones de don-

I de híxo; otras c r í a s ; in forman en San L á x á -
¡ ro n ú m . 2 2 5 . . ,15063 4 •2S 

| " D E S E A N COLOCARSE;. DOS MUCHACHOS 
] de dependientes de café o camareros; inr 
| forman en la calzada de Vives n ú m . 155, so

lar, cuanto n ú m . 3 9 . 
1505.6 , ' 4-28 

DlxOGUERIA D E SARRA. I N M E D I A T A 
a el la vendo 1 gran casa de al to y ba
jo, con establecimiento, contra to por m u 
chos a ñ o s . En el Vedado 1 chalet, hace es
quina ,con m á s de 1450 mts. superficiales, 
$17.000. F igaro la , Empedrado 31, de 2 a 5. 

15155 4-31 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R DESEA Co
locarse para la l impieza de habitaciones y 
coser: sabe coser on m á q u i n a y tiene quien 
la recomiende; informan en San Ignacio, 
núm. 71 . 1 5 0 6 1 y. 4-281 

S E V E N D E 

en ganga un solar en la calle Sitios 
entre Campanario y Manrique, con 
800 varas regulada en $3,000. M . A. 
Beers. Cuba 37. altos. 

C 4399 4-29 

L O S P I A N O S 
Y A U T O P I A N O S 

alemanes, franceses y americanos que ven
de L a r í h , son los preferidos por todas las 
fami l ias y profesores por su sonoridad y 
su c o n s t r u c c i ó n perfecta; . el autopiano 
T o n k es el de mecanismo m á s perfecto, 
nunca se descompone, lo puede manejar un 
n iño y tiene c o m b i n a c i ó n para tocar 66 y 
85 notas, es todo de caoba. Se vende a l 
contado y a plazos en el a l m a c é n de Pla
nos, Joyas y Muebles, do Mariano L a r í n , 
ún i cos agentes, Angeles 10, t e l é f o n o A-1810. 

14897 8-22 
PIANO D E CUERDAS CRUZADAS. TRES 

pedales, banqueta, dos años de comprado; 
cos tó quinientos pesos; por estar e c h á n d o 
se a perder en 34 centenes. O 'Ré i l ly n ú m e 
ro 96, b a r b e r í a . 14929 8-2* 

M O L I N O B E V I E N T O 

E L 
E l 

traer 
nrotor mejor y más barato par» c r -

rracr el agua de los pozo.-s y elevarla i) 
cualquier altura. En venta por Francisco 
P. Amat y Compañía. Cuba núm. 60. ríabana. 

B O M B A S D E V ñ P O R 
M . T . D a v i d s o n 

L a s más sencillas, las m á s eflcavos y las 
más e c o n ó m i c a s para a l imentar Caldeváá 
Generadoras de Vapor y para todos los usos 
Industr ia les y A g r í c o l a s . En uso en la Is -
/a hace m á s de t r e in t a y clnoc años . Ei» 
venta por F . P. Aroat y Ca.. Cuba núm. 50, 
Habana. 

4119 Dbre . - l 

L a N a t i o n a l S 
335 BROADWAY. ROOM 58. NEW m 

Unica casa e s p a ñ o l a que vende máquf , 
ñ a s de escribir .nuevas y reconstruidas, tfy 
segunda mano, desde $10 a $50 Cy. Cin
tas a 50 cts. y tres por $1. Papel c a r b ó n 
a como quiera, expresen n ú m e r o y modelo 
de m á q u i n a . 

Correspondencia en e s p a ñ o l o en Ing l é s . 
I n f o r m a en la Habana y garant iza nuestra 
seriedad, el s e ñ o r Sáenz de Calahorra, T a 
cón 2, altos, o Santos S u á r e z n ú m . 49. 

A L B E R T A B R I L CO. 
C 3827 a l t . 1.1-7 Nov. 

S E Ñ O R E S 

SE V E N D E E L SOLAR D E ESQUINA. CA-
I l r 19 e Y ; mide 1,C72 metros superficiales. 
Para informes su d u e ñ a , casa de a l lado. 

14224 26-7 

D K S K A COLOCARSE D E M A N E J A D O R A 
o f f iada de mano una peninsular: sabe 
cumpl i r con su ob l igac ión y coser a m á q u l -
ila'í tiene buenas referencias; in forman .en 
Inonisidor n ú m . 25 . cuarto n ú m . 11 . 1 

15172 4-31 

UNA JOVEN P E N I N S U L A R SOLICITA 
colocarse 'de criada de mano o de maneja
dora: es c a r i ñ o s a con los n iños y tiene bue
nas referencias; Zanja núm. 1 4 6 , ant iguo, 
bod«ga. 1 5 1 8 3 4 - 3 1 

SE SOLICITA UNA COCINERA O Co
cinero en Monte 367, altos, en la misma 
una buena lavandera para un mat r imonio 
y 4 n i ñ o s ; sueldo, tres centenes; se pre
fiere due rma en la colocación y una c r ia 
da de manos que corte y cosa bien ropa 
blanca y de n i ñ o s ; sueldo, tres centenes; 
ti&nen que dormi r en la co locac ión ; que 
sepan cumpli r , si no que no se presenten. 

15182 4-31 

DESEA COLOCARSE UÑÁ JOVEN PE-
mnsular de criada de mano o de habitacio
nes: es muy formal , e s t á acostumbrada a 
servir y tiene buenas referencias; Tenien
te Rey n ú m . 10,-altos del café. 

15144 4-31 
U N . i JOVEN P E N I N S U L A R DESPEA CO-

locarse de criada de manos; i n f o r m a r á n en 
Luz núm. 7 8, Habana. 

i ó 143 4-31 
DKSEA COLOCARSE UNA P E N I N S U . ^ U 

para l i m p i :za de habitaciones, entendien
do algo de costura: tiene referencias; i n 
forman en Neptuno n ú m . 191. 

15142 4-31 
CUIADÜ DE -MANOS. SE SOLICITA UNO 

que sepa su ob l igac ión y presente buenas 
rpferenc!as. Calle 11 n ú m . 45, entre i 0 y 12, 
Vedado. 15140 4-31 

1) KS l'Z A COLOCARSE UNA C R I A N D E R A , 
peninsular, de 2 meses, con buena y abun-
danto leche y su n iño que se puede ver ; 
d a r á n r a z ó n en San L á z a r o n ú m . 251. 

15135 4-31 
SE SOLICITA UNA C R I A D A PEN1NSU-

lar con r e c o m e n d a c i ó n , que sea trabajado
ra, para la l impieza de habitaciones y l l e 
var al parque una n i ñ a que camina; suel
do, 3 centenes; San Migue l 32, moderno, 
altos. 15132 4-31 

UNA M U C H A C H A P E N I N S U L A R DESEA 
colocarse de cr iada de manos o maneja
dora: se desea una. casa de mora l idad ; do
mici l io . F a c t o r í a núm. 38. 

15.130 4-31 
DESEA COLOCARSE U N A M U C H A C H A 

peninsular de cocinera en casa par t i cu la r 
o de comercio: tiene buenas recomendacio
nes y sabe cumpl i r ; San Jos6 132, altos, n ú 
mero 18; no se admiten tarjetas. 

15128 4-31 
UNA PENINSULAR DESEA COLOCARSE 

de cr iandera en casa de mora l idad: tiene 
quien la. garant ice y puede verse su n i ñ a ; 
Vives 155, an t iguo, cuarto n ú m . 32. 

15126 4-31 
HESE A COLOCARSE f r í A B U E N A CO-

ciaera. es muy l i m p i a y sabe cumpl i r con 
»u oblisración no va al campo ni duerme 
• n la co locac ión : sueldo, lo menos 4 cen
tones; i n fo rn ían en Cuba núm. 103, moder
no. 15171 4-31 

I X M A T R I M O N I O SIN HIJOS DESEA CO-
locarse, j u n t o o separado, él de criado de 
mano o portero y ellsi de cr iada de mano 
o manejadora; in forman en San J o s é 45. 

15167 4-31 
L X A P E N I N S U L A R DE M E D I A N A TODAD 

desea colocarse dé manejadora o de cr ia 
da, de manos: os formal y t rabajadora y 
tiene qi i ien la recomiende; i n f o r m a r á n en 
Be l a scoa ín núm. 115. 

15165 4-31 

SE SOLICITA l PÍA COCINERA BLANCA 
que sepa cumpl i r con su deber y duerma1" 
en el acomodo; Neptuno n ú m ; 36 , altos. 

1 5 1 5 8 4 - 3 1 

SE SOT-ICtTA B l 10X VENDEDOK, 
pnra cnsa «le «•omisionei» tic juercancíaN on 
g t w i r a l j prefir iemlo entietuln a lso «'jil-
TiuUt y sea bieiv coiioccdor del i 'oiuercio de 
esta cap i t a l ; de «o r o m i l r e s tán oosidicíotic», 
InütJ l Interesarse. Corresponrteuvln al Apar 
tado n ú m . 1177, Habaitn. 

C 4 4 0 0 4 - 2 9 

C o m p o s t e l a n 7 1 
D E P E N D I E N T E S D E COMERCIO SE A D -

miten a comer en casa par t icular , t r a to 
de f a m i l i a : Compostela n ú m . 71 , altos, es
quina a Obrap í a . 1 5 1 0 0 8 - 2 9 

SE SOLICITA U N A BUENA COCINERA, 
peninsular o del pa í s , para una. corta fami--
lia. Se le pagan cuatro centenes pero ha 
de saber bien su oficio y tener r é f e r é n c i a s . 
Gervasio y Malecón , altos, entrada por Ger
vasio, acera de los nones. 

1 5 0 9 9 4 - 2 9 

Ü Ñ M A T R I M O N I O PENINSULAR, RE -
cién llegado, desea colocarse, jun to , en la 
Habana o el campo, para servicio d o m é s 
tico' o labor de huertas. Dragones n ú m e 
ro 1, "La aurora , " Marcelino M a r t í n . 

1 5 0 9 8 4 - 2 9 

SE SOLICITA U N M A T R I M O N I O SIN H I -
jos para encargado do casas; debe saber 
poner una cerradura, dar lechada y otra:; 
p e q u e ñ e c e s , con buena r e c o m e n d a c i ó n , si no 
que no se presente; J n ú m . 9, Carneado. 

1 5 0 9 6 4 - 2 9 

P A R A TODO E L SERVICIO DE U N A , 
corta fami l i a , se desea una criada que se
pa cocinar y duerma en la co locac ión ; suel
do, 3 centenes y ropa l i m p i a ; t a m b i é n se 
desea una muchachi ta de 13 a 16 años pa
ra cuidar una n i ñ a ; se le d a r á un c e n t é n 
y r o p a . i m p i a . En Leal tad 1 2 1 , antiguo, a l 
tos, in forman. 1 5 0 9 4 4 - 2 9 

A LOS P R O P I E T A R I O S ' QUE D E S E E N 
arrendar casas y arrendadore.s que quie
r a n ' traspasar casas de 'vecindad, pasen a 
San Rafael 99 , ant iguo, bajos, E. Gonzá lez . 

1 5 0 5 7 • - - - :': • ': =-'':-' 4 - 2 8 ' 

C R I A D A D E MANO. PENINSULAR, D B -
sea colocarse: tiene referencias; Neptuno 
n ú m . ; 1 9 9 . - - 1 5 0 3 4 '4-á8 

DESEA COLOCARSE UN MUCFÍAGHO 
de 15 a ñ o s dé edad, en. una s a s t r e r í a de 
aprendiz: es,.aficionaijlo y no p r e t e n d í suel
do: tiene buenas referencias; in forman en 
el. H o t e l Gran Continental , Oficios n ú m e 
ro 54 . 1 5 0 7 8 4-28 

En l a l o m a d e l M a z o , V í b o r a 
' V í b o r a y en la calle de Patrocinio, pasado 

los tanques, vendo directamente, sin in te r 
v e n c i ó n de corredores, un solar que mide 
20 metros por 50 de fondo, to ta l . 1,000 me
tros; i n fo rman en Mercaderes n ú m . 4, de 2 
a 4 de la tarde. Oficina del s e ñ o r Pe l l ón . 

14S75 13-22 ' 

SE SOLICITAN UNA COCINERA Y UNA 
criada de mano; sueldo ,3 centenes cada 
una: r a zón , O b r a p í a núm. 5, altos. 

1 5 0 8 5 4-28 

DESEA COLOCARSE U N A JOVEN PE-
ninsular. formal , pafa corta fami l ia , de 
criada de manos o manejadora; i n fo rman 
en Inquis idor n ú m . 29. 

.15077 4-28 

PARA ^ C H A U F F E U R " EN L A C I U D A D 
o. para maquinis ta de ingenio, se ofrece 
un m e c á n i c o de pocas, pretensiones y bue
nas referencaiw. Vives n ú m . 155, l e che r í a . 

1507G 4-28 
DESEO SABER E L P A R A D E R O DE M I 

herman Luciano Loizaga, que l l egó a q u í 
hace dos meséá procedente de E s p a ñ a ; pue
den d i r i g i r l e al Case r ío de L u y a n ó n ú m e 
ro 39, Pedro Loizaga, el que g r a t i f i c a r á al 
que le do noticias ciertas de su paradero. 

1 5 0 2 6 . 8-27 

SE DESEA SABER E L P A R A D E R O DE 
Evar is to Colino, na tu ra l de Zamora, Espa
ña, y que ¡»n 1 9 0 7 t en ía en contrato las ca-

o c]el Monte. Lo sol ic i ta G u i 
l lermo Alvarez, apartado núm. 4, Guane. 

14T50 15-19 D. 

U N A C R I A D A D E MANO F I N A , QUE ES-
té acostumbrada a servi r en buenas casas, 
e r c o n t r a r á co locac ión en la calle I esquina 
a 11. Vedado. R e c i é n llegadas no se pre
senten. 1)111 4 - 2 9 

O P i i / Í A R I A S PREPARADORAS DE Z A -
pato?. Se so l ic i tan 4. Pedroso 2 , fábr ica . 

4137 D b r e . - l 

C u e l l o s y P u ñ o s 
Se so l ic i ta una buena operarla para 

ser cuelles y p u ñ o s , que conozca con per
fección l a m á q u i n a Wi l son L . I n f r m a c r ó n , 
I ndus t r i a 124, p e l e t e r í a . 

4136 Dbre . - l 

COCINERA M A D R I L E Ñ A D E POCO t i e m 
po de llegada, desea colocarse en comercio 
o casa pa r t i cu l a r : no duerme en la coloca
ción y tiene buenos informes; A g u i l a n ú 
mero 112, ant iguo, en los altos. 

1 5 0 8 2 4 -28 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R DESEA CO-
locarse de criada de mano: sabe sus o b l i 
gaciones y tiene referencias. Mercado de 
Tacón n ú m . 74, por Agu i l a . 

1 5 1 1 5 4 - 2 9 

R E L O J E R O S 

Se necesitan oficiales buenos de re
lojería para el taller de Pepe Andrés , 
Obispo 90. Iniíl i l presentarse si no se 
cumple con esta condición. 

c. 4390 4-D.38 

P E R I T O E L E C T i . . J ISTA, SE OFRECE 
en las m ú l t i p l e s aplicaciones de su carrera. 
D i r ig i r s e a E m l l ! ^ Gui l lén G u t i é r r e z , en 
Berjc. A l m e r í a E s p a ñ a . 

P r e p a r a d o r a s d e Z a p a t o s 
Se so l ic i tan cuatro. Pedroso 2, f áb r i ca . 
C 4293 Dbre.-14 

¡OJO! ¡OJO! NO P I D A N SUS. CRIADOS 
lo mismo que cualquier otro empleado o 
dependiente, si q u e r é i s estar t ranqui los , si 
no en la an t igua Agencia La I r a . de Aguiar , 
Compostela n ú m . 69, t e l é fono A-3090, de J. 
Alonso. 1487,8 • S-22 

D E S E A N COLOCARSE DOS P E N I N S U L A -
res acostumbradas en el pa í s , de criada 
y manejadora, desean colocarse jun tas : sa
ben algo de cocina y coser, van .a> campo 
siempre que coloquen a sus esposos; A g u i 
la 116 B, al tos del á l m a c é n , informan. 

151(14 4-31 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N PE-

riins.üj'ai^de criada de manos-o manejadora, 
pr4.clf.ca en el t rabajo; i n fo rman en Suspi
ró m'.m. 1 4. 15162 4-31-

•'QS PENINSULARES D E S E A N COLO-
9e. mía de manejadora y l a o t ra de co-
f tí) : l levan t iempo en el p a í s .y t ienen 
ürenc ias ; in forman en Teniente Rey n ú -
•0 r!4. 15161 4-31 

'StOA COLOCARSE D E M A N E J A D O R A 
ada de mano ,una joven rec ién l legada 
spafia, con buenas r e f e r e n c i á s ; en Pra-
ü m . 50, café , d a r á n informes. 
IT 4-29 

X , J O V E N P E N I N S U L A R DESEA CO-
ivse de criada de mano o de manejado-

informan en Belascoaín núm. 24 A, ba-
• 15112 " 4-29 

R U E G O 

D i n e r o e I t i 

a todo el comercio y dueños de fincas y se 
les a g r a d e c e r á en general, den razón del 
punto donde se encuentre Ju l io Iglesias; 
es na tu ra l do E s p a ñ a , provincia de Orense, 
pueblo de Cá rqu i j edo , y d e s e m b a r c ó en os-
ta isla el 3 de Octubre. Lo sol ic i ta su her
mano Manuel Iglesas en San Fernando de 
Ca.marones, provinc ia de Sa.ita, Clxr.x, < :-ir:a 
de -Evaristo Garc í a . :; 15045 4-28 .,. 

SE SOLICITAN. DIRECTO, E N P R I M E -
ra hipoteca, $4.000, $3,000. $1 0.000 sobre 
r ú s t i c a s , 12 por 100 y $4.000, $10,000, $2,000, 
$3;000 y $17,000,^7 a 12 por 100. 'sobre U r 
banas. Lako, Prado 101, Tel . A-5500; 
v C 5 . . ^ ..• C - í 4-1 

MUCHO D I N E R O . LO DOY E N P A G A -
réf e hipotecas., en 24 .horas. Mucha reser
va. Tengo $ 5 0 0 . 0 0 0 . É . Mazón," Obispo n ú 
mero 37, t e l é f o n o A - 8 6 6 9 . 

1 5 1 2 3 4 - 3 1 

G A N G A — E n l a V í b o r a 
al lado de los tanques de la loma del "Ma
zo," calle de Patrocinio, vendo ochocien
tos metros en catorce m i l pesos oro ame
ricano, valen a diez y ocho pesos Cy. el 
metro cuadrado, pero dada l a necesidad 
por l a que se atraviesa se da en ese precio; 
in fo rman en O b r a p í a n ú m . 22, altos, de 1 
a 4. 14874 13-22 

CASAS BUENAS E N V E N T A . INDUS-
t r ia , a l to y bajo, $24,000. Apodaca, a l to y 
bajo, $11,200. Lagunas $2,800. Curazao, dos 
pisos, $4,500. En la Vívora , 2 Con sala, sa
leta ,4|4, cielos rasos, portales, 2 rejas y 
buenos mosaicos, $7,500 las dos. Espejo, 
O 'Rre i l ly 47, dé 3 a 5. 

15119 4-29 
UN B U E N NEGOCIO. BODEGA D E E S -

quina, se vende barata por tener su due
ño que m a r c h á r s e al campo, cómodo a lqu i 
ler, y contra to la rgo; i n f o r m a r á n los se
ñ o r e s Alonso, M e n é n d e z y Ca., Inquis idor 
y Sol. 1421S 26-6 D. 

G R A N O P O R T U N I D A D 
S? vende un gran café, b i l l a r y lunch en 

el punto de mSs comercio de é s t a ; tiene 
buena, m a r c h a n t e r í a y se da eñ propor
ción por desavenencias de soc iós ; in fo rma-
rSr del precio en el Café clf Méndez Núñez , 
calle de- la- M u r a l l a esquina a Mercaderes, 
de S a Í 0 y de 2 a 1 dé la tarde. Maiincl 
Fernánde»:. 1 4 9 1 8 S-24 

P I A N O . — S E VESTDE U N P I A N O 

en buen estado por once centenes, ú l t imo 
precio. Puede verse a. todas horas del día, ' 
calle 9 n ú m . 149, moderno,, entre J y K , a 
dos cuadras de la l í n e a del Vedado, que es 
por esa parte calle 13. 

15066 4-28 

P I A N O S N U E V O S D E B E R L I N 
A $10-00 C Y . A L M E S 

ANSELMO LOPEZ.—OBISPO NUM. 127. 
Si quiere usted tener un buen Piano, t ó 

melo en una casa en la que el Gerente ten
ga los conocimientos y experiencia nece
sarios para no equivocarse. 

C 4384 14-27 D. 
MUEBLES, U N JUEGO D E CUARTO, D E 

cedro enchapado de nogal. E s t á casi nuevo. 
Puede verse a todas horas en Acosta n ú 
mero 67; informes de 8 a 10 a. m. 

14993 S-27 
E N O ' R E I L L Y N U M . 56, "SALON POS

T A L , " se vende una máquina Underwood. 
14873 8-22 

B I L L A R E S 
Se venden nuevos a plazos. Constante 

sur t ido de toda clase de efectos para los 
mismos. A m a r g u r a n ú m . 43, ant iguo, V i u 
da e hijos de Forteza. 

14772 26-19 D. 

PIANOS 
Thomns F i l s , en caoba, preservados del 
comején , cruzados con sordina a 70 cente
nos. Bahamonde y Ca., Bernaza núm. 16. 

14207 26-6 D. 

D E C A R R U A J E S 

E L E G A N T E T R E N 
Se vende j u n t o o separado un elegante 

y moderno M i l o r d casi nuevo y un caballo 
muy bonito de 8 cuartas y su l imonera ; i n 
forman en la T a l a b a r t e r í a " E l H i p ó d r o m o , " 
Habana n ú m . 85. C 2 8-1 

SE V K X D E o se a lqui la la casa chalet 
calle Ocho n ú m . 10, esquina a Once, Veda
do; su terreno es de '22 metros 66 c e n t í m e 
tros de frente por cincuenta de fondo, l ib re 
de gravamen; la l ia ve y para informes al 
fondo, por la calle Seis n ú m . 16 , ant iguo. 

1 4 9 4 3 1 0 - 2 4 

SE V E N D E U N TRONCO D E ARREOS Y 
una l imonera que e s t á n en buen estado; 
precio, 12 centenes; puede verse de 8 a 1 
de la m a ñ a n a en la calle 2 n ú m . 2, Vedado, 
preguntar por el cochero, el que i n f o r m a r á . 

15154 8-31 

SE V E N D E N VARIOS PERROS -DE CA-
za, grandes y chicos, en Habana n ú m e r o 
33, bajos. 14849 8-22 

C A L L E D E PATROCINIO, VIBORA, V E N -
do un i solar en lo m á s al to, p r ó x i m o al 
chalet del s e ñ o r Rivero, mide m i l dos
cientos metros y se vende en die;; y siete 
m i l pesos moneda oficial ; su d u e ñ o en O'Ea-
r i l l y Saco, V í b o r a . 1 4876 13-22 

G R A N NEGOCIO. C A F E CON R E S T A U -
rant. venta $2.500; a lqui le r . gra t is , punto 
comercial, en la ciudad, $7,000; otro Idem 
en $5,000, venta $1,800, a lqu i l e r grat is . La-
ke. Prado n ú m . 101, t e l é f o n o A-5500. 

C 4398 ; 4-29 

SE V E N D E N DOS A U T O M O V I L E S N U E 
V O S , con todos los accesorios, completos. Se 
garant izan por un año . Precio muy ba
rato. Pueden verse en San Rafael n ú m e 
ro 14, a l m a c é n de pianos de Salas y Her 
manos, a todas horas. 14868 8-22 

A U T O M O V I L . SE V E N D E T O U R I N G -
car 40 H.P., 6 c i l indros , Delaunay Bel lev i l le , 
en perfecto estado. Para informes, telefo
no A-4025. 14579 15-15 

D E A N I M A L E S 

GANGA. L I N D A CASA MODERNA, AZO-
tea, po r t a l , sala, saleta, dos hermosos cuar
tos ,mosaicos ,sanidad, $2,000 ;otra de tres 
cuartos, $3,000, cerca de t r a n v í a . Lake, Pra
do núm- 10L t e l é fono A-5500. 

5 4397 , 4-29 

S B M E N T A J j , C R I O L L O , L E G I T I M O D E 
si l la, excelente caminador, 7 años , 7 % a l 
zada, precioso corte, completamente sano. 
Se vende o se cambia por una jaca de bue
nas condiciones; calle 8 n ú m . 1 9 4 , Vedado, 
t e l é fono F - 1 8 6 0 . 1 5 1 5 7 8 -31 

NEGOCIO- V E N D O 505 METROS D E T E -
rreno con f a b r i c a c i ó n que produce $42-40, 
en $1,800 y un solar, 6 ^ por 18 metros, 
$500 .cerca de t r a n v í a . Lake, Prado n ú 
mero 101, t e l é fono A-5500. 

C 4396 4-29 

.FINCAS. V E N D O 1 CERCA D E L E L E C -
í r i co . terreno ' magní f ico , vivienda, cercada, 
aguada: o t ra de 1 % cabs., aguada, pozo y 
corriente, 3 leguas de esta ciudad, con an i 
males, v a q u e r í a , etc., $ 3 , 5 0 0 y 500 censo; 
F igaro la , Empedrado 3 1 , de 2 a 5. 
. 1 5 0 5 5 . , 4 -28 

SE V E N D E N E N L A C A L L E DE SANTA 
Catalina, a media cuadra de l a Calzada de 
J e s ú s del Monte, 4 1 8 metros de terreno, 
m á s o . menos ¡ i n fo rman en B e l a s c o a í n n ú 
mero. 6 1 . - 1 4 7 8 0 2 6 - 1 9 D. 

SE V E N D E U N M A G N I F I C O C A B A L L O 
dorado de 7 y media cuartas de alzada, sa
no y maestro de t i r o ; t a m b i é n se vende un 
coche de cuatro asientos, casi nuevo y pro
pio para paseo, j nn to o separado; in fo rma
r á n en I n d u s t r i a 129, Anton io V. Pubil lones. 

1-1969 -• s-27 i 

H A C E N D A D O S 
Se vende, muy barato y se entrega en el 

acto: U n tacho de 20 bocoyes, con 6 ser
pentines, columna y pla taforma, todo com
pleto. Una Bomba de Inyecc ión , de " W o r t h -
Ing ton , " aspira por 12 y expele por 10. Una 
Bomba D ú p l e x para filtros prensas, de é m 
bolo só l ido . Una. Ídem para mieles. Un j ue 
go de 6 c e n t r í f u g a s , con su m á q u i n a . Hay 
a d e m á s , bombas D ú p l e x de todos t a m a ñ o s , 
nuevas y de uso, y se venden al precio 
de costo. Se da plazo para el pago de d i 
cha m e r c a n c í a , con la debida g a r a n t í a . To-^ 
do puede verse en la F u n d i c i ó n de Leony, 
Calzada de Concha esquina a V l l l a n u e v » , 
J e s ú s del Monte, e in forman. Lon ja dal 
Comercio 216, Habana. 

15095 8-29 

A 

Vendemos doniceys con v á l v u l a s , cami
sas, barras, pistones, etc., de bronce, par» 
pozos, r íos y todos servicios. Calderas jr 
motores de vapor; las mejores romanas y 
báscu las de todas clases para establecí > 
mlentos, ingenios, etc.. tubería, fluses, plan
chas para tanques y demár, accesorios. Bas-
terrechea Hermanos. Telf. A-2950, Apar
tado 3t l . T e l é g r a f o "Frambaste." L a m 
parilla número 9. 

C 2S94 lBí-28 Ji . 

M O T O R E S D E A L C O H O L 
Y G A S O L I N A 

A l contado y a plazos, los vende garan
t izándolos , Vilaplana y Arredondo, O'Rel-
l l i número 67, H a b a n a 

4118 Dbre.-1 

M I S C E L A N E A 
SE V E N D E U N A C H I M E N E A D E H I E -

r ro en pie y en buen estado, de 70 p l é s 
de al to por 4 de d i á m e t r o ; I n f o r m a r á n en 
"La Es t re l la , " I n f a n t a núm. 62. 

15194 8-1-

SE V E N D E U N MAGNIFICO ESCAPA-
rate de caoba (an t iguo) de cuatro hojas f 
otros departamentos propios para f a m i l i a 
de gusto; M a r q u é s Gonzá lez n ú m . 12. 

15107 8-29 

L a Q u i n t a " M o n g a " 
E N P O S T A L E S 

L a aoberbia Quin ta del Centro A s t u r l a » 
no, sus hermosos pabellones y e s p l é n d i d o s 
jardines, aparecen retratados en esta mag
nífica co lecc ión que consta de 28 p ó s t a l e » 
br i l laa tes . 

P R E C I O $1-50 
Se e n v í a n a provincias certificado, sin au

mento de precio. D i r ig i r s e a V í c t o r de Die 
go, Quin ta "Covadonga," v idr ie ra . Habana. 

C 4299 26-17 D. 

R E M A T E 
Se rematan todos los tas Tejas Francs* 

sas y de Canal, horcones de Madera dura t 
Cedro; puertas y persianas desde 25 cts. a 
$2 la hoja. Rejas y Barandas de Hier ro y 
otros efectos. I n f an t a 102, moderno, esqui
na a San M a r t í n , entre el puente de V i l l a -
rír. y la L í n e a del f e r r o c a r r i l de Marianao, 
t e l é fono A-2712, Cuba 79, Varas & Co. 

4129 Dbre . - l 

F E R R U B R O N 

P I N T U R A i n g l e s a p a r a 

p r o t e g e r e l h i e r r o . 

P I D A N S E I N F O R M E S 

U n i c o A g e n t e 

M O N T E n ú m e t o 3 6 1 1 
C 4246 25-7d. 

D E M A Q U I N A R I A 
SE V E N D E U N A M A Q U I N A D E VAPOR 

y su caldera de 12 x 15 y un motor de gas 
de 6 caballos efectivos, con todos sus ac-
(-esorios-; informes en M a r q u é s Gonzá lez 12 

15108 s.og 

MECANOGRAFO CON BASTANTES Co
nocimientos de T a q u i g r a f í a y algunos de 
inglés;, desea colocación p h casa, de comer
cio, oficina o n o t a r í a . D i r i g i r s e a Cast i l lo 
n ú m . 45, altos. L. V. 15075 4-28 

D E S E A COLOCARSK UNA JOVEN PE-
ninsular de cr iada de manos o dp inanp-
jadora; in fo rman en l a calle '6 n ú m . 3, entre 
Tercera y Quinta,- Vedado. 

15074 . : - «4-28 

$1,200 : SE D A N E N HIPOTECA SOBRE 
una casa; In forma el s e ñ o r Péi;ez en Sari 
Ignacio n ú m . 21, a l m a c é n . 

15159- • . i - 31 

' SE V E N D E ; A >10 METRO, E L SOLAR 
('alzada del L u y a n ó esquina a Concha, pa
radero de carros de la l ínea L u y a n ó - M a l e -
cón; d u e ñ o , Adolfo Rosa, Cerro 6 1 3 , altos, 

15047 8 - 2 8 

C A R P I N T E R O S 
Maquinarias de C a r p i n t e r í a al contado y 

a plazos, B E R L I N . O'Reil ly n ú m e r o 67 
t e l é fono A-3268. 

4116 Dbre,-1 

Venta de f incas 

V E N T A D E U N A V I D R I E R A D E T A -
bacos y cigarros, bil letes de l o t e r í a y cam
bio de moneda en uno de los mejores pun
tos de l a Habana; in forman en Amis t ad 

y establec imientos 
D E S E A N COLOCARSE UN CRIADO DE 

mano y ima criada, los dos son peninsula
res, saben su ob l igac ión y t ienen referen
cias;, i n fo rman en Manriqu-e n ú m . 89 . 
. 15070 , .• - 4-28 

U N G O M I S I O N I S T A 
con residencia fija en Santiago de Cub?, y 
con var ias representaciones para Orien
te, C a m a g ü e y y Santa Clara, a c e p t a r í a a l 
guna o t ra r e p r e s e n t a c i ó n siempre que fue
se de impor tanc ia y p r á c t i c a . D i r i g i r s e 
por escrito a R. O., Ho te l Amér i ca , Indus
t r i a n ú m . 160. 15881 4-28 

CORTADOR SASTRE SE OFRECE. COR-
ta a l a americana y a la francesa; para in 
formes d i r ig i r se a Francisco Piedra, V i r t u 
des núJ 1505' * ^-"S 

l E N j r í S U S D E L MONTE. V I B O R A , U N A 
cuadra de l a calzada, vendo dos preciosas 
casas nuevas y cada una con sala, saleta, 
4 cuartos, todo con cielos rasos y. buenos 
mosaicos, patio, cocina, b a ñ o e inodoro y 
maderas de 'cedro; |7,500 las dos. Se ven
de una sola. Espejo, O'Reil ly 47, de 3 a 5. 

15227 4-1 

NEGOCIOS. SOLARES DE SAN R A F A E L 
a San José , desde $10 metro, mi tad con
tado, medidas buenas, fondo regular. Lake, 
Prado 101. t e l é f o n o A-5500. 

C 6 ' 4-1 

núm. 61, b a r b e r í a . 1508S S-28 

SE V E N D E N B A H A T A S 
- En la .ca l le 24, en la. loma del Vedado, dos 
casas grandes de m a n i p o s t e r í a y azotea, 
una de ellas acabada de reconstruir , con to
das las comodidades para f a m i l i a nume
rosa; ocupan todo un solar de catorce por 
cincuenta metros; t ienen j a r d í n , etc., etc. 
Por el f rente p a s a r á pronto el t r a n v í a pro-

¡ yecto a.probado, y . e s t á dispuesto ins ta la-
i ción focos e l éc t r i cos , t ienen aceras y á r -
I boles. Son de g ran porvenir por mejoras 
i de u r b a n i z a c i ó n . Se deja par te del precio 
¡ en hipoteca si se desea. Precio, $12.000 y 

reconocer censo $600. Su d u e ñ o , Vivancos, 
I O'Rei l ly 59, altos, t e l é fono A-7057. 
I - 14958 . 15-25 D. 

B O M B A S f L E C T R Í C A S 
D E P I T O N E S . 

C E N T R I F U G A S Y R O T A T O R I A S 
a prec io , s in competencia y garantizadas. 
Bomba y M o t o r de 150 galones por hora 
$110. B o m b a y M o t o r de 900 galones por 
hora, $125. B E R L I N , O 'Re i l l y n ú m . 67 te-
l é fono A-3268. V i i ap l ana y Ar redondo . 
S. en C 

4115 Dbre . - l 

EN L A V I B O R A . EN L A P R I M E R A cua
dra de Estrada Palma, se vende un elegan
te y cómodo chalet; informes a todas ho
ras. Es t rada Palma n ú m . 2. 

16?'- . . 4-1 

G . D E L M O N T E 
C O U K E D O R 

H A B A N A N U M E R O 7S. MODERNO 
T e l é f o n o A-2474. 

40«6 Dbre . - l 

A L E 
E L E C T R I C 

. A I contado y a plazos los Hay en la ca
sa B E R L I N , de V i l a p l a n a y Ar redondo 
S. en C , O 'Re i l ly n ú m . 67. t e l é f o n o A-3268' 

4117 1 Dbre . - l 

• NBESIOS REPSESEmm EXCWOS ! 
J p a r a ios A n u n c i o s Francoses, 
^ Ing leses y Suizos son ios 

: S k " L . M A Y E N C E / 
t 9, Rué Tronchet — PfiRIS 

FUERZA ^ 1 « ^ u a 

CON EL. EMPt-EO D E 

Aceite de Bellota do 

^ j L í a j , , PERFUMISTAS 
P A R I S 

I N V E N T O R E S O E U 

Jabón Yema de t-inavo 
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